
GP Sêio Paulo 
ÊXITO ÓE FILHOS DE TU~\BlE LARK, NASCIDOS NO MESMO HARAS 

Haras Calunga Um estabelecimento modelar, 
com profundas raízes no passado 



DO 
FlyingBoy 

CAST., 1968, INGLATERRA, por SOVEREIGN LORD-TOKYO GIRL, por MILESIAN 

L 

Ganhador de 8 corridas , inclusive os GPs Major 
Suckow , Gávea-Gr. I (Internacional), Cordeiro 
da Graça , Gávea-Gr. III , República Federativa do 
Brasil , Cidade Jardim-Gr. III e Joaquim Nabuco . 
Um dos mais destacados pais de velocistas do 
turfe brasileiro. Produziu os ganhadores clássicos 
Boy One e Mecenas, além de Question Mark, 
Quanto Vale, Primo de· Rivera e Planadora, lau­
reados em importantes provas de canchas retas . 
Entre outros produtos de boa campanha figuram 
Elko, 7 vitórias, handicap horse: EI Condottiere, 6 
vitórias , handicap horse ; Plus Ultra, 6 vitórias, 
handicap horse e Nova Geração, 5 vitórias . 
São, também co-proprietários de FL YING BOY 

os Haras São Silvestre, Morro Grande , Ponta 
Porá, Jahú e Rio das Pedras . O Haras São Miguel 
Arcanjo participa, ainda, da co-propriedade dos 
seguintes reprodutores : 

SPORTING Y ANKEE 
(Vaguely Noble-Sale Day) 

MILLENIUM 
(Aureole-Secret Session) 

GOLDEN SWAN 
(Crepello-Secret Session) 

DUKE OF RAGUSA 
(Ragusa-Crupper) 

HARAS SÃO MIGUEL ARCANJO 
DD Anexo ao Posto de Monta - Campinas 







de Ricardo Lara Vidigal 

Oferece coberturas de 
ZALUAR, OLD CONNELL e CHUMBO 

pelas Cartas de Monta do Jockey Club de São Paulo 

ZALUAR 
Castanho, 1961, Brasil, 

EBOO - SUMATRA, por SEYENTH WONDER 

Um dos líderes da sua geração, ZALUAR ganhou 9 
provas, inclusive os GPs lpiranga, Presidente da República 
(gávea), Presidente do Jockey Clube Juliano Martins e os 
Clássicos República dos Estados Unidos do Brasil e 
Tiradentes . Foi, ainda, segundo no GP Cruzeiro do Sul 
(Derby carioca) . Pai de CALUABY, grande ganhadora 
clássica, BOBAGE (7 vitórias e colocações clássicas), 
ÉTITO (6 vitórias e colocações clássicas, exportado para 
os Estados Unidos), FARO (6 vitórias), GROU (8 vitórias e 
recordista dos 2 .000 metros na pista de areia, hipódromo 
da Gávea), GALALITE (6 vitórias), GABADELA (6 vitó­
rias), além de outros bons ganhadores. 

OLD CONNELL 
Tordilho, 1970, Irlanda, 

SILYER SHARK- RISING WINGS, por THE PHOENIX 

Correu apenas 6 vezes em seu país de origem, 
obtendo 4 vitórias e uma colocação, em distâncias entre 
2 .000 e 3.218 metros. Seu pai venceu 1 O corridas, 
inclusive o Prix d'lspahan, Gr. 1 e o Prix du Moulin de 
Longchamp, Gr.I. Rising Wings, sua mãe, produziu diver­
sos ganhadores, inclusive Meadow Pipit (mãe de Mea­
dowville, segundo colocado no St. Leger, no Derby 
Irlandês e no St. Leger Irlandês) . OLD CONNELL tem 
apenas duas gerações em atividades nas pistas, desta­
cando-se ILCOLUCA, ganhadora do Clássico João Carlos 
Leite Penteado e do GP João Cecília Ferraz, uma das 
líderes da geração de 2 anos em Cidade Jardim neste ano. 

CHUMBO 
Alazão, 1971, Brasil, MAJOR'S DILLEMMA - FANCY DRESS, por FIERABRAS 

Obteve 7 vitórias e 16 colocações em 27 saídas à pista. Foi 3° no GP General Couto 
de Magalhães, Gr. li e 4° nos GPs Piratininga, Gr. li e Oswaldo Aranha, Gr. Ili. 

Haras Malurica 
Seção de Campinas - Anexo ao Posto de Monta 



Tanerko 

Relko 

Relance 

Neckar 

Tadolina 

Trevisana 

Castan ho escur o - lnglJter r a - 1968 / C ri ação Razza Dormello-Olgiara 

Tantieme 
Deux Po ur Cent 

Terka 

La Divine 
Fair Cop y 

La Diva 

War Refie 
Refie 

Brida/ Colors 

Le Volcan 
Polaire 

Stella Polaris 

Athanasius 
Ticino 

Terra 

N ixe 
Arjaman 

Nanon 

Coronach 
Niccolo Dell'Arca 

Nogara 

Apelle 
Tofanella 

Try Try Again 

CA MPA N HA N AS PISTAS 

Ano Idade Apres. Vitó rias Colocações Prêmios 

1970 2 
1971 3 7 3 2 L. 17, 140,000 

2 Fr. 15.l ,890 
1972 4 6 1 l 1-"r. 136,545 
Total 16 5 3 L. l 7 ,140,000 

Fr. 290,435 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 

3 anos - ] º Prêmio Ba nie ri Ga lletti , 1 .500 m . 
1° Prêmi o Monte Tes tacc io, 1.400rh. 
1° Prêmio Am b rosiano (G r.Ill ), 2.000m. 
]º Pr êm io Henri Dela ma r re (G r . ll ), 2.200m. 
3° Derby Ita li ano (G r . l) , 2.400 m . 
3° Pr êmi o Pa ri oli (G r . li ), l. 600m. 

4 a nos - 1° Coupe de Ma isons- Laffitte (G r . III ), 2.000m. 
4° Prix du Pri nce d'O ra ngc (Gr. Ili ), 2.000 m. 

PRODU~ÃO - TRA TIEGGIO deixou duas reduzidas gerações na Europa, que apresentaram excelente percentu al 
de ganhadores, com destaque p a ra Allegé (Prix Vieux Manoir, St. Cloud ) e Diama (ganhadora na 

França de mais de F. 200.000 e ganhadora e "sta kes placed" nós Estados Unidos) . Em sua .primeira geração no Brasil, é pai 
de Nice Child e Life is Music, ganhado ras aos dois anos, e Traselle, que obteve colocações. 

HARAS SAN FRANCISCO , 
TATUl•SP 

lscrlt6rlo •• Seio Paulos Tel. (O 11 ) 282.6460 



Propriedade do 
Haras São José e Expedictus 

TIBETANO obteve 6 vitórias e 19 

l
colocações, em 28 saídas à pista. 
Ganhou o GP 14 de Março, Gr. li 
e o GP São Paulo, Gr. 1, ambos 
em 1979. Conquistou diversas 
colocações clássicas, inclusive a segunda colo­
cação no GP São Paulo de 1978. Seu pai é o 
extraordinário FORT NAPOLEON, corredor e 
reprodutor clássico da mais alta categoria . Sua 
mãe, LUZON, teve apenas dois outros produ­
tos, inclusive APORÉ, ganhador dos GPs Brasil, 
Gr. 1, Taça de Ouro, Gr. 1 e Presidente Vergas, 
Gr. li. 
Coberturas à venda pelas Cartas de Monta 
do Jockey Club de São Paulo . 

Alojado no HARAS SÃO JOSÉ E EXPEDICTUS 
Seção de Campinas- Anexo ao Posto de Monta 

Tibetano, alazão, 1973, São Paulo 
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Tourbillon 

Roque brune 

Fastener 

Aileen 

Ksar 

Durban 

Motrico 

Medea 

Nearco 

Fasten 

Bruleur 

Kizil Kourgan 

Durbar li 
Banshee 

Radomés 

Mortigues 

Teddy 
Relizane 

Pharos 
Nogara 

Fastnet 
Fragment 

Brontome 
Drogon Blonc Lo Dome Blanche 

Only One 
Formosterus 

My Ladyship 



haras 
fronteira 

criação natural- rusticidade-qualidade 

caixa postal-76 

haras 
fronteira 

bagé/rs cep-96400 



G.Jlronson & Cia. fjda. 
O INIMIGO Nº 1 DOS PREÇOS ALTOS 

Matriz: Rua Conselheiro Crispiniano, 44 
São Paulo 

Tel. : 34.51 71 
E mais 1 7 filiais. 



- !i -- -- -- -- -- --- -Cast., 1974, E.U.A., Vaguely Noble-Sale Day, por To Market 

Componho: 
Aos 2 anos : Correu três vezes, vencendo o William Hill Futurity, 

Gr. 1 (Doncaster, 1609m) e o Chesterton Moiden Stokes 
(Newmarket, 1609m). Terminou em segundo lugar em sua 
corrida de estréia. 

Aos 3 anos: Correu seis vezes, ganhando o Morch Stokes 
(Goodwood, 2800m) . Foi segundo no Ladbroke Croven Stokes, 
Gr.111 (Newmorket, 1609m) e no Geoffrey Freer Stokes, Gr.11 
(Newbury, 2600m) 

Aos 4 anos: Correu quatro vezes, finalizando em terceiro no John 
Porter Stokes, Gr.11 (Newbury, 2400m) . 

Obteve em prêmios a soma de ( 50.420. 

Pedigree: 
V AGUEL Y NOBLE - Grande ganhador clássico e um dos mais 

destacados reprodutores da atualidade . Pai de inúmeros "sta­
kes winners" na Inglaterra, França, Itália, Irlanda e nos Estados 
Unidos . 

SALE DA Y - Ganhadora de 12 corridas, inclusive o Spinster 
Stokes, Gr. I; Falis City Hondicop, Gr.111 . Segunda colocado no 
Delowore Oaks, Gr.I. Além de SPORTING YANKEE produziu 
mais dois ganhadores, inclusive Amazer, ganhadora do Prix de 
Royallieu, Gr.111; segunda no Prix de Pomone, Gr.111 e Prix de 
Minerve, Gr.111; terceira no Prix Vermeille, Gr.I e Conodian 
lnternationol Championship, Gr.I. 

SEUS PRIMEIROS PRODUTOS ESTREIARÃO EM 1983 -----
Pertence a um Sindicato de Criadores 
Alojado no Haras São Miguel Arcanjo 

CAMPINAS - SP 

-----



Cast. Esc., 1971, Inglaterra, por DOUBLE-U-JAY e BREATHAL YSER, por ALCIDE 

Ganhador de 4 corridas e l 5 vezes colocado em 25 apresentações. 
Somas ganhas: El 7.848 

Obteve 7 colocações em provas de grupo, na Inglaterra 

Major Green pertence a um Sindicato de Criadores do qual participam: 

Haras Tapi jara 
Haras Santo Eduardo 
Haras Santo Alberto 
Haras San Martin 

Haras Phillipson 
Haras Juramento 
Haras Fertiflora 
Haras Capricórnio 

Aloiado no Haras Capricórnio 
Rodovia Castelo Branco Km 84- ltu - São Paulo 



Estrada da Graciosa, km 12 - tel. 52.1327 
CURITIBA-PR 

PrOdUÇãO De 1966 a 1979 os produtos do Haras Palmital ganharam 1!1ais de 500 
corridas, destacando-se os ganhadores clássicos GAUCHINHA LINDA - OZU - GIANT 
- GIRL - LUNARD - NOGI - NORNE - OAGI - OEIRANA - ORFF -
ORLANDO - PEPONE - QUERANDI - TATSU e ZANOQUINHA 

Garanhões O Haras Palmital conta com os serviços de 

CIGAL Alazão, Inglaterra, 1958, 
por Alycidon - Cabriole, por Bozzetto. 

KING'S CA TCH 
Alazão, Inglaterra, 1968, 
por Tin King - Butterfly Net, 
por Golden Cloud. 

Studs 

GIANT Alazão, Brasil, 1964, 
por Cigal - U nista, por Angelico. 

RIBOSON Castanho, Inglaterra, 
por Ri bero - F reeholder, 19 71 
por Pinza. Em co-propriedade 
com os Haras Mauá e Miraldo. 

R!O DE JANEIRO: Walter Miguel Aliano•Gávea•Grupo 2 •Tel. (021) 246-2520 
SAO PAULO: Treinador: J. F. Santos•Cidade Jardim• Grupo 16 

Superintendente: Dr. Ricardo Rezende Barbosa•Tel. (011) 210-0767 
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REPORTAGEM 

Haras Ca lunga, um 
es tabelec imento de c riação 
que nasceu de uma gostosa 
" discussão" famili ar. 

ELEIÇÃO 

Reele ito o pres idente do 
Jockey C lub Brasi leiro, 
Francisco Eduardo de 
Pau la Machado 

TÉCNICA · 1 

Ti polog ia fu nc ional do 
puro san gue de co rr idas . 
li Os grupos apt itudina is, 
por Fra nco Varo la 

TÉCNICA · li 

Al gumas sugestões para 
a melho ria da nossa 
prog ramação c láss ica, 
po r José Carlos Bardaw il 

LEILÃO 

A comp ra de um potro 
em leil ão. Op inião de 
vár ios técn icos, reg istrada 
por Nelson Barbosa 

Agro-Pan. 195; Breeders Oream. 190 ; Condomínio 
Golden Swan. 253; Condomíni o Major Green . 167; 
Cond omini o Spo rting Yank ee. 166; G. Aronson. 
165; Haras Calunga. 255: Haras Eduard o Guilher­
me. 247; Haras Expert. 245; H aras Fronteira. 164; 
Haras Guayçara. 252; Haras l nterlagos. 196; Haras 
lpiranga. 246; Haras Larissa . 249; Haras Malurica. 
161 ; Haras M o rumbi . 262; Haras Palm ital . 168; Ha­
ra s Primavera. 159; Haras San France sco. 162; Ha­
ra s Santa Ana d o Rio Grand e. 257; Haras Santa M a­
ria de A rara s. 25 1; H aras São José e Expedi c tus. 
163 e 256 Haras São Luiz. 258; Haras São Miguel 
Arcanjo. 158; Haras São S i lves tre. 248; Haras S i l­
car. 184 Haras Tamandaré. 254; Hara s To rrão de 
Ouro. 259. 260 e 26 1; Haras Verde e Pret o ; 160; O 
Es tad o de S . Paulo . 170; SC PCCSP. 250; Th e Sta ­
ti s t ical Record . 246. 

NOSSA C APA - Cheg ada do GP São Pau lo de 
1980. Oark Brow n e 8 19 La rk . seguros pe los seus 
pro prietári o s . M a tias M ac hlin e e Carm en Theresa 
M ac hl i ne . 

•EDITORIAL• 

Reprodutores 
O excesso de in scrições de mat rizes para coberturas por parte de repro­

dutores sedi ados no Posto de Fomento. q ue o Jockey Club de São Paulo 
mantém no município de Jagu ariun a . e o a lto preço alcançado pela cessão de 
di re itos por parte de cat istas de a lguns se mentais sindicalizados (altos 
preços . naturalmente. em termos nac iona is). são fatore s que deixam mar­
gem a vári as considerações. 

Inicialmente. mostram que. embora tenhamos quase novecentos ani­
mais designados para essa fin ali dade. não são muitos aqueles verdadeira­
mente qu alifi cados . que inspi ram confiança. com base em pedigree reco­
nhecida mente comprovado e com campanh a que enalteça seus predicados; 
depois . que os nossos criadores. felizmente em boa parte. estão ávidos por 
melhores padrões ge nét icos para seus reb a nhos. afastando-os da mediocri­
dade do "cobrir. pelo simples fato de não deixar a égua vazia na 
temporada"; em seguida . mostram o acerto da união de esforços . quer por 
parte de entidades. quer com o agrup a mento de criadores. para a aquisição 
de reprodu tores mais categorizados. embora em menor número. 

A propósito . em termos de sement ais. os números parecem indicar que 
podemos estar preterin do a qu alidade em favo r da quantidade. num proces­
so que poderá nos levar a pro mover o av iltamento da raça que es tamos pro­
cu rando ap urar. Poderíamos estar incorrendo em certo exagero no aprovei­
tamento de reprodu tores . contrastando com normas tradicionalmente com­
provadas em out ros países . como é o caso da Inglaterra. berço do PSI. En­
qu anto nós . de acordo com os úl ti mos levant amentos. conta mos com cerca 
de 857 reprodutores . para 8.40 1 matrizes. com o aprovei tamento de 9.8% 
por reprodutor . na Ingla terra -Irl anda esse número . segundo úl t imos dados 
estat ísticos. é de 13.894 matrizes para 1.160 sement ais. com o aproveitamen­
to de 11.9% por reprodutor . 

Em situação normal. poderia parece r que estamos perto da realidade, 
mas isso . de fa to. não acontece . A carência dos nossos rebanhos. em relação 
às correntes genéticas mais apuradas e as nossas limit ações econômicas, 
mostram a necessidade de não nos contenta rmos com esse índice de aprovei­
tamento mas. pelo contrário. pres tigia rmos os reprodu tores de primeira li­
nh a sedi ados no País . aument ando a p roporção de éguas a eles destin adas. 
O que não se deve aceitar é a proliferação de garanhões de qualificação duvi­
dosa em nossos haras. 

Os dados compilados de ixam em aberto. fin almente. a necessidade de 
um trabalho de orient ação por parte das entidades de classe. com normas 
ma is rígidas no que se re fere ao aproveitamen to de animais dest inados a re­
produção. notadamente garanhões. de form a que. sem quebra do direito da 
livre iniciat iva. possa ser impedido o av ilt a mento de correntes sangüíneas, 
processo que nada acrescenta. ao contrário . apenas desmoraliza a criação 
nac ional do PSI . 

ESCLARECIMENTO A propósito do arti go de autoria de N. Brott o. publicado no nú ­
mero de janei r0 / fevcreiro desta revista . e111 que o 111es1110 afir111a que os 111é todos de Franceseo Ya· 
rola "ainda não foram a na lisados" . recebe111os do conceituado hipó logo ita li ano carta pedin do u 111 
esc larec im en to a respe ito. Diz e le. que seu pedido é no "se ntido de que seja esc la rec ido que os re · 
sult ados do seu 111 étodo nun ca poderào ser analisados. relo simples moti vo de que não have rá re· 
sult adns para ana li sar. Meu estudo - di? e le - de tipo logia funcio nal não pretende alca nçar re­
sulta cfo algum. se ndo. ape nas. u111 in stru111 ent o p rático para a rápida verificação do tipo 
funci o nal" 

Diretor: Edmundo Pires de Ollvelra Dias - Gerente: Sarnir Abujamra - Editor-chele: Carlos C. Borba - Assistente de Produção: Luiz de Almeida Andreoll - Diagramação: Valter Tre· 
vlsan - Assi stente de Diagramação: Slnvat Queiroz - Consultores : Henrique Assumpção; Vicente Chleregattl - Colaboradores: Carlos Roberto Martins Costa; Malte L. Von Lezsn1 
(Tradução); Déclo Chleregattl (lotos); César Augusto de Paula ; Milrlo Terra (Uruguai ) - Correspondentes: Rio de Janeiro - Odyr de Couto; Jockey Club Braslle lro, Fone: 274-5247 · Rio 
Grande do Sul - Nestor Magalhães, Jockey Club do Rio Grande do Su l, Fones: 49-1470 e 49-1843 - Serviços Especiais: Agência Estado: The Brttlah RacehorH - Admin istração: 
Alc ldes Out ra. 
" Turf e Fomento" é publlcada, blmestralmente, por Revista Turf e Fomento Lida ., Avenida Llnneu de Paula Machado, 775, São Paulo, Braall (Fone: 211·4011·Ramal89)• executada pelos 
serviços de fotocomposlção, fotomontagem e Impressão da Editora Ave Maria Lida., Rua Martim Francisco, 656, São Paulo. Fotolitos em cores da Grafc61or Reproduções Grifices Ltd1., 
Rua Climaco Barbosa, 72, São Pau lo. Lembramos ás pessoas eventualmente Interessadas que todo o material , Inclusive fotográfico, publicado neste exemplar nlo poder6 11r 
reproduzido ou utilizado de qualquer forma sem autorização expressa da Revista Turf e Fomento Lida. 



O ESTADO DE S. PAULO 

jornal da tarde 
O ESTADO DE S. PAULO 

2 secões de turf e a servico 
da criacão nacional 
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•REPORTAGEM• 

Calunga, o haras que nasceu 
de um desafio 

Haras Calunga, um dos mais belos estabelecimentos de criação do País . 

Com suas raízes afetivas plantadas no antigo e já extinto Haras Mtlano , o novo Haras Calunga nasceu, 
praticamente, como diz Stlvio Crespi, filh o do Conde Raul Crespi, atuais titulares do estabelecimento, de 
''uma gostosa discussão familiar '' entre sua mãe, a já falecida Condessa Irene Medice Crespi, e o cunhado 

desta, Conde Adnano Crespi, aquela ponderando que este nada conhecia de cavalos, com a recíproca 
prontamente levantada. A dúvida ficara desde a morte do pai do conde, Rodolpho Crespi, titular 

do Haras Mtlano que, dentre outros animais, fora propn'etánó de Mehemet Ali, o pnºmeiro ganhador do 
GP São Paulo, a 7 de outubro de 1923. A mãe de Silvio, eménºta amazona e muito ligada a cavalos 

de salto, impossibilitada de continuar montando, por ter sofn'do um acidente, resolveu desfazer dúvidas, 
propondo -se a cn'ar. Daí o Haras Calunga. 



•REPORTAGEM• 

L
ocalização privilegiada, o Haras Calun­
ga, com suas atividades iniciadas em 
1951 , marca, portanto, a continuidade 

da presença da familia Crespi na criação do 
puro sangue de co rridas , no Brasil . Tem , por 
isso, afetivamente, muito do antigo Haras 
Milano, que tantas e gratas lembranças dei­
xou no turfe nacional , pelo espirita de es­
portividade e paixão pelos animais sempre 
demonstrados por aqueles que o criaram e 
o orientaram. Não foi sem razão, que presti ­
gioso matutino da capital paulista regis­
trou , em reportagem de grande repercus­
são, que a jaqueta portada pelo jóquei de 
Maleval , do Stud Crespi , fora a única que, 
presente no primeiro GP São Paulo, justa­
mente no piloto do ganhador Mehemet Ali , 
atravessara, presente, os 57 anos da impor­
tante prova do turf paulista. 

PRIMEIRO 
Aline, uma tordilha nascida em 1951 , por 

Good Cheer e Pilita, por Strip the Willow e 
Pelicura, por Mi Amigo , foi o primeiro produ­
to nascido no estabelecimento de ltapira. E 
seu sangue estaria presente em gerações 
futuras criadas na fazenda. 

ESTRUTURA 
Um dos mais bonitos do Estado de São 

Paulo , o Haras Calunga está encravado em 
uma fazenda de 650 alqueires , ocupando 
com suas instalações, cerca de 40. Com a 
razão social de Fazenda e Haras Calunga 
Agro Pecuária S.A ., está localizado no mu­
nicipio de ltapira, a 8 quilômetros da cidade 
do mesmo nome e a 180 de São Paulo. Sozi­
nho, em seus 40 alqueires, poderia ser tido 
como um Haras de pequeno porte mas, com 
o excepcional suporte que recebe de uma 
bem administrada e produtiva fazenda de 
650 alqueires, passa, facilmente , a ser um 
estabelecimento médio, com grandes pos­
sibilidades, já que a área a ele destinada é 
aproveitada somente com os piquetes, co­
cheiras , instalações de apoio, enquanto as 
terras da fazenda fornecem os campos ne­
cessários ao cultivo de alfafa, milho e de ou· 
tros elementos. Até mesmo em termos de 
mão de obra, embora o haras tenha a sua, 
especializada, há o reforço apreciável da es­
trutura geral. 

Ainda assim, diz Silv io Crespi, o limite 
do plantel de águas há muito foi pré­
estabelecido em 20. Atualmente contamos 
com 22, mas estamos providenciando uma 
seleção, que permita o nosso posiciona­
mento naquele número, que consideramos 
ideal para o tamanho do estabelecimento. 

PIQUETES 
O haras conta atualmente com 22 pique­

tes , caprichosamente separados por cercas 
de faveira , madeira resistente, que mais se 
adapta ao seu uso. Os destinados a potros 
desmamados e a éguas com produtos ao pé 
medem , em média, um alqueire e meio cada. 

COCHEIRAS 
O estabelecimento dispõe de 40 cochei­

ras , construidas em alvenaria, contando ain­
da com cocheira privativa para o garanhão, 
maternidade, laboratório, depósito de ra­
ções e outras construções de apoio. 

PÁG . 1!'#~fnentOMAIO / JUNHO DE 1980 

RECURSOS HÍDRICOS 
Os recursos hidricos, importantes para 

uma propriedade daquele porte, é farto e 
corresponde plenamente às necessidades 
não só do haras, mas de toda a fazenda. Para 
o haras, a água, represada , é bombeada pa­
ra as caixas, para posterior distribuição. Es­
sa água é tratada apôs estudos de dosa­
gens de cálcio complementares na Inglater­
ra, levando aos animais um índice desse 
elemento nunca inferior a 280 P.P.M. 

PASTAGENS 
As pastagens no Haras Calunga são for­

madas por dois tipos de gramineas: o Rh o­
des e o Kikuio. O primeiro, sem dúvida de 
maior poder nutritivo, não é muito resisten ­
te ao frio e a seca; já o Kikui o, também mui­
to bom, embora talvez sem o mesmo índice 
de poder nutritivo, tem a grande vantagem 
de ser mais resistente , suportando o piso­
teio principalmente no periodo de seca. 

CLIMA 
O clima, segundo o criador, é ameno no 

verão e chega a ser agradável no inverno, 
embora com noites bastante frias. Tem se 
mostrado o ideal para os animais , que não 
apresentam qualquer problema em relação 
ao meio ambiente. 

MANUSEIO 
A busca de maior rusticidade e vigor pa­

ra os seus produtos, é o objetivo do Haras 
Calunga, que se enquadrou perfeitamente 
ao método atualmente em uso na maioria 
dos estabelecimentos de criação , principal­
mente no Sul do Pais , ou seja aquele que 
coloca o animal o mais perto passivei da na­
tureza. Eles permanecem soltos sempre, in­
clusive à noite, nos piquetes , e somente são 
recolhidos duas vezes por dia, às 7 e às 15 
horas, para que possam ser devidamente 
escovados e tenham seus cascos examina­
dos e limpos. Nesses períodos recebem , 
ainda, complementação alimentar, que tem 
como base aveia, enriquecida com sais mi­
nerais e vitaminas, além de alfafa verde. 

PESSOAL 
Até mesmo em relação ao pessoal , o 

atual Haras Calunga tem uma ligação afeti ­
va com o antigo Haras Milano. O encarrega­
do geral , por exemplo, é lvanildo Gerotto, 
que serviu no extinto estabelecimento, até 
que o mesmo teve suas atividades encerra­
das por Renata Crespi da Silva Prado. 

O segundo gerente é Sebastião Bibiano, 
trabalhando como cavalariça Pedro Bruno, 
Jerson Bento de Souza, Benedito Roberto 
Fiorenza, Carlos Aparecido Bibiano e Se­
bastião Duarte . 

O Haras Calunga tem , ainda, seu próprio 
ferrador, que é mais do que simples 
ferrador . Giovanni Maggi não é apenas um 
profiss ional altamente capacitado nesse se­
tor, mas um técni co em aprumas de animais , 
como é conhecido 

O encarregado do escritório é João La­
zarini , sendo administrador da Fazenda Nel ­
son de Siqueira. O corpo de auxiliares é 
completado por José Nato, respon sável pe-

la produção de alfafa, e José Honorato, 
guarda no período noturno. 

VETERINÁRIA 
O profissional José Luiz Pinto Moreira, 

segundo Silvio Crespi , não é apenas, o res­
ponsável pela cobertura do setor veterinário 
do estabelecimento. É também um grande 
amigo e um colaborador com imensa baga­
gem de conhecimentos nesse setor da cria­
ção . E isto, ainda segundo o titular do esta­
belecimento, tem sido de imensa valia para 
êxito do empreendimento. 

REPRODUTOR 
Embora contando com um plantel de 

éguas propositadamente limitado a vinte, o 
Haras Calunga não restringe seus cruza­
mentos ao único reprodutor exclusivo que 
possui , o francês Tom Playfair. É que seus 
dirigentes, com muito acerto , decidiram di­
versificar o mais possível as linhagens de 
acordo com as correntes disponíveis nas 
matrizes , associando-se a condominios, 
com catistas de outros garanhões, como é 
o caso de Millenium, Duke of Ragusa, Arnal ­
do e, ultimamente, o grande fundista Shan­
gamuzo e o velocista lnshalla, que logo es­
tarão sendo iniciados em suas funções , em 
nosso Pais . 

Tom Playfair foi escolhido, segundo Sil ­
vio Crespi , por ter uma corrente sanguínea 
muito aberta, possibilitando amplo aprovei­
tamento. Além disso, tem bom porte, com 
cerca de 560 quilos, é bem proporcionado e 
representa um justo equilíbrio entre as cor­
rentes americanas, pela linha paterna, e a 
francesa, pela materna. É um castanho, nas­
cido em 1969, por Blue Tom (Tompion e Pink 
Silk) e Fitzroy, por Tornado e Busardiere, 
por Bubbles. Em sua campanha nas pistas , 
obteve 6 vitórias , 2 segundos, 2 terceiros, 
com prêmios que somaram 467.425 francos . 
Entre seus êxitos estão os conquistados no 
Prix Daphnis (Gr. Ili) , em 1.800 m; no Prix Re­
servoirs , em 1.600 m; e no Handicap de La 
Tamise , em 1.800 metros. 

De suas colocações devem ser destaca­
dos o 2° no Prix G reffu lhe (G r. 11). em 2.100 
metros; e o 3º no Prix Quincey (Gr. Ili). em 
1.600. Blue Tom , o pai , um neto de Tom Foll , 
ganhou cinco corridas na França, inclusive 
a Pou le d 'Essai des Poulains (Gr. 1) , o Prix 
de La Salamandre (Gr. 1) e o Prix Daphnis 
(Gr. Ili). Fitzroy , a mãe, foi invicta aos dois 
anos, sendo afastada das pistas e encami­
nhada à reprodução ao sofrer um acidente 
no percurso do Prix de Diane, aos 3 anos. 

Tom Playfair ingressou na reprodução 
no Haras Calunga em 1977 e sua primeira 
geração é nascida em 1978. 

MATRIZES 
A maior preocupação dos responsáveis 

pelo Haras Calunga, em relação às matrizes, 
é o aproveitamento das melhores correntes 
entre as éguas nacionais e o enriquecimen­
to das existentes com novos caldeamentos 
de éguas estrangeiras , importadas. Assim é 
que, das atuais 22 matrizes existentes, 11 
são nacionais e as restantes estrangeiras. 
Entre estas, 5 são nascidas na 1 nglaterra 
e seis oriundas de estabelecimentos argen­
tinos. 

São estas as éguas atualmente em servi­
ço no haras : 



Tom Playfair. 

ANN BRIDGE - I Say-Moira (Pardal) - Ingla ­
terra - 1971 - sem campanha. 
ARAJANA - Major's Dilemma-Farajan (Sol­
/um) - Brasil- 1968 - 8 vitórias em Cidade Jar­
dim. 
ASHONI - Ce/tic Ash-Negroni (Quorum) 
-Inglaterra - 1971. 
CORVISK - Pai/ Mall-Bishopscourt (His 
Grace) - Inglaterra 1964. 
ELOCUENCIA li - Jerry Honor-Elia/a (The 
Yuvaraj) - Argentina - 1965 - 1 vitória em San 
Isidro (Arg.). 
GAY DIZZY - Bustler-Jura de Madrid (Ma­
drilenõ) - Brasil - 1975 - 1 vitória em S. Vicen ­
te. 
GUATAÇABA - Ligonier-Frol (Quiproquó) 
-Brasil - 1969 - 1 vitória em Cidade Jardim . 
ITACIRA - Major 's Oilemma -Syra (Penny 
Post) - Brasil - 1967 - 3 vitórias. 
MAGIC HOPE Mante co n-Vet sera 
(Sideral), - Argentina - 1970 - 3 vitórias em 
Palermo (Arg.) e 6 vitória s em Cidade Jardim 
(S P). 
OUEEN 'S HILL - King 's Troop-Falahill (Ro­
mulus) - Inglaterra - 1973 - sem campanha. 
ROYAL GIFT - EI Centauro-Royal Dilema 
(Prince Chevalier) - Argentina - 1975 - Colo­
cações. 
RUNNY KIT - Runnymede-Sinkit (Sing­
Sing) - Inglaterra - 1975 - Sem campanha. 
SEGUA - Silmor-Elocüência li (Jerry 
Honor) - Argentina - 1972 - 3 vitórias em Ci­
dade Jardim. 
SEYCHELLES - Make Tracks-Safo (Fui! 
Sai/) - Argentina - 1966 - 5 vitórias em Paler­
mo (A rg.). 

TIANA - Nordic-Bebiana (Pewter Platter) 
-Bra sil - 1971 - 2 vitórias. 
UMINSKA - King 's Favourite -Ent una 
(Swal!ow Tail) - Brasil - 1971 - 3 vitórias em 
Cidade Jardim . 
VALUNGA - Nageur-Catita li (Whistler) 
-Bra sil - 1972 - 2 vitórias em Cidade Jardim . 
XARPONI - Sharp Edge-Asnoni (Celti Ash) 
- Brasil - 1975 - Co locações. 

Zucculuna (Giant-Ashoni). 

XOSHI - Vasco de Gama-Spiritosa (Corpo­
ra) - Brasil- 1974-2 vitórias em Cidade Jardim. 
ZENDLAND - Falkland-Zenaide (Coaraze) 
-Brasil - 1976 - sem campanha. 
ZOSMA - Francis U-Caralegre (Ga rapa/ida) 
- Argentina - 1971 - 2 vitórias em Palermo 
(Arg.) e 3 vitórias em Cidade Jardim (SP). 
ZUCCULUNA - Giant-Ashoni (Celtic Ash) 
-Brasil - 1976 - sem campanha. 
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Casseta, Creta, Chefa e Camorra, po1rancas nascidas em 1979. 

OS MELHORES 
Sem pautar sua criação pela produção 

de grandes campeões, o Haras Caluga tem 
mantido uma posição bastante aceitável pe­
la sua colocação dentro da área, como esta­
be lecimento de médio porte , propositada­
mente limitado. Seus crioulos tiveram bons 
momentos no turf nacional , como foi o caso 
Jumumba, por Voluntário , importada ao 
vent re de Vain Jane, ganhadora de seis pro­
vas; de Mugnana, por Peter's Choice e Fe­
voé, com 5 vitórias , inclusive no Clássico 
Silvio Alvares Penteado; de Rangú , por An­
telami e Jumumba, com 6 vitórias, e várias 
colocações clássicas , como os segundos 
lugares alcançados nos Grandes Prêmios 
Jockey Club de São Paulo (Gr. li ), Presiden­
te da República (Gr. 1) , Prefeito Municipal 
(Gr. li), e os terceiros no GP Prefeito do Mu­
nicíp io da Capital (Gr. li) , e Clássico Carlos 
Paes de Barros e 4° nos Grandes Prêmios 
lpiranga e Derby Pauli sta (Gr. 1). E, ainda, Ti­
bé ri o , por Coaraze e Messmate, com 7 vitó­
rias , incluindo a registrada no Prêmio Almi ­
rante Tamandaré; Tiepoletto, por Aristócles 
e Catita 11 , com 7 vitó rias; Up and Down , por 
Vasco de Gama e Catita 11 , 8 vitórias ; Vade­
co, por Vasco de Gama e Galletta, 6 vitórias 
e colocações c lássicas , como e 2° no GP 
Presidente Garrastazu Mediei (Gr. li) e 4° no 
GP Gervásio Seabra (Gr. Ili ). 

E mais , Vincitor, com 5 vitórias e coloca­
ções clássicas (3 ° no Manoel José Alves 
Barbosa; 4° no GP Gervásio Seabra (G r. 111), 
4° no Prêmio Jayme Torres e 4° na seletiva 
da Taça de Prata ; Woodstock, por Nageur e 
Catitta li , com 8 vitórias, perdendo sua in­
vencibilidade no Ri o, mantida no hipódromo 
da Gávea, apôs uma apresentação no prado 
de Campos, onde fraturou o joelho. 

PRODUÇÃO 
A produção do Haras Ca lunga, nos últi­

mos três anos, foi esta: 

1977 

ADONAI, macho, alazão, por Millenium e 
Go/den Night, por Midsummer Night. 
ADONIADE, fêmea, castanha, por Zenabre e 
Royal Gift, por E/ Centauro. 
AGRIPPIN , macho, castanho, por Nageur e 
Neglige, por /daho, com 1 vitória em S. Vi­
cente. 
ALSO RUN , macho, cas tanho, por Zenabre 
e Elocüência li , por Jerry Honor. 
ANATEMA , fêmea, castanha, por Nageur e 
Queen 's Hill, por King's Trop e Fa/ahill. 
ANDURIÁ, fêmea, tordilha, por Ar/equino e 
Guataçaba, por Ligonier. 
ANEMOLA , fêmea, castanha, por Honeyville 
e Seychelles, por Make Tracks. 
ARQUÉ, fêmea, castanha, por Falkland e 
Ashoni, por Celtic Ash. 
ATOUT, fêmea, castanha, por Falkland e Co­
ruisk, por Pai/ Mal/. 

1978 

SABRINA, fêmea, cas tanha, por Duke of Ra­
gusa e Hecuba, por Xaveco . 
BACKGAMOON , macho, cas tanho, por Tom 
Playfair e Golden Night, por Midsumer 
Night . 
BAER, fêmea, castanha, por Falkland e Ara­
ja na, por Major 's Dilemma. 
BAILEN, fêmea, castanha, por Tom Playfair 
e Royal Gift, e por E/ Centauro. 
BAMBOX, macho, castanho, por Tom Play­
fair e Buni, por Zuido. 
BAMBLONA, fêmea, castanha, por Locris e 
Ann Bridge, por I Say. 
BAXECO, macho, castanho, por Tom Play­
fair e Rhapsody, por River Chanter. 
BAXTER, macho, alazão, por Millenium e 
Sequa, por Si/mor. 
BELLOCCIN , fêmea, castanha, por Tom 
Playfair e Va/unga, por Nageur. 

BELONG HOPE, macho, cas tanho, por Play­
fair e Magic Hope, por Mantecon. 
BEOTIS, fêmea, casta nha, por Duke of Ra­
gusa e Tiana, por Nordic. 
BICHAREDA, fêmea, cas tanha, por Tom 
Playfair e Zosma, por Francis U 
BIG BLUETOM , macho, castanho, por Tom 
Playfair e Guataçaba, por Tracks . 
BONAZZA, fêmea, castanha, por Tom Play­
fair e Seychelles, por Make Tracks. 
BRIACO, macho, castanho, por lndian Clas­
sic e ltacira , por Major's Dilema. 
BUNTOKU , macho, castanho, por Tom Play­
fair e Elo cüência li, por Jerry Honor. 

1979 

CABER, macho, castanho, por Tom P/ayfair 
e ltacira, por Major 's Dilemma. 
CALLESSINO, macho, cas tanho, por Tom 
P/ayfair e Tiana, por Nordic. 
CALUM , macho, castanho, por Tom Playfair 
e Runny Kit, por Runnymede. 
CAMORRA, fêmea, castanha, por Millenium 
e Ann Bridge, por I Say. 
CAROÁ, macho, castanho, por Arnaldo e 
Uminska por King 's Favourite. 
CASSETA, fêmea , castanha, por Tom Play­
fair e Arajana, por Major 's Dilemma. 
CHABUCO, macho, cas tanho, por Tom Play­
fair e Queen 's Hill, por King's Trop. 
CHAPELCO, macho, castanho, por Mille­
nium e Hecuba, por Xaveco. 
CHEFA, fêmea, alazã, por Duke of Ragusa e 
Zosma, por Francis U 
CICLONAL, macho, castanho, por Tom 
Playfair e Coruisk, por Pai/ Mal/. 
CONSENSO, macho, castanho, por Tom 
Playfair e Segua, por Si/m or. 
CRETA, fêmea , alazã, por Millenium e Elo­
cüência li , por Jerry Honor. 
CURICHE, macho, alazão, por Millenium e 
Golden Night, por Midsummer Night. 
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Reeleito o presidente do 
Jockey Club Brasileiro, 
Francisco Eduardo de Paula Machado 

O criador e proprietário de cavalos de 
corrida , Francisco Eduardo de Paula Mac ha­
do, um dos titul ares dos Haras São José e 
Expedi c tu s, continua como pres iden te do 
Jock ey Club Bras i le iro ,por ma is um 
perí odo. Em c l ima de grande ex pec tativa, ao 
termino da vo tação procedida no últi mo dia 
28 de maio , o pres id ent e da Assembleia Ge­
ral Ordinária, que reuniu os associados da 
entidade para a escolha da nova d ireto ri a, 
anun c iou a vit ória da chapa enca beçada pe­
lo dirigente dos últimos 20 anos, por 1904 
votos contra 11 64 dados ao oponent e, Leo­
nildo Ribeiro . Imediatamente, cerca de 2 ho­
ras da manhã do dia seguinte, ence rrados 
os trabalh os eleit o rai s, o pres idente da As­
sembleia declarou empossados todos os 
escolhidos. 

Em seguida, o presidente ree leito pro­
nunc iou breve s palavras; 

" Quero inicialmente agradecer ao pres i­
dente Geraldo Mascarenhas e seu s compa­
nheiros, que dirigiram esta demorada es­
sembleia, e, muito espec ialmente, ao meu 
digno competidor, aqui presente , com a sua 
senhora, pelo seu nobre comportamento 
durante todo o tempo" . Nesse ponto, Leo­
nildo Ribeiro Filho e D. Marina foram demo­
radamente aplaudidos. 

Depois , prosseguindo, afirmou Franc is­
co Eduardo de Paula Machado: " Pessoal ­
mente, sou muito grato aos meus irmãos e 
cunhadas,e meus companh eiros de direto­
ria, amigos e os que, mesmo sem me conhe­
cer. tud o fizeram para que es ta vito ria fosse 
possível. A todos , muito obrigado" 

O opositor 
Depois do resultado , o candidato da 

chamada chapa de renovação, afirmou : Ofe­
recemos uma opção ao quadro social do 
Jockey Club Brasileiro , cuja maioria prefe­
riu o nosso leal adversário . Faço votos de 
que, para o bem de nosso clube e do turfe 
brasileiro, ele justifique sua eleição. De mi ­
nha parte asseguro que continuarei com o 
mesmo entusiasmo de sempre a caminhada 
pelo mundo do turfe . 

Detalhes 
A apuração das nove urnas - votaram 

3102 dos 3886 sócios que tinham direitos de 
votar - , começou ás 8h13 com a abertura 
da de nº 1 pela mesa presidida por Geraldo 
Mascarenhas. Contados os envelopes, foi 
feita uma retifi cação, a única durante toda a 
apuração: havia apenas 357 votos em lugar 
dos 361 registrados pela equipe da mesa. 
Ás 21h16 foi anunc iado o resultado da pri-
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meira urna: Francisco Eduardo, 234 chapas 
completas e 4 com cor tes ; Leoni ldo Ribeiro 
Filho, 111 completas e 2 riscadas; mais 6 vo­
tos nulos. Nesse mesmo instante, os adep­
tos de Francisco Eduardo começaram a fes­
tejar a vitória, cumprimentando o presiden-

te reeleito. A segunda urna acusou 190 para 
Francisco Eduardo, 150 para Leonildo e 7 
votos nulos. A terceira urna liquidou defini­
tivamente as pouquissimas dúvidas: F ran­
cisco Eduardo, 214 e Leoni ldo , 141. Nessa 
hora, Leonildo Ribeiro cumprimentou Fran-

cisco Eduardo pela vitória. 
A 4ª urna acusou 226 votos para F. E. e 

134 para Leoni ldo; a 5ª registrou contagem 
de 209 a 119; a 6~ assinalou 210 a 129; a 7ª 
189 a 147; a 8~ 222 a 11 3 e a 9ª e última206 a 
118, com mais 22 votos em branco ou nulos. 

A diretoria do Jockey Club Brasileiro , eleita para o novo período, é a seguinte 

PRESIDENTE 
Francisco Eduardo de Paula Machado 

Vice-Presidentes: 

1? Secretário: 
2? Secretário: 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Adayr Eiras de Araújo 
Afrânio Barbosa da Silva 
A lberto de Paiva Garcia 
Carlos Velasco Portinho 
Gabriel Paes de Carvalho 
José Lauro de Freitas 
Luís Eduardo da Costa Carvalho 
Lu iz Fernando da Cruz Secco 
Paulo Rubens Monte 
Thomas Othon Leonardos 

Rodrigo Baptista Martins 
Jean Louis Bod in de Saint Ange Comnêne 

1? Tesoureiro : João Luciano de Carvalho Soares Brandão 
2? Tesoureiro : Sylvio Carlos da Silva Telles 

CONSELHO DE SEDE 

Diretores de Sede: Ary Moura de Castro 
Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira 
Irene Amorim Baptista da Si lva 
Jayme de Olivei ra Santos 
Joaquim Mendes de Souza 
Maurillo Guedes Corrêa Gondim 
Raul Celso Lins e Silva 

CONSELHO TÉCNICO 

Diretores Técnicos: - Alfredo Bernardes Neto 
Álvaro Portinho de Sá Freire 
Antonio Carlos Amorim 
Atti la Carva lhes Pinheiro 
Ivan Murta Tavares 

Comissários de 
Corridas: 

Joaquim Eugênio Gomes da Silva 
Marcelo Gonçalves de Campos Pinto 
Mário Augusto Teixeira 
Maurício de Andrade Ramos 

Carlos Alberto de Mattos 
Carlos Ramos de Alencar 
Fernando José Ramos Lemgruber 
Flávio Augusto Ferrei ra de Vasconcel los 
Frank Robert Amora Levier 
João Pedro de Saboia Bandeira de Mel lo 
Roberto Moraes de Lima Rocha 
Rodolpho Porto d' Ave 
Wilson Ferreira 

CONSELHO CONSULTIVO 

Alfredo Augusto Rodrigues Ferreira 
Antonio Gallotti 
Armando Braga Rodrigues Pi res 
Augusto do Amaral Peixoto Júnior 
Carlos Novis 
Eduardo Augusto de Caldas Brito Filho 
Fernando Machado Portella 
Gilberto Marinho 
Jayme Leivas Bastian Pinto 
João Jabour 

João Pedro Gouvêa Vieira 

José Duvivier Goulart 
Lu iz Carlos de Brito e Cunha 
Luiz Santos Reis 
Manoel Francisco do Nascimento Brito 
Nelson de Mello 
Nelson Rubens Monte 
Roberto Marinho 
Sérgio Eduardo Bahouth 
Vicente de Paulo Gal liez 

CONSELHO FISCAL 

Efetivos: 

Adelcio de Almeida e Albuquerque 
Arnaldo Campos Seabra 
Cesar de Saboya Pontes 
José Mendes de Oliveira Castro 
Luiz Rodolpho de Gouveia Rego 
Ricardo Haddad 
Zózimo Barrozo do Amaral Filho 

Suplentes: 

Agenor Rodrigues Pereira Guimarães 
Americo Lourenço Jacobina Lacombe 
Aristides de Cast ro Casado 
Chrinauro da Costa Miranda 
George Pereira Braga 
José Roberto da Silva Oliveira 
Roberto Petis Fernandes 
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Tipologia funcional do 

por Franco Varela 

li - Os grupos aptitudinais 

A 
pós abusar da paciência do leitor, no 
prime iro desses c inco ensaios, para 
recapitular a cronologia da tip ologi ..; 

funcional , é preciso agora que eu diga algo 
mais concreto. No estágio atual , o método 
de " Novas Dosag ens do Puro Sangue", ba­
seado nas assim chamadas " quatro sé ries 
de Varola", que incluem 120 chefes-de-raça 
desde 1900 atê hoje, por sua vez classifica­
dos em cinco grupos aptitudinais funda­
mentais (dez no livro de próxima apariçào), 
permite elaborar o diagrama de dosagem de 
qualquer cavalo puro-sangue do present e 
ou atê do recente passado. Por sua vez , o 
diagrama de dosagem pode ser cons idera­
do como a " rad iografia esque lética" (Ske le­
tal Rad iog raphy) do pedigree. A expressão 
não é mir1na. Sou devedor, por ela, á fina in­
teligência do conde Roger des Monceaux, 
comissár io do Jockey Club da Bé lgica. De 
qualquer maneira, trata-se de ve redito de or­
dem tipo lógica. 

Esse ponto é importantíssimo, aliás fun ­
damental. O veredito é de t ipo, não de habi ­
lidade. Em outras pa lavras , a função do dia­
grama de dosagem não é o de dizer se o su­
jeito em questào é bom como Ribot , ou ruim 

como o último dos " p laters". A funçào é 
apenas de nos dizer em que tipo func ional 
enquadra-se o sujeito portador daquele dia­
grama. Poderia ser, por exemplo , um tipo 
funcional nitidamente " Brilhante" , ou prin­
cipa lmente " Brilhante", ou decididamente 
" Clássico", ou marcadamente " Robusto" , 
ou " Robusto-Rústico" mais do que 
" Robusto-Sólid o", ou até uma mistura des­
sas co isas todas. Ainda , o diagrama tem a 
funçào de nos d ize r se o sujeito em questão 
é fundamenta lmente equi l ibrado em seus 
componentes genéticos, ou apresenta dese­
qui líbrios, e esses desequilíbrios sào leves 
ou, ao con t rár io, marcados, ou até se apre­
senta "vaz ios" abso lutos num ou ou t ro gru­
po aptitudinal. 

Todas essas d istinções nào tinham 
grande importânc ia duzentos ou mais anos 
atrás , quando as co rridas ai nda eram, subs­
tancialmente , apos tas particu lares ent re 
duas ou mais pessoas , que faziam correr 
seus cavalos num prado marcado por pos­
tes. Naquela época, nem se podia falar de ti­
pologia no p leno sent ido da palavra, pois a 
única aptidào disponível , ou de qualquer 
maneira procurada, era a capacidade de cor-

rer do poste inicial até o poste final mais rá­
pido do que o out ro cavalo. 

Entretanto, tudo o que se pratica regu­
larmente vem, mais cedo ou mais tarde , a fi­
car sujeito a determinado código de com­
portamento, assim , num determinado mo­
mento, a esses cava los foi ped ido correr, e 
portanto procurar ganhar, uma corrida mais 
importante do que as outras , que foi chama­
da e ainda é chamada, Derby (teria sido cha­
mada " Bunbury" se a moeda tivesse caido 
do outro lado), e, mais adiante, correr outra 
prova de preparaçào ao Derby que se cha­
mou Dois Mil Guinéus, e ainda depois outra 
prova poste rior ao Derby que foi c hamada 
St. Leger. 

Estou simp lificando o discurso por pra­
ticidade . Na verdade , o St. Leger foi instituí ­
do antes do próprio Derby , e os Dois Mil 
Gui néus nasceram somente no in icio de 
1800, mas o que importa é que, com o correr 
do tempo, a originária e única aptidão dis­
ponível do puro-sangue veio a ser di feren­
ciada em pelo menos t rês aptidões 
distintas, que podem ser aqu i apresentadas 
em forma diagramática para facilitar a com­
preensào do que vai seguir: 

1 - Capaz de vencer os Dois Mil Guinéus, mas não capaz de vencer o Derby; 2 - Capaz de 
vencer o Derby; e 3 - Não capaz de vencer o Derby, mas capaz de vencer o St. Leger. 

É importante aqui notar que a sequência 
um-três é a sequência dos números 
ímpa res. isto é, existia , nesta altura, uma 
aptidão aquém da apt idão centra l (ou ritua l), 
e existia uma correspondente aptidão além 
da mesma. Esse simplicissimo esquema 
continuou valendo por todo o 1800, e na ver­
dade estendeu-se até no nosso século pe lo 
menos até imed iatamen te após a Segun­
da Guerra Mundial. Basta pensar que ainda 
nos anos de Trinta era possível individuali­
zar os parâmetros da raça usando apenas 
três nominativos; era suficiente dizer que, 
por exemplo. Tetratema era o paradigma 
dos cavalos Brilhantes, Blandford o para­
digma dos cavalos Clássicos , e Son- ln-Law 
o paradigma dos cavalos Profissionais . É 
ve rdade também que os nominativos po­
diam ser substi tuíd os , e dizer, na ordem , Sir 
Cosmo . Tracery e Winolot , mas qualquer ga­
ranhão enquadrava-se virtua lmente num ou 
outro dos três casos citados. 

Esse edi fí c io de admirável simplicidade 
começou . en tretant o. a se desfazer no ini­
cio do séc ulo at ual . quando aconteceram 
nas pistas inglesas alguns fato s pouco ri­
tuai s, que fi zeram prever uma iminente mu­
dança na estrutura social do puro-sangue, 

do resto em perfeito paralelismo com os 
correspondentes fatos humanos. Principal­
mente, o sucesso no Derby de Epsom de 
Orby e Cícero , e a posterior - de poucos 
anos - aparição de Phalaris, que intro­
duzi ram o conceito de cavalo Bril hante, 
institucionalizando de certo modo, o que 
até então tin ha sido considerada uma 
cur iosidade 

A onda Bri lhante, á qual os Estados Uni­
dos não eram estranhos, pois Rhoda B., a 
màe de Orby, era uma filha de Hanover, vo l­
tou depois aos Estados Unidos, cr iando 
uma nova hierarq uia de valores , que coti­
nuou indo para diante e para trás entre as 
duas costas do Atlântico até Nearco e Nas­
rullah , isto é, pela inteira primeira metade 
deste século , até que foi de novo reabsorvi ­
da e reenquadrada nos esquemas mais tra­
dicionais. 

Nesse processo de desagregaçào, ou 
talvez ape nas de diversificaçào, o grupo ap­
titudinal Bri lhante adquir iu nível de autono­
mia tal , que pode ser desdobrado ele mes­
mo em Transbrilhante e Brilhante Puro -
como foi antecipado na primeira seçào des­
tas notas - , mas ao mesmo tempo vinha 
formando-se, á sua direita, um outro grupo 

aptit udina l, que ni nguém tinha antes perce­
bidos, o Intermédio, composto por indivi ­
duas capazes de l igar, ou mediar, entre os 
g ru pos ri vais, exercendo assim uma fu sào 
dos mesmos e asseg urando o harmonioso 
desenvo lvimento da raça. 

O modelo mais evidente desse cavalo ln­
t<; rméd io, cujo nome sempre é usado para o 
imediato entendimento do assunto , foi Big 
Game, mas é extraordinár io como, reexami­
nando a história da raça em chave de t ipolo­
gia funcional , descumbram-se modelos an­
teriores parecidos. No caso em questào, 
verifica-se que o cavalo Intermédio existia 
anteriormente, mas ninguém o chamava as­
sim porque as circunstâncias da época nào 
faziam surgir a necessidade dessas distin ­
ções. 

Um individuo assim foi Desmond , cavalo 
de cor preta , filho de St. Simon em L'Abbes­
se de Jouarre, por Trappist , nascido em 
1896, e re t irado para o haras já aos três 
anos , em 1899, que foi portan to o últ imo ca­
valo importante do 1800 e ao mesmo tempo 
aquele cujos produtos nasceram todos no 
século atua l (essas co inc idências de datas, 
no puro-sangue, nunca são gratuitas, mas 
esse aspecto será analisado mais adiante). 
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O efeito de Desmond sobre a raça pode­
ria ser comparado ao de uma enorme pedra 
jogada numa pequena lagoa, e hoje em dia, 
embora a população de puro-sangu e tenha 
multiplicado talvez cinquen ta vezes. seria 
muito difícil achar uma contraparte de Des­
mond. capaz de provocar as mais imprevisi­
ve is tensões gené ti cas e fun c ionais. 
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Desmond foi precoce aos dois anos, mas, 
como mencionado, foi retirado para a haras 
antes de terminar a campanha de três anos, 
portanto ningu ém podia prever a var iedade 
funcional de sua produção. que espace ja 
desde The White Kn ig ht. cavalo de " Taças··. 
até Sir Arc h ibald. vencedo r da Rous Memo­
rial. e por tant o emi nen tem ent e Brilhante; 

desde o notável stayer Charles O'Malley até 
o vencedor da Gimcrack Stakes Lomond, e, 
no meio, os dois protagonistas do Derby de 
Epsom de 1913, Aboyeur e Craganour, se­
guidos por Do lomit. vencedor do Derby Po­
lonês. Stornoway, e o vencedor da Ec lipse 
Stakes. Hapsburg. 

Igual versatilidade foi mostrada pelas fi­
lhas de Desmond no haras, entre as quais 
Grand Gera ldine que produz iu o vencedor 
do Derby Grand Parade; Mo ll y Desmond , o 
ve ncedor do Derby Irlandês Spike lsland; 
Ayn Hali o chefe-de-raça Brilhante Puro Sir 
Cosmo, e Bobbina a vencedora dos Mil Gui­
néus, Betti na. Outrossim, o f ilho de Des­
mond. Farasi , tornou -se pai da égua Athasi 
que, em associação com Blandford , produ ­
ziu o vencedor do Derby, Tri go, e outros no­
táveis cavalos. Craganour exerceu notável 
influênc ia no elevage argentino, ao passo 
que uma filha de Grand Parade, Nella da 
Gubbio, de criação de Federi co Tésio, mu­
dou o curso do elevage alemão, produzindo 
a invicta Nereide e uma sequência de outras 
éguas fundadoras de uma dinastia feminina 
Clássica ainda em atividade no turf alemão. 

Nos anos Trinta, lembro ter assis tido , 
nos hi pódromos ita lianos, ao caso talvez 
mais marcante de versatilidade fun c ional 
originada por Desmond, quando as duas 
provas de maior fund o do então calendá rio 
ita li ano, o Prêm io Ouca d 'Ao sta em Milão, e 
o Prêm io Duca di To ledo em Roma, foram 
ganhos por duas potrancas de Federi co Té­
sio, Ghislanda e Dossa Dossi , ambas f ilhas 
de Spike lsland (Spearmint em Molly Des­
mond, por Desmond) que tinha sido impor­
tado da Irlanda, e que na mesma tem porada 
es tava ex ibindo outros seus filh os ganhado­
res das mais importantes provas de ve loc i­
dade pura, sendo que no ano seguinte, 
ele apresentou por boa medida, o ven­
cedor do Derby Italiano, Amur. Cheguei a 
examinar os c ru zamentos que tinham leva­
do à produção de cava los aptitudinalmente 
tão d iferen tes , mas tive que conclu ir que a 
influência era de Desmond mesmo, através 
de Spike lsland , porque todas as éguas em 
questão apresentavam síndrome Cláss ico/ 
Robusto , ou Robu sto/Profi ssional , que aliás 
era regra geral no elevage italiano daquele 
tempo. 

Entretanto, nenhuma das proezas de 
Desmond influenciou, no longo prazo, o 
curso do elevage mundial , quanto o fa to de 
que seu filho Charles O'Malley gerou a égua 
Malva, que por sua vez produziu dois 
chefes-de-raça, King Sa lmon e Blenheim. 
Os leitores brasileiros co nhecem melhor do 
que quaisquer outros a profunda influência 
de King Sa lmon como reprodu tor e avô ma­
terno, e pessoalmente cons idero uma das 
minhas mais importantes experiências de 
pesquisador ter podido ver King Salmon 
ainda em fun ção no Haras Mondesir, e a 
grande capacidade que ele tinha de es tam­
par seus produtos. Mas, sem a aná li se da in­
fluência de Charles O'Malley na perfo rman­
ce de Blenheim como reprodutor, toda a si­
tuação que ve io se criar na Inglaterra, desde 
a importação de Donate llo li , até Alycidon , 
Crepello , Busted , Bustino, etcete ra, não po­
deria ser comp reend ida. Sobretu do, não se 
entenderia porque eu c lassifiquei Crepel lo, 
entre os chefes-de-raça de minha quarta sé­
ri e. como Profissional ao invés de Clássico, 
susc itando bastantes levantamentos de so­
brance lhas nos meus colegas ing leses que 
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es tudam a mat ér ia. e que, por causa do pa­
triotismo insular qu e os caracteriza. e que 
ali ás co nstitui sua ma ior força . não t ive ram 
ainda a coragem de confessar a s i mesmos 

que Crepel lo , ainda pela influênc ia de 
Des mond/C harles O'Malley nunca eliminada 
apesar da passagem das gerações, não con­
seguiu reequilíbrio gené ti co em sua des-

cendência. tanto assim que seus produtos, 
tanto diretos como indi retos. apa recem 
compostos por pedaços de cavalos diferen­
tes que tenham sido colados . Mas os dia­
gramas de dosagem dos Crepe ll o mostram 
o porque dessa situação. e a e les dedique i 
um capi tul o de " T ypo logy of th e 
Racehorse··. devido á grande importância 
do assunto para os criadores de todos os 
pai ses. 

Ret omando agora o fi o da minha expos i­
ção. a emergência do grupo aptitud ina l In ­
termédio. ao qual pertence ram Pharos. Ha­
vresac li e Th e Telrarc h. e pe rt encem hoje 
Nashua, Na ti ve Dan ce r. Nor th ern Dance r, 
e tce tera. e sem o qua l o est ud o da raça se­
ri a hoje vir tu alment e impossíve l , foi parale la 
á emerg ênc ia. do lado oposto do diagrama 
ap titudinal . do grupo Robusto. isto é o gru ­
po s i tuado a meio cam in ho en t re o Clássico 
e o Profissional. Isto também obedece a um 
preciso desenho de geral equilíbrio genéti ­
co da raça. 

Não ex ist em, de fato , dois grupos ap titu ­
dinai s tão complementares. e diria quase 
fundíveis. do que o Intermédio e o Rob usto. 
tan to ass im qu e d ive rsos c hefes-de-raça, 
c lass if icados num ou no outro dos do is gru­
pos, na rea li dade poss uem algo de ambas 
as ap tid ões. Isto foi verdade. em par te. já no 
caso do acima c it ado Sunstar. mas apa rece­
rá ainda cla ro mais ad ian te. quando tratare­
m os da ad aptação geog ráfi ca. a propós ito 
dos c he fes- de-raça de origem francesa. 

Aos cr iad ores mais atenciosos em m até­
ri a d e c ruza men tos, interessará prin c ipal -

King Sa/111011 
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mente veri fi car que a combinação Inter­
médio/Robusto foi muitas vezes praticada 
por Federi co Tés io (como acenado na pri­
meira parte destas notas) , embora apenas 
como alternativa à combinação que ele na 
rea lidade prefe ria a qualquer outra, e que 
era a com binação Clássico/Profissional. 

PÁG. ,!;i~nto MAIO / JUNHO DE 1980 

Pode-se, al iás , afirmar que a combinação 
Intermédio/Robusto foi a máxima conces­
são que Tésio jamais fez ao espirito do·s 
tempos novos (ele sempre recuso u termi­
nantemente o uso do Brilhante Puro), e o 
próprio Nearco outra coisa não foi se não o 
produto de uma refinada mistura de chefes--

de-raça In termédios e Robu stos , o que ex­
plica, inc identa lmente, porque Tesio sem­
pre fico u convenc ido de que Nearco era cã­
valo substanc ialmen te Bri lhante mas de 
grande classe, capaz de fazer mais do que 
seu diag rama de dosagem lhe ter ia perm it i­
do. Vejamos: 

PHAROS (Intermédio) l PHALARIS 

NEARCO 

NOGARA 

A con t rap rova de quanto ac ima é que o 
Índice de Consis tência de Nearco como in­
dividuo é igual a: 5, isto é, acima do pad rão 

SCAPA FLOW, por CHAUCER (Robusto) 

1 
HAVRÊSAC li (Intermédio) 

CATNIP, por SPEARMINT (Robusto) 

Cláss ico, mas, como componente de um pe­
digree (isto é, quando ele aparece no ped i­
gree como pai , avô, etcete ra), desce para: 

2,5 - isto é, aba ixo do pad rão Clássico. 
Ambos os algarismos conf irm am ass im, 
com precisão di ria m il imét ri ca, seja a sin -
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drome de Nearco como co rredor, seja como 
raçador. 

De fato , é de conhecimento geral que 
nenhum filho de Nearco nunca conse­
guiu fazer o que o pai tinh a feito , isto é, ga-

Donatello II 

nhar uma grande prova de peso por idade. 
Como dizia antes , a combinaçào tesiana 

por excelência era o Clássico/Profissional , 
e o es tudi oso que quizesse reexaminar os 
mais ce lebrados pedigrees tesianos verifi-

caria que ela preva lece em quase o 80% dos 
casos , mas, para dar um só exemplo proba­
tivo, basta reproduzir aqui o mesmo esque­
ma usado acima, desta vez para Donatello li 
ao invés de Nearco, obtendo: 

BLENHEIM 
(Clássico) 

{ 

BLANDFORD (Clássico) 

MALVA, por CHARLES O'MALLEY (Profissional) 

DONATELLO 11 

DELLEANA l 
CLARISSIMUS (Clássico) por RADIUM (Profissional) 

DUCCIA DI 

Ainda pedindo desculpa pela digressào, 
e vo ltando ao tema princi pa l, tud o quanto 
fo i expos to acima tende a demonstrar que, 
já no inicio de 1900, tinha-se cri ado uma di -

BUONINSEGNA, por BRIDGE OF EARN (Profissional) 

versificào funcional instit ucional izada, que 
prec isava ser ex pressada pe lo menos por 
meio de ci nco diferentes grupos aptitudi ­
nais , o que explica porque o meu método 

baseou -se, inicial mente, na atribuiçào dos 
chefes-de- raças a um ou outro desses c in co 
grupos: 

Brilhante - Intermédio - Clássico - Robusto - Profissional 
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que. repit o. ainda permanecem os cinco 
"modos de ser" fundamentais do puro· 
sangue. pel o menos no estágio atual dos 
meus conhecimentos. e embora por amor 
de pesquisa eu tenha conseguido cindi-los. 
posteriormente. em dois sub-grupos cada 
um. 

Essa sub-divisão aptitudinal em cinco 
grupos foi por mim proposta no inicio dos 
anos Sessenta, quando já ela era tão eviden­
te. pela simples observação do comporta· 
mento do puro-sangue dos nossos tempos , 
que minha obra, longe de ser de pioneiro , 
foi na realidade um simples registro de um 
estado de fato. assim como faria um tabe· 
lião. mesmo que, como no caso do ovo de 
Colombo. ela tenha suscitado grande im· 
pressão apenas porque ninguém havia pen­
sado nela. Contudo, o efeito dessa consta­
tação foi de providenciar instrumentos de 
pesquisa que permitiram estudar ou desco­
brir os mais variados modelos comporta­
mentais da raça, seja em sentido cronológi­
co. seja em sentido geográfico. 

No sentido cronológico , por exemplo , 
podemos nos permitir buscar novamente os 

indice de Consistência (obtido dividindo 
o total das quatro colunas de direita pelo to­
tal da coluna de esquerda): 6: 1 = 6. 

Como pode-se ve r, seja o d iagrama, seja 
o i nd ice de Consistência correspondem 
perfe itamente á sindrome de Pommern 
mesmo como raçador, o Índice: 6 sendo aci­
ma do pad rão Cláss ico, e por tan to ind ican­
do, junto com a capacidade Clássica, tam­
bém tendência Profissional. Embora Pom­
mern não tenha sido garanhão de grande 
sucesso, e o estudo de seus resultados nos 
haras seja bastante árduo, acredito que não 
poderia haver melhor elogio póstumo á obra 
de Vuillier. 

Mas é claro que a maior utilidade do dia­
grama de dosagem não é de permitir o ree­
xame dos grandes indivíduos do passado, e 
sim , de se projetar no futuro, isto é, de ava­
liar, com antecipação, o modelo tipo lógico­
funcional de um produto a nascer, ou até de 
um hipo tético cava lo futuro que, por razão 
da atual idade dos pais , poderia ser produzi · 
vel , daqui a dez anos. Esse tipo de controle 
antecipado é especia lmente útil para o cria· 
dor que opera no longo prazo, ou que do 
longo prazo tenha a mentalidade. Para fin s 
demonstrativos, pode-se pegar qualquer im­
portante cavalo atual , até um cavalo qu e 
ainda não ingressou no haras mas que 
pode-se prever que será utilizado como re· 
produtor, e avaliar qual seria o diagrama de 
dosagem de seus hipotéticos filhos ou ne· 
tos. na base das éguas disponiveis para os 
cruzamentos . 

Suponhamos. por exemplo, que o recen ­
te campeão italiano Sirlad (por Bold Lad 
(USA) em Soragna), agora exportado aos Es· 
l ados Unidos, seja cruzado com a notável 
égua clássica Orsa Maggiore (Herbager­
Oliveira) . e que desse cruzamento origine. 
daqui a alguns anos, uma potranca, que por 
sua vez , devido á grande origem , deseje-se 
cruzar com outro notável garanhão no ex te· 
rior . Suponhamos ainda que, naquela época 
seja disponível. digamos na Inglat erra, um 
garanhão filh o do Derby winner The Mins· 
Irei (Northern Dan ce r-Fleur) e da vencedora 
dos Oaks de Epsom. Dunfermline (Royal 
Palace-Strathcona) . E apenas questão de 
somar os diagramas de dosagem dos qua-
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chefes-de-raça da terceira série de Vui l lier, 
e tentar dar a eles aque la classificação tipo­
lógica que o próprio Vuillier tinha omitido. 
Entre eles. acredito não tenha dúvida de 
que Bend Or foi o mais Brilhante, ao passo 
que, na sequência pai-filho Galopin/St. Si­
mon é detectável , por parte de Galopin , uma 
mai or fineza genética (Intermédio) com res­
peito á classicidade abso luta do seu ilustre 
filho. Também lsonomy foi um paradigma 
de classicidade com respeito a Hermit , que, 
ao contrá rio. identifi ca-se melhor como Ro­
busto (mais precisamente Robusto/Sólido 
no fenotipo, depois degenerado em 
Robusto/Rústico nos seus descendentes 
por causa da transmissão de certas taras e 

também da localização francesa dos conti ­
nuadores da l inha), e. finalmente , não há dú­
vida de que Hampton foi o progenitor e a pa­
radigma de fim de 1800 da aptidão Profissio· 
nal. 

Na base dessa minha pessoa l, mas acre­
dito não arbi trária demais, classi fi cação. ve­

rificam os que o primeiro Derby winner de 
Epsom deste século que incluiu em seu pe­
digree pelo menos uma vez o nominativo de 
cada um desses seis chefes-de- raça foi o 
vencedor da primeira edição substitutiva do 
período bélico , Pommern. em 1915. Extrapo­
lando , os ct1efes-de-raça de Vuillier do pedi­
gree de Pommern , obtemos o seg uinte dia­
grama de dosagem. 

Brilhante Intermédio 
BEND OR GALOPIN 

Clássico 
ISONOMY 
ST. SIMON 

Robusto Profissional 
HERMIT (2) HAMPTON 

1 1 2 

tro avós (visto que o hipotético futuro pro· 
duto será seu neto), e analisar a co nforma· 

Sirlad 5 
Orsa Magg iore 10 
The Minstrel 6 
Dunfermline 15 
Dosagem do produto 36 

O Índice de Consistência desse diagra­
ma "cumulativo" é: 6,03 - bastante supe­
rior ao padrão Clássico , indicando assim 
um indivíduo fortemente enquadrado nos 
setores. Clássico/Robusto . setores que. 

l ht · .\fi11 .1 1n ·I 

1 2 

ção aptitudinal do diagrama assim obtido, 
que será: 

8 12 23 5 
8 8 24 11 
9 15 21 4 
5 28 20 18 

30 63 88 38 

aliás, já prevalecem nos dois avós ingleses, 
The Minstrel (15-2 1) e Dunfermline (28-20) 
em proporção até superior á dos dois avós 
italianos Sirlad (12-23) e Orsa Magg iore 
(8·24) Nesses dois últimos. na verdade. o 
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set o r Robu sto ê dominant e com respeit o ao 
Clá ss ico . o qu e ê típico de diagramas de ca ­
valos radi cados na Itália há vária s gerações. 

E c laro que a casuística possível ê vir· 
tualment e infinita. e. no diagrama ac ima. 
lim it e i-me a fornecer apenas o s numeros 
das p1ese nças dos chef es-d e- ra ça nos res­
pec t ivos se to res. e não os co rres pondentes 
nominati vos. que so mam a 255. para não so­
breca rregar o presente text o. mas ê também 
verdade que a análise ct etalhad a da relação 
nom inal 1va dos che fes-de-raça permitiria 
outras . muit o mai s aprofundadas. cons ide­
rações. 

Entre esse s dois exemplos ex tremos. is ­
to ê o exempl o histórico de Pommern . e o 
exemplo " futuráve l" do neto de Sirlad . exis­
te. ê claro. a grande maio ria dos casos que 
são examinados na realid ade de todos os 
d ias. is to ê. dos cavalos atuais. que precisa­
mos examinar para ve rifi car sua tipologia 
ou para dec idir problemas imed ia tos de cru­
zamento . Mas não ê sem sign ifi cação que a 
diferença ent re o ind ice de Consistência de 
Pomm ern (6). e o do neto de Sirlad (6.08) se­
ja apenas de poucos pont os decimais. em­
bo ra trate-se de cava los di stant es mais do 
que setenta anos: o que indica uma identi­
dade funcional. e prova que ce rt os critér ios 
continuam sendo válidos a distância de 
anos. O fa to que a grande variedade das 
" Pattern Races" permita o fl orescer de indi­
víduos com indice de Consistência 3 ao in ­
vés de 6. já ê out ro as sunt o. mas, em tod o 
caso. confirma a necessidade de d ispor de 
um so fi s ti cado mecan ismo de verificação; 

Di zia. antes que o diagrama de dosagem 
tem utilidade também em sent ido geog ráfi ­
co. De fato. e le permitiu ident ifi ca r os mo­
delos genéticos que preva leceram. e preva­
lecem. nas diversas áreas de criação. Já ob­
se rvamos que um elemen to típico da cria­
ção italiana fo i. e permanece. a prevalência 
de Rabe lais sobre Chauce r. mas a presença 
do su b-grupo aptitudinal Robus to/Ru sti co 

já ê po r si tão grande qu e o grupo Robusto ê 
o mais repre sentado nos pedigrees italia­
nos mesmo em au sênc ia de Chau ce r. A meu 
ver. essa c ircun s tân c ia permitiu pre servar o 
vigor híbrido e po rtanto a emergência de 
"géni os" da raça como Nearco, e R1bot , ao 
mes mo temp o. atraso u e atrasa o nivela­
ment o genéti co do pedigree méd io italiano 
com re speit o ás mais evoluidas áreas de 
criação. 

Também nos pedigrees franceses. o gru ­
po Robust o tende a prevalece r sobre os ou­
tros . entretanto a situação francesa é bem 
di ferente da ita li ana, em pr imeiro lugar po r­
que existe maior variedade genealõgica nos 
demais quatro grupos. e em segundo lugar 
porque a criação francesa dispõem de mui­
tas mais co rrent es sang uíneas longamente 
radicadas no mesmo ambiente e que têm 
o ri ginado fenômenos de prepotência gené­
tica (oposto ao vigor híbrido) que atenuam , 
em parte , os efe itos da maciça presença do 
Robus to/Rúst ico . O elevage fran cês tam­
bém conseguiu manter o equi líbri o funcio­
nal importando moderadas doses de 
Brilhante/Int erm édio nas várias épocas, 
sendo que o e levage italiano, para atingir o 
mesmo grau de equilibrio , deveria importar 
Brilhante/In termédio em quantidade tal que 
sô se ria possível em ní vel. digamos . in stitu­
c ional. 

Considerações parecidas poderiam se r 
fei tas pa ra qualq uer outra área de c riação . 
Falta aqui o espaço para c itá-las todas. mas. 
para mostrar um caso. a Au stráli a. que atê 
algumas décadas atrás era Pais tipicamente 
britânico. mas que depois foi rapidamente 
se americanizando. revela nitidamente essa 
mudança através dos d iagramas de dosa­
gem dos seus cavalos puro-sangue passa· 
dos e presentes. Os passados eram de tipo 
nitidamen te Robusto/Profissional . assim 
como foi em g rande honra na época vitoria­
na e post-vitoriana na In gla terra. sendo que 
os presentes inclinam sempre mais a pos i-

ções equ1l1brauas. com crescentes presen­
ça s dos três primeiros se to res aptitudi na is. 
Brilhante. Int ermédi o e Clássico. Isto ê. in ­
c identa l1n ent e. mai s uma contraprova de 
como o puro-sangue esteja acompan hando 
fi elmente todas as evoluções da soc ieda­
des que o cu lt iva. 

Cons id erações semelhantes as da Aus­
trália pod eriam ser feitas para as duas maio­
res areas de cr iação da Am éri ca do Sul, a Ar­
gentina e o Brasil . embora a situação des­
ses dois paí se s seja bastante mais comple­
xa d o qu e a australiana. Antigamente era 
mai s fac il import ar cavalos classicos da In­
glaterra e da França. mas os recentes pro­
blemas cambia is. conjugados com a c res­
cente reputação do cavalo criado na Am éri ­
ca do No rt e. causa ram um flux o impo rt ante 
de pedigrees de tip o " novo" tanto na Arg en­
tina como no Brasil . A c ri ação brasileira, por 
sua vez. ating iu tais d imensões que o est u­
do dos modelos diagramáticos brasile iros 
da atual idade , por si só , exigiria um traba lho 
separado de grande envergadura. 

Mas a adaptação geográfica do puro­
sangue, sobre a qual. como lembrado no ini ­
c io. t ive a honra de falar pela primeira vez 
em São Paulo. é assunto tão important e que 
a ele dect1qu ei um inteiro capit ul o do novo li­
vro "The Func tional Development o f lhe 
Th o roughbrcd" . Esse ass unto leva o pes­
quisado r na esfera do sec ular debate entre 
os cienti s tas que ac redit am na herança em 
sen t ido genéti co. e os que ac reditam na he­
ran ça em sen ti do ambiental. O que ê mais 
ex trao rdinári o . em tudo isso. ê que o puro­
sangu e permit e de ver ambos os lados des­
sa , ás vezes dramática polêmica. em que es­
ti veram empen hados, e ás vezes atê paga­
ram pes soalmente. alguns dos maiores pen­
sado res da humanidade. No limite aqui per­
mitid o. tentare i examina r a lguns elementos 
desse problema no próximo trecho dessas 
notas. 

- CONTI NUA -

Du11/en11/i11 e 
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Duas potrancas de criação e propriedade do Haras Silcar, nascidas no Brasil, darão início 
às atividades daquela cabanã em nosso País. São filhas de 

HARKEN (Heathen-Discípula, por Distraído), ganhador clássico e recordista dos 1.000m. 
em Maronãs e vencedor do GP Major Suckow, Gr.I, na Gávea. 

RUFFIANA 
Fêmea, cast., 1979, por Harken­

Royal Passage, por Going Abcoad. 

Ruffiana é 3/ 4 irmã de 
KENSINGTON, ganhador de 7 
corridas em Maronas, inclusive 
o GP Jockey Club, Gr. 1 e os 
Clássicos Associacion de Propie­
tários, Gr. 1, Alfredo de Castro 
Perez, Gr. 1, Peru, Gr. III e José 
Shaw, Gr. III. Sua mae foi im­
portada dos Estados Unidos e é 
irmã materna de Topless Tea, 
ganhadora de 12 corridas em 
hipódromos americanos. 

Prop.: Carlos C. Ganduglia 

VERYBISSY 
Fêmea, cast., 1979, por 
Harken-Monyaguá, por Montmartre. 

Very Bissy é 3/4 irmã de 
HAMPSTEAD (líder destacado 
da sua geração, tríplice coroado 
no Uruguai e ganhador clássico 
na Argentina) e materna de Ull­
man, ganhadora de 4 corridas na 
Gávea e 3ª no GP Onze de Julho, 
Gr. III. Sua avó é Yaguasa, uma 
das melhores potrancas da sua 
geração e mãe de ganhadores no 
Uruguai, Venezuela, Estados 
Unidos e Brasil, inclusive Hey­
day (ganhadora clássica no Uru­
guai) e MOGAMBO (grande ga­
nhador clássico e reprodutor no 
Brasil). 
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Algumas sugestões para 
a melhoria da nossa 
programação clássica 

por José Carlos Bardawil 

Caduto ganhou o último GP Consagração . A prova tem sido mantida na distância de 3. 000 metros, seguindo o padrão inglês, 
o que é elogiável. A época de sua realização, contudo, poderia ser mudada. 

Divulgadas, oficialmente, as novas pro­
gramações clássicas dos Jockeys Clubs de 
São Paulo e do Rio de Janeiro é confortador 
assinalar, em primeiro lugar, os progressos 
alcançados, graças à competência dos pro­
gramadores das duas principais entidades 
de corridas do pais . Houve, nitidamente, um 
esforço inicial de compatibilização dos dois 
calendários e isto era um objetivo urgente a 
procurar. Depois , há que se louvar, também, 
a criação de novas provas clássicas, tanto 
no Rio como em São Paulo - enfatizando a 
busca da seletividade nas distâncias de 
1.600 a 2.400 metros, justamente aquelas 
em que se baseia, hoje, a estrutura clássica 
do turfe moderno. E, enfim, pode-se elogiar 
a coerência clássica dos dois calendários, 
insistindo na seleção rigorosa dos melho· 
res produtos de três anos, a moda européia, 
através de triplices coroas que testam seus 
vencedores em três tipos de provas - na 
milha, nos clássicos derbies de 2.400 me­
tros e nos 3.000 metros, em que vale mais a 
resistência e a coragem dos concorrentes. 

Foi este o modelo com que se erigiram os 
mais sólidos edifícios do turfe mundial. Os 
programadores brasileiros acertaram, por­
tanto, no conservacionismo - evitando imi­
tar a experiência norte-americana da 
"tríplice-coroa" quase sem nenhuma emo­
ção , com três páreos praticamente de 
iguais características - chamados em dis­
tâncias intermediárias e em curto espaço 
de tempo. 

Apesar das evidentes melhorias, contu­
do, os novos calendários c lássi cos do nos­
so turfe não estão isentos de falhas . Mesmo 
porque teriam de refletir vícios e incom­
preenssões de uma programação comum 
evidentemente pouco seletiva. Dentro des­
se contexto, os problemas poderiam ser, 
sem dúvida, mais graves, até . Mas, certa­
mente, esses problemas existem e por via 
de consequência devemos procurar suas 
soluções mais adequadas. 

Este foi o objetivo do presente estudo, 
que apresento mais como uma contribuição 

aos experientes programadores dos noss•,s 
clubes. 

Problema número um: 
falta de diversificação 
para os dois anos 

Repete-se, nos dois calendários, a tradi­
cional estrutura para as provas destinadas 
aos produtos de 2 anos, lançada, há anos, 
por Cidade Jardim: a partir de março e até 
julho, quando a geração atinge os três anos, 
a seleção se faz com provas de 1.000 a 1.500 
metros, sucessivamente. Trata-se do siste­
ma inglês vigente até o final da década de 
50, quando os potros ingleses já passaram a 
correr, também, provas de 1.600 metros. Na 
França, co.m o amor que seus programado­
res dedicavam no passado às longas distân­
cias , há tempos os 2 anos já corriam, até, 
provas de 2.000 metros - e duas delas, o 
Pri x de Condé e o Criterium de Saint Cloud, 
estão no Grupo li da classificação de provas 
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de grupo. Nos Estados Unidos, mesmo com 
a política de distâncias reduzidas sendo ob­
servada à risca desde o inicio do século, há 
páreos clássicos para os dois anos em 
1. 700 metros e 1.600 metros. 

Parece lógica, portanto, a conclusão de 
que os 1.500 metros como teto são insufi­
cientes para dar aos 2 anos de hoje - muito 
mais precoces que os do passado - uma 
seleção mais diversificada e, por conse­
quência, mais rigorosa. 

É verdade que, no Brasil, ainda não te­
mos o mercado de "yearlings" - e isto atra­
sa bastante o treinamento de nossos dois 
anos. Mas é certo que, ainda assim, nossos 
potros já estreiam em janeiro e só no fim do 
seu terceiro mês de atividade, em março, 
enfrentam, classicamente, esta distância 
(Estou usando a expressão class icamente 
segundo o conceito brasileiro de que toda 
prova de grupo pode ser considerada "clás­
sica". Rigorosamente falando, essas provas 
iniciais para os dois anos jamais poderiam 
ser consideradas assim). Em todo caso, 
creio que poderiam ser antecipadas as da­
tas desses "clássicos", de março para feve­
reiro, digamos. Mesmo porque é escasso 
seu significado seletivo: prevalece, nessas 
provas, muito mais o aspecto da pura preco­
cidade. Com essa antecipação das primei­
ras provas de seleção dos dois anos, as ou­
tras provas também poderiam ser antecipa­
das e, assim, em junho, potros e potrancas 
já teriam condições de correr " criteriuns" 
de 1.600 metros - endurecendo mais cedo 
e não sofrendo desnecessário atraso de 
treinamento para as provas mais seletivas 
do segundo semestre. 

Problema número dois: 
conceitos diversos na 
seleção dos três anos 

O ideal seria que os programadores de 
Cidade Jardim e da Gávea chegassem a um 
consenso sobre as distâncias e a época 
mais apropriada das provas seletivas para 
produtos de três anos. Em Cidade Jardim, 
corre-se a "Tríplice Coroa" já no primeiro 
semestre do ano hípico - de julho a dezem­
bro. Na Gávea, os três páreos da " Tríplice 
Coroa" ficam, todos, para o segundo se­
mestre do ano hípico - de janeiro a junho. 
A julgar pelas condições especiais de nos­
so turfe, que não tem mercado de " year­
lings" e onde os potros, na sua maioria, só 
começam a ser treinados já quase com dois 
anos e meio, a Gávea estaria com a razão. 
Acontece que um calendário clássico não 
deve se conformar à mediocridade do meio 
- sob pena de não conduzir ao progresso 
do turfe, o que é seu maior objetivo. E, nes­
se sentido, a razão estaria com Cidade Jar­
dim. Eu preferiria dizer que, no caso, a me­
lhor solução não está nem na Gávea nem 
em Cidade Jardim. Mais apropriada parece­
me uma "Tripl ice Coroa" que tivesse os 
1.600 metros e os 2.400 metros de julho a 
dezembro, reservando-se a prova de 3.000 
metros - de preferência para o mês de mar­
ço do ano seguinte. Esta é a fórmula inglesa 
e ela me parece, ainda, a melhor, até porque 
os fatos o têm demonstrado, na prática. Até 
hoje, o " Saint Leger" inglês mostra-se alta­
mente seletivo para a produção de gara­
nhões e por isso mesmo este ano terá sua 
dotação bastante aumentada, apesar das 
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provas em distância longa estarem, hoje, 
desprestigiadas. É que, corrido no primeiro 
semestre, o Derby nem sempre dá chance 
aos potros mais tardios, ou que tiveram pro­
blemas de treinamento . Nos 2.900 metros 
do Saint Leger, em Doncaster, esses potros 
surgem em cena e podem mostrar sua real 
capacidade locomotora. Aos 4 anos, revesti­
dos para a clássica distância de 2.400 me­
tros , superam, muitas vezes, o desempenho 
dos ganhadores do Derby. Basta citar, nos 
anos mais recentes, os exemplos de Busti­
no, Bruni e Crow - ganhadores do "Saint 
Leger" e os melhores quatro anos de suas 
respectivas gerações). 

O G.P. "Consagração '', que é o Saint Le­
ger de Cidade Jardim, corrido logo após o 
Derby, ainda no primeiro semestre de ativi ­
dade dos três anos, têm-se mostrado, sem 
dúvida, cada vez menos seletivo. Em primei­
ro lugar porque, ao contrário do seu modelo 
inglês não dá chance aos potros mais tar­
dios, ou que tenham enfrentado problemas 
de treinamento. Depois porque os próprios 
competidores do Derby tendem a fugir de 
mais uma rigorosa prova, numa distância di­
fícil, corrida apenas um mês depois do 
Derby e, geralmente, em pista adversa por 
no final de dezembro, costuma chover mui­
to em São Paulo. O deslocamento do " Con­
sagração" para o segundo semestre, de ati­
vidade dos três anos, que me atrevo a suge­
rir, sanaria todos esses problemas e ainda 
permitiria, de outro lado, o adiamento do 
" Derby" para o inicio de dezembro - dando 
aos três anos mais um mês para alcançarem 
a clássica distância dos 2.400 metros. Isso 
significaria um melhor treinamento dos 
concorrentes à prova mais clássica do turfe 
paulista. E, por certo, a valorizaria bastante. 

Esta, repito, é a fórmula inglesa - con­
sagrada por gerações e gerações sempre 
mais seletivas de produtos de três anos. 
Tanto na Inglaterra como na Irlanda, o Saint 
Leger é corrido quando os potros e potran­
cas já atingem 45 meses de idade hípica. O 
Derby é corrido quando eles tem 42 meses. 
Em Cidade Jardim, nossos produtos, geral­
mente mais tardios do que os ingleses, cor­
rem o Derby com 41 meses e o Saint Leger 
com 42 meses. Há, sem dúvida, uma grande 
diferença entre as duas fórmulas, 
parecendo-me a inglesa mais coerente com 
o objetivo de revelar os melhores produtos 
da geração. E tanto é verdade que o "Saint 
Leger" continua bem cotado embora em 
3.000 metros - uma distância hoje em de­
suso. Enquanto o " Gran Prix de Paris" , tam­
bém em 3.000 metros mas corrido pelos po­
tros franceses com 42 meses de idade, se­
gue em plena decadência e há quem pense, 
inclusive, na sua retirada do calendário 
clássico da França. 

De resto, a fórmula que sugiro resolveria 
também outro problema dos dois calendá­
rios de Cidade Jardim e da Gávea. É que se 
a Gávea realizasse, como seria de se espe­
rar, as suas duas primeiras provas da "Tri­
plice Coroa" (os GPs., "Estado da Guanaba­
ra" e o "Cruzeiro do Sul") ainda no primeiro 
semestre de atividade dos três anos, estaria 
favorecendo uma maior especialização dos 
nossos melhores produtos desta idade - e 
esta é uma das tendências irresistlveis do 
turfe moderno. Hoje, o ideal clássico da 
busca do cavalo completo cede à especiali­
zação - e por isso mesmo temos um "sta­
yer" como EI Badr, na França, batendo por 3 
segundos, o recorde dos 4.000 metros (por-

tanto, mostrando superioridade total, na 
distância, em relação a alguns "monstros 
sagrados" do passado como Arbar e Cara­
calla - só para citar dois exemplos de cava­
los que corriam todas as distâncias), mas, 
ao mesmo tempo, rev!)lando-se incapaz de 
suportar o "train" de carreira num clássico 
de 2.500 metros - o "Saint Cloud" corrido 
no ano passado. Hoje, os meio-fundistas 
são meio fundistas e os " stayers" são "sta­
yers" - e se não fosse assim o clássico Al­
leged, tentando os 2.920 metros do " Saint 
Leger" não teria sido derrotado, apesar de 
toda sua classe, pela potranca fundista 
"Dunferline", em 1977. 

Com as provas iniciais da " Coroa" , tanto 
na Gávea como em Cidade Jardim, corridas 
no primeiro semestre de atividade dos três 
anos e os " Saint Legers" reservados para o 
segundo semestre (quando os potros e po­
trancas já caminham para os quatro anos), é 
claro que vários potros mais velozes seriam 
levados a disputar os páreos em 1.600 me­
tros apenas, deixando de tentar inglória sor­
te nos 2.400 metros dos " derbies" _ A sele­
ção seria mais rigorosa do que hoje, quando 
um cavalo apenas milheiro, ou no máximo 
de 2.000 metros acaba tentando a sorte no 
" Derby" e as vezes surge inscrito até no 
"Consagração" - uma corrida geralmente 
sem "train" e, por isso, facilitando a vida de 
potros apenas velozes. 

Problema número três: 
o acúmulo de provas 
provocado pelas "Taças" 

Evidentemente, a esta altura, o leitor já 
estará se perguntando como poderia sobrar 
espaço para tantas provas clássicas de pro­
dutos três anos, de julho a dezembro, em Ci­
dade Jardim e na Gávea, se antes dos " Der­
bies" , os 3 anos do Rio e de São Paulo ainda 
têm como objetivos primordiais as seletivas 
e finais das " Taças'', de "Prata" e de 
"Ouro", recentemente criadas. Eu respon­
deria com um reconhecimento inicial cer­
tamente, as "Taças" tornaram confusa a se­
leção dos nossos melhores três anos - is­
to para dizer-se o mínimo. Realizadas antes 
das provas da "Triplice Coroa" (caso de São 
Paulo), ou em meio a essas provas (como no 
Rio), elas lhes tiram, decerto, alguma seleti­
vidade e brilho. No caso de Cidade Jardim, 
os proprietários dos melhores produtos dos 
dois sexos, atraídos pelas altas dotações da 
" Taça de Prata", transformam-na, gera,Jmen­
te, no seu objetivo principal. E não sô dei­
xam em segundo plano a primeira prova da 
Tríplice Coroa, como acabam submetendo 
seus potros e potrancas a um esforço flsico 
desgastante e, as vezes, fatal. Pois não é fá­
cil para um produto de três anos suportar as 
exigências físicas de três provas rigorosas 
em 1.609 metros (a seletiva, a final da Taça 
e a primeira da Tríplice Coroa), corridas num 
espaço de dois meses e, em seguida, ainda 
ter de enfrentar o progressivo aumento das 
distâncias, em novas provas seletivas, para 
até 3.000 metros, nos restantes três meses 
do semestre. O líder da geração de 78, 
Orient Express, foi um dos que se acidenta­
ram nessa ·temerária tentativa. Mas há mui­
tos outros casos. Treinadores e proprietá­
rios de Cidade Jardim desfilaram-me, nos 
últimos anos, um autêntico rosário de quei­
xas sobre futuros craques que não conflr-
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Orient Express, um dos potros provavelmente sacrificados (segundo Bardawil), pelo excesso de provas ao redor de 1. 600 a 
2. 000 metros, de julho a outubro. 

maram suas esperanças devido a manquei­
ras ocorridas durante a disputa da "Taça de 
Prata", na fase ainda de treinamento, ou Jo­
go após, quando começaram a correr pro­
vas mais longas. 

No Rio, o problema é menor, porque a 
" Taça de Ouro" é corrida no segundo se­
mestre de atividade dos três anos, em maio, 
quando os potro e potrancas já estão a ca­
minho dos 4 anos e, portanto, muito mais 
endurecidos. Se o Derby carioca fosse ante­
cipado, como sugiro, é claro que a " Taça de 
Ouro", em 2.000 metros, seria uma atração 
ainda maior no segundo semestre de ativi ­
dade dos três anos, ao lado do Saint Leger, 
em 3.000 metros. Por que, por exemplo, não 
realizá-la em março, logo no início da tem­
porada de grama, deixando o " Saint Leger" 
para o iníc io de maio? Assim, os potros ex­
clusivamente de meio-fundo teriam uma 
grande prova para correr no segundo se­
mestre, que poderia prepará-los para o " Pe­
legrini " de abril e para o " G.P. São Paulo", 
em maio. E um potro mais versátil , ou que 
não quisesse tentar ·vôos muitos altos no 
" São Paulo", poderia ser preparado para 
correr, sucessivamente , os dois " Saint Le­
gers" - o de São Paulo em início de abril e 
o do Rio, no início de maio. Quanto aos 
" stayers", estes, é claro , prefeririam espe­
rar as provas de 3.000 metros - valorizadas 
e realizadas com diferença de um mês e 
com bons prêmios. Teriam sua própria pro­
gramação, que se complementaria com a 
disputa do G.P. " Couto de Magalhães", em 
junho, na Cidade Jardim, na distância de 
3.218 metros. Por certo, assim poderíamos 
esperar melhores lotes na disputa dos 
"Saint-Legers" de Cidade Jardim e da Gá-

vea. Eles não seriam mais, como hoje, pro­
vas isoladas no calendário, com pouca sele­
tividade, disputadas geralmente por lotes 
pequenos e que fornecem, quase sempre, 
falsos páreos longos, onde só são corridos 
os últimos 1.600 metros. 

A solução do problema da "Taça" em 
São Paulo parece-me um pouco mais com­
plexa. Mas, admitindo-se que o " Derby Pau­
lista" fosse realizado, como sugeri , em de­
zembro , abrir-se-ia um espaço no meio do 
semestre e daí me vem a idéia que solucio­
naria o problema, creio eu . É a seguinte: as 
" Taças " para potros e potrancas seriam rea­
lizadas, respectivamente, em setembro (po­
trancas e em outubro (potros), na distância 
de 1.800 metros. Essa alteração teria as se­
guintes vantagens: 1) estariam valorizados , 
novamente, os páreos ini c iais da " Triplice 
Coroa", realizados em agosto e setembro, 
na distância de 1.609 metros; 2) os potros e 
potrancas não seriam forçados tão prema­
turamente pela disputa das " Taças ", 
evitando-se a quebra de futu ras promessas; 
3) a distância de 1.800 metros é, mais seleti ­
va do que a de 1.609 metros - hoje, é nela 
que se corre grande parte dos " Derbies " 
norte-americanos e alguns dos melhores 
garanhões do mundo, no momento, tinham 
em 1.800 metros sua distância ideal ; 4) cor­
rendo as Taças em 1.800 metros, os potros 
e potrancas já estariam usando um trampo­
lim para alcançar os 2.400 metros em de­
zembro. 

Evidentemente, seguindo-se essa su ­
gestão, alguns clássicos para três anos em 
Cidade Jardim teriam de ser abolidos, oure­
formulados . Seria o caso da prova em 2.200 
metros, corridas pelos potros antes do 

Derby, e da prova em 1.800 metros corrida 
pelas potrancas antes do "Diana". Mas isso 
até seria mais conveniente , para poupar os 
concorrentes do " Derby". E, de resto, a pro­
va de 2.200 metros poderia ser corrida na se­
mana posterior ao " Derby", servindo de 
consolação aos potros sem nível para en­
frentar os 2.400 metros na primeira turma. O 
" Diana" das potrancas teria como prova 
preparatória a própria "Taça", em 1.800 me­
tros, não se necessitando, pois, de mais um 
clássico em 1.800 metros. E em novembro, 
bem no início, os potros teriam como prova 
preparatória para o " Derby" os 2.000 metros 
do " Grande Prêmio Jockey Club de São 
Paulo". 

Problema quatro: 
escassez absoluta 
de provas de fundo 

Trata-se de. problema enfatizado nos úl­
timos anos - quando, no Brasil como em 
vários países , houve drástica redução das 
distâncias do calendário clássico. Agora, 
até, já se nota uma tentativa de reação, es­
pecialmente na Gávea, onde o " Derby 
Clube" vai ser corrido este ano em 3.200 
metros e onde se criou um handicap espe­
cial em 2.800 metros. Mas ainda assim se­
rão estas provas, no Rio, as únicas opções 
para fundistas de quatro anos e mais idade 
- e terão prêmios reduzidos . Em Cidade 
Jardim, o G.P. " General Couto de Maga­
lhães" conserva, teimosamente, seu caráter 
seletivo, um pouco por sua colocação no 
calendário clássico logo após o "G.P. São 
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Paulo" - os cavalos já estao estend idos e, 
pois, sempre há um ou dois, ou três, dispos­
tos à aventura. Um pouco também , pelo seu 
prêmio, que atinge status de Grupo 1, embo­
ra, injustamente, o " Couto de Magalhaes" 
tenha sido mantido na classificaçao como 
prova de Grupo li. Em todo caso, a única op­
çao restante para os fundistas de quatro e 
mais, em sao Pau lo, é o " Clássico Joao 
Sampaio", corri do em 3.000 metros, isolado 
no calendário, no fi m do ano, e com dotaçao 
das mais baixas. (Por isso mesmo, nao 
atraiu em 79 mais de 3 concorrentes). 

Já discuti , em artigo anterior, as razões 
da necessidade de um número, ainda que 
reduzido, de provas clássicas em distâncias 
de fundo. É preciso selecionar sangues de 
fundo, hoje comprovadamente indispensá­
veis para a produçao de cavalos clássicos 
de 2.400 metros. No Bras il, essa necess ida­
de se acentua, na medida em que o nosso 
parque de éguas é, em geral , fraco de 
ossos, necessitando sobremaneira de gara­
nhões robustos. Nota-se no turfe mundial 
de hoje, paradoxal mente, a preval ência ca-

da vez maior dos fundistas ou clássicos ro­
bustos, nas estatísticas de avós maternos. 
Embora as distâncias estejam sendo reduzi­
das em todo o mundo, sao as éguas filhas 
de fundistas que, cruzadas com garanhões 
milheiros ou de meia distância, têm produzi­
do, nos últimos 10 anos, os melhores potros 
cláss icos - e esta tendência tende a se 
acentuar cada vez mais, uma vez que, nos 
últimos três anos, verificou-se que, cruza­
das com milheiros, ou velocistas , as filhas 
de fundistas produzem, também, milheiros 
excepcionais. 

Por todas estas razões, e várias outras 
que nao me cabe aqui enumerar, é urgente, 
no turfe brasileiro , a criaçao de uma progra­
maçao clássica de fundo, ainda que modes­
ta no número de páreos - tanto em Cidade 
Jardim como na Gávea. 

Esta não seria uma tarefa difíc i l. Basta­
ria aproveitar o começo de estrutura já exi s­
tente nos dois calendários, compatibilizan­
do totalmente um com o outro, para nao ter 
de criar um excesso de provas clássicas de 
fundo . 

Sunset, vencedor do GP General Couto de Magalhães, uma das provas mais tra­
dicionais do nosso turfe, cada vez mais isolada no calendário. 

Assim, o primeiro semestre do ano po­
deria ficar a cargo de Cidade Jardim, no que 
se refere a páreos clássicos de fundo, 
aproveitando-se, aí , o fato do G.P. " General 
Couto de Magalhaes", em junho, já ter certo 
destaque na programaçao paulista. Esta 
prova poderia ser transformada no coroa­
mento natural da temporada clássica dos 
fundistas. Minha sugestão é de que, antes 
do " Couto Magalhaes", os fundistas pudes­
sem correr dois clássicos, na distância de 
3.000 metros, neste primeiro semestre em 
Cidade Jardim. Um, em março, que poderia 
ser o próprio G.P. "14 de março" (pois já há 
opções de meia distância, tanto no inicio do 
mês - G.P. " Linneu de Paula Machado", 
em 2.000 metros - como no fim do mês -
" Fábio da Silva Prado" - também em 2.000 
metros). O outro clássico preparatório do 
" Couto de Magalhães" seria corrido em fins 
de abril e poderia ser o próprio G.P. Osvaldo 
Aranha", atualmente corrido em 2.400 me­
tros (pois nesse mês de abril já há uma op­
çao em 2.400 metros para os meio-fundistas 
- o "Presidente Raphael Aguiar Paes de 
Barros). 

Bastariam essas duas provas preparató­
rias e o " Couto de Magalhães", em junho, 
para a situaçao dos fundistas brasileiros fi ­
car, ao menos, remediada no primeiro se­
mestre do ano. Mas é claro que as éguas 
também deveriam ter suas chances. Eu su­
geriria, para elas, o aproveitamento do ca­
lendário do Rio de Janeiro, que já oferece, 
hoje, oportunidades variadas para as éguas 
de classe, só necessitando de algumas alte­
rações para beneficiar as éguas fundistas. 
Em agosto, no fim do mês, corre-se na Gá­
vea, por exemplo, o " Duque de Caxias " na 
mesma distância - 2.000 metros - do G.P. 
" Organizaçao Sul-Americana de Fomento", 
corrido no início do mesmo mês de agosto. 
Ora, porque não aumentar sua distância pa­
ra 2.400 metros, que, para éguas, já pode ser 
considerada uma distância de fundo? As­
sim, em setembro, o " Osvaldo Aranha", pre­
visto para 2.400 metros, poderia ser corrido 
em 2.800 metros, na grama. E as éguas que 
se destacassem nessas duas provas seriam 
candidatas naturais, com boa descarga de 
peso, ao G.P. " Derby Clube", em novembro, 
na distância de 3.200 metros. 

No segundo semestre, aliás, o "Derby 
Clube" seria, segundo minha proposta de 
compatibilização completa dos dois calen­
dários para dar melhores chances aos fun­
distas, o objetivo maior dos "stayers" do 
Rio e de São Paulo. Seu prêmio, é claro, te­
ria de ser aumentado. Se os velocistas dis­
põem dos 400 mil do "Major Sucow", não 
vejo razão pela qual especialistas compro­
vadamente mais adaptados á criação clássi­
ca, como os fundistas, devam se contentar 
com os 250 mil do " Derby Clube", segundo 
reza a programação clássica da Gávea para 
1.980. Por que os fundistas não deveriam re­
ceber o mesmo incentivo? Como prepara­
çao para o "Derby Clube" , eles poderiam 
ter, assim como em São Paulo no primeiro 
semestre, duas provas preparatórias, na Gá­
vea, no segundo semestre. Em agosto, por 
exemplo, o " Prêmio Delegações Turfistas", 
na semana do G.P. " Brasil " poderia ser cor­
rido, sugiro, em 3.000 metros. E em outubro, 
o "Doutor Frontin ", atualmente previsto pa­
ra 2.400 metros, deveria também alcançar 
os 3.000 metros. Esse páreo, recordemos, 
era uma consolação para o Brasil de 3.000 
metros, no passado ainda recente. Se o 
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" Brasil " foi reduzido para 2.400 metros, ga­
nhando caracteristicas clássicas, o "Fron­
tin " deveria compensar os fundistas , tendo 
sua di~tância aumentada. Até porque serve­
ria de trampolim para o " Derby Clube" no 
mês seguinte, garantindo inscrições para 
essa prova e tirando-lhe , portanto, o caráter 
suicida, de prova isolada no calendário. 

Aliás, essa preparação é essencial às 
provas de fundo, até por questões de treina­
mento. Creio que como regra geral provas 
clássicas em 3.000 metros ou mais, como 
os "Saint Legers " carioca e paulista deve­
riam ser precedidas de provas preparató­
rias, em idêntica distância. Só assim, os 
treinadores teriam condições de avaliar a 
condição de seus animais para esse tipo de 
páreo, que não é contemplado por nossa 
programação comum de corridas . 

Problema n? 5 
relativa escassez e nenhuma Chegada da versão de potrancas de Taça de Prata de 1979. Jacopa dei Se/laia do­
diversidade para sprinters mina Dimp, Forget Meinot e Vila . Essa prova não ficaria melhor em outubro? 

De alguns anos para cá, refletindo, aliás, 
tendência mundial , os nossos programado­
res procuraram, com razão, dar maiores 
oportunidades aos puros sprinters . As moti ­
vações , aí , são as mesmas já observadas pa­
ra o caso dos "stayers", embora estes en­
contrem menor compreensão dos progra­
madores: é preciso manter, para fins seleti ­
vos, reservas genéticas de pura velocidade, 
pois a elas cabe a tarefa de restaurar o 
"sprint" perdido por algumas estirpes espe­
cializadas em longas distâncias, ou mesmo 
o "sprint" perdido por algumas estirpes 
clássicas que, no decorrer de algumas gera­
ções , começam a degenerar em termos de 
veloc idade. (É o caso, só para exemplificar, 
da estirpe de Prince Chevalier, pelo ramo 
Charlosteville - as filhas desse garanhão 
já mostraram grande perda de velocidade; 
por esse motivo, estão sendo cruzadas, 
agora, com grande sucesso, com sangues 
" quentes", especialmente com descenden­
tes de Nashrulah). Contudo, ainda que hoj e 
seja melhor do que há alguns anos, a situa­
ção dos sprinters, no Brasil , não pode ser 
considerada a ideal. Persistem algumas dis­
torções , tanto na Gávea como em Cidade 

Jardim. Uma delas é comum aos dois hipó­
dromos: a ausência de oportunidades aos 
puros sprinters nos primeiros meses do 
ano. Em São Paulo, somente em maio, na 
semana internacional , os machos sprinters 
tem chances de ingressar na esfera clássi­
ca. As fêmeas têm uma oportunidade em 
março: o " Clássi co Erasmo Assunção " . 
Aliás, as éguas ve locistas merecem atenção 
especial dos programadores de Cidade Jar­
dim. Elas têm páreos de 1.000 metros, ex­
clusivos, durante todo o decorrer do ano. Is­
so é bom sinal: preci samos de uma certa se­
leção de éguas velozes, especialmente por­
que a maioria dos garanhões importados, 
por razões econômicas, são de sangue fun­
dista. 

No Rio, a situação é precária para as 
éguas sprinters: restam-lhes apenas um pá­
reo exclusivo " Costa Ferraz '', em 1.000 me­
tros , em março. Os cavalos e éguas, mistu ­
rados, dispõem de mais quatro oportunida­
des ao longo do ano. Nota-se portanto, uma 
relativa escassez de programação para os 
sprinters, nos dois ca lendários. Julgo que 
seria conveniente c riar mais dois páreos em 
São Paulo (um no início do ano, para cava-

O AUTOR 
José Carlos Lobo Barda wil, cearense, 

nascido em Fortaleza, há 38 anos, desde 
cedo pas sou a frequentar as reuniões tur­
fís ticas, em companhia de seu pai, sócio­
fundador do Jockey Club Cearense. Tran s­
ferindo-se para Porto Alegre, no final da 
década de 50, foi redator da coluna " A 
Marcha do Turfe " no jornal "A Hora ", 
quando ainda com 18 anos de idade. Fre­
quentador d iário do Hipódromo do Cristal, 
tornou-se amigo do falecido treinador 
Longuinho Pereira, mestre na arte de pre­
parar um puro-sangue para os severos 
3.000 metros em que se corria, à época, o 
GP Bento Gonçalves. Já então, Bardawi/, 
como se tornou conhecido, iniciava carrei­
ra como repórter político no jornal " Diário 
de Notícias". Em São Paulo, para onde se 
transferiu em 1965, logo se tornou assíduo 
frequentador da Vila Hípica de Cidade Jar­
dim, especialmente da cocheira do vetera ­
no Mário de Almeida, na época respon sá-

vel pela cavalhada do grupo Pe ixo to de 
Cas tro . Foi fruto dessa experiên cia sua 
primeira colaboração para a revis ta " Turf e 
Fomento " - um artigo sobre o garanhão 
Zuido, que conheceu como corredor e so­
bretudo como pai de potros treinados por 
Mário de Almeida. Em 1968, Bardawil pas­
sou a exercer funções de repórter político 
da revis ta " Veja '', em Brasília, mas não 
abandonou seus estudos turfís ticos, 
espec ializando-se na análise da criação in ­
ternacional, especialmente na França e In ­
glaterra. Ao longo dos últimos anos, es­
creveu artigos para " Turf e Fomento " -
um dos quais mereceu elogiosas observa­
ções do hipólogo Franco Varo /a. A tua/­
mente, residindo em São Paulo, embora 
exercendo as funçõe s de chefe da reda­
ção da revista " Is to É' ', em Brasllia, Barda­
wi/ continua estreitamente ligado a ativi­
dades turfís ticas. 

los de 3 anos e mais , antes do clássico in­
ternacional de maio e outro em julho, mês 
em que tanto os milheiros como os clássi ­
cos e os potros já dispõem de chances c lás­
sicas em profu são, segundo o atual calen­
dário). No Rio, uma prova para éguas velo­
c istas no segundo semestre, pelo menos, 
deveria constar, creio , da próxima progra­
mação c lássica. E os machos também deve­
riam ter mais uma prova, no início do ano. 
Por que não em abri l? 

Al ém disso, tan to para o Ri o como para 
São Paulo, eu me atreveria a sugerir uma d i­
versifi cação maior nas distâncias dos pá­
reos para velocistas. Nas pistas de Cidade 
Jardim e da Gávea - in tei ramente planas e 
com cu rvas compensadas - páreos até 
1.400 metros devem ser considerados tes­
tes de velocidade. Por que insistir, então , 
somente no páreos clássicos de 1.000 me­
tros? Os ve loc istas deveriam ser tes tad os, 
também, em 1.200 e em 1.400 metros. Na In­
glaterra, a experiência tem demonst rado 
que os melhores garanhões de veloc idade 
não são os que corre ram melhor em 1.000 
metros, mas, s im , os que demonstraram 
melhor suas qualidades em 1.200 ou em 
1.400 metros . Certamente, porque eviden ­
cia ram , assim , alguma consistência maior. 
Seus produtos resultam, en f im, mais versá­
teis , mais duros. Seria o caso de aproveitar­
mos essa experiência em nosso pais. 

Em sintese, são estas as principais su­
gestões que posso apresentar aos progra­
madores cláss icos de Cidade Jardim e da 
Gávea, apôs demorado estudo dos ca lendá­
ri os c lássicos deste ano. Como já frise i no 
início deste trabalho, esses calendári os me­
recem elogios , pelos progressos alcança­
dos nos últimos anos. Além dos já citados, 
haveria que destacar a predominanc ia das 
provas de seleção comparativa de idades na 
faixa de distância de 2.000 a 2.400 metros -
a meia distânc ia, que comprovadamente , 
melhor serve aos propósitos de seleção da 
raça. E também merece destaque a boa 
quantidade de páreos clássicos ao milhei­
ros - pois eles dispõem de 6 provas bem 
dotadas em cada um dos hipód romos , ao 
longo do ano. Esses especia l istas na ve loc i­
dade com alguma resistên c ia são conside­
rados, hoje , na Europa, os melhores gara­
nhões para as éguas de apt idão c lássica ou 
de fund o. 
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A compra de um potro 
em leilão 

Nesta época do ano, em que se ultimam 
os trabalhos para a realização dos leilões de 
produtos de uma nova geração do puro san­
gue de co rrid as, Turf e Fomento entendeu 
oportu no, através de um levantamento pro­
cedido pe lo jornalista Nelson Barbosa, ouvir 
a op inião de alguns dos nossos mais conhe­
c idos veterinários, estreitamente li gados ao 

F1!r11u11do Pereira Lima 

setor da criação, alguns a ele integrados co· 
mo titulares de haras, sobre os cam inhos 
mais aconse lháveis para a aquisição de um 
potro, nesse tipo de vendas. 

Inicialmente, foi registrada a opinião de 
Fernando Pereira Lima, che fe-geral do De­
partamento de Assistência Veterinária do 
Jockey Club de São Pau lo, que parte do 
princ íp io que, para se adquirir um bom pro­
du to, deve se levar em consideração a sua 
procedência: 

- E importante saber quem criou o pro­
duto, isto é, se nasceu num haras que pos­
sua boas pastagens, tenha produzido bons 
animais nos dois últimos anos e que seja 
atendido por um veterinário do gabarito. 
Prefiro os potros que não tenham tomado 
medicamento em auxílio ao seu desenvolvi ­
mento, ao qual deve se dar exc lus ivamente 
ótimas gramíneas e leguminosas. A ração 
deve ser somente um suplemento. 

Físico 
Pereira Lima expl icou que no tocante ao 

aspecto físico , começa sem pre analisando 
um produto de baixo pa ra cima. E fa lou ini­
cialmente dos cascos : " Estes devem ter 
boa angulação e muralha espessa, sem on-

por Nelson Barbosa 
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dulações; quarteias bem proporcionadas e 
com angu lação correta; boletos secos e lar­
gos em sua área articular; canelas grossas e 
curtas, sem sobreosso princ ipalmente na 
parte interna; tendões fortes e secos ; joe­
lhos grandes, bem conformad os , espe lha­
dos para a frent e e na mesma linha do 
casco; canela e braços , bem afastados en ­
tre si; curvilhões secos , grandes e ang ula­
dos corretamente; braços e pernas bem 
musculosos, sem c intura aci ma dos joelhos 
e curvilhões; tórax profundo com costelas 
bem arqueadas; pale tas inc linadas; linha de 
dorso longa e lombo curto , garu pa com pou­
ca inclinação e bem musculosa; pescoço 
bem piramidal , com boa implantação e lon­
go; e cabeça nobre, o rel has bem implanta­
das, narinas grandes, mandíbulas fortes, 
o lhos expressivos e bem afas tados". 

Pedigree 
Com relação ao ped ígree, o chefe-gera l 

do Departamento de Assistência Veteriná­
ria do Jockey Club de São Paulo comen tou 
que " devemos sempre levar em conta que é 
melhor comprar o bom do que o irmão do 
bom, se passivei , até o quart o produto da 
ég ua. O pai , deve ser um reprodutor já pro­
vado e a mãe ou avó , mostrado boas quali­
dades nas pistas ou na reprodução". 

E Fernando Perei ra Lima fez questão de 
fri sa r que o exame c lín ico deve ser feito cui ­
dadosamente para se cert ifi ca r que o co ra­
ção e o pulmão sejam ótimos e que os movi­
mentos a passo e a trote, coo rdenados e 
bem progressivos. 

Alceu Athaide 
Formad o pela Universidade Federal do 

Paraná, em 1959 e na qua l foi professor de 
c línica cirúrgica durante seis anos, Alceu 
Athaide, que já proferiu palestras em cur­
sos de pós-graduação, participou de con-

Alceu A1huide 

gressos veteri nários no Exte ri or, apresen­
tou trabalho sobre a patologia do pé do 
cavalo. E de opinião que para se adquirir um 
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produto é necessário começar analisando a 
sua parte exterior: 

- A cabeça deve ser expressiva e o 
olhar brilhante, atento a tudo que se passa 
em seu redor - explicou o veterinário. O 
pescoço e espádua, por exemplo, bem de­
senvolvidos e com boa inserção. O tórax , 
amplo, com costelas arqueadas, o que dá 
uma amplitude respiratório maior. 

Lombo 
O lombo, segundo Alceu Athaide, deve 

ser de preferência mais curto que longo, 
"pois parece que o lombo curto possui mais 
resistência ao peso" . Os animais que pos­
suem lombo curto, geralmente, apresentam 
um ventre mais desenvolvido, tanto no seu 
perímetro , quanto no seu cone que é mais 
longo. No parecer do profissional , esta é 
uma característica dos grandes craques. 

Aparelho locomotor 
- Para mim, o aparelho locomotor é o 

detalhe mais importante - adiantou Athai­
de. Os ossos devem ser de boa conforma­
ção e bem aprumados, assim como os ten­
dões flexores e extensores bem definidos e 
em perfeito equilíbrio no sentido de compri­
mento com os ossos. Outro fator são os 
músculos desenvolvidos. Os joelhos (car­
pas) devem se apresentar largos e fortes; 
carelas curtas e grossas; e as quarteias 
bem definidas, ou seja, nem muito longas, 
nem muito curtas . 

Cascos 
" Outro ponto que não podemos esque­

cer - frisou o veterinário - são os cascos. 
Devem ser bem abertos, palma ampla; ta­
lões sem muita altura e com toda superfície 
inferior tocando no solo por igual. Isso evita 
o aparecimento de lesões no aparelho podo­
troclear do cavalo. Animais com cascos per­
feitos diminuem a incidência de lesões ao 
nível das outras articulações". 

Coração 
Organicamente, o coração e o pulmão 

não devem deixar de ser analisados. Com 
antecedência, o animal deverá ser examina­
do por um veterinário. 

- O coração deverá ter batida firme, 
bem compassada, com ritmo normal e uma 
frequência baixa, dentro da normalidade. 
Temos observado que os cavalos com baixa 
frequência - dentro dos parametros da 
normalidade - são mais resistentes e abor­
dam melhor as distâncias de fundo. O pul­
mão, deverá apresentar ausculta perfeita em 
toda a sua superfície e boa passagem de ar. 

Temperamento 
Alceu Athaide, salientou também, que o 

temperamento é importante na compra de 
um produto. Os animais mansos e de bom 
temperamento apresentam melhor desem· 
penha nas pistas, enquanto os nervosos e 
de temperamento muito sanguíneo não per­
mitem um perfeito manuseio e por isso não 
podem ser devidamente preparados pelo 
treinadores. 

Uma lista de nomes 
Clínico particular, responsável por vá-
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José Luiz Pinto Moreira 

rios haras de sucesso, José Pinto Moreira, 
aconselha, antes de se adquirir um ou mais 
produtos num leilão, preparar-se uma lista 
com os nomes daqueles que mais interes­
sem, observando pedigree e criador. Depois, 
passa-se ao produto, considerando corre­
ção de aprumes, harmonia, equilíbrio, ex­
pressão e um tipo autêntico de sua familia. 

- Se por um lado - explicou Pinto Mo­
reira - o pedigree e o criador são dados 
práticos, há os estatísticos e outros , como 
informações, ao alcance de todo interessa­
do. Quanto ao julgamento do tipo é extre­
mamente especializado e implica em maio­
res conhecimentos técnicos. 

Após a seleção por pedigree e haras de 
origem, segundo observação feita por José 
Luis Pinto Moreira, entra o " toque pessoal 
do comprador" : 

- Sugiro a todo futuro proprietário que 
se faça acompanhar de um técnico, não te­
nha inibições ao coletar dados e não supe­
restime seus conhecimentos, ou daqueles 
que lhes sendo mais íntimos e bem inten­
cionados, não tenham condições para deci­
dir a respeito. 

Celso Bortolini 

Saúde é fundamental 
Há 14 anos Celso Bertolini se dedica ao 

puro sangue inflês. Num leilão, costuma ob­
servar o estado de saúde dos animais, seja 
qual for sua origem ou raça. A saúde de 
seus órgãos, de seus aparelhos, deve ser 
devidamente analisada. 

- Estando o produto com saúde perfei­
ta, analisa-se , a seguir, sua raça, e ascen­
dência. Através desse conjunto - saúde, 
raça e origem - chega-se ao parecer final. 

Celso Bertolini entende por um animal 
sadio, aquele que possua expressão, olhos 
e aprumes, entre outros pontos, perfeitos. 
Tudo isso faz parte de uma análise indivi­
dual de seus diferentes órgãos que com­
põem os aparelhos respiratório, circulató­
rio; locomotor, visual e auditivo. 

- O aparelho locomotor - afirmou o 
veterinário - é o ponto que mais observo, 
porque considero de grande importância no 
cavalo de corrida, aliado a outros que tor­
nam o animal apto ou não para o esporte. 

Osvaldo Lenci 

Todos são analisados conjuntamente e ne­
nhum pode apresentar uma deficiência, por­
que senão o produto não será completo. 

Ele considera que não existe o cavalo 
cem por cento perfeito, mas há aquele dinâ­
mico e macanicamente quase perfeito. Mes­
mo que possua alguma deficiência que não 
seja de muita importância, deve ter saúde 
aliada a uma mecânica perfeita para que 
possa se desenvolver na carreira. 

Onde foi criado 
Veterinário do Jockey Club de São Paulo 

e responsável por alguns centros de 
criação, Oswaldo Lenci, disse que "se eu 
fosse adquirir um produto hoje, num leilão, 
o primeiro passo seria saber onde o animal 
foi criado. Devemos optar por um animal 
oriundo de um estabelecimento conceitua­
do, que tenha todas as regras de bem criar. 
Deverá ter músculos bem feitos , rígidos; 
parte esquelética bastante sólida, a linha 
espífise (extremidade dos ossos longos) de­
verá estar soldada, o que indica uma boa cal­
cificação; e olhos vivos. Com relação a este 
último item, um detalhe. "A distância entre 
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eles demonstra um cérebro maior, mais in­
teligência". 

Os aprumas 
Outro ponto citado por Osvaldo Lenci 

foram os aprumos. " Deve-se verificar se o 
animal não tem um desvio para dentro ou 
para fora, se não é debruçado. Os jarretes 
- explicou - devem ser perfeitos, pois o 
problema do aprumo na compra é funda­
mental, apesar de termos casos de animais 
com desvios acentuados para fora, que fo­
ram excelentes corredores " . 

- Procuramos assim, não comprar um 
mau cavalo . Porém, tudo isso é relativo, não 
é matemático. Vemos como um problema 
biológico. É difícil , porque muitas vezes um 
animal perfeito - que ganha exposições -
nem sempre é o melhor. Baseado nisso, re­
comendo que todo aquele que pretenda 
comprar um cavalo, procure se assessorar 
de um veterinário para que os exames se­
jam feitos cuidadosamente. 

Problemas mais comuns 
Formado em 1955, pela Universidade de 

São Paulo , Lenci , relacionou a seguir os 
problemas mais comuns num produto: Pe­
riostite dos metacarpianos principai s. " Ela 
tem afastado inúmeros animais de treina­
mento. É a famosa 'dor de canela ', ou seja, 
um processo inflamatório do perióstico. No­
to que aqueles criados com uma nutrição 
equilibrada apresentam essa periostite, po­
rém, num grau bem menor. Com um trata­
mento simples , as vezes com iôdo, desapare­
ce facilmente , enquanto que em outros ca­
sos se torna uma dor de canela crônica, pre­
cisando se recorrer às " pontas de fogo". 

Fraqueza dos tendões 
Outro tipo de lesão citada pelo veteriná­

rio foi a fraqueza dos tendões . Há animais 
que nos primeiros treinamentos apresen ­
tam a tendinite: 

- Sou de opinião - afirmou Lenci -
que não é só hereditário como muitos dese­
jam que seja. Acredito no problema nutri ­
cional , isto é, esses tendões já vem com al ­
gum desequilíbrio ou fraqueza e com um es­
forço , apresentam essas lesões. Tenho per­
cebido que os animais submetidos a uma 
ração equlibrada - até o momento - não 
apresentaram prob lemas de tendinite. 

Calcificação 
Osvaldo Lenci considera a ca lcificação 

fundament al na criação de cavalos. A calci ­
ficação deve se iniciar no período de gesta­
ção; a égua desde o início até o final da ges­
tação, deve receber uma nutrição equilibra­
da entre todos os seus elementos, isto é, 
quantidades exatas de cálcio , fósforo , mag­
nésio, iôdo, ferro, enfim de todo~ os macro 
e micro elementos. E também uma quanti ­
dade precisa de proteína (no nível normal). 

Osteite 
No que diz respeito a claudicações , es­

pecificamente no caso das osteites, o pro­
fissional disse que elas são causadas por 
um terreno extremamente duro, onde o ani­
mal ande durente boa parte de seu tempo. 
Esse trauma constante do piso na terceira 
falange comumen te provoca um processo 
inflamatório na altura das cartilagens alares 

que se localizam na parte posterior docas­
co. Ali se forma um processo inflamatório. 
Outro fator predisponente desse tipo de le­
são seria o ferrageamento defeituoso. Um 
cavalo que não é submetido a um ferragea­
mento perfeito, poderá com o tempo apre­
sentar osteite angular, que pode ser difusa, 
tornando nesse caso um pouco mais grave 
e predispondo esse animal a fratura da ter­
ceira falange . 

U/riclz Ra/plz Rei11er 

Como comprar um bom produto. Eis a 
questão. Há os que s implesmente contam 
com a " boa estrela"; os que gostam do no­
me do produto " dá mais personalidade" ; 
olham o papel desenvolvido pelo reprodutor 
ou pela reprodutora; ou , simplesmente, de 
todo o pedigree. Existe aquele que compra 
porque o amigo, momentos antes de come­
çar a licitação lhe confessou que "os ani­
mais que possuem as quatro patas brancas 
são bons corredores " ou ainda " os que tem 
um sinal expressivo no meio da testa nor­
malmente se tornam campeões " . Apesar de 
tudo isso, há aqueles que preferem obser­
var onde o produto foi criado , dados estatís­
ticos, o tipo fisico do animal. Ou , simples­
mente, aquele que compra porque gostou 
do an imal. 

Primeiro, a destinação 
Ulrich Ralph Reiner, veteri nário-chefe, su­

perintendente do Posto de Fomento Agro 
Pecuário Luiz Oliveira de Barros, aconselha, 
inicialmente, uma formulação em torno do 
destino a que se queira dar, no futuro , ao 
animal: Macho ou fêmea. Em relação ao pri­
meiro, um futuro campeão, com vistas ao 
seu aproveitamento futuro na reprodução, 
ou simplesmente um cavalo de corridas, 
" para ter um animal em treinamento e se di­
vertir um pouco, como pensam alguns pro­
prietários " . No caso de éguas, a mesma 
linha. Somente um animal para as corridas, 
para vendê-lo, arren dá-lo ou mesmo 
cedê-lo, quando do término de sua campa­
nha e possível aproveitamento como matriz, 
ou aquisição de uma ég ua, com boa corren­
te sanguínea e excelente campanha, para 
aproveitamento posterior em seu próprio 
estabelecimento de criação . 

Seleção 
O processo seletivo, segundo Ulrích 

Ralph Reiner, deve obedecer, em linhas ge­
rais , o seg uinte: 

1 º )Origem do animal 
Se lecionar uma lista de animais originá­

rios dos melhores estabelecimentos do 
país , "celeiros " de bons corredores; ver 
quantos chegaram a correr e quantos ga­
nharam . 

2°) Pedigree 
O estudo do pedigree é de grande impor­

tância. Geralmente um pedigree deve ter ga­
nhadores nas suas primeiras duas 
gerações, isto é: pais e avós ou meio-irmão 
e meia-irmã. Todos devem ter demonstra­
dos o seu valo r nas pistas . 

3 °) Perfomance: 
A perfomance dos pais e avós deve ser 

avaliada. 30% , 40% são hereditários. 

Carlos Eduardo Sal/es Gomes 

4° ) Conformação: 
Após a seleção prévia dos itens 1,2 e 3, é 

a conformação que vai determinar a sua 
compra ou não. Dela depende toda a futura 
campanha do animal. O mesmo deverá ser 
examinado de preferênc ia, ainda no estabe­
lecimento de criação. Aos 2 anos, verificar o 
seu peso altura, perímetro toráxico, andadu­
ra, enfim defeitos e qualidades. 

5º) Adquirir somente animais da lista 
pré-selecionada e não deixar se influenciar 
por outros, ou pelo ambiente no momento 
da compra, avulsa ou em leilões principal­
mente (aperit ivos, conversa, promessas, 
abatimentos). 

Desde que o com prador não tenha co­
nhecimento suficiente , deverá cercar-se de 
pessoas conhecedoras de pedigree, de cria­
ção e de conformação. 

Deve ter ainda a sua disposição, infor­
mações publicadas em catálagos especiali ­
zados e editados em tempo. 

Veterinário e criador 
A propósito do problema da escolha de 

um potro ou potranca para corridas, o vete­
rinário e criador Carlos Eduardo Salles Go­
mes, alinha algumas das normas por ele 
seguidas, com o objetivo de determinar se 
os pequenos defeitos - "já que o cavalo 
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perfeito é teórico . po is não existe " - são 
compativeis com a atividade fut ura do ani­
mal , ou mel hor, se os defe itos encontrados 
não diminuem a capaci dade do cavalo. 

Exame de rotina 
1) Na coc heira - pede-se a cart eira de 

identidade do pot ro para que os sinais se­
jam conferidos e toma-se con hecimen to da 
data do .seu nascimento e do peso do ani­
mal. Um bom potro deve pesar de 450 a 480 
kg, aos 24 meses de idade. Com 18 meses 
deverá ter 420 kg . A potranca pesa 30 kg . 
menos. Em seguida, visualiza-se o animal 
nas quatro faces: de frente . dos dois lados e 
por trás . Neste exame visual pode-se notar 
algu ns defeitos grossei ros como feridas, ci ­
catr izes, fraturas da face, narinas, pequenas 
atro fia s da mu scu latura da anca (náfego), 
defeitos nas orelhas e cauda, c ifose , lordo­
se, fratura da ce rnelh a, fratura da ponta do 
osso coxal , etc. , etc. É importante um cuida­
doso exame de como o animal suporta seu 
peso nos membros posteriores, para pesqui ­
sar a presença de arpejamento ou de fixação 
da rótula. A observação da posição da cabe­
ça. determina se exis te um derrame no ouvi­
do médio, conseq üência geralmente de uma 
for te pancada. O cava lo em repouso que so­
freu um derrame no ouvi do médio, entorta a 
cabeça na direção do ouvido afetado. 

Em seg uida, inicia-se um exame mais 
detalhado, pesquisando mu cosas do o lho e 
da boca e, se estas estiverem ictéricas, é si­
nal de nutaliose, bebesiose, leptospirose ou 
anemia infecc iosa. 

A arcada den tári a deve ser vista para lo­
calizar um possivel prognatismo. Corrimen­
tos nasai s poderão indicar um processo de 
si nusite ou uma afecção crônica das bolsas 
guturais. Os maxila res superior e inferior 
devem ser palpados para local ização de um 
processo de osteomalác ia ou es teoporose. 
Todos os gáng lios da cabeça e do pescoço 
devem ser pa lpados. Examina-se, em seg ui ­
da. a traquéia para el imi nar uma possivel fra­
tura de anéis. Levanta-se a cabeça do cava lo 
repentin amen te e se ele demonstrar uma li­
geira ver ti gem é si nal de lesão ce rebral. 
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Abai xa-se a cabeça para visualizar as gote i­
ras jugulares. Se o pu lso jug ular estiver au­
mentado é sinal de insuficiência das válvu­
las átrioventriculares do coração. Procede­
se a segu ir, o exame do coração, usando um 
estetoscópio. Ausculta-se os 3 focos c lássi­
cos do lado esquerdo e do lado direito. Em 
seguida dá-se uma pa lmada no abdomem 
do animal e volta-se a ausc ul tar os dois la­
dos. Poderá com isso, ser diagnosticado 
uma afecção cardíaca, seja de insuficiência, 
de uma pericardite ou uma arritmia. Neste 
último caso deve ser solicitado um eletro­
card iograma. O pulmão também deve ser 
examinado com o estetoscópio e pesquisa­
da a presença, principalmente, de um enfi­
zema. Se o animal tomou atropina ou bela­
dona, pode mascarar qualquer sinal de enf i­
zema, mas as pupilas estarão di latadas e a 
mucosa bucal seca. 

O potro deverá ser examinado em rela­
ção a presença e desenvolvimento dos dois 
testi culos , e a potranca quanto a presença 
de pneumovagina. Todos os dois defeitos 
prejudicarão bastante a campanha em corri ­
das. As vértebras e as coste las devem ser 
examinadas uma a uma, por palpação. Na 
potranca palpa-se também o ligamento al ia­
co, entrecordas e cascos, por in terméd io de 
uma pinça, boletos e joelhos devem ser fle­
xionados para eliminar qualquer motivo de 
dor. Os membros pos teriores devem ser 
também flexionados para que se elimine a 
presença de dor nas articu lações coxo­
femurais e nas arti culações femuro-tibio­
rotulianas. Os curvilhões devem ser exami­
nados visulamente por entre as mãos para se 
pesquisar a presença de esparavão. Em caso 
de dúvida pratica-se a prova do esparavão. 
Lateralmente os curvi lhões dever ser visuali­
zados para eliminar a presença de CURB. 

Apesar de construir um " vicio " redibi tó­
rio , a " co rnage " (chiador) poderá ser exami­
nada por auscultação ao nivel da laringe 
após exerc icio ou por intermédio de um la­
ri ngoscópio. 

2) No páteo da cocheira - Com o cava lo 
andando a passo, observam-se os aprumos 
e também a facilidade com qu e anda. O bom 
cava lo anda facilmente, sem faze r força, 

com a graça de uma bailarina. Os aprumos 
devem ser o mais próx imo possíve l da per­
fe ição (vi de fig ura) . Com o cavalo parado, 
examinam-se os aprumos latera is . Em se­
guida, faz-se com o mes mo ande de fas to , o 
que deve ser rea lizado com faci lidade levan­
tando os doi s pés sem arrastá- los no c hão. 
Por fi m, faz-se o t rotar 3 ou 4 vo ltas, virando 
para a dire ita e para esquerda, com a f inal i­
dadede eliminar qualquer razão de manquei­
ra. Na sua vo lta para a cocheira novamente 
devem ser examinados o coração e os pul­
mões. 

Defeitos que desautorizam 
a aquisição 

1) Prognatismo 
2) Osteoporose osteomalácia (cara 

inchada) 
3) Catarata 
4) Ceg ueira 
5) Ofta lmia periodica 
6) Hemiplegia da laringe (chiador) 
7) Sinusite 
8) Trombo-fleb ite das jugulares 
9) Infecção crônica das bolsas guturais 

10) Encastelamento dos cascos 
11) Esparavão 
12) Arpejamente 
13) Fixação da rótula 
14) Cifose e lordose 
15) Problemas cerebrais e do ouvido médio 
16) Criptorquidia - Ausência de um ou 

dois tes tí culos na bolsa escrotal 
17) Lesões graves articulares 
18) Náfego 
19) Defeitos graves de aprumos 
20) Fístula da ce rnelha 

Conclusão 
Levando-se em conta tudo o que já foi 

dito, isto é, depois de procedido um bom 
exame c linico, e o animal não apresentando 
nenhum defeito que desautorize a sua aqui­
sição, ainda sobram o porte , a beleza, a an­
gulação das articulações, a vivacidade e até 
a simpatia, fatores estes que dependem 
muito da afinidade do " feeling " de quem es­
tá esco lhendo o potro ou potranca. 

Faça uma assinatura de TURF e FOMENTO e 
acompanhe os principais acontecimentos 

turfísticos de 1980. 
Preço da assinatura anual: Cr$ 600,00 

Remeta seu pedido para: 
Revista Turf e Fomento Ltda. 

Avenida Linneu de Paula Machado, 775 
Cep 05601 - São Paulo - SP 





RED CROSS 
Cast. 1972, por Crepello-Red Velvet, por Red God 

RED CROSS, ao dirigir-se para a partida do Mill Reef Stakes, prova que venceu com facllldade. 

Além do Mill Reef Stakes, Gr. li, RED CROSS venceu 
também o Berkshire Stakes, Newbury, e o Chesham 

Stakes, Royal Ascot. Total em prêmios: .e17.113. 

ÍNDICE DE FERTILIDADE DE 1976 A 1979 
(QUATRO TEMPORADAS): 88,98% 

HARAS INTERLAGOS LTDA. 
Via D. Pedro 1 - Km 60 - Atibaia - SP - Fone: 498 

Em São Paulo - AI. Cleveland, 444 (Dr. Michael Perlman) Fone : 220-2311 

1 
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GP São Paulo 
de 

1980 

Após a vitória da parelha Dark Brown-Big Lark, no GP São Paulo de 1980, Carmen Thereza Machline , 
esposa de Matias Machline, propnúários dos animais, foi cumpn.mentada pelo Ministro da Agn.cultura, 

Amaury Stabzfe, e senhora,· Hernani Azevedo Silva, presidente do _lockey Club, e senhora,· Ismael 
Augusto Machado Brandão, diretor da entidade, e Lurdinha Coelho, entre outros. 
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Irmãos, criados no mesmo 
estabelecimento, um fato inédito ao 

final do GP São Paulo de 1980 

Dark Bro11· 11 e Big L ark , fi 11 a/iza 111 cu111 1•Ú rius curpos suhre M irando/e . q ue J.:ura 11 1e 1·a11! aJ.:l! lll suhre u 11n·11 w1 0 Reic /1111 ark . 

O ganhador, do GP Sào Paulo de 1980, fi· 
lho do norte-americano Tumble Lark (T. V. 
La rk e Tumbling , por War Admirai) e Noguei­
ra li , por Gay Garland e Novara 11, por 
Sideral , era o animal menos co rrido atê a 
jornada, mas, ainda assim, um dos mais ca· 
tegorizados. Depois de te r chegado fora do 
marcador em sua corri da de estréia, venceu 
uma eliminatória em 1.400 metros. Obteve. 
em seguida. duas colocações em 2.000 e 
1.800 metros, respectivamente. na ultima 
das quais produziu atuação promissora. 
Foi. então. levado a disputar o Derby Paulis­
ta, onde. registrand o fato inédito nessa pro­
va, empatou com Hêrsio Kidd. Parti c ipou. a 
segui r, do G P Consag ração, sem grande bri· 
lho, chegando em quinto lugar pa ra Caduto. 
Mirandole, Hersio Kidd e Depict1on. Final ­
mente. antes de atuar no GP São Pau lo. cor-

Dark Brown 
reuna Gávea. para esco ltar Baronius. na Ta­
ça de Ouro. com atuaçào que entus iasmou 
a todos. Em prêmios. totalizou . com sua vi­
tó ria no GP São Paul o. Cr$ 3. 766.250.00. dos 
quais Cr$ 3.140.000,00 co rrespondentes aos 
seus êxitos. c ifra que o torna re co rdi s ta bra­
s il e iro. Depois , na Gávea, viria a sua consa­
gração no G P Cruzei ro do Su l, o Derby ca rio­
ca. registrado adiante. 

Se o sucesso de uma parelha defenden· 
do iguais interesses. no caso Dark Brown, 
do Haras Rosa do Sul , de Matias Machline. 
e Big Lark . de sua esposa. Carmen Theresa 
Machline . não foi um fat o inédito na hist ória 
do GP São Paulo. o foi . contudo. em outro 
aspec to. N os 57 anos em que essa foi dis­
putada, foi a primeira vez. que animais 
o riund os do mesmo estabelecimen to de 
c riação. o mesmo Haras Rosa do Sul. e fi-

lhos do mesmo reprodutor, Tumble Lark. 
oc uparam os dois primeiros postos. ao final 
dessa importante prova do turfe paulista. 

Embora a ausência da representação ar­
gentina tenha prejudicado. qualitativamen· 
te , a prova, o feito dos filhos de Tumble 
Lark, enfren tando os mel ho res nacionais do 
momento. e a lgu ns bons co rredo res do Pe­
ru , Chi le e Uruguai . foi bastante expressivo. 
Para muitos, a sempre decantada tática de 
carreira. com o aproveitamento de um ter· 
ceiro animal, inscrito sob o mesmo numero 
e defendendo os mesmos interesses, te ria 
tido, como de fato teve, grande influência 
no resultado da carreira. Mas ê indiscu tivel , 
também , que o aproveitamento dessa tática 
não te ria sido satis fatória, caso nào es ti ves· 
semos frente a dois dos mais altos valo res 
da nossa c riação. 
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• 18.5/ GP SÃO PAULO• 2.400 m •GRAMA• 

Dark Brown 
GP São Paulo - Gr. 1 - Prova Internacional - dia 18 de maio 

- 2.400 m - (grama). Produtos de 3 e mai s anos. Prêm ios: CrS . 
3.200.000,00, sendo CrS 2.000.000,00 ao prim eiro: CrS 600.000,00 ao 
segundo; CrS 400.000,00 ao te rce iro; e CrS 200.000,00 ao quarto co­
locado. 10% aos c riad o res dos nacionais. 

1? - DARK BROWN (macho, castan ho, 3 anos , de São Paulo, 
por Tumble Lark e Noguei ra li , do Haras Rosa do Sul) , 57 , J . 
Queiroz. Treinad or, A. Cabreira. 

2? - BIG LARK (mac ho, alazão, 5 anos , de São Paulo. por Tum­
ble Lark-Snow England , por Snow Cat , do de Carmen Th ereza 
Machline), 61 , A. Bolino. Treinador, A. Cabrei ra. 

3? - MIRANDOLE (macho, tordilho, 3 anos. de São Paulo , por 
Earl dom 11-Chear Up , por Xaveco , do Haras Faxina) , 57, J . Dacos­
ta . Treinador, A . Magalhães. 

4? - REICHMARK (macho. tordi lho, 5 anos. do Peru. por Fi o-

wer Power-G rey Lady , por Col li de, do Stud Jessi ca) , 61 , A. Mora­
les. Trei nad or , A. Olivares . 
A seg uir, 5?, Maleval (Marcus-Mari lee , por April Foll) , 60 , R. Ri ­

beiro; 6°, Baleai (1 Say-Mandaia, por No rdi c), 60 , J . Garcia; 7°, Orna­
rello (Ca ldarel lo-O rl ane, por Sillage), 60 , J . Escobar; 8 º, Fioravanti 
(Di cker-A lgarabia, por Master Boing) , 57 , E. Silva ; 9°, Hersio Kidd 
(Captain Kidd 11 -Quersia, por John Araby}, 57 , L. A. Pereira; 10 º, Afri­
can Boy (Felicio- Liselotte, por Maki), 60 , E. Ferreira; 11 ?, The Last 
(Snow Cry- Rinconada, por Ri goberto), 60 , W . Baez ; 12 °, Granjo (ln ­
dian Classic-Maritê, por Pharel} , 61 , J . Silva; 13°, Depiction (Tumble 
Lark-Snow England , por Snow Cat} , 57 , J . Fagundes; 14 º, Aporé 
(Egoismo-Lu zon, por Fastener) , 60 , G. Meneses ; 15°, Golden Form 
(Clover-Maidenform , po r Snow Crown}, 60, A. Praao. 

Tempo, 2'27'3 . (g rama leve). Reco rde , 2'27' , de lagliamen to. Di ­
ferenças , 3/4 de corpo e 5 corpos. Criador de Dark Brown, Haras Ro­
sa do Sul. 

Na prim eira />llSSllJ.!<'111 / >e /n discn. Aj f-ic ·1111 Hn\' . . l<'J.!IW ú ji·enre de 1Jepin in 11 . Gnlden Fnnn. R eic /1111ark ,.. BiJ.! Lark. 

Dark Bro11·11 e 81!; lark , criados 11 0 m esm o haras e filhos do m esmo reprodu1or, recebidos pelos seus proprie1ários. 1\furiu.1 
Mac h!ine, Ca rm en Th ereza Mac h!in e e seus filh os. 
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O percurso 
A largada foi ordenada em momento oportuno, aparecendo na 

ponta African Boy, cujo jóquei procurou , desde logo, levá-lo para a 
cerca interna. Depiction, colocado na linha dois, forçou sobre o 
ponteiro , com o peruano Golden Form na terceira colocação, 
adiantando-se a Reichmark , da mesma procedência, ao uruguaio 
The Last , e aos nacionais Aporé, Big Lark, Baleai , M irandole e Her­
sio Kidd , com Dark Brown e Granjo nos últimos postos. 

Na curva da direita, Depiction dominou African Boy, que tam ­
bém foi superado por Golden Form , sendo a ordem mantida na reta 
oposta. Nos 1.000 metros, African Boy voltou para a ponta, enquan ­
to Reichmark melhorava para segundo, notando-se o progresso de 
Big Lark na metade da curva, acompanhado por Hersio Kidd e Mi ­
randole . Dark Brown, já deixando as últimas posições, juntava-se 
ao bloco da vanguarda. 

African Boy alcançou a reta na primeira posição, desgarrando 
para a linha quatro e levando Reichmark para fora. Disso tirou pro­
veito o jóquei de Big Lark, para lança-lo junto à cerca interna e pas­
sar para a ponta, com Reichmark firmando-se em segundo, por mo­
mentos, ponto em que Dark Brown jà aparecia atacando com im­
peto, para igualar a linha dos rivais, juntar-se ao companheiro, e 
livrar vantagem de meio corpo, diferença que o seu jóquei procurou 
manter, sem fugir, na preocupação de trazer consigo, sempre, o 
seu companheiro de coudelaria, que dei xou em terceiro Mirandole, 
que atacava superando Reichmark a 100 metros do disco. Depois fi­
cou o chileno Maleval. 

Tumble Lark, pai de Dark Brown, um norte-americano nascido 
em 1967, correu 71 vezes em seu país de origem, para obter 9 vitó­
rias, 5 segundos e 12 terceiros , com prêmios que totalizaram 94.645 
dólares. De suas atuações, destacam-se o segundo lugar no Le­
xington Handicap (Gr. li) e o terceiro no Ventnor Handicap (Gr. Ili) . 

Nogueira li , a mãe de Dark Brown , uma argentina importada em 
1975, obteve 4 primeiros lugares em seu paí s de origem e coloca­
ções , inclusive clássicas (4.ª no clássi co Chil e - Gr. Ili , e 5.ª no c lás­
sico Dia de La Armada). Levada ao haras, teve este desempenho: 

1976 - Dark Brown , macho, castanho, por Tumble Lark , 5 vitórias (4-Cidade 
Jardim e 1-Gávea) , inclusive os GPs . Derby Paulista (Gr. 1) São Paulo (Gr. 1), 
Cidade Jardim e Cruzeiro do Sul (Gr. 1) , Gávea. 
1977 - Equateur, macho, castanho, por Tumble Lark. 
1978 - Vazia de Analogy . 
1979 - Não foi padreada no ano anterior . 

Coberta por Tumble Lark em 23112179. 

2~ Mãe, Novara, 1 vitória em Palerm o, prod uziu : 

DARK BROWN / MACHO/ CASTANH0/ 1976/ SÃO PAULO 

lndian Hemp Nasrullah 
Sabsy 

T.V. Lark 

M iss Larksfly 
Heefly 
Larknest 

Tumble Lark 

War Admirai 
Man O'War 
Brushyp 

Tumbling 
Jacopo 

Up the Hill Gentle Trvs 

Shantung 
Sicambre 
Barley Com 

Gay Garland 

Festoon Fair Triai 
Monsoon 

Nogueira li 
Seductor 

Sideral Starling li 
Nevara 

Rustom Pasha 
Parma Padua 

1968 - Vazia de lmbroglio. 
1969 - Napolitan , macho, castanho, por lmbroglio, colocações. 
1970 - Nogueira li , fêmea , alazã, por Gay Garland, 4 vitórias (3-Palermo e 
1-San Isidro), 4. • no clássico Chile (Gr. Ili) . 
1971 a 1974 - Sem noticias. 
1975 - Vazia de Dalry. 
1976 - Date Palm, fêmea, castanha, por Gay Garland, atuações em Cidade 
Jardim. 
1977 - Vazia de Tumble Lark. 
1978 e 1979 - Não foi padreada. 

Campanha de Dark Brown 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs . 4.ºs. 5.ºs. 

1980 2 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1979 6 2 1 - - 1 

1980 2 2 - - - -

Total 8 4 1 - - 1 

Total 10 5 2 - - 1 
Geral 

1.ºs. Total 

2.000.000,00 2.600.000,00 

1.050.000,00 1 .076 .250 ,00 

2.090.000,00 2.090.000,00 

3.140.000,00 3.166.250,00 

5.140.000,00 5.766.250,00 

Linhagem de Dark Brown 
Dark Brown, até seu compromisso vitorioso no GP São Paulo. 

correra 9 vezes (10 com o exilo pos terior. no GP Cruzeiro do Sul, na 
Gávea). A prova máxima do furte paulista seria o seu segundo su­
cesso clássico (o primeiro fora no Derby Paulis ta. quando terminou 
empatado com Hersio Kidd, e o terceiro seria no Derby carioca, re­
gis trado neste mesmo número). Além disso, conquis tou mais duas 
vitórias comuns, 2 segundos, sendo um cláss ico. no GP Taça de 
Ouro (Gávea) e 1 quinto lugares. 

Seu pai é o americano Tumble Lark, que conquis tou 9 vitórias e 
17 colocações em seu país de origem, tendo sido 2.º no cláss ico Le­
xington Handicap e 3.0 nos semi-c lássicos Ventnor Handicap e De­
cember Handicap. 4.0 colocado na es tatís tica nacional de reprodu­
tores de 78 e semental do Haras Ro sa do Sul tem pratica mente as­
segurada a vitória na referida es ta tística, no presente ano. Tumb/e 
Lark é, também, o pai de Damping Wave (GP Barão de Piracicaba -
Mil Guinéus -, GP José Guathemozin Nogueira (Gr. /) GP Henrique 
Posso/o (Gr. 1), GP Marciano de Aguiar Moreira (Gr. /) e Clássico 
João Carlos Leite Penteado. foi 2.ª no GP Diana - Oaks - , em Ci­
dade Jardim), Big Lark (GGPP Raphael Aguiar Paes de Barros -
Comparação de Produtos - . Osvaldo Aranha - São Paulo Triai -
e Minis tro da Agricultura, em São Paulo, GP 14 de Março, 2.º nos 
GGPP Gruzeiro do Sul - Derby - e Jockey C/ub Bra sileiro - St. 
Leger - e duas vezes 3.0 no GP Brasil, no Rio), 2.º no GPS. Paulo 
(Gr. 1) Dimp (Prova Seletiva do GP Criação Nacional - Taça de Prata 
- e 2.ª na final da prova, em Cidade Jardim), Danciul/a (Prova Seleti­
va do GP Criação Nacional e 3.ª no GP Barão de Piracicaba), Baby 
Lark (2.ª no Clássico Antonio T. de Assumpção Netto e 4.ª no GP 
Diana - Oaks - , em São Paulo), Depiction (4.º no GP Oerby Paulis­
ta), etc. 

T. V. LARK, pai de 'Tumble Lark, alcançou 14 vitórias clássicas 
inclusive no Wa shington D.C. Internacional, no Arlington Futurity, 

no American Derby, no Arlington C/assic e no United Nations Han­
dicap. " Champion sire " americano de 74, T. V. Lark produziu Quack 
(Hollywood Gold Cup, Californian Stakes - 2 vezes - , Californian 
Derby, Pan American Handicap, Star and Stripes Handicap). T. V. 
Commercial (Arlington Washington Futurity), Golden Don (Michi­
gan Mi/e and One-Eighth Handicap. Manhatan Handicap), etc. 

Através de lndian Hemp, ganhador clássico na Inglaterra e nos 
Estados Unidos e reprodutor de sucesso neste último pais. T. V. 
Lark remonta ao grande Nasrullah. Tumble Lark pertence, ao ramo 
masculino do onipresente Phalaris, de quem descende, aliás, por 
intermédio da mais importante linha de desenvolvimento, de vez 
que .a cadeia de chefes de raça Nasiullah-Nearco-Pharos foi a prin­
cipal responsável pelo fantástico sucesso de Phalaris. 

Nogueira, mãe de Dark Brown, nasceu na Argentina em 70. Ob­
teve 4 vitórias em seu país de origem, tendo sido 4.ª no Clássico 
Chile. Importada em 75. Dark Brown é o seu 1.º produto. Depóis pro­
criou Equateur (Tumble Lark), potro da geração 77. 

É filha do ingles Gay Garland, ganhador do semi-clássico Dante 
Stakes. na Inglaterra. e 4.0 no lrish Sweeps Derby, na Irlanda. Impor­
tado pelo extinto Haras lndecis, da Argentina, Gay Garland presta, 
atualmente serviços no Brasil, no Haras Rosa do Sul. Produziu The 
Garland (3 clássicos entre Rio e São Paulo, inclusive o GP Organi­
zação Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas - o 
São Paulo das éguas - em Cidade Jardim, e o GP Organização Sul­
Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas - o Brasil das 
éguas-, na Gávea}, Grand Guignol (2 clássicos em Buenos Aires, 
inclusive o Gran Premio Internacional Organización Sudamericana 
de Fomento dei Pura Sangre de Carera - Milha Internacional), Pon­
tezuelo (5 clássicos em La Pia ta, entre os quais o Isidoro Aramburu, 
e clássico em Buenos Aires), Teresinha (2.ª no GP Fábio da Silva 
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Prado - Comparação de Éguas - , em São Paulo), Oaintiness (clá s­
s ico em Cidade Jardim), etc. 

Novara , mãe de Nogueira , foi ganhadora na Argentina. No haras, 
produziu Napolitan (lmbroglio), que obteve colocações, e Nogueira. 
Trazida a nosso país, procriou Date Palm (Gay Gar/and), potranca 
da geração es treada em 79 que correu apenas 1 vez, deslocando-se, 
e Novara é irmã inteira de Surriento (2 clá ss icos em Córdoba) e ma­
terna de Gu stalla (Pa i/a de Potra ncas, em La Plata). 

Parma, mãe de Novara , é irmã materna de Pontino (4 provas 
c lá ss icas, inclusive o Gran Premio Jockey Clube o Clássico Cha ca­
buco, e 2.0 no Gran Premio de Honor, em Buenos Aires). É também, 
irmã materna de Piave (2 clássicos em Buenos Aires e semi­
clá ss ico em Caraca s). É, igualmente, irmã materna de Pontia (2 
c lá ss icos, inclu sive a Pai/a de Potrancas, e 2.ª no Cláss ico Selec­
c ión, em Buenos Aires), mãe de Fontana (2 c lássicos em Buenos Ai­
re s, in c lusive o Jorge A tucha) e de Citadella (sem i-c lá ss ico em Bue­
nos Aires). É, outross im , irmã materna de Paola (semi-clás sico em 
Buenos Aires), mãe de Pairo (Clássico Internacional de la s Améri­
cas, em Caracas) e de Potencial (2 cláss ico s em La Pia ta, inclusive 

-
l'ROCELA---- PROFANO 
fCRACJANOUHJ ICUTE EYESJ 

GP J. P. RAMiREZ 
GP JOCKEY CLU B. MONT. 
GP DE HONOR. MONT 
GP REVANCHA 
CI. CH,\ CABUCO 
Cl. CLA USURA . MONT 
CL. S,\RA NOÍ 
2 ° GP J I' RAMiR EZ 

G P M UNICIPAL <2 ~ 1 

-

o Is idoro Aramburu, e semi-c lássico nos E.E.U.U. (É irmã ma terna, 
ainda, de Placencia, mãe de Assisi (Gra n Premio Con sejo Nacional 
de Gobierno, em Montevidéu) e de Aos ta (p láce c lá ssico em Lima) e 
2.ª avó de Horobiov (c lá ssico no Aio). 

Padua, mãe de Parma, é irmã materna de Enterprise (c lá ssico, 
2.º no Gran Premio de Honor, 3.0 nos Gran Premia s José Pedro Ra­
mirez e Municipa l e semental de sucesso no Uruguai). É também, ir­
mã materna de Pinkie, mãe de Pinnacle (clássico em Buenos Aires). 
É, igualmente, irmã materna de Patty, avó de Paciencia, ex- Via Apia 
(Cláss ico Fuerzas Aéreas, em Caracas, e clássico em Buenos 
Aires). 

Patsey, mãe de Padua, é irmã materna de Picapleitos (6 clássicos, 
inclusive o Gran Premio de Honor e os Clássicos América, Otono, 
General Belgrano e Vicente L. Casares, e 2.0 no Gran Premio Jockey 
Club em Buenos Aires). É também, irmã materna de Praceia, mãe de 
Profano (6 c lássicos, entre os quais os Gran Premias José Pedro Ra­
mirez, Jockey Club, de Honor e Aevancha e o Clássico Clausura , e 2.0 

nos Gran Premias José Pedro Ram irez e Municipa l - 2 vezes - , em 
Montevidéu; Clássico Chacabuco, em Buenos Aires). 

l'I CAl'l.l· ITOS 
IPICACl-HOJ 
GP DE HONOR 
Cl AMÉR ICA 
CL OTO:'<O 

l'AlTY ---- SINTCJ,\ ---- PACll:.NCIA u VI ,\ Al'IA 

WINKFll:LD FLY ---- PIWTER -

CL GAL. BEi.GRA NO 
CL V L CASA HES 
( 1. RIVA[)AV[A 

2 "GP JOCKEY CLU B 

/ W/N K,.lfl. f)I (LE SAMARrfMN/ l'A'l !>l;Y ---------< 
IAMSll_HIJAMJ 

FAMÍLIA 13 DE BRUCE LOWE 
RAMO DE STRA Y SHOT 

~ 

fCHAGANOUR! I RUSTOM f'ASllAJ /Ht.LUMHHONJ 

PINKIE - --- l'IN/'llACLl:. 
IRUSTOM PASHÁ.J ITON!CO/ 

CL B AIR ES 

-

CL. FUl: KZAS 1\ÊREAS 
Cl. E. ACEBAL 

PADUA ---------< PONTll'IO 
fPAHL~NCllJNJ rfMIJHUJU/ 

ENTl:Rl'R ISE 
IEMHIWJO! 
CL. I' \'IC-rORICA 
2." GP DE HONOR . MONT 
J ~G P J P. RAMÍR EZ 

GP M UNICIPAL 

-

GI' JOCKEY CLU B 
CI. CllACA BUCO 
CL CEL M , F. MARTÍNEZ 
I' . CRAN CA l'ITÁN 
2." CI' DE HONOR 

l'ONTlA -------1 

FONTA NA 
fCAHIJINGTON KINGJ 
CL. J. ATUOIA 
CL. E. RAMiREZ 

ISIDFHA L! CITl"AOELLA 
POLLA DE POTRANCAS ICA HIJINGTON KING! 
CL. C AL. L. M . CAMPOS CL. REP . DE l'ANAMÁ 
2" CL. SELECCIÓN -

l'IAVE 
fSlf) l.HAU 
CL . CEL. M F M MniNEZ 
CL. M ÊXJCO 
TROFEO OÍA DEL BJ ON \U ST A 

PAOLA ------< POTENCIAL 
11- MHHUJOI IMIRQ,\7ÓNj 
CL VENEZUELA CL. 1. ARAMBURU 

FANCY FLYER H . 
CL. P. GOENAGA 

PAIRO 
1/11/HONTÓN/ 
CL JNT DE LAS AM ÊRI CAS 

-
-

1'1 ACENCIA - TREBIA -- UCINIA ----HOROBIOV 
11-MllHUJOI IS!f)EHALJ IM ONTMAHi nEJ IGRAN A7"LETAJ 

ASSIS I 
151/JJ"HAL/ 
GP CONS NAC Oh GOB IERNO 

AOSTA 
IATA BOR/ 
2 ° CL. L F OLAECHEA 

-
PARMA -------t 
llH'STOM PASllÁJ 

GLIAST,\LLA 
IPETEHHOHOUG/IJ 
POLI.A DE POTRANCAS. L. P 

SURR IENTO 
ISl/JEHAl.J 
CL. CLAUSU RA . CÔRO. 
CL. CI UDAO DE CÓRDOBA 

GP J C. DE FIGUEIREDO 

NOVARA --- NOG UE IRA ----

D ARK BROWN 
ITU/\IHL E l..AHl(J 
GI' DERBY PAULISTA 
GP SÃO PAULO 

tSllJFHAU fGA Y GA Hl..AN/) / 

GP CRUZEIRO 00 SU L 
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UMA TATICA QUE 
DEU CERTO 

Abadio Cabreira, o lreinador. FOTO AGÊN CI A EST .A.00 

- A satisfação de ver tudo correr conforme os planos pré· 
estabelecidos, em seus mínimos detalhes, confessa Abadia Ca­
breira logo após o sucesso de Dark Brown nos 2.400 metros do 
GP São Paulo , va leu muito. Foi o meu primeiro êxito na prova do 
sweepstake, mas não em prova de grande importância no turfe 
nacional , pois não esqueço a satisfação de ter preparado osga· 
nhadores de dois derbies, Chubasco, que foi um dos melhores 
animais que já tive em mãos, e do próprio Dark Brown , que, ao 
lado de Hersio Kidd , marcou um empate inédito na história da 
maior carreira dos três anos. 

Voltando à tática empregada no grande prêmio, Cabreira 
continuou esclarecendo: Pelo que a prova apresentava, com 
uma parelha adversária tida como de alto porte, como é o caso 
de Aporé-Afri can Boy, ambos animais expontâneos e de grande 
ve locidade, em condições normais, não poderiamas deixar de 
pensar, desde logo, mesmo quando da inscrição dos nossos de· 
tensores , em um " faixa " veloz, que, sem maiores possibilidades 
na prova, pudesse ser levado ao "sacri fi cio". E esse, natural · 
mente, era Depiction , pelo que já mostrara antes. 

E as instruções - prosseguiu - fo ram cumpridas rigorosa· 
mente pelos pilotos. José Fagundes compreendeu bem sua ta· 
rela com Depi ction e o resultado foi aquele que se viu. 

Ante uma possibilidade de se estabelecer um paralPIO entre 
Big Lark , segundo colocado , e Dark Brown, o ganhador, Abadi a 
Cabre ira foi incisivo ao afirmar que, - no momento, Big Lark 
con tinua sendo o melhor, muito melhor mesmo. Se perdeu, foi 
porq ue, no final , sentiu a sobrecarga que lhe coube, pois em 
ig ualdade de condições teria ganho do compan heiro. Isto não 
quer dizer que Dark Brown não seja um parelheiro de grandes 
possibilidades. Ele o é, e está em evolução. No futuro , pode vir a 
ser até melhor que o seu irmão paterno. No momento, Big Lark é 
melhor. 

Concluindo, afirmou: Tenho grandes esperanças em Dark 
Brown . Esse animal tem tudo para vir a ser um dos melhores do 
Brasil , como poderá provar no próximo Derby do Rio, vaticinou , 
com acerto . 

QUEIROZ, UM GRANDE 
PRÊMIO APÓS MUITOS 

ANOS DE LUTA 

José Queiroz, o jóquei. FOTO AG~NC IA ESTADO 

Na verdad e, dizia Queiroz, a tática empregada fôra definida 
depois da co rrida do Rio de Janeiro. Ali o defensor do Haras Ro· 
sa do Sul , havia feito segundo para Baronius, numa prova onde 
vá ri os prejuízos foram registrados . 

A partir daí, foi decidido que um dos parelheiros iria para o 
" sacrifíc io", e Depiction, apesar de ser considerad o um bom 
animal , fo i o esco lh ido, já que era o único em condições de pon· 
tear a carreira, e dar caça ao seu maior inimigo aparente, Afri can 
Boy. 

Queiroz, ainda lembrava, quando entrava no boxe de largada: 
" O cavalo estava tinindo. Senti que ele poderia vencer, pela sua 
fogocidade no cante r. 

- Ao ser dada a partida, Depi cti on, co rria com os ponteiros, 
fazendo seu papel de fai xa. Mais atrás , B ig Lark , que iria fazer 
sua atropelada juntamente com Dark Brow. No entanto, notei 
que o meu potro vinha muito fáci l, e que dificilmente perderia o 
páreo. Na entrada da reta o Dark · Brow vinha " inteirinho'', e 
quando o lhei para o lado, vi que o Bi g Lark era o ponteiro . Aí , só 
foi dar rédeas ao meu pi lotado para que ele co rrespondesse, em­
parel hando e dominando com fac ilidade o seu companheiro de 
coudelaria. E, continua, quando sen t i a vit ó ri a assegurada, guar· 
dei o chicote e encostei em Big Lark , a fim de traze-lo junto com 
Dark Brow, para que a festa fosse completa". Queiroz, não pou· 
pou elogios aos seus dois colegas que formaram o trio vencedor 
do GP São Paulo. O Fagundes fez o seu papel direitinho, corren · 
do com os da frente como se havia combi nado e possibilitou a 
brecha para o Bolino passar por dentro, abrindo cam inho para a 
vitória de todos nós. Enfim, cumpriram à risca a tática, que re· 
sultou na dupla vitória. 

Muito emocionado, Queiroz agradecia a todos, e princi pal · 
men te à Matias Mach line, que lhe dera a chance de pilotar um 
grande cava lo como Dark Brow, e de obter a vitória mai s impor· 
tante de toda sua carreira, já que esse prazer de ganhar um GP, 
estava bem distante, pois sua única vitória clássica fora con· 
quistada quando ainda aprendiz. 
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Joy King 

Joy King (King ·s A rcher e Piunuru). co111 Luiz C. Silva. 

GP Presiden te da Repúbl ica - (G r 1) - dia 18 de maio - 1.609 m -
(g rama) . Para prod utos de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 960.000,00 , 
sendo, Cr$ 600.000 ,00 ao primeiro; Cr$ 180.000 ,00 ao segundo; 
Cr$ 120.000 ,00 ao terceiro e Cr$ 60.000 ,00 ao quarto colocado. 10 % 
aos criadores nac ionais . 

JOY KING / MACHO / CASTANH0 / 1975/ SÃO PAULO 

1? - JOY KING (macho, castanho, 4 anos , de São Paulo, por 
King's Archer-Pianura, do Haras Mato Grosso do Sul}, 60, L. C. 
Silva . Treinador, S. Ferreira. 
2? - BE BOP (mac ho, alazão, 3 anos , de São Paulo, po r 
Falkland- Li moges, po r Fort Napo leon, dos Haras São José e Ex­
pedictus) , 57 , E. Ferreira. Treinador, W. MazalJa. 
3? - ANGRIFF (mac ho, alazão, 4 anos , de São Pau lo, por Fort 
Napo leon- Epinette, por Blackamoor, dos Haras São José e Ex­
pedictus) , 60 , L. Yanez. Trei nador, W. Maza l la. 
4? - RIADHIS (mac ho, castanho, do Paraná, po r ln Command­
Urutá, po r Hurcade, de Claud io Ke rber), 60, J. Garcia. Treinador, 
E. P. Gu sso. 
A seg uir, 5°, Dominiun (Xaveco-Panate la, po r Kameran Kh an), 

60, E. Sampaio; 6?, Billete (Sn ow Track- Blondy, por Ragazzo), 60, J. 

King 's Archer 

Pianu ra 

Xaveco 

Divina 

Gaba ri 

Folgada 

Savani 

Roussette 

Jabuti 

Chala 

Burpham 

Fastness 

Gualicho 

AJdava 

Fair Copy 
Perfume li 

Bois Roussel 
Clairvoyante 

Formastérus 
Huran 

Enigma 
Chacarera 

Hyperion 
Trouble 

Fastnet 
Haiiri 

The Dru id 
Golconda 

Marsyas 
Liberation 
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Joy King aproxima-se do disco, enquanto Be Bop firma-se em segundo. Junto à cerca, aparece o quarw colocado, Riadhis . 

Berri os; 7°, Piz Buin (Parrot-New Fas hi on , por Ahoy) , 59, A. Morales; 
8°, Faro (Zaluar-Bonbrune, por Boni n), 60 , D V. Lima; 9º, Parametro 
(Ups-Rosalinda, por Red Admirai) , 59 , A. Prado; 10°, Cordon Real 
(Gay Garland-Tezeta, por Anaram li ), 60 , J . Fag undes; 11 º, Alcott 
(King 's Buck-Vervei ne, por Merchant Venturer) , 60 , J . Silva; 12°, Va­
gante (Tom Pocker-Berna, por Bonicate), 60 , S. P. Barros ; 13°, Gior­
giano de Dios (Albor-Blue Chip , por Jocelyn) , 60, J . Escobar; 14° , 
Mucho Gusto (EI Mu chacho-ltaka, por Wilderer), 60, J. Castilho; 
15°, Entrechat (Caldarello-Enchantée, por Cobalt) , 60, J. Tavares; 
16°, Biton (Figuron-Seita, por Crimea), 60 , N. Pires; 17?, Enabre 
(Zenabre-Filipica, por Lucidon) , 60, L.A. Pereira; 18° , Big Sail (Sail 
Through-Fátima, por Coaralde), 57 , J . G. Costa; 19?, Calculous 
(Paddy ' s Li ght-Snow England , por Snow Cal), 60 , A. Bo lino; 20 º 
Banjo (Doring-Baby Dol l, por Tapuia) , 57 , M. Gonzales; 21 ° , Éuer 
(Fleet Son-Arrasada, por Imag inado) , 60, S. A. Santos ; 22 º, Farno 
(Silage-Domage 's Dil em, por Major's Dil emma) , 60 , F. Pereira Fº 
Não correram, Salvanós, Euphorie, Bangu eiro e Arag onai s. 

Tempo, 1'36 " 4/10 - (grama leve). Record e, 1'35" 6/10, de Stein. Di ­
ferenças , 2 co rpos e meio e 2 corpos e meio. Criador de Joy King , 
Haras Mato Grosso do Sul. 

A largada foi boa, com Entrechat na ponta seguido de Farno e, 
mais atrás , Paramet ro , Riadhi s, Éuer, Gordon Real, Dominium e os 
demais. Nos 700 metros finai s, notou-se o progresso de Joy King . 

Ao entrarem na reta de c hegada, Parametro passou para a pri ­
meira pos ição, mas foi logo atacado e dominado por Riadhi s, que 
por sua vez, não resisti u á atropelada de Joy King, que dominou a 
prova com muita facilidade. Be Bop, que foi co rrido entre os últi ­
mos, em uma curta partida, chegou a tempo de alcançar a segunda 
colocação. Seu companheiro An griff, obteve a terceira posição, no 
fotocharte, sobre Riadhi s. 

King 's Archer, pai de Joy King, é um castan ho nascido em São 
Paulo , em 1962, por Xaveco e Divina, por Jabuti. Em sua passagem 
pelas pistas venceu nove carreiras, incluindo o GP Revolução Far­
roupilha, no Cristal (RS) e os Prêmios Euzeb io Queiroz e Nata l, em 
Cidade Jardim (S P) . 

Pianura, a mãe, registrou duas vitórias. No haras apresentou es­
te desempen ho: 

1970 - Erpe, macho, alazão, por King's Archer . 
1971 - Facial , fêmea, castanha, por Musque. 
1972 - Vazia de Osman . 
1973 - Hianura, fêmea, castanha, por Mus·que. 
1974 - lndian King , fêmea , castanha, por King's Archer, atuações em Cidade 
Jardim. 
1975 - Joy King , macho , castanho, por King's Archer, 6 vitórias em Cidade 
Jardim , inclusive o GP. Presidente da República (Gr. 1) . 
1976 - Vazia de Piiionero. 
1977 - Lord Sing, macho, castan ho, por Osman, colocações em Cidade 
Jardim . 
1978 - Produto morto de Pinonero. 
1979 - Nakatu , macho, castanho, por Osman . 

Coberta por Hasty Reply em 13-10-79 
2 ~ mãe, Fo lgada, 1 vitór ia em São Vi cente, produziu : 

1961 - Lhaneza, fêmea , castanha, por Burpham , colocações em Cidade 
Jardim . 
1962 - Maiá, fêmea, castanha, por Burpham , morreu em 1965: 
1963 - Vazia de Burpham . 
1964 - Tzig (Ex: Opilia}, fêmea , castanha, por Caporal , 4 vitórias. 
1965 - Pianura, fêmea, castanha, por Gabari , 2 vitórias. 
1966 - Vazia de Gaudeamus. 
1967 - Vazia de Burú . 
1968 e 1969 - Vazia de Boxeur. 
1970 - Sem noticias . 

Folgada, morreu em 1 O de dezembro de 1971 

Campanha de Joy King 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1. ºs . 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1. ºs . 

1978 16 1 3 5 1 2 58.000,00 

1979 14 1 2 3 1 4 62.000,00 

1980 7 5 1 1 - - 950.000,00 

Total 

179.800,00 

158.800,00 

987.500,00 

Total 37 7 6 9 2 6 1 .070.000,00 1.326.100,00 
geral 
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Linhagem 
Joy King apresentou-se a correr, a té o momento, em 37 oportu­

nidades. Alcançou 7 vitórias, 6 segundos, 9 terceiros e 2 quarto s. O 
triunfo obtido na Milha Internacional de Cidade Jardim é o seu 1.º 
êxito de natureza c lássica. 

Seu pai é o nacional King's Archer, que conquistou 8 vitórias em 
sua passagem pelas pistas, inclusive no G.P. Cidade de Campo 
Grande (maior prova local}, em Mato Grosso, no s semi-clá ssicos 
Prémio Natal e Prêmio Euzebio de Queiroz Mat toso, em São Paulo, 
e no G.P. Revolução Farroupilha, em Porto Alegre, carreira, esta úl­
tima , que ocupava, no furte gaucho, posição equivalente é do G. P. 
Presidente da República, em Cidade Jardim. King's Archer foi, ainda, 
2.0 no G. P. Paraná (maior prova local}, em Curitiba , nos Clássicos 
José de Souza Queiroz e 14 de março, em São Paulo, e no Prémio 
Cidade de Campinas (maio r prova local}, em Campinas, e 3.º no G.P. 
Ben to Gonçalves (idem}, em Porto Alegre, e no G.P. São Vicente 
(idem), em São Vicente. Joy King é o seu 3.0 produto clássico, sen­
do os anteriores Ebony King (G.P. Osvaldo Aranha - Prix Lupin - , 
na Gávea; Clássico Augus to de Souza Queiroz, em Cidade Ja rdim) e 
Every King (2.0 nos G.G .P.P. Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin 
- e Linneu de Paula Machado, atual Presidente do Jockey Club -
Comparação de Cavalos -, em São paulo). 

Xaveco, pai de King's Archer, foi elemento de 1.8 lin ha da excep­
cional geração liderada pelo "crack" Escorial. Venceu 5 provas 
clássicas, inclusive os G.G .P.P. Consagração (St. Leger) e 14 de 
março (São Paulo Triai}, em Cidade Jardim, e o G.P. Derby Club 
(Gold Cup}, na Gávea, foi 2.0 nos G. G. P. P. Derby Paulista, Antonio 
Prado, atual Presidente da República (Milha Internacional}, General 
Couto de Magalhães (Go ld Cup) e Osvaldo Aranha (Co ronation 
Cup}, em São Paulo, e no G.P. Dis trito Federal, a tual Jockey Club 
Bra sileiro (S t. Leger), no Rio, e 3.º no G. P. Brasi l (2 vezes). Magnifico 
semental, vencedor da estatís tica nacional de reprodutores em 73 e 
75, p roduziu Elamiur (5 provas clássicas, inclusive os G. G. P. P. Cru­
zeiro do Sul - Derby - , Diana - Oaks - e Jockey Club Brasileiro 
- St.Leger -, na Gávea, e o G.P. Fabio da Silva Prado - Compara­
ção de Eguas - , em Cidade Jardim, 2.8 no G.P. General Couto Ma­
galhães - Gold Cup - , em São Paulo, 3.8 no G.P. São Pau lo e 4.ª 
nos G. G. P. P. São Paulo e Brasil}, Mais Que Nada (3 provas c lássicas 
em Cidade Jardim, inc lusive o G.P. Diana - Oaks}, Yasma n (G.P. 
Diana, São paulo}, Yasha (G.G.P.P. José Guathemozin Nogueira -
Prix Vermeil/e - e Luiz Nazareno de Assumpção - Comparação 
de Éguas -, em Cidade Jardim; G. P. Henrique Po sso/o - Mil Gui­
néus -, na Gávea; e 3.ª no G.P. Diana em São Paulo, e no G.P. Mar­
cian o de Aguiar Moreira, atual Organização Sul-Americana de Fo­
mento ao Puro Sangue de Corridas - o Bra sil das éguas - , no 
Rio}, Uzuki (5 clássicos, inclusive o G. P. Presidente da República -
Milha Internacional - , em Cidade Jardim, e o G.P. Presidente da 
República - idem - , na Gávea}, Beau Brummel (3 provas c lassicas 
em São Paulo, inclusive os G. G. P. P. General Couto Magalhães e Ra­
phael Aguiar Paes de Barros - Comparação de Produtos}, Mave­
rick (2 clássicos em Cidade Jardim, inclusive o G.P. General Cou to 
de Magalhães, "s takes winner " nos E.E.U.U. e 3.º no Gran Premio 
Internacional Carlos Pel/egrini, em Buenos Aires), Gerki (G. P. João 
Adhemar de Almeida Prado - Taça de Prata - e 2.0 no G.P. lpiran­
ga - 2000 Guinéus -, em São Paulo}, Kopá (2 clássicos, inclusive 
o G.P. Estado da Guanabara - 2000 Guinéus, Rio-, e 3.0 no G.P. 
Derby Paulis ta}, Envaidecida (4 provas clássicas em São Paulo, in­
c lusive o G. P. Luiz Nazareno de Assumpção, e 2.ª no G.P. Diana, em 
São Pau lo), etc. 

Sayani, pai de Xaveco, foi o melhor " miler" europeu de seu tem­
po. Venceu 8 provas c lá ssicas , inclusive o Prix d 'Arenberg e o Prix 
Jacques /e Marois. " Leading sire " na França, em 53, Sayani produ­
ziu , na Europa. La Sorellin (Prix de / 'Are de Triomphe, Prix de Diane}, 
Bewitched (Prix du Cadran , Premio Roma e 2.º no Grand Prix de Pa­
ris, no Prix Royal Oak e na Asco t Gold Cup e na Coppa d 'Oro di Mi­
/ano) , Philan te (Prix Vermeil/e e 3.8 no Prix de / 'Are de Triomphe} , Ci­
galon (Queen El izabe th li Stakes}, Soya (Prix Robert Papin}, Carbon­
cina (Premio Regina E/ena , n o Premio Prin cipe Amedeo e no Premio 
Federico Te sio), etc. No Brasil, foi o pai de Xinga (G.G.P.P. Barão de 
Piraicaba - Mil Guinéus - e João Ceei/ia Ferraz - Criterium de 
Potran cas - e 2.ª no G. P. Diana - Oaks - , em Cidade Jardim}, Xa­
drez (G .P. Linneu de Paula Ma chado - Grande Cri terium, Rio), Ca ­
bine (G . P. Major Suckow - Quilômetro Internacional- , na Gávea), 
Captor (idem ), Caju (G .P. Conde de Herzberg - Cri terium de 
Potros, Rio), etc. 

Através do corredor e semental de sucesso, Fair Copy, esta li­
nhagem paterna remon ta ao grande Fairway, que foi, depois de seu 

irmão inteiro Pharo s, o principal respon sáve l pelo extraordinário 
desenvolvimento da linha de seu pai, Phalaris. King's Archer des­
cende, portanto, do maior c hefe de raça do sécu lo, de quem tam­
bém descendem mais de 70 % dos ganhadores das principais car­
reira s do mundo, nos últimos 30 anos. 

A nacional Pianura, mãe de Joy King, venceu 2 carreiras em Ci­
dade Jardim. No haras, produziu Erpe (King 's Archer}, que não 
correu; Facia l (Musqué}, que também não correu; ficou vazia de Os­
man; procriou Hianura (Mu squé}, que não teve atuação nas pis tas; 
lndian King (King's Archer}, que correu sem obter colocação; Joy 
King; ficou vazia de Pin onero; produziu Lord Singer (Osman}, com 
colocação em Cidade Jardim; por fim, Nakatu, na sc ido no ano pa s­
sado, macho, cas tanh o, por Osman. 

LINHA MA TERNA 

Pianura é filha de Gabari, excelente corredor que venceu 9 clás­
sicos em Cida de Jardim, inclusive os G.G.P.P. Antonio Prado, atual 
Presiden te da República (Mi lha Internacional}, Osva ldo Aranha (Co­
ronation Cup}, 2 vezes, Linneu de Paula Ma chado (Comparação}, 2 
vezes, Governador do Es tado, também 2 vezes, e 14 de Março (São 
Paulo Triai), e foi 2.0 no G.P. São Paulo . Gabari é o pai de Otona (8 
c lássicos, inclusive os G.G.P.P. Luiz Nazareno de Assumpção -
Comparação de Éguas -, 2 vezes, e Fabio da Silva Prado - idem 
-, também 2 vezes, em Cidade Jardim, e o G.P. Duque de Caxias, 
na Gávea, e 2.ª no G.P. Organização Sul-Americana de Fomento ao 
Puro-Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas) e de Pa cau (8 
c lássicos, inclusive os G.G.P.P. Antenor de Lara Campos - Crite­
rium de Potros - e Presidente do Jockey C/ub - Comparação de 
Cavalos- , em São Paulo, e o G.P. São Vicente, 2 vezes, em São Vi­
cente, e 2.º no G.P. A ssociação Bra sileira dos Criadores do Cavalo 
- Quilômetro Interna c ional- , em Cidade Jardim e o avô materno 
de Abolim (sem i-clássico e 2.ª no G.P. Organização Sul-Americana 
de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas, em São Paulo). 

Folgada, mãe de Pianura, com 1 vitória em S. Vicente, no haras, 
produziu Lhaneza (Burpham), que se colocou Maia (Burpham}, que 
não correu; ficou vazia de Burpham; procriou Opília (Capara/}, que 
não correu; Pia nura, vazia de Gaudeamus, de Burú e 2 vezes de Bo­
xeur; 1970, sem notícias, Folgada morreu em 1971. 

Folga da é irmã materna de Indômito, ganhador do G.P. Cidade 
de Campo Grande (maior prova local}, em Mato Grosso, e 2.0 no 
c lássico Prémio Prefeitura Municipa l, em Cidade Jardim. 

Aldaya, mãe de Folgada, foi importada da França . É irmã mater­
na de E/penar (3 provas clássicas, inc lusive a Ascot Gold Cup, na 
Inglaterra, e o Prix du Cadran, na França, 2.0 no Prix du Cadran e ex­
celente reprodu tor em nosso p ais). É, também, irmã materna de Em­
peror (3 clássicos, inclusive o Prix Robert Papin, na França). 

Libération, mãe de Aldaya, é irmã materna do legendário Pharis 
(invic to em 3 apresentações, todas clássicas, inclusive o Prix du 
Jockey Club e o Grand Prix de Paris, e 4 vezes "/eadir:ig sire " na 
Fran ça). É, também, irmã materna de. Carius (semi-clássico na Fran­
ça). E, igualmente, irmã materna de Erain (p lacés clássicos na Fran­
ça). É, ainda, irmã materna de Torissima, mãe de Cosmopolia (invic­
ta em 4 apresentações na Fran ça, inclusive clássico}, avó de Tale of 
Two Cities (4 provas clássicas na Irlanda, inclusive o Rai/way Pia te, 
2.0 no lrish 2000 Guineus, 3.0 no lrish Derby e " leading sire " no 
Chile) e de Becky Lou (semi-c lá ss ico nos E.E.U.U. ), 2.8 avó de Olden 
Times (13 provas cláss icos, inclusive o Metropolitan Handicap, o 
Sa n Juan Capistrano Handicap e o San Antonio Handicap, e 2.0 no 
Brooklyn Handicap, nos E.E.U.U.) e 3.8 avó de Caruso (Gran Crite­
rium , na Itália). Libération é irmã materna, outrossim, de Caprifolia, 
mãe de Is /e of Capri (semi-clássico na Inglaterra}, de Capsize (placé 
c lássico na Inglaterra) e do bom reprodutor The Solicitar, avó de 
New Policy (8 provas c lássicas nos E.E.U.U.) e de San Mic hele (Vin­
terfavoritena s Pris, na Suécia) e 2.ª avó de Dr. Kacy (clássico nos E. 
E. U.U.) e de Right of Way (sem i-c lássico e 4.0 no Derby Stakes, na In­
glaterra, e bom garanhão na Argentina). 

Carissima, mãe de Libération, venceu 3 provas clássicas e foi 2.8 
no Prix de Diane, na França. É irmã materna de Subaltern (Grand 
Handicap lnterna tional d 'Os tende, na Bélgica). É, também, irmã ma­
terna de Capa Pie (Viceroy Cup, atual Queen Elizabeth li Cup, na Jn ­
dia). É irmã materna, de Capa Pie (Vicero y Cup, atual Queen El iza­
beth li Cup, na lndia). É irmã materna, igualmente, de Castagnette, 
mãe de Cécias (Prix Morn y, na Fraça}, de Antiochus (semi-clássico 
na França) e de Apsara (idem) e avó de Nirgal (12 provas clássicas, 
inclusive o GRand Cri térium, o Prix Robert Papin, o Prix Morny e o 
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Prix des Sabians, atual Prix Ganay, na França , o Hardwicke Stakes 
e o Princess of Wa/es ' Stakes, na Inglaterra , e o Grand Handicap In­
ternac ional d'Ostende, na Bélgica, e 2.0 no Prix de /'Are de Triom­
phe, na França, e no Champion Stakes, 2 vezes, na Inglaterra). 

Nazionale, Premio Chiusura), de Gianpetrina (Oerby Italiano, Oaks 
d'ltalia, Gran Criterium, Premio Regina E/ena), de Giovanna Oupré 
(Oaks d 'ltalia, St. Leger Italiano, Premio dei Jockey Club), de Gérard 
(Gran Criterium, Criterium Nazionale, Premio Chiusura), de Gerarda 
dei/e Notti (Premio Regina E/ena) e de Gianbellino (2.0 no Gran Pre­
mio di Mi/ano), 2.ª avó de Gianbologna (Gran Premio d'ltalia, Premio 
dei Jockey Club, Premio Ambrosiano e 2.0 no Derby Italiano), de Gal­
leria Barberini (Premio Bimbi, Premio Chiusura), de Gossaert (2.º no 
Derby Italiano), de Galleria Barberini (Premio Bimbi, Premio Chiu­
sura), de Gossaert (2.0 no Oerby Italiano) e de Guida Guerra (idem) e 
4.ª avó de Bautta (Gran Criterium). 

Cassis, avó de Carissima, é irmã materna de Oogaressa, avó de 
Note (Preis der Diana, na Alemanha) e 2.ª avó de Unkenruf (Fürsten­
berg Aennen, na Alemanha). É, ainda e sobretudo, irmã materna de 
Jenny Hamptom, égua de notável descendência na Itália, onde foi 
mãe de GuidoAeni (Derby Italiano) e de Giulio Romano (Premio Om­
nium, atual Pre sidente dei/a Republica), avó de Ghiberti (Oerby 
(Oerby Italiano , Gran Premio di Mi/ano, Gran Criterium, Criterium 

tJINIUHI 
(" H ll•n l>OHP <l[)I 

l 'AP,.,PlF 
IHHA/(Tf()! 
V1\1· 110~ CUP 10 1 Ll/MlllH li n1r1 

CI ClA~ 
lkA\lf'f/ 
P ~IOM/'0' 

~~~~~-~/~,:;;-- ~~~;IL 

CASTAGNI ITt: ­
fSARf) ... NAl'A/I/ 

Al'ollOClll'S 
IAITfHl '!,1 
P MATCHl:.M 

C CRITÍ.llllJM 
PRPAPIS 
P MOltN' 
HARDWI CM .\ 
J>HISCESSOI WAll\\ 
C H 1:0.T 001\rtNl)I 
P DloSS<0.8LOSS1CA/>AYI 
P BOIARD 

;· i;i!-:s~~~c.;: a • t 

I' RIDGW"'Y 

1-\STIHl'SI 
PDFS 11~\'ESDOR 

1" P Ol:LARCl>I l'RIOMl'll l: 
\ ll A,Ml'lONS tio1 

ICU HIS.llM !IJI 
P. OEMAU.Flll:.I 
P DE S.-\81.0SVlLLE 
P DEMINUIVl-
2ª P 01-DIANI· 

FAMÍLIA 20 OE BRUCE LOWE 
RAMO DE VARIETY 

CAllUIS 
IA$11Hl.11 
I' 1111111;'.UX 

I' l)l l l()( K n ' CLUll 
Gl' l)J PA IU S 
P S01All.H 

ERAIN 
IAST{Rl 'SI 

~ .lºI RISHOf;RllY 

MElllDA 
UOCKI 

:?- P U ROOt!Tft. t' ANOl>1 
G P t)l;UVILUOFVICHT i~~?i~~~~~~:. 

111:.Ct\YLOU 
fBOIS ROtSS'-1.I 

l"OS ~tOPOL THEL MA, S 

TOlllSSIMA 
rTOl'HIJlllONI 

CAP1mou ... -
1ASTl'R1.JS1 

-
THF.SOllC"l10R 
/l'AIH fRIA/ ! 

CA PSllh 
lfA IRTHIAU 

l/}/l~HEU 

p [)L L.\ s ... LM•tMmRr r-

T~"/.A, -- OJl:N'I -
UIKAI lllJl.lllLI 

COLOR ... r\JM ... - c ... RUSO 
l lffUCI 11\SAHISOHI 

C C MI TE lll UM MI LÃO 

OIDH'~ TIMES 
IH///('/ 
Ml1MOl'OLITAN H 
~M<IJUA,NCAPISl"M Al"O ll 
SMIA,l'o,-ON IOH 
MAlllll 'S 
SM~PAWt.:AL H (!,1 

HA0Gl ' 5 
CHA,RLl:\ S HOWARO S 
D[llôNA,lR\ 
C'AlffORNIA llRtl:DERS C'HAMl'ION S 
GOt.DLN STATI: llllU' Dl· RS lt 
CllURClllLL DOWNS ti 
ILL.H<IO tS U 
2° 8R0011'. 1 Yf'/ H 

ISLE OfC'APlll 1:.\~~~;~IHlU 
llA/11 TNIALJ Hi'lTl:.RfAVORITt:"AS p 
llOYAL WINOSOll S ' 

M AG-.tFIC"[f'/1 - MIC.111 01 WA, \ " 
/MIGOU/ 1110.\1. rwA ri 

BICITA"'IMS 
~ · Dl llHY ~ 

-
FH' I OLlll 
fFAIN f/llA// 

l:_LPENOR 
fO •H •' TlfJôlf1 

1KllA l.l lJI 
C"ll'oLMA ll 

~:~ ri~~~~~:j:~o H 
LOSIMll ~ 
CAlffORNlA HMHoUFRS" CHAMPlON S 
SAN MI CUI l ~ l
«wooun 

SA-.DllCOH 
SAllo,ACATAU"IA H 

CHM•SON FOLU. - DR KACY 
ICllANTI lllf l INOUGH N TUM/lll_.1 

A. Ml'.R ICAN H 

UBU..,TI0:-1 - "'SCORGOU>ClJP 
IBAllllA.14/ P OUCMlRM.;" 

P Bl.RHU)I 
?- P DUC ... DRM~ 

llJJlll// / 
PR PAl'IN 

~l:~ll~·~'i~:~~~llO 
Gl'(llJAIJI UI C"'Ml'OGRA/'101 
?" P l'RflllHIR"' Ml'N ICIPAL SI' 

A.U>AY"' 
IMAN\tA~t 

- FOlGADA -- PlANl'llA. 
IGlA llC'l/01 l(, ~HANll 

JOY KING 1 
fKl'VGS AHC/11111 
GP f'll~S IJA. Rl: PUBl.11"' 5 P 



MAIO /JUNHO DE 19!'1~Pnent0PÀG 207 

•17.5/ GP A .B.C.C.C. • l .000 m •GRAMA• 

Haffers 

• -

Anurchy. }111110 à cerca, é surpreendida p ela Figorosa atropelada de Hajfers. A se;,; uir M ecenas, Fran cis 11. UI/a , P/11s U/1rn e 
Grammont. 

GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo - (Gr 1) ·dia 17 
de maio · 1.000 m · (grama). Para produtos de 3 e mai s anos. Prê· 
mi os: Cr$ 560.000,00, sendo, Cr$ 350.000,00 ao primeiro ; Cr$ .. 
105.000.00 ao segu ndo; Cr$ 70.000,00 ao terceiro e Cr$ 35.000,00 ao 
quarto colocado. 10% aos c riadores dos nacionais. 

1.0 
- HAFFERS (mac ho, alazão. 3 anos , de São Paul o, po r 

Ca ldarello-Xasquita, do Stu d Mi ste r Gui}, 58 , L. Yanez. 
Treinador, E. Feij ó. 
2? - ANARCHY (fêmea, alazã, 4 anos , de São Paulo, po r 
Millenium-Orizaba, por Haseltine , dos Haras São José e Expe· 
dictus) , 57 , R. Rib eiro. Treinador, W . Maza ll a. 
3? - MECENAS (macho, cas tanho , 3 anos, de São Paulo, por 
Flyng Boy-Hi pica, por Sillage, do Stud Ri o Preto), 58, G. Ass is. 
Treinador, D. Garc ia. 
4? - FRANCIS li (macho, castan ho, 4 anos, do Peru , por EI 
Fuhrer·Chundry , por Chivalric do Haras Los Pacaes}, 59 , A. Mo· 
rales . Treinador, A. Oli va res. 
A segui r, 5°, Ulla (Faxei ro-Uau, por Zenabre), 56, J . Garc ia ; 6°, 

Plus Ultra (Fl yi ng Boy-lndantree n, por Joce lyn), 59 , V. Matos; 7° 
Buscadora (Fi guron-Ribés ia, por Jou r et Nuit Ili ), 56 , 1. Quintana; 8°, 
Grammont (Breeders Dream-Bri se Fer, por ln shalla), 58 , J. Dacosta; 
9°, Valêncio (King 's Catch·Botija, por Nordi c}, 59, S. Barbosa ; 10°, 
Oka (Aslam-Ojos Tri s tes , por Scelto} , 56 , J . Escobar; 11 °, Evolution 
(Millenium- Fancy Doll , por Adil }, 59, D. L. Albres; 12°, Lugareíio 
(Estentor-Menn y, por Pewter Platter) , 58, J . Mendes; 13º, Berço 
(Naftol -Nuvem Rosea, por Caporal) , 59, A. Vale; 14°, Foreman 
(Mi llenium·Baixa, po r Quiz), 59 , W . R. Silva; 15°, Letilo (Thi o- Lela, 
por Courro ux} , 59 , L. C. Sil va; 16°, Hammesse (Gol f-Ginjinha, por 
Elu), 57 , M. C. Souza; 17°, Lord Chik (Cine-Miolon , por Pewter Piai · 
ter) , 59 , J . Mac hado; 18° Ebony Wood (B reeders Dream-Arca da Fo r· 
mosa, po r Tarzan}, 56 , J . F. Costa; 19°, Tuyupins (Tu yut i li -AI Viento, 

HAFFERS / MACHO/ ALAZÃ0 / 1976/ SÃO PAULO 

Clarion 
Klairon 

Kalmia 

Caldarello 

Wild Risk 

Caralline 
Coral 

Rellc 

Nordic 
Normandia 

Xasquita 

The Derby Star 

Xareta 
Fanfarra 

Djebel 
Columba 

Kantar 
Sweet Lavender 

Rialto 
Wild Violet 

Colorado Kid 
Bon Marche 

War Relic 
Bridal Colors 

Pharis 
Chape du Nord 

Hyperion 
Sister Stella 

Seventh Wonder 
Carioca 

por Tapuia), 58, J . M. Silva; 20 º, Bicuda (Naftol-Uira, por Silver) , 56, 
R. Penachio; 21 °, Dintel (Major 's Dil em ma-Toseida, por Bedel} , 59 , 
E. Sampaio; 22 º, Dobrão (Mil lenium-Dullie, por lnshalla} , 59 , A. Boli­
no. Não co rreram , 1 notto, Kecera, Gelásio, Bautzen e Vasador. 

Tempo, 58' 1' 10 ·(grama leve). Recorde, 56 '1'10 de Solyluz. Dife· 
renças, foc inho e 1 corpo e meio. Criador de Haffers, Agro e Pasto­
ril São Sii ves tre. 

Ao ser dado o larga, Bicu da, Plus Ultra, Anarchy, Berço e Fran­
c is fo ram os pr imeiros a despontar. Depois de ultrapassarem ava­
ri ante, Plu s Ultra, progredindo, assumiu a primeira posição, com 
Anarchy firmando-se na segunda, já que Bicuda perdia a colocação 
também para Lugereno e Francis. 
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•HAFFERS• 
Anarc hy passou para o comand o nos últimos 200 metros, e 

quando parecia certa sua vitór ia, su rgi u Haffers iniciando sua arre­
metida e chegando a tempo de livrar mínima vantagem, como de­
monstrou o fotoc harte. A terceira posição coube a Mecenas, prece­
dendo a Francis , que sempre figurou na carreira. 

Caldarello, pai de Haf fers , co rreu 23 vezes em seu pais de ori ­
gem, para obter 8 primeiros , 1 seg undo, 4 terce iros e 3 quartos luga­
res , com prêmios no total de 763.254 francos . Suas vi tórias incluem 
as obtidas no Pri x d' lspahan (Gr 1 - 1.850 m) , no Pri x Gountaut-Biron 
(Gr Ili - 2.000 m) , no Prix Fervacques (1.100 m), no Pri x de l ' Esplana­
de (1 . 700m), no Pri x du Pare Monceau (1.800m), no Prix des Etangs 
(1.600 m) , no Prix de Bellevue (1 .950 m) e no Pri x de Bel Ebat (1.700 
m). De suas co locações destacam-se os terceiros lugares obt idos 
no Pri x Dollar (Gr li ) e no Prix du Moulin de Longc hamp (G r 1). 

Xasquita, mãe de Haffers , registrou 4 vitórias em Cidade 
Jardim . Foi 2º no G.P. João Cecí li a Ferraz (Gr. li) e nos Clássicos 
Presidente Lui z Al ves de Almeida e Raphael de Aguiar. No haras te­
ve este desempenho: 

1964 - Vazia de Royal Forest. 
1965 - Play Boy (Ex: Xeco) , macho , alazão, por Garboleto , 5 vi tóri as inclus ive 
o GP. lpiranga (Gr. 1) em Cidade Jardim e o GP Imprensa, na Gávea; 2. 0 no 
GP . Remonta do Exército e no Clássico José Calmon, Gávea. 
1966 - Xareu , macho, alazão, por Royal Fores! , 7 vitórias. 
1976 - Produto morto de Xaveco. 
1968 - Produto morto de Garboleto. 
1969 - Xamate, macho, alazão, por Garboleto , 1 vitória em Cidade Jardim. 
1970 - Xapinha, fêmea , alazã, por Garboleto, 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1971 - Xal imar, fêmea, alazã, por Honeyvi lle , 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1972 - Xasca , fêmea , castanha, por Vasco da Gama, 6 vitórias em Cidade 
Jardim e 4. • no GP . Presidente da Comissão Coordenadora da Criação do 
Cavalo Nacional (Gr . Ili) . 
1973 - Excuse-me, macho , alazão, por Honeyvil le , 1 vi tória em Cidade Jardim . 
1974 - Fidgy, fêmea, alazã, por Zenabre , 3 vitórias em Cidade Jardim. 
1975 - Abortou de Millenium . 
1976 - Haffers, macho, alazão, por Caldarello , 5 vitórias em Cidade Jardim, 
inclusive o GP. Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo de Corrida (Gr. 

1), os Cláss icos Presidente José de Souza Queiroz (Gr. Ili) e Presidente 
Hercu lano de Freitas . 
1977 - lsaiah, fêmea , alazã, por Millen ium. 
1978 - Jingo Kidd , macho, alazão, por Golden Swan . 
1979 - Kaskito, macho, alazã9<por Duke Of Ragusa. 
Xasq uita, morreu em 14 /J e março de 1980, servida por Sporting 

Yankee . 
Xareta, 2 ~ mãe, sem campanha, produziu: 
1956 - Kalado, macho, alazão, por lror, 1 vitória em São Vicente. 
1957 - Lambi sco. macho, alazão, por Indócil , 4 vitórias (1-Cidade Jardim e 
:>-Campinas). 
1958 - Xasquita, fêmea, alazã, por Nordic, 4 vi tórias em Cidade Jardim , 2. • 
no GP . João Cecilio Ferraz (Gr. li ) e nos Clássicos Luiz Alves de A lmeida e 
Raphael de Aguiar. 
1959 - Xarmosa, fêmea, cast., por Morumbi. 
1960 - Xapecó, macho, alazão, por Nilgiris, 1 vitória no Perú . 
1961 - Xamariz , macho, castanho, por' Nordic, colocações. 
1962 - Jareta, fêmea, castanha, por Nordic , 2 vitórias . 
1963 - Vazia de Brave Buck. 
1964 - Fabico (Ex: Maruco) , por Brave Buck, 10 vitórias . 
1965 - Nico, macho , cast. , por ldaho, colocações. 
1966 - Allesgut , fêmea, castanha, por ldaho, 2 vitórias . 
1967 - Berauscht, macho, alazão, por Zagari, morreu em 1968. 
1968 - Sem noticias. 
1969 - Vazia de Coaraze. 
1970 e 1971 - Sem noticias. 

Campanha de Haffers 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1. º s . 2. ºs . 3. ºs . 4. º s . 5. º s . 1. ºs. 

1979 6 3 - - - - 335.000,00 

1980 2 2 - - - - 440.000,00 

Total B 5 - - - - 775.000,00 

Tota l 

335.000,00 

440.000 ,00 

775.000,00 

Linhagem 
Haffers apresentou-se a correr, até o momento, em 8 oportuni­

dades. Alcançou 5 vitórias, des co/ocando-se na s demais apresenta­
ções. A tu ou exc lusivamente em Cidade Jardim. O triunfo obtido no 
Quilômetro Internacional do furte paulis tano é o seu 3.0 êxito de na­
tureza c lássica, de vez que levantara , no ano passado, os c lá ssicos 
Herculano de Freita s e Jo sé de Souza Queiroz. 

Seu pai é o reprodutor francês Ca/darello, que correu 23 vezes 
em seu pais de origem, para obter 8 vitórias e 8 co lo cações. Venceu 
importante c lássico Prix d 'l spahan (Gr. /) e o semi-clássico Prix 
Gontaut-Biron (G r. li). Haffers pertence à 3.ª fornada brasileira de 
Ca/darello, de cuja re s tante produção des tacam-se Ornarei/o (Clás­
sico José de Souza Queiroz, Prova Seletiva do G.P. João Adhemar 
de Almeida Prado - Ta ça de Prata - e 3.0 na final desta prova, em 
Cidade Jardim) e Entrechat (2.0 no Clássico 29 de outubro, em São 
Paulo). 

Klairon, pai de Ca/darello, foi o melhor " mi ler " de sua turma , na 
França. Levantou 5 provas clá ssicas, entre as quais o grande clássi­
co Poule d 'Essai des Poulains (2000 Guinéus)e o importante Prix 
Jacques /e Marois. Na Inglaterra, foi 2.0 no importante Queen Eliza­
beth li Stakes e 3.0 , à pescoço do ganhador, no 2000 Guinéus Sta­
kes . Semental de 1.ª cetegoria, produziu Monade (Oaks Stakes, Prix 
Vermeille e 2.ª no Prix de /'Are de Triomphe), Shangamuzo (Asco t 
Gold Cup, Don cas ter Cup}, Lorenzaccio (Champion Stakes), Altissi­
ma (Pouple d 'Essai des Pou/iches), Lu thier (Prix Lupin, Prix Jac­
ques /e Marois e notável reprodutor), etc. 

Clarion, pai de Klairon, liderou a sua geração aos 2 anos vencen­
do facilmente o Grand Criterium. Posteriormente, especializou-se 
em distância breves. Pai de diversos ganhadores c lássicos, Klairon 
foi o seu melhor produto. Através do magnífico corredor e extraor­
dinário garanhão Djebel (4 vezes " leading sire " na França), es ta li­
nhagem ma sculina remonta ao fundamental Tourbillon , o maior 
chefe de ra ça francês do século, no qual foi o grande continuador 
da linha Do/lar. Es ta é a l inhagem paterna de maio sucess o em nos­
so país, nos últimos 30 anos, sobretudo graças a Coaraze e Fort Na­
poléon, ambos filho s de Tourb i llon. 

A nacional Xasquita, mãe de Haffers , obteve 4 vi tórias e foi 2." 
no G. P. João Ceei/ia Ferraz (Crit erium de Potrancas) e nos Cláss i­
cos Luiz Alves de Almeida e Raphae/ de Barro s, em Cidade Jardim. 
No haras, ficou, inicia lmente, vazia de Royal Fores t. Produziu, a se­
guir, Playboy, ex-X eco (Ga rboleto), ganhador de 5 corridas entre Rio 
e São Paulo, inclusive, na Gávea; Xaréu (Roya l Forest), ve ncedor de 

7 carreiras; teve um produto morto, por Xaveco; produto morto; por 
Garboleto; procriou Xamate (Garboleto), ganhador em Cidade Jar­
dim e pai da "sprinter" clássica Dami; Xapinha (Garboleto), ganha­
dora de 2 corridas em São Paulo; X a limar (Honeyville), vencedora de 
2 carreira s de Cidade Jardim; Xasca (Va sco da Gama), ganhadora de 
6 corridas e 4." no G.P. Presidente da C.C.C.C.N., em-São Paulo; Ex­
cuse Me (Honeyville), ganhadora em Cidade Jardim; e Fidgy (Zena­
bre), ganhadora de 3 corrida s em São Paulo. Após abortar de Mil/e­
nium, produziu Haffers; l saia h (Millenium), potranca da turma que 
está estreando ês te ano; Jinga Kid (Golden Swan), potro da geração 
78; e, em 1979, Ka sk ito, macho, alazão por Duque of Ragusa. 

Xasquita é filha do francês Nordic, corredor secundário em seu 
país de origem, onde ven ceu o semi-c lássico Prix Lagrange, mas 
excelente reprodutor no Brasil, pai de Pioleto (4 c lá ss icos na 
Gávea, inclusive os G.G.P.P. Linneu de Paula Machado '- Grande 
Criterium - e Conde de Herzberg - Criterium de Po tros), Ojigo (2 
c lássicos, in c lusive o G.P. Linneu de Paula Machado, e 2.0 no G.P. 
Estado da Guanabara, atual Es tado do Rio de Janeiro - 2000 Gui­
néus - , no Rio), Doe Holliday (G.P. lpiranga - 2000 Guinéus - , 
em São Paulo), Orrato (G. P. Major Suckow - Quilômetro Interna­
cional - , na Gávea), Gastão (G.P. Paraná, em Curitiba, e 6 provas 
c lássicas em Cidade Jardim, 2.0 nos G.G.P.P. Consagração - St.Le­
ger - e General Couto Maga lhães - Gold Cup L , em São Paulo, e 
3.0 no G.P. Derb y Paulis ta), Genaide (3 provas c lássicas em Cidade 
Jardim, inc lusive o G.P. João Cacílio Ferraz - Criterium de Potran­
cas), etc. Ainda melhor avô materno, Nordic também o é de Baleai 
(2 clássicos, inclusive inclusive o G.P. Derby Paulis ta, e 2.° no G.P. 
Consagração, em Cidade Jardim), Mais Que Nada (3 provas c lássi­
cas em São Paulo, inclusive o G.P. Diana - Oaks), Urbe (7 c láss icos 
entre Cidade Jardim , Gávea e Tarum ã, in c lusive os G.G.P.P. Barão 
de Piracicaba - Mil Guinéus - e João Ceei/ia Ferraz, em São Pau­
lo, e o G.P. Henrique Posso /o - Mil Guinéus -, no Rio), Cerúleo (3 
prova s c lássicas em Cidade Jardim, inclusive o G.P. General Couto 
Magalhães), Hasta Siempre (G .P. Visconde do Rio Branco, em São 
Paulo), Mauser (2 c lássicos na Gávea e 2.0 no G. P. Presidente da Re­
pública - Milha Internacional - , em Cidade Jardim), etc. 

Xare ta, mãe de Xasquita , não correu . No haras, produziu Kalado 
(I rar), ganhador em São Vicente; Lambisco (Indócil), ganhador em 
Cidade Jardim e de 3 corrida s em Campinas; Xasquita; Xarmosa 
(Murumbi), que não correu; Xapecó (Nilgiris), ganhador no Perú; Xa­
mariz (Nordic), que obteve colocações; e Jareta (Nordic), vencedora 
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de 2 carreiras . Após ficar vazia de Breve Buck, procriou Fabico, ex ­
Maruco (Brave Buck), ganhador de 10 corridas ; Nico (ldaho), que 
co lo cou-se; Allesgut (ldaho), ganhadora de 2 carreiras; Berauscht 
(Zagari) , morto "yea rling "; e não foi cober ta no ano seguinte. Após 
ficar vazia de Coaraze, Xereta não foi coberta durante duas tempo­
radas e morreu em 72. 

Fanfarra , mãe de Xereta , venceu o G. P. lpiranga (2000 Guinéus), 
em Cidade Jardim. e o G.P. Francisco Vil/e/la de Paula Machado 
(Criterium de Potrancas), na Gávea. É irmã inteira de Hamdam (13 
provas clá ss icas entre Rio e São Paulo, inclusive os G.G .P.P. Cru­
zeiro do Sul - Derby - , Linneu de Paula Machado - Grande Crite­
rium - , Outono, atual Estado do Rio de Janeiro - 2000 Guinéus 
-, Conde de Herzberg - Criterium de Potros - e Alfredo Santos, 
atual Frederico Lundgreen - Comparação- , 2 vezes, na Gávea, e 
o G. P. Consagração - St. Leger - , em Cidade Jardim, 2.º no G. P. 
Distrito Federal, atua l Jockey Club Brasileiro - St. Leger -, no 
Rio, e pai de gan hadores clássicos). Fanfarra é também, irmã mas 
somente materna, de Grace Star (2 c lá ssicos em São Paulo, inclusi­
ve o G. P. Consagração, 2.0 no G. P. Derby Paulista e 3.0 no G. P. São 
Paulo). É igualmente, irmã materna de EI Morocco (4 provas clássi­
cas na Gávea, inclusive o G.P. Derby Club - Gold Cup). É, outros­
sim, irmã materna de Idealista (3.0 no G.P. Outono, a tual Estado do 
Rio de Janeiro). É irmã materna, finalmente, de Primeira, mãe de 
Horimond (invicto em 2 apresentações, ambas c lássicas, em Cida­
de Jardim) e de Maganah (semi-cláss ico e 3.0 no G.P. Juliano Mar­
tin s - Grande Criterium - , em São Paulo), avó de Hérsio Kidd (4 
provas clá ss icas , inclusive os G.G.P.P. Derby Paulista , Juliano Mar­
tins e lpiranga, e 2.0 nos G.G.P.P. João Adhemar de Almeida Prado 

(SEVl:."NTH WON /) f:RJ 
GP CRUZEIRO DO SlJI. 
GP L. DE PAULA M ACHADO . R J 
G P CONSAG RAÇÃO 
G P OUTONO tEST DO RIO DE JANE IRO> 
Gf' CON DE DE HEHZEHG 
GI' A SANTOS tf LUNl>G REN l !2 • I 
("l I' M AUGÉ 
Cl. COSTA FE RR AZ 
Cl. R. DE CA RVALH O 
Cl. PEREIRA LIMA 
Cl. A. PRADO. R.J 
GP F. LUNDGREI"' 

- Taça de Prata - e Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, em 
Cidade Jardim), de Quet;JJ-iana (G.P. Marciano de Aguiar Moreira, 
atual Organização Sul-!lmericana de Fomento ao Puro-Sangue de 
Corridas - o Bra sil das éguas -, na Gávea), de Êxito (3 provas 
clássicas entre São Paulo e Paraná, inclusive o G. P. Presidente da 
República - Milha Interna cional- , 2 vezes, em Cidade Jardim; 2.0 

no G.P. Presidente da República - Milha Interna cional-, na Gá­
vea ; e 4.º no Gran Premio Organización Sudamericana de Fomento 
dei Pura Sangre de Carrera - Milha Internacional - , em Buenos 
Aires), de Johnny Reed (4 provas cláss ica s entre São Paulo, Campi­
nas e São Vicente, inclusive os G. G. P. P. Juliano Martin s e Antenor 
de Lara Campos - Criterium de Potros - , em Cidade Jardim, e o 
G.P. Campinas, em Campinas, e pai de ganhadores clássicos), de 
Heranger (2 provas clássicas em São Paulo), de Zurkis (2.0 no G.P. 
Presidente do Jockey Club - Comparação de Cavalos -, 2 iTezes, 
em Cidade Jardim, _ e no G.P. Bento Gonçálves, em Porto Alegre) e 
de Lume (semi-c lás sico em São Pau lo e 2 clássicos em Curitiba), 2.ª 
avó de Primo A more (sem i-c lássico em Cidade Jardim) e 3.ª avó de 
Elba Fleet (3 cláss icos entre Rio e São Paulo, inclusive o G.P. Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de Cavalo - Quilômetro Internacio­
nal-, em Cidade Jardim, e 3.8 no G. P. Major Suckow - Quilômetro 
Internacional-, na Gávea). 

Carioca, mãe de Fanfarra, foi importada do Uruguai, onde se 
chamava Gayola. Em Montevidéu , venceu a Pai/a de Potrancas (Mil 
Guinéus), foi 2.ª no Clássico Nacional, atual Gran Premio Selección 
(Oak s), e no Gran Premio Jockey Clube 3.8 no Gran Premio Criado­
res Nacionales . Em noss o Pais , foi 3.ª no G. P. São Paulo, no extinto 
Hipódromo da Moóca. 

JOHNNY REED 
/f:SQ UIMA l.TI 
G P J. M ART INS 
G P A. DE LA RA CAM f-'OS 
G P CAMPINAS 
G P MI N DA AG RICULTURA. S V 

HERANGER 
fl."SQUIMAl.T/ 
CL. C. EGYDIO 

2? G P DIST. FEDERAL U. CLUB BRASILEIRO! P. R. DE BAR ROS 

G HACE STA R 
fTINTO REITO} 
G P COf'ISAGRAÇÁO 
G P L. DE PA ULA MACHADO . S P. 
2? G P OERBY PAULI STA 
J? G I' SÃO PA U LO 

llANA REED - LUM E 
fCA AIMHf:J fSTRONG I T fl' ARMJ 

1' CA MPI NAS. S.P. 

HO RJMOND 
11.SQIJIMAIT! 

GI' l'R ES. 00 J. CLUll DO l'ARANA 
G P GO V. DO ESTADO. CUH 

p R DE BAR ROS FO rO HHANl :JAJ fJO llN A HAllYI IFU.rr SON/ 

.___ PRIMO ,\MOR! g;, ~~~~Êl ~~A~;,~ºiA~~I AO 00 CAVA LO 

FASTIDlOUS-- CIRON"S PRIDE --- Co\ RIOCA --------< 
fST G IRO NSI IGROSVENOR/ EX GA YOLA 

fSClfAHRIAR/ 

C"I li 1)1 IR LlíAS RAINH AD0 1'11L0 1 ULA ----- ELB,\ FLEET 

ICOARAll:.1 CL. E. T. DE ASSU Ml'("ÃO 
PR IMEIRA ----------< FARAJA N --OU I RAJANA P J S QUI NTA REIS J? GP MAJOR SUC KO W 
(T/NTORRITOI ISOl l. UM J /JOHN A RA IJYI 

FAMÍLIA 5 DE BRUCE LOWE 
RAMO DE EBONY 

POLLA DE l'OTRA NCAS. M ONT. 
2~ CL. l'IW D . NACIONAL 
\GI' SELFCCIÓ N. MO NT.) 
GP JOC KEY CLU B. MO NT. 
.1° GP CRI AD. NACIONA LES 

G P SÃO PAULO 

EL M O ROCCO 
l"f"l.VTORE71"01 
Gf' DERBY CLU B 
GP 15 DE NOVEMBRO 
P J. CLU B Dt MONTl' VIDl~ U 
p J Clllll no RIO GRANl.U· 00 SUL R.J 

IOb\USTA 
fTINTO RETTO/ 
J? G P O UTO f'IO (EST DO RIO DE JANEI RO 

G I' M DE AGUI AR M O Rl:. IR A 

M AGA NA li 
fO RIJANf:.JAI 
P J S QUINTA REIS 
.l~ GI' J. MARTINS 

QUi:: RSIA-----t 

ÊXITO 
fCA l'TAIN l\IOIJ1 
li' l'RES. DA REPUBLICA . SI' 12~) 

CL C OIET/..SCH 
?º GP PRES O,\ IUPLIHUCA R J 
Jº GPOSA 1-' PS C" 

IJOllN ARAHY/ H ERSIO KID[) 

fCAl'TAIN 1"1/JfJ} 
G P D ERlff PAULISTA 
GI' J M ART INS 
G I'. l l' I RANGA 
l'ROV,\ SE Lt- rtV A \)0 C I' J A DI· ALMFIDA PRADO 
2? G P J. A. DE /\ LM l· lll/\ l' l~A DO 

G P J. CLUB D E SÃO l'AU l.O 

ZU RK IS 
fM AJOR 'S f)l f.EM MA/ 
2" GP PRES. DO 1. CLU B !2>! 
GP B. GON( A l VES 

-
FANFARRA ------- XARi:.IA ---- XASQUITA -----t PLAYBOY 
ISEVl_"f',TH WONDERJ (Tii}; IJf:RR Y STA R} INOROICJ IGARHOU-701 
G P lPIRAl'IGA 1? G P J C FE H.R AZ G P ll ' IH ANGA 
GP F. V. DE PAULA MACHA DO. R J. GP IMPRENSA . R J 
~ 

H AFFEHS 
ICAU>A Rl:.'U.01 
G I' ASSOC. llRAS DOS CRIAD DO CAVAI.O 
("L H DE FREITAS 
CL. J. D E SOUZA OUFI ROZ 
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• 17 .5/ GP ORGANIZAÇÃO SUL-AMERICANA• 2.000 m •GRAMA• 

Miss Welsh 

Miss W elsh (Mummy 's Pet e Sp ring Gipsy), com Ivan Quintana. 

GP Organização Sul·americana de Fomento ao Puro Sangue de 
Corrida - (Gr. 1) - dia 17 de maio - 2.000 m - (grama). Para ég uas de 3 
e mais anos. Prêmios: Cr$ 560.000,00, sendo, Cr$ 350.000,00 à pri­
meira; Cr$ 105.000,00 à segunda; Cr$ 70 .000,00 à te rce ira e Cr$ . 
35.000,00 à quarta co locada. 10 % aos c ri adores das naciona is . 

1? - MISS WELSH (fêmea, castanh a, 5 anos , da Inglat erra, po r 
Mummy's Pet-Spring Gipsy , do Haras Jatobà) , 61 , 1. Quintana. 
Tre inador, E. Gos ik . 
2? - THE GARLAND (fêmea, castanh a, 5 anos , da Argen tin a, 
por Gay Garland-Tezeta, por Anaram li , do Stu d Montanha de 
Esmeralda) , 61 , A. Bo lino. Tre inador, S. Lobo. 
3? - EUPHORIE (fêmea, cas tanha, 4 anos , de São Paulo. po r 
Prudente-Candl e, po r Adil , do Stud Expe rt) , 60 , J . Garc ia. Treina­
do r, W . Garc ia. 

4? - EPOPÉS (fêmea, cas tanha, 4 anos , do Paranà, por 
Falkland-Mu scó, po r Cigal, do Haras Fazenda Santa Lu iza) , 60 , 
R. Penac hi o. Treinador, E. Gos ik. 

A seguir, 5°, Batituba (Vi ziane-Zorl ada, po r John Araby), 57, J . G. 
Costa; 6° , 3ela Reca (Viziane-An ything Once, por Ri dan li ), 57, J . Da­
costa; 7° , Jane Queen (King 's Archer-Sarja, po r Mascate), 60, E. Le 
Mener Fº; 8°, Siléjc (Snow Puppet-Bocacha, po r Bouc heron), 57, R. 
Santi ; 9 °, Napolitana (Fl oretti -Shabell e, po r Shah), 60, P. M endoza; 
10° , Jane's Girl (Falkland-Girl Jane, por Mis ti IV), 60, L. A. Pereira; 
11 °, Ouest (Loc ri s-Qui va falà, po r Pharas) , 60, J . M. Sil va; 12º, Curti­
ção (Tumble Lark-l do la, por Melody Fai r) , 60, J . Fag undes: 13º, Holy 

Land (Jarocho-Bambina, por Bou langer), 61, A. Mora les; 14?, Legere 
(Lennox-Doril ea, po r Dormello) , 57 , M. Cardoso. Não co rreram, Co­
quetona e Boutade. 

Tempo, 2'0 1 "8/1 O- (g rama leve). Recorde, 2'00" 4/1 O, de Guali cho. 
Criador de Mi s s Welsh, D. B. Th om pson (Ing laterra) . 

A partida foi boa, indo imed iatamen.te Curt ição para a ponta, cum-

MISS WELSH / FÊMEA/CASTANHA/ 1975/ INGLATEARA 

Tudor Minstrel Owen Tudor 
Sansonnet 

Sing Sing 

Agin The Law 
. Portlaw 
Révolte 

Mummy's Pet 

Grey Sovareign 
Nasrullah 
Kong 

Monev For Nothing 
Honevwav 

Sweet Nothings Farthing Damages 

Skymaster 
Golden Cloud 
Disciplinar 

Sky Gipsy 
King of the T udors 

Tudor Gipsy 
Water Gipsy 

Spring Gipsy 

Fidalgo 
Arctic Star 
Miss Franca 

Rouge Royale 
Sayajirao 

lndian Malody Turkish Malody 
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Miss Welsh 1'0 /ta u buter Tlz e Garland. Em 3.0, nos 2. 000 metros da prova internacional de éguas, Euplzorie. 

prindo seu papel de faixa, seguida de Quest , Holly Land Napolitana, 
Miss Welsh , Bati tuba e Euphorie. Essa ordem foi mantida até o meio 
da cu rva, quando Quest intensificou seu ataqu e a Curtição, com Miss 
Welsh melhorando para terceiro, tendo a seu lado Euphorie. 

Na reta, Miss Welsh passou para a ponta, dominando Quest e 
Curtição, mas foi imediatamente atacada por Eu phorie. A essa bri­
ga juntou-se The Garland, em grande atropelada, passando por Eu ­
phori e, mas sem tempo de alcançar Mi ss Welsh , que manteve meio 
corpo de vantagem . A terceira posição foi de Euphorie, chegando 
em quarto Epopés. 

Mummy 's Pet , pai de Miss Welsh , fez campanha na Inglat erra, 
seu pais de o ri gem, onde correu 11 vezes, para obter 6 vitórias 3 se­
gundos lugares. Entre seus principais êxitos es tão os conqu ista­
dos no Norf o lk Stakes (Gr. Ili )· 1.000 m; no Temp le Stakes (Gr. Ili ) -
1.000 m; e no Hyperion Stakes (1.200 m). De suas colocações , de­
vem ser destacados os segundos para Brigadier Gerard , no Middle 
Park Stakes (Gr. 1) e para Swing Easy no King Stand Stakes (Gr. 1). 

Spring Gipsy, a mãe, apenas alcançou colocações em sua pas­
sagem pelas pistas. No haras, teve este desempenho: 

1974 - Gispy Maramick, fêmea, castanha, por Mummy's Pet , 1 vitória. 
1975 - Mis s Welsh. fêmea , castanha, por Mummy·s Pet . 12 vitórias em 
Cidade Jardim , inclusive os GPs. Organização Sul Americana de Fomento ao 
Puro Sangue de Corrida (Gr. 1), Presidente Fábio da Silva Prado (Gr. li), 25 de 
janeiro (Gr. Ili) duas vezes, e o Clássico Presidente Luiz Oliveira de Barros (Gr. 
Ili ), Cidade Jardim; 2. • no GP . Organização Sul Americana de Fomento ao 
Puro Sangue de Corrida (Gr. 1), Gávea; 3. • no Clássico Presidente Roberto 
Alves de Almeida (Gr. Ili): 4. • nos Clássicos Presidente Lu iz Oliveira de Barros 
(Gr. Ili) e Presidente Roberto Alves de Almeida (Gr . Ili ), Cidade Jardim . 
1976 - Le Belmont , macho, castanho, por Mummy's Pet. 
1977 - N. N., macho, tordilho, por Persian Plan. 

1978 - Vazia de Jimmy Reppin. 
1979 - N. N., macho, castanho, por Honoured Guest. 
1980 - Miss Gipsy, fêmea, castanha, por Mummy's Pet. 

2ª mãe, Rouge Royal e, 1 vitória, produziu: 

1970 - Spring Gipsy, fêmea, castanha, por Sky Gipsy, colocações. 
1971 - Scoonitza, fêmea , castanha, por Psidium, colocações. 
1972 - Stupendity , fêmea, castanha, por Stupendous. 
1973 - Tomfoolery, fêmea, castanha, por Silly Season, colocações. 
1974 - Não foi padreada no ano anterior. 
1975 - Rouge Reine, fêmea, castanha, por Frankincense. 
1976 - Saintonge, fêmea , castanha, por Kimberley. 

Campanha de Miss Welsh 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.0 s . 2. 0 s . 3. 0 s. 4.0 s. 5.0 s. 1.0 s. 

1978 9 6 - - 2 - 300.000,00 

1979 5 3 - 1 - - 530.000,00 

1980 4 3 - 1 - - 870.000,00 

Total 18 12 - 2 2 - 1.700.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1979 2 - 1 - - - -
Total 

20 12 1 2 l! 1.700.000,00 geral -

Total 

320.000,00 

566.000,00 

914.000,00 

1.790.000,00 

75.000,00 

1.865.000,00 

Nota: inclusive a vitória alcançada no Clássico Roberto Alves de Almeida , dia 25 de 
junho, registrada nesta mesma revista. 

Linhagem 
Miss Welsh apresentou-se a correr, até o momento, em 20 opor­

tunidades, sendo 18 em Cidade Jardim e 2 na Gávea. Alcançou 12 
vitórias, 1 segundo, 2 terceiros e 2 quartos. O triunfo obtido no São 
Paulo das éguas é o 5.0 e o mais importante êxito clássico de sua 
campanha. Anteriormente, levantara os GGPP Fábio da Silva Prado 
(Comparação de Éguas) e 25 de Janeiro, 2 vezes, e o Clássico Luiz 
Oliveira de Barros, em Cidade Jardim. Dentre as suas colocações, 
todas alcançadas em p ro vas clássicas, des ta ca-se o 2.º no GP Orga­
nização Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corrida s (o 
Brasil das éguas), na Gávea. 

Seu pai é o reprodutor Mumm y's Pet, um do s bons velocistas da 
Ing laterra em seu tempo, ganhador de 6 carreiras , inclusive os 

semi-c lássicos Norfolk Stakes, William Hill Sceptre Stakes, Queen 
Elizabe th Handicap e Temple Stakes, e 2.0 no grande clássico 
King 's Stand Stakes (principal prova para "sprinters ") e para o 
"crack " Brigadier Gérard no importante Middle Park Stakes. Como 
semental, tem -se destacado por produzir grande número de ganha­
dores, sobretudo aos 2 anos. Miss Welsh é, de longe, o seu melhor 
produto, até agora. 

Sing Sing, pai de Mummy's Pet, liderou a sua geração na 1.ª 
campanha, quando foi invic to em 5 apresentações, inclusive no 
c lá ssico National Breeders ' Produce Stakes e nos semi-clássicos 
Scarbrough Stakes, Prince of Wales' Stakes, Rous Stakes e Corn­
wallis Stakes. No ano seguin te, foi 2.0 no King 's Stand Stakes, à 
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pescoço do ganhador. Ótimo produtor de "sprin ters", Sing Sing é o 
pai de Song, o melhor velocista de seu tempo (4 provas c lássicas, 
inclusive o King 's Stand Stakes), Celtic Song (invic to aos 2 anos e 
3.0 no 2000 Guineas Stakes aos 3) e diversos outros des tacados 
"performers" em dis tancias breves. 

Tudor Minstrel, pai de Sing Sing, dominou a sua turma aos 2 
anos, vencendo amplamente as 3 carreiras em que se apresentou, 2 
delas clássicas. Aos 3 anos, mostrou-se como um dos melhores 
" milers " ingleses do século, triunfando, em grande estilo, no 2000 
Guineas Stakes e no St. James ' Palace Stakes. Reprodutor de su­
cesso em seu pais de origem, o seu melhor filho nasceu, porém, 
nos E.E.U.U. , Tom y Lee, ganhador de Kentucky Derby. Através do 
excelente "s tayer" e grande semental Owen Tudor, esta linhagem 
masculina remonta ao célebre Hyperion, extraordinário corredor e 
chefe de raça . Es ta é uma das linhagens masculinas de maior su­
cesso na atualidade. 

A inglesa Spring Gypsy, mãe de Miss We lsh, obteve co locações 
nas pistas. No haras, produziu Gypsy Maramick (Mummy's Pet}, 1 
vitória; Miss Welsh; Le Belm on t (Mumm y's Pet); N. N., macho (Per­
sian Plan); e ficou vazia de Jimmy Reppin. Em 1979, N.N., macho, 
castanho por Honoured Geres!; e em 1980 Miss Gypsy, fêmea, cas­
tanha , por Mumm y's Pet. 

Spring Gypsy é filha de Sky Gypsy, excelente 2 anos na Inglater­
ra (10 vitória s, inclusive no clássico July Stakes e nos semi­
clássicos Windsor Castle Stakes e Richmond Stakes) e bom "sprin­
ter " nos E.E.U.U. aos 3, 4 e 5 anos (7 vitórias, inclusive nos semi­
c lássicos Oceanside Handicap Stakes, Hollywood Turl Club Purse, 
Na tive Diver Purse e Sierra Madre Stakes). Reprodutor em seu país 
de origem, Sky Gypsy morreu cedo, deixando escassa produção. 
Miss Welsh é o seu melhor descendente. 

Rouge Royale, mãe de Spring Gypsy, ob teve 1 vitória na lngla-

TROLS -- WE TWO - COMt>LETE - MAGNIFICENT 
rTllC WELKIN/ ISAl.TASH/ tHONNEMCNSJ lltJAX/ 

MlSTMAL - ZONOA 
DENEB fCYKLON/ fMAflfT08A / 

AJCDERBY 
VICTORIA DERllY 
SIRES" PRODUCE S. SYOl'IE' 

íTHE WELKJN/ CAlflELD FUTUMJTY S 

CYOU' E.~CHANT TRIC K -- KNAVE 
fC YKLO,YJ IMADIEVAl KNIGHT/ fDCFAULTf."RI IFA UX TIRAGL"/ 

terra. No haras, produziu Spring Gypsy; Scoonitza (Psidium), que 
obteve colocações; Stupendity (Stupendous}, que não correu : e 
Tomfoolery (Silly Season}, que se co locou. Após 1 temporada sem 
ser coberta, procriou Rouge Reine (Fra nk incense}, que não correu; 
e Saintonge (Kimberley}, igualmente sem atuação nas pistas. Rou­
ge Roya le morreu em 77. 

Turkish Melody, avó de Rouge Roya le, é irmã materna de Des­
mond (2 semi-clássicos e 2.0 no lrish St. Leger, na Irlanda). É, tam­
bém, irmã materna de Theme Song, avó de Porto Bel/o (sem i­
c lássico e 3.0 no King 's Stand Stakes, na Ingla terra). 

Turkish Tune, mãe de Turkish Melody, venceu o extinto Cham ­
pion Stakes na Irlanda, e 1 semi-clássico na Inglaterra . Nimule, 2.ª 
avó de Turkish Tune, é irmã materna de Sobranje, mãe de Stepen­
fetchit (c lássico nos E. E. U. U.). 

Duma, mãe de Nimule. é irmã materna de Teppo, égua de notá­
vel descendência na Austrália, mãe de Thrice (Caulfield Guineas, 
Sires' Produce Stakes - Sydney - , Sires ' Produce Stakes - Mel­
bourne), de Isa (Sires ' Produce Stakes - Melbourne) e de Three (2.0 

na Melbourne Cup), avó de Trivalve (AJC Derby, Melbourne Cup, 
Vic toria Derby, Victoria St. Leger) e de Cyden (Sires' Produce Sta­
kes - Sydney), 2.ª avó de Hall Mark (AJC Derby, Melbourne Cup, 
Victo ria Derby, Victoria St. Leger, Sires' Produce Stakes -
Sydney}, de Nuffield (AJC Derby, Victoria Derby, Caulfield Guineas, 
Sires ' Produce Stakes - Sydney - , Sires ' Produce Stakes - Mel­
bourne), de Three Wheeler (Oaks Stakes - Melbourne) e de Zonda 
(Caulfield Futurity Stakes), 3.ª avó de Magnificent (AJC Derdy, Vic­
toria Derby, Sires' Produce Stakes - Sydney}, de Ocean Bound (Si­
res ' Produce Stakes - Sydney}, de Nestor (Sires' Produce Stakes 
- Melbourne), de Usage (idem) e de Unger (idem) e 4.ª avó de 
Upright (Great Northern Folk Stakes, na Nova Zelândia) e de Knave 
(Sires ' Produce Stakes - Melbourne). 

FAMILIA 2 DE BRUCE lOWE 
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• 3.5/ CLÁSSICO LUIZ OLIVEIRA DE BARROS • l .800 m • GRAMA• 

Curtiçoo 
Clássico Presidente Lu iz Olivei ra de Barros - (Gr. Il i) . dia 3 de 

maio · 1.800 m · (grama). Para éguas de 3 e mai s anos. Prêmios: 
CrS 352.000,00, sendo, CrS 220.000,00 à primeira; CrS 66.000,00 à se­
gunda; CrS 44.000,00 à terceira e CrS 22.000,00 à quarta co locad'l . 

1? - CURTI ÇÃO (fêmea, cas tanha, 4 anos, de Sào Paulo , por 
Tumble Lark-ldola, do Haras Rosa do Sul) , 60, J . Fagundes. Trei­
nador, S. Lobo. 
2? - THE GARLAND (fêmea, cas tanha, 5 anos, da Arge ntina, 
por Gay Garland-Tezeta, por Anaram 11, do Stud Montanha de 
Esmeralda), 60 , A. Bolino. Treinador, S. Lob o. 
3? - MISS WELSH (fêmea, castanha, 5 anos, da Inglaterra, por 
Mummy's Pet-S pring Gi psy , por Sky Gi psy , do Haras Jatobá), 
60, L. Cavalheiro. Treinador, E. Gosik . 
4? - EIFO (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do Sul , por 
Tu yuti l i-Revista l i , por Ri chmond , do Stud Estrela Solitária) , 60 , 
J . Garcia. Treinador, C. Cabral. 
Tempo, 1'54 " 9/10 ·(grama leve). Recorde, 1'48 " 8/10, de Taioba. 

Diferenças, pescoço e 4 corpos. Criador de Curti çào, Haras Rosa 
do Sul. 

Curti çào , foi a primeira a aparecer, seg uida de Miss Welsh, The 
Garland e Eito . Essa ordem fo i mantida até a entrada da reta f inal , 
quando The Garland assumiu a seg unda pos içào, com Mi ss Wel sh 
já batid a, indo ao enca lço da ponteira. Daí em diante Curti çào sa­
cou pequena vantagem sobre The Garland , que nào fo i ex igida a 
fund o pelo seu pil oto , chegando ao di sco a pescoço da vencedora. 
Em terceiro finalizou Miss Wel sh, mu ito d istant e das pr imei ras , e 
em último Eito. 

Tumble Lark , pai de Curti çào, venceu nove provas em sua cam­
panha, dos dois aos seis anos, com um total em prêmios de 94.500 
dólares. Sua principal atuaçào, foi seu segundo lugar no Lexington 
Handi cap (Gr. l i) . 

ldola, màe de Curtiçào, teve 3 vitórias, inclu sive o Cláss ico F. V. 
de Paula Mac hado e 2ª no Clássico Presiden te Luiz Al ves de Alm ei­
da, Cidade Jardim. Produzi u: 

1971 - Oito, macho, por Tamino, morreu aos 2 meses. 
1972 - Peão, macho, castanho , por Tamino, 3 vitórias em Cidade Jard im. 
1973 - Quadricular, macho, castanho, por Tamino, 2 vitórias em Cidade 
Jardi m . 
1974 - Bacco, macho, castanho, por Tamino , 5 vitórias (3-Cidade Jardim e 
2-Tarumã}, inclusive o GP. João Adhemar de Almeida Prado, Tarumã; 2. 0 no 
Clássico Presidente Carlos Paes de Barros , Cidade Jardim; 3. 0 no GP. Presi­
dente da República e 4. 0 no GP. Presidente do Jockey Club do Paraná, 
Tarumã. 
1975 - Curt ição, fêmea, castanha, por Tumble Lark , 7 vitórias em Cidade 
Jard im , inc lusi ve o Clássico Presidente Luiz Olivei ra de Barros (Gr. Ili). Cidade 
Jardim, e 3. • no IV GP. Turle Paranaense, Tarumã. 
1976 - Vazia de Gay Garland . 
1977 - Ult imus , macho, castanho, por Bafejo, colocações em Cidade Jardim. 
1978 - Vico, macho, castanho, por Bafejo . 
1979 - Bronceada, fêmea, tord . , por Paco Rabane. 

Coberta por Birro em 17/12/79. 

CU RTIÇÃO/ F~MEAICASTAN HA/ 1975/ SÀO PAULO 

lndian Hemp Nasrullah 

T . V . Lark 
Sabsy 
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Larknest Tumble Lark 
Man O'War 

War Admirai 
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Melody Fair 
Baharam Miss Mel issa 
Gwyn iad 

ldola 
Tourbillon 

Cadir 
Canzoni 

Veneta 
Royal Dancer 

Livia 
Hazel 

2ª màe, Vene ta, 4 vitór ias na Gávea, produziu: 
1963 - Fanciulla, fêmea, castanha, por Race Horse, 2 vi tórias em Cidade 
Jardim. 
1963 - Vazia de Melody Fair. 
1964 - Vazia de Sisamo . 
1965 - ldo la, fêmea, castanha, por Melody Fair, 3 vitórias, inc lusive o 
Cláss ico F. V. de Paula Machado, 2. • no Clássico Presidente Luiz Alves de 
Almeida, Cidade Jardim . 
1966 - Jarurú, macho, castanho, por Melody Fai r, 2 vitórias. 
1967 - Kilian , fêmea, castanha, por Melody Fair, co locações . 
1968 - Long uinha, fêmea, castanha, por Peter' s Choice, 1 vitória. 
1969 - Medusa, fêmea, castanha, por Tamino , 1 vitória. 
1970 - Nicanor, macho, castanho, por Tamino , colocações no Cristal . 
1971 - Olgate, fêmea, castanha, por Tamino, 3 vi tórias (2-C idade Jardim e 
1-São Vicente). 
1972 - Aravera , macho, castanho, por Tamino. 
Veneta, morreu em 18 de dezembro de 1972. 

Campanha de Curtição 

Cidade Jard im (São Pau lo) 

Ano Apres . 1.0 s . 2.0 s. 3.0 s. 4.0 s . 5.0 s . 1.0 s. 

1978 6 1 1 1 - 1 58.000,00 

1979 7 3 1 - - 1 186.000,00 

1980 4 3 1 - - - 400 .000,00 

Total 17 7 3 1 - 2 644 .000,00 

Tarumã (Paraná) 

1978 2 1 - 1 - - -
Total 

19 8 3 2 - 2 644.000,00 geral 

Total 

89 .900,00 

207.700,00 

460.000,00 

757.600,00 

40.000,00 

797.600,00 

• l 0.5/ CLÁSSICO GUILHERME ELLIS • l .400 m • GRAMA• 

Gift 
Clássico Presidente Guilherme Ellis - (Gr. Il i). dia 10 de maio. 

1.400 m · (grama). Para potrancas nacionais de 2 anos. Prêmi os: 
CrS 352.000,00, sendo, CrS 220.000,00 á primeira; CrS 66.000,00 à se­
gu nda; CrS 44 .000,00 á terceira e CrS 22.000,00 á quarta co locada. 
10% aos criadores. 

1? - GIFT (fêmea, alazà, 2 anos, de Sào Paulo, por Lunard ­
Evenness, do Stud Expert ), 55 , A. Bo lino. Treinador, W. Garcia. 
2? - GAROLA (fêmea, castanha, 2 anos, do Paraná, por Orff-Con 
Alba, por Yata Nahuel, do Haras Santarém), 55, A. Menego lo. 
3? - CATARATA (fêmea, castanha, 2 anos, de Sào Pau lo, por 
Fig uron-Abiga, por Desert Call li , do Haras Rio das Pedras), 55 , 
1. Quintana. Treinador, P. Nickel. 
4? - GANO (fêmea, tordilha, 2 anos, de Sào Paulo, por Lunard­
Dreamy Eyes , por Daddy R. do Stud Expert) , 55 , E. Sampaio. 
Treinador, W. Garcia. 

A seguir, 5°,Sanda (Quarti er Latin-Jamprimé, por Xasco), 55, D. 
V. Lima; 6°, Ari tuba (Panquehue-Leg ina, por Cobalt), 55, S. P. 
Barros; 7°, Cirbosa (Viziane-Orbosa, por Mogu l), 55, J. Amaral ; 8°, 
Golden Mare (Good Bond-S inhalita , por Prince ly Portion), 55, R. Pe­
nachio; 9?, llcol_uca (Old Connell-~laina, por Captain Kidd li ), 55, A. 
Proen ça; 10°, Adua (Giant-Botija, por Nordi c); 11 ?, Big Gamble 
(Breeders Dream-Gos tosura, por Hypocr it e) , 55, J. Garcia; 12º , Da· 
ma Bronzeada (Si ru s l i-Garota Ipanema, por lror), 55, E. Le Mener 
F?; 13°, Lubeck (Ebon y King-My Reine, por Sahib), 55, 1. F. Ribeiro. 

Tempo, 1'27"8/10 · (grama leve). Recorde, 1'23"3/10 de Vous Voi­
lá e Herdeira. Diferenças , paleta e meio corpo. Criador de Gift , Ha­
ras Expert. 

Dada a partida, l lcoluca e Golden Mare sairam brigando até a en­
trada da reta, ponto em que Golden Mare esmoreceu. l lcoluca , se· 
guiu na frente , notando-se o progresso de Garola, Gíft e Catarata. 
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• GIFT• 
As três competidoras. passaram pela ponteira que afrouxava. sen­
do que Gift. sacou paleta sobre Garola.'.que por sua vez livou pesco· 
ço para a terceira colocada que foi Catarata. 

Lunard. pai de Gift . correu 23 vezes. no hipódromos de Cidade 
Jardim. Gávea. Tarumã e Palermo este em Buenos Aires. para obter 
9 primeiros. 6 segundos. 1 terceiro, 3 quartos e 1 quinto lugares. 
Suas vitórias incluem as alcançadas no GP Pirat ininga (Gr. li), no 
GP Oswaldo Aranha (Gr. Ili), GP General Couto de Magalhães (Gr. li) 
e no Clássico João Sampaio. De suas colocações destacam-se os 
segundos lugares obtidos no GP São Paulo (Gr. 1) , no GP 14 de Mar­
ço (Gr. Ili). no GP Derby Club (Gr. Ili), no Clássico João Sampaio , 
terceiro no GP Raphael de Barros (Gr. Ili). os quartos lugares no GP 
Paraná (Gr. li), no GP Centenário de " O Estado de São Paulo " e o 
quinto lugar no GP Carlos Pel leg rini (Argentina). 

Eveness, mãe de Gift . alcançou nas pistas 5 vitórias. Foi 2ª no 
GP Presidente Luiz Nazareno T. de Assumpção - (Gr. li) e 4ª no Clás­
sico Presidente Firmiano Pinto Cidade Jardim. No haras teve este 
desempenho: 

1975 - Echec, macho, castanho, por Xaveco, morreu aos 2 anos 
1976 - Ferrocarril , macho, castanho, por Breeders Dream, 1 vitória em 

Cidade Jardim. 
1977 - Gift , fêmea , alazã, por Lunard, 2 vitórias em Cidade Jardim , inclusive 

o Clássico Presidente Guilherme El l is (Gr. Il i) . 
1978 - Vazia de Golden Swan . 
1979 - Vazia de Lunard. 
Coberta por Lunard em 18/12/79. 

2~ mãe. Catita 11 , co locações na Inglaterra, produziu: 

1967 - Danie le, fêmea. alazã, por Aristócles , 3 vitórias. 
1968 - Evenness. fêmea, castanha, por Aristócles , 5 vitórias; 2.' no GP . 

Presi dente Luiz Nazareno T. de Assumpção (Gr. li) e 4. 0 no Clássico Presi­
dente Firmiano Pinto em Cidade Jardim. 
1969 - French Mag ic, fêmea, alazã, por Aristócles, 6 vitórias (4-Cidade 
Jardim , 2-São Vicente). 
1970 - Tiepoletto, macho, alazão, por Aristócles , 8 vitórias (4-Cidade Jardim, 
4-São Vicente). 
1971 - Up And Down. macho. alazão. por Vasco de Gama. 5 vitórias em 

GIFT/ FÊM EA/ALAZÀ/1977/ SÃO PAULO ,._ ,, 

Afycidon 
Donatello li 
Aurora 

Cigal 
Boz~etto 

Cabriole 
Coca Cola 

Lunard 
Stayer 

Monterreal 
Montaria 

Monteme 

Sierra Madre 
Den bigh 
Carapuceira 

Aureole 
Hyperion 

Aristócles 
Angeola 

Arietta li 
Tudor Minstrel 
An ne of Essex 

Evenness 
Panorama 

Whistler Farthing Damages 
Catita li 

Glitter 
Golden Cloud 
La Favourite 

Cidade Jardim. 
1972 - Valunga, fêmea , alazã, por Nageur, 2 vitórias em Cidade Jardim. 

1973 - Woodstock, macho, castanho. por Nageur, 7 vitórias na Gávea. 
1974 - Xatita, fêmea, alazã, por Arlequino li , 2 vitórias em Cidade Jardim. 

1975 - Yraca, fêmea, castanha, por Rangu . 
1976 - Vazia de Nageur. 
1977 - Vazia de Zenabre. 
1978 - Não foi padreada no ano anterior. 

Catita. morreu em fevereiro de 1978. 

Campanha de G1ft 

Cidade Jardim (São Pau lo) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1.0 s. Total 

1980 2 2 335.000,00 335.000,00 

• 11 .5/ CLÁSSICO JOSÉ DE SOUZA QUEIROZ• l .400 m • GRAMA• 

Norte Americano 
Clássico Presidente José de Souza Queiroz - (Gr.111) - dia 11 de 

maio - 1.400 m - (grama). Para potros nacionais de 2 anos. Prêmios: 
CrS 352.000 ,00 , sendo, CrS 220.000.00 ao primeiro; Cr$ 66.000,00 ao 
segundo; Cr$ 44 .000,00 ao terceiro e CrS 22.000.00 ao quarto co lo­
cado. 10% aos criadores. 

1? - NORTE AMERICANO (macho, alazão, 2 anos, de São Pau­
lo, por Satanás-Turbulence, do Stud Azul e Preto), 55, E. 
Amorim . Treinador, W. G. Tosta. 
2? - GLENMORE (macho, castanho, 2 anos. de São Paulo , por 
Millenium-Fancy Doll , por Adil , do Stud Jóia) , 55, J. Garcia. Tre i­
nador, W . Garc ia. 
3? - CAMPAL (macho, castanho, 2 anos, de São Paulo, por 
Figuron-Varanda, por Gabari, do Haras Rio das Pedras), 55, 1. 
Quintana. Treinador, P. Nickel. 
4? - NÓVIS (macho, alazão, 2 anos, de São Paulo, por Eylau­
Fiordaliza, por Earldom 11 , do Stud Gladiateur), 55, R. Ribeiro . 
Treinador, E. Araya. 
A seguir, 5?, Champagne Bisquit (Rio Bravo 11-Bread and Butter, 

por Antelami), 55 , A. Proença; 6°, Hebart Pacha (Parnaso-Yaba, por 
Detonador) , 55, L. A. Pereira; e 7°, Lee King (Ebony King-Rita li , por 
Minera li) , 55 , L. C. Silva. Não correu Equation. 

Tempo, 1 '25 " 7/1 O - (grama leve). Recorde, 1 '23"3/10, de Vous 
Voilá e Herdeira. Diferenças, pescoço e 3/4 de corpo. Criador de 
Norte Americano , Haras América. 

A partida foi boa, indo imediatamente para a ponta Lee King , 
com vários corpos de vantagem sobre o segundo colocado, Hebart 
Pachà, seguido de Nóvis, Champagne Bisquit , Norte Americano e 
Campal. Glenmore corria entre os últimos. Ao entrarem na reta , o 
ponteiro esmorecia e detrás avançavam Campal e Norte 
Ameri cano. A pa rtir dos 400 metros finais , as posições eram inde­
finidas , pois lutavam Norte Americano e Campal pela primeira 
colocação . notando-se o progresso de Glenmore e Nóvis, este bem 
desgarrado. Nos últimos 100 metros Norte Americano assumiu o 
primeiro posto , pelo meio de raia, enquanto Glenmore ganhava a 
seg unda, tentando se aproximar do ponteiro, mas sem êxito, che-

gando a pescoço do vencedor. O terceiro co locado fo i Cam pa l, mui­
to perto dos dois primeiros colocados. 

Satanás, pai de Norte Americano , cumpriu bril hante campanha 
internacional. Em seu pais de origem, foi apresentado 43 vezes , pa­
ra obter 13 primeiros, 8 segundos, 7 terceiros e 7 quartos lugares. 
No Uruguai , conquistou 1 vitória em sua única apresentação, sendo 
que no Bras il obteve 2 êx itos, dois segundos, três tercei ros e três 
quartos lugares. Destacam-se as seguintes vitórias, o Prêmio Orgu­
lhoso, o Prêmio Racketeer (1.000 m), o Pirullin , o Tamino e o Partí­
cula, todos em 1.000 m . Foi vencedor ainda do GP Proclamação da 
República (1.000 m) e do GP Oswaldo Aranha (2.400), no Brasil. 

Turbu lence, mãe de Norte Americano, conseg uiu colocações 
em sua passagem pelas pistas. No haras teve este desempen ho. 

1970 - Aisuru , fêmea, castanha, por Wizard, colocações (Cristal e São 
Vicente). 

NORTE AMERICANO/ MACHO/ ALAZÀ0 / 1977 / SÀO PAULO 

Mv Babu 
Djebel 
Perfume li 

Babu 's Son Dante 
Matelda 

Fai rly Hot 
Satanás 

National Holyday Rockefella 

Nat iva 
Bouquet 

Yaca 
Yo Yo 
Essence 

Mát Cocagne 
Birikil 
Fascine li 

Af Mabsoot 
Pherozshah 

Rose O'Lynn 
Rocklyn 

Turbulence 
Flambovant Pharis 

Derbah 
de Fresnay Djezima 

Klesel 
Lunar 
Karelia's Last 



tllrf 
MAIO JUNHO DE 19So fofnentO PAG 215 

•NORTE AMERICANO• 
1971 - Humilde. macho. castanho. por Wizard . 1 2 vi tórias (3-Cidade Jardim 
e 9 -São Vi cente) . 
19 7 2 - l lha do Su l, fêmea. castanha . por Cine , 2 vi tórias na Gávea. 
197 4 - K1muri , macho. cas tanh o, por Heros, 2 vi tórias na Gávea . 
1975 - Vazia de Heros. 
1976 - Mitu. macho. alazão. por Satanás. 2 vit ó rias em Cidade Jardim 
19 77 - Norte Ameri cano. macho. alazão. por Satanás . 2 vi tórias em Cidade 
Jard im . inclusive o Clássi co Presidente J osé de Souza Queiroz (Gr. Ili). 
19 7 6 - Produto morto de Satanás . 
1379- Prorrogação, fêmea . castanha. por Ujier . 
Coberta por Crown Bower em 23/09/79. 
2.ª mãe, Derbah , 4 vitória s em Cidade Jardim , produziu: 
1960 - Vazia de Big Red . 
1961 - Sem noti cias. 

1963 - Turbulence . fêmea. cas tanha, por AI Mabsoot , colocações. 
1964 - Abort ou de Peter's Choice. 
1965 - Vért ice, macho, alazão, por Peter's Cho1ce. 
1966 - Vazia de Pharel 
1967 - Ximbo , macho. cas tan ho, por Lucidon , 3 vitórias. 

Derbah , morreu em 1968. 

Campanha âe Nort e Americano 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano A+ires. l .ºs. 2.º s. 3 .ºs. 4.º s. 5.º s. 1.ºs. Total 

1980 2 2 335.000,00 335.000,00 

• l .6/ GP JOÃO CECILIO FERRAZ• l .500 m •AREIA• 

llcoluca 

l/cu lucu vu /1<J11 a produzir bem n u are1u e ganhou júci/111e111 e. 

GP João Cec ilio Ferraz - (Gr. li ) - dia 1 de junho - 1.500 m -
(areia) . Para potrancas naci ona is de 2 anos. Prêm ios: Cr$ 576.000,00, 
sendo, CrS 360.000,00 à primeira; CrS 108.000,00 à seg unda; 
CrS 72 .000,00 à terce ira e CrS 36.000,00 à quarta colocada. 10 % aos 
c riadores. 

1.0 
- ILCOLUCA (fêmea , to rdilha, 2 anos, de São Pau lo, por Old 

Connel-Elaina, de Hassib Natas), 55, L. Yanez. Treinador, L. 
Osóri o. 
2? - GIFT (fêmea, alazã, 2 anos, de São Paulo, por Lunard ­
Eveness , por Ari s toc les, do Stud Expert), 55, J . Garcia. Trei na­
dor, W. Garcia. 
3? - DORANDIA (fêmea, cas tanha , 2 anos, de São Paul o, por 
George Raft -Abadia Ili , por Aurreko, do Haras Torrão de Ouro) , 
55 , E. Le Mener Fº. Treinad or, M. Almeida . 
4? - UPONGA (fêmea, cas tanha, 2 anos, de São Paulo , por 
Sc raper- Pongoa, por Pall y li , do Haras Terra Branca) , 55 , V. Ma­
tos . Treinad or, G. Santos. 
A seguir, 5° , Ádua (G ian t-Botija , po r Nordic), 55, E. Sampaio; 6º , 

Taxativa (Quartier Lat in-Javaway, por Corpo ra) , 55, E. Am orim ; 7º, 
Sanda (Quartier Latin-Jamprimé, por Xasco) , 55 , E. Am orim ; 8º, 
Daythrough (Sail Through-Levan te, por Levmoss), 55, J . Machado. 

Tempo, 1'36" 1/1 O - (a rei a leve). Record e, 129" 2/1 O de Earp. Dif e­
renças, 3 co rpos e 6 co rpos. Criador de l lco luca, Haras Maluri ca. 

A partida foi boa, sai ndo à frente l lcolu ca, seguida de Dayth­
rough , Taxativa, Uponga, Dorandia e Gift. Mas, a ponteira não con­
seguiu li vrar vantagem , pois Daythroug h, fazendo o papel de faixa, 
logo inves tiu pelo lado de dentro,. dominando a ca rreira. Ao passa­
rem pe los 800 metros fin ais , l lco luca, redom in ou a prova, li vrando 2 
co rpos sobre a segunda colocada que era Uponga, notando-se o 
avanço de Dorandia e Gift. Na reta, ll co lu ca mantinha ainda 2 co r­
pos de vantag em , agora pa ra Dorandi a, sendo que Gift , forçava pelo 
lado de fora . Nos últimos 400 metros, Dorand ;a e Gift , tentaram se 
aproximar de ll co luca, mas sem êxi to, pois a tordilha, vi nha muito 
fàcil. A segunda posição, foi de Gift , também sem ser ameaçada, 
chegando em terceiro Dorandia. 
Nota: Os demais dados sobre a origem de ll co luca, in cl usive pedi­
gree tabu lado, campan ha do pai , Old Connel, e campanha e produ­
ção da mãe, Elaina , podem se r encontrados no número anterior 
desta rev ista , à pàgina 119. 

Campanha de llcoluca 

Cidade Jardim (São Paulo ) 

Ano Apres . 1.º s, 2.º s. 3 .º s. 4 .ºs . 5 º s 1.0 s. Total 

1980 5 3 675.000,00 675.000,00 
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• 8.6/ GP ANTENOR LARA CAMPOS• l .500 m • AREI A • 
• 29.6/ GP JULIANO MARTINS• 1.500 m •GRAMA• 

Equation 

Eq11a1iu11 (A. Buli11 0). ga11ho11 co111 grande fa cilidade o CP Al/fe11ur Lara Campos . 

GP Antenor Lara Campos - (Gr. li ) - dia 8 de junho· 1.500 m -
(areia). Para potros nacionais de 2 anos. Prêmios: CrS 540.000,00, 
sendo, CrS 360.000,00 ao primei ro; CrS 108.000,00 ao segundo; 
CrS 72.000,00 ao terceiro colocado. 10% aos criadores. 

1? - EQUATION (macho, cas tanho , 2 anos, de São Paulo , por 
Tumble Lark-Chingola, do Haras Rosa do Sul}, 5;:i, '"' · Bo lino. 
Treinador, A. Cabreira_ 

2? - QU INTANEIRO (macho, castanho , 2 anos, de São Paul o, 
por Closeness-Ouintainha, por Peter 's Choice , de Roberto Al­
ves de Almeida), 55, S. P. Barros. Treinador, J . O. Silva Fº . 

3? - KID CUR RY (macho, tordi lho, 2 anos , de São Paulo, por 
Rio Bravo 11 -Ve red ita, por Jerry Honor, do Stu Mon tecatini} , 55 , 
J . Sil va. Treinador, A . S. Ventura. 
Tempo, 1 '36 " - (areia leve). Record e, 1 '29"2/1 O de Earp. Diferen­

ças, 10 corpos e 3 co rpos . Criador de Equation, Haras Rosa do Sul. 
Equation foi o primeiro a aparecer, à frent e do reduzido lote, se­

guido de Quintaneiro e Kid Curry , aque le, na curva, aproximando-se 
do ponteiro, que vinha fácil à frente. Mas ao entrarem na reta, o de­
fensor do Haras Rosa do Sul se destacou novamente, rumando f ir­
me para o disco. A segund·a colocação , f icou ainda com Quintanei ­
ro, sem se r ameaçada por Kid Curry. 

Equation ganhou novamente, enquanto Don R ey, atropelando por dentro, forrnava a dupla. Ainda, de dentro para fora apa­
recem Luminoso, C reen Cold e Sir Sir. 
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• EQUATION • 
GP Juliano Martins - (Gr. li )- dia 29 de junho -1.500 m -(grama). 

Para produtos nacionais de 2 anos. Prêmios: Cr$ 576.000,00, sendo, 
Cr$ 360.000,00 ao primeiro ; Cr$ 108.000.00 ao segu ndo: Cr$. 
72 .000,00 ao terceiro e Cr$ 36.000,00 ao quarto colocado. 10% aos 
criadores. 

1.0 
- EQUATION (macho, castanho , 2 anos, de São Paulo , por 

Tumble Lark -Ch ingola. do Haras Ro sa do Sul) , 55, A. Bolino. 
Treinador, A. Cabreira. 
2? - DON REY (macho, alazão, 2 anos , de São Paulo, por 
Uivado r-Troyka , por AI Mabsoot , do Stud das Flores), 55 , L. Sal· 
danha. Treinador, D. Garcia . 
3? - SIR SIR (macho, castanho , 2 anos , do Ri o Grande do Sul , 
por Court Road-Vila Oeste , por Duncan , de Lorys Ant onio Pas­
quali) , 55, J. Amaral. Treinador, P. Nickel. 
4? - LUMINOSO (macho, alazão, 2 anos , de São Paulo, por 
Head Table-Blue Glen , por Merchant Venture , do Stud Am eri ca­
na) , 55 , 1. Rocha. Treinador, J . O. Silva Fº. 
A seg uir , 5°, Green Gold (Urt-Xilocaina, por Xadrez), 55, 1. Quin­

tana; 6°, Entity (Tumble Lark-Charata 11 , por Branding), 55, J. Garcia; 
7° , Norte Americano (Satanás-Turbulence, por AI Mabsoot) , 55 , E. 
Amorim; 8° , Kid Curry (Rio Bravo 11 -Veredita, por Jerry Honor), 55 , D. 
V. Lima; 9° , Quintaneiro (Closeness-Ouintainha, por Peter 's 
Choice), 55, S P. Barros ; 10° , Nunca Dobra (Eylau-Fair Seas, por 
Daddy R.), 55, R. Ribeiro ; 11 ° , Decimal (Macar-Sainha, por Adil) , 55 , 
A. Soares; 12° , lvox (Breeders Dream-Fioraia, por Jarinu), 55 , S. 
Guedes; 13°, Company (Zenabre-Gamenha, por Four Hills) , 55, J. 
Castillo ; 14 °, Nóvis (Eylau-Fiordalisa, por Earldom l i), 55, E. Le Me­
ner F º; 15°, Dorianto (1 rish Mail 11 -0 itiva, por Caporal) , 55, J . Macha­
do; 16?, Gienmore (Milleniu m-Fancy Doll , por Adil) , 55, J. M. Amo­
rim ; 17°, Fiery (Red Cross-Michui , por Ortile) , 55, E. Sampaio; 18º , lr­
lequino (Arlequino 11-Brainha, por Zaluar) , 55, D. L. Albres . 

Tempo, 1 '31 "8/ 10 - (grama macia) . Recorde , 1 '29"6/10 de Pacau. 
Diferenças, 3 corpos e 1/4 de corpo. Criador de Equation, Haras Ro­
sa do Sul. 

Kid Curry atrasou-se após a partida, assumindo a liderança Lumi­
noso, com Fiery , Entity e Equat ion nos postos seguintes, passando 
Ouintaneiro por todos os concorren tes, numa progressão rápida, ao 
final da reta oposta. Luminoso ficou com o seg undo posto, seguido 
de perto por Entity e Equation, com Fiery renunciando à luta. Na reta, 
Equation , que estava sendo "guardado" por Antonio Bolino, recebeu 
redeas e, sem luta, dominou a corrida, abrindo progressiva vantagem, 
sendo desarmado pelo seu piloto a cem metros do disco. Ainda as­
sim, ganhou por 3 co rpos , enquanto prosseguia a luta pelo segundo 
posto, que acabou com Don Rey, que progrediu muito no final, para 
dominar Sir Sir, que vinha de sobrepujar Luminoso. 
Nota: Os demais dados sobre a origem de Equation, inclusive pedi­
gree tabulado , campanha do pai , Tumble Lark , e campanha e produ­
ção da mãe, Chingola, podem ser encontrados no número de 
janeiro/fevereiro deste ano, ás páginas 48 e 49. 

Campanha de Equation 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres . 1. 0 s. 2.º s. 3.º s. 4.º s. 5.º s. 1.0 s. Total 

1980 3 3 920.000,00 920.000,00 

Tarumã (Paraná) 

1979 2 2 - - - - 1.000.000,00 1.000.000,00 

Total 
5 5 1.920.000 ,00 1.920 .000 ,00 geral - - - -

• 15.6/ GP GAL. COUTO DE MAGALHÃES• 3.218 m •GRAMA• 

Feu de Paille 
GP General Couto de Magalhães - (Gr. li) - dia 15 de junho. 

3.218 m · (grama). Para produtos nacionais de 3 e mais anos. Prê­
mios: Cr$ 640.000,00, sendo, Cr$ 400.000,00 ao primeiro; Cr$. 
120.000,00 ao segundo; Cr$ 80.000,00 ao terceiro e Cr$ 40.000,00 ao 
quart o colocado. 10% aos c riadores . 

1? - FEU DE PAILLE (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo , 

por Parnaso-Gadia, de Fernando Zaidan), 61, R. Penachio. Trei ­
nador, N. Portela . 
2? - EXÓTICO (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Negroni-Snow Girl , por Xadrez, do Haras lpiranga) , 57, A. Bolino. 
Treinador, D. Henriques. 
3? - MIRANDOLE (macho, tordilho , 3 anos, de São Paulo , por 

Feu de Pai/!e, após luta que durou quase toda a reta. livrou pequena vantagem sobre Exótico, com Mirando/e perto, em 
terceiro. , 

I 
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• FEU DE PAILLE • 

Feu de Puille (Pu rnusu e Cúdia, pur Lucidu11), cu111 Huhertu Pe11achiu. 

Earldom 11 -Chear Up, por Xaveco, do Haras Faxi na), 57, J. Dacos­
ta. Treinad or, A. Magal hães. 
4~ - BALEAL (macho, alazão, 4 anos, do Ri o Grande do Sul , por 
1 Say-Mandaia, por Nordi c, do Stud Montecat ini), 61, J . Garcia. 
Treinador, A. S. Ventura. 
A seguir, 5°, Ornarello (Ca ldarello-Orlane, por Sillage), 61 , J . M. 

Amorim; 6?, lrakitan (Kelelê-Sharon, por Peter's Choice), 57 , J. Tava­
res ; 7°, Duck (Tumble Lark-Burleria, por Cruz Montiel), 57, J . Fagun­
des; 8?, Granjo (lndian Classic-Maritê, por Pharel), 62 , J . Silva. 

Tempo, 3'34"4/10 - (grama leve). Recorde, 3'18" 5/10, de 
Maverick. Diferenças, pescoço e 1 corpo . Criador de Feu de Paille, 
Fazenda Haras Patente Lida. 

Na partida, Feu de Paille atrasou-se ligeiramente. lrakitan regu ­
lou o ritmo da corrida, com Du ck e Baleai a seguir. Em quarto, co rria 
Mirandole, com Ornarei lo, Granj o, Feu de Pai ll e e Exót ico nas co lo­
cações imediatas. Na curva da direita, Exóti co foi passando um a 

um os seus ri va is e, nos primeiros cem met ros de reta oposta,.já era 
o ponteiro . Duck firmou-se em seg undo, com lrak itan em terceiro, 
pois Baleai negou-se a co rrer no final da cu rva. No meio da reta 
oposta, Mirando le aproximou-se do grupo dianteiro. A curva da Vila 
Hípica foi iniciada, com Exóti co comandando o lote, seguido de 
Duck e M irandole, es te precedendo Baleai e Feu de Pai li e. 

Na reta final , Mirando le passou por Duck e atacou Exó ti co, ao 
mesmo tempo em que Feu de Paille ganhava terreno pelo lado de 
fora. Esses três conco rren tes ini c iaram renhida luta a 500 metros 
do venced or e, só no final , ela foi decidida a favor de Feu de Pa ill e, 
ficando Exóti co em segundo lugar, e Mirandole em terceiro , a um 
corpo. Baleai completou o marcador. 

Parnaso, pai de Feu de Paill e, foi líder de sua geração na Gávea 
em 1969. Correu 21 vezes, para obter nove primeiros, dois terceiros, 
dois quartos e um quinto lugares. Suas vitórias incl uem as obtidas 
no GP Oswaldo Aranha (Gr. Ili), no GP Jockey Club Brasi leiro (Gr. 1) 
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e n o GP G e túli o Vargas (Gr . li) . De s uas c o loc ações d es tac am-se o FEU DE PAILLE / MACHO / CASTANH0 / 1975/ SAO PAULO 
quart o lug a r o btid o no GP Cruzeiro do Su l (Gr. 1) e o quinto alcança-
do no GP São Paulo (Gr. 1). Scratch 

Pharis 
Orlamonde 

Gádia, mãe de F e u de Paille, com duas vitór ias nas pistas , teve Sancv 
Caracalla 
Ojama 

no haras este d esempe nho: Guitarra 

1967 - Produt o mo rt o de Pet er' s Choice. Parnaso 
1968 - Yamadori , macho. castanho, por Melody Fai r, 6 vitórias em Cidade 
Jard im. 
1969 - Zango, macho , castanho . por Xaveco, 3 vitórias na Gávea. 
1970 - Ambrosiana. fêmea. castanha, por Xaveco , colocações em Cidade 
Jard im . 
1971 - Bric A Brac, macho. castanho, por Babar, 1 vitória em Cidade Jardim. 
1972 - Cougar, macho. castanho, por Babar, 4 vitórias (Gávea, Cidade 
Jardim , Tarumã e São Vicente). 
1973 - Oiatom , macho, alazão, por Si llage. atuações em Cidade Jardim . 
1974 - Empoada, fêmea, tordilho, por Sillage, 1 vitória em São Vicente . 
1975 - Feu de Paille. macho, castanho, por Parnaso, 5 vitórias (4-Cidade 
Jardim e 1-TarumãJ , inclusive o GP . General Couto de Magalhães, Taça de 
Ouro (Gr . li }. 3. º no GP. Paraná (Gr. IJ, Tarumã; 4. 0 nos GPs. Jockey Club 
Brasileiro (Gr. IJ, Gávea, General Couto de Magalhães - Taça de Ouro (Gr. li). 
Cidade Jardim , e José Hercu lano Machado, Cristal . 
1976 - Cartok. macho , castanho , por Parnaso, 1 vitória em Cidade Jardim. 
1977 - Vazia de Xaveco. 

Pastorella 

Lucidon 

Gádia 

Cloche D'Or 

Campanha de Feu Paille 

Rieck 

Princesse 

Alycidon 

Lucinda 

Cadir 

Nutria 

Le Pachll 
Forolla 

Govama 
Bold M olly 

Donatello li 
Aurora 

Jock 
La Divina 

Tourbillon 
Canzoni 

Barranquero 
Nutria Bianca 

1978 - Bacabaçú, fêmea , castanha, por Afago . 
1979 - Abortou de Afago. Cidade Jardim (São Paulo) 
Coberta por Afago em 30108179. 
2ª mãe, Cloche d 'Or (Ex: Cintra) , 9 v it órias na Gávea, inclus ive o 

Cláss ic o Pe rei ra Lima e 3ª no Clássico Barão de Piracicaba, produziu: 

t 961 - Fugaz , macho, castanho, por AI Mabsoot . 
1962 - Gádia, fêmea , castanha. por Lucidon, 2 vitórias . 
1963 - Afeto, macho. castanho, por Aram, 4 vitórias . 
1964 - Batel, macho, castanho, por Kemeran Khan , 4 vitórias . 
1965 - Catanduva. fêmea, castanha. por Corpora. 
1966 - Happy Light (Ex: Oevoção} , fêmea, castanha, por Cajado, 4 vitórias , 
inclusive o GP. F. V. de Paula Machado (Gr . li) . Gávea. 
1967 - Estetica, fêmea, castanha, por Cajado. 
1968 - Flavio , macho, alazão, por King 's Favourite, 6 vitórias (2-Cidade 
Jardim , 2-São Vicente e 2-CampinasJ. 
1969 - Guarabira, macho, castanho. por Corpora. 
1970 - Hiato , macho, alazão, por Ligonier , 6 vitórias (~Gávea e 1-TarumãJ. 
1971 - Produto Morto. 
1972 - Vazia de Tom Poker. 
1973 - Viatura , fêmea, alazã, por Princely Portion, 2 vitórias em Cidade 
Jardim . 
1974 - Arkansas, fêmea, castanha, por Pewter Platter, 1 vitória em São 
Vicente . 
1975-- Bakel. macho, castanho, por Nermaus, co locações em Cidade Jardim. 
1976 - Vazia de Tom Poker. 
1977 - Abortou de Ouipardo. 

Cloche d'Or, morreu em 1977. 

Ano Apres . 1. os . 2. 0 s. 3. 0 s . 

1978 10 1 1 -

1979 11 2 3 2 

1980 4 2 - 1 

Total 25 5 4 3 

Tarumã (Paraná) 

1978 3 1 2 -

1979 3 - - 2 

Total 6 1 2 2 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

1979 1 2 1 - 1 - 1 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1979 1 - - -
Tota l 

34 6 6 5 
geral 

4.0 s. 5. os. 1. 0 s. Total 

- 2 58.000,00 79.750,00 

2 - 124.000,00 243.400,00 

- 1 490.000,00 527.750,00 

2 3 672.000,00 850.900,00 

- - 12.000,00 16.000,00 

- 1 - 64.500,00 

- 1 12.000,00 80.500,00 

8.000,00 

1 - - 40.000,00 

4 4 684.000,00 979.400,00 

Linhagem 
Feu de Pai//e apresen tou-se a correr, até o momento. em 34 

oportunidades. Alcançou 6 vitória s. 6 segundos 5 terceiros, 4 quar­
tos e 4 quintos. O triunfo obtido na Gold Cup do tu rfe paulis tano é o 
seu 1.0 êxito de natureza clássica. No ano passa do, chegara em 4.0 

nesta mesma prova, bem como também em 4.0 no GP Jockey Club 
Bra s ileiro (St . Leger), na Gávea. 

Seu pai é o reprodutor nac ional Parnaso, um dos expoentes de 
sua geração, que alcançou 9 vitórias e 5 colocações em sua passa­
gem pelas pis tas. Parnaso venceu o grande clá ss ico GP Jockey 
Club Bras ileiro (St . Leger), o importante c láss ico GP Osvaldo Ara­
nha (Prix Lupin) e o cláss ico GP Pres idente Vargas. no Rio . Foi, ain­
da , 4.0 no GP Cruzeiro do Sul (Derby), na Gávea. e 5.0 no GP São Pau­
lo, em Cidade Jardim . Feu de Pai//e é o seu 1.0 produto c lássico. 

San cy, pai de Parnaso, foi importado da Fran ça ao pé de sua 
mãe. Corredor de destaque, venceu o GP 16 de Julho (Brasil Tria i), 
na Gávea , foi 3.0 no GP Jo cke y Club, anterior e a tual GP São Paulo , 
em Cidade Jardim . e 5.0 no GP Brasil. no Rio . Parnaso foi o melhor 
produto de San cy, de cuja re s tante produção des taca -se Sc ip io n. 
ganhador c lássico e 2.0 no GP Linneu de Paula Machado (Grande 
Criterium). na Gávea. 

Scratch, pai de Sancy, fo i um dos líderes da esplêndida geração 
fran cesa es treada em 49. Triunfou em 6 provas c lássicas, in c lusive 
no Prix du Jockey Club (Oerby). em seu país de origem. e no St. Le­
ger Stake s. na Inglaterra. Scratch deixou somente 3 forn ada s na 
França , tendo ali produzido Oushka (Prix de Oiane - Oaks francês 
- , Grosser Pre is von Baden). Tarqu in (2.º no Grande Cri térium). Si­
lence (2.0 no Prix Lup in). et c. Na Argentina. p roduziu diversos ga­
nhadores c láss icos, in c lus ive Sce /f o. pos teriormente " leading 
sire " no Chile. 

A través do fabuloso Pharis, invic to ganhador de 3 carreiras, todas 
clássicas, inclusive o Prix du Jockey Clube o Grand Prix de Pa ris, e 4 
vezes " leading sire " na França, es ta linhagem paterna remonta ao 
grande semental Pharos, que foi o princ ipal divulgador do sangue de 
seu pai, Phalaris . Parnaso descende, portanto, do maior chefe dera­
ça do século, de quem também descendem mais de 70 % dos ga­
nhadores das princ ipais carreiras do mundo. nos últimos 30 anos. 

A nacional Gádia, mãe de Feu de Pail/e, ob teve 2 vitórias em Ci­
dade Jardim. No haras, teve, inicialmente, um produto morto, por 
Peter's Choice; produziu Yamadori (Melody Fair), ganhador de 6 
carreiras; Zango (Xaveco). vencedor de 3 corridas; Ambrosia na (Xa­
veco), que obteve colocações; Bric à Brac (Babar). ganhador de 1 
prova; Couga r (Babar), vencedor de 4 ca rreira s; Dia tom (Sillage), que 
correu sem obter coloca ção; Empoada (Sillage), ganhadora de 1 
prova em S. Vicente. Feu de Paille; e Gas tok (Parnaso), ganhador de 
1 prova em Cidade Jard im; vazia de Xave co em 1977; Bacabaçú, fê­
mea, cas tan ha, por Afag o, em 1978. Abortou de Afago em 1979; e 
coberta por Afago em 3018179. 

Gádia é f i lha do francês Luc idon. ganhador de 4 corridas nos hi­
pódromos paris ien ses, inc lu s ive o semi-clá ssico Prix Lagrange, e 
do Grand Prix de Lyon. nes ta última cidade. Trazido a nosso país, 
Lucidon nada produziu de destaque como pai. Feu de Paille é, de 
longe. o seu melhor descendente, até agora. 

Cloche d 'Or, mãe de Gádia, recebeu, ao nascer, o nome de Cin­
tra. Obteve 9 vitória s na Gávea , inclusive no Clássico Pereira Lima, 
e chegou em 3.0 no Clá ss ico Barão de Piracicaba, também no Rio. 
No hara s. produziu Fugaz (AI Mabsoot), que não correu; Gádia ; Afe­
to (Aram), ganhador de 10 corridas , inclusive clássico no Recife; Be­
tel (Kameran Khan) , ven cedor de 4 carreiras; Catanduva (Co rp ora), 
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que não teve atuação nas pistas; Happy Light, ex-Devoção (Cajado}, 
ganhadora de 4 carreiras, inclusive o GP Francisco Vil/e/la de Paula 
Machado (Criterium de Potranca s), na Gávea; Estética (Cajado), que 
não correu; Flávio (King 's Favourite), vencedor de 6 corridas; Guara­
bira (Corpora), que não teve atuação .nas pistas; e Hiato (Ligonier), 
ganhador de 6 carreiras. Após ter um produto morto, por King's Fa­
vourite , e ter ficado vazia de Tom Poker, procriou Viatura (Prince/y 
Portion), que se colocou; Arkansas (Pewter Platter), ganhadora; Ba­
kel (Nermaus). que não correu; e ficou vazia de Tom Poker. Cloche 
d 'Or abortou de Quipardo em 77 e morreu neste mesmo ano. 

vezes-, em Montevidéu) e de Negruc !i o (clá ssico em Montevidéu), 
3.ª avó de Uja (4 provas c lássica na Gávea, inclusive os GGPP Dia­
na - Oaks -, Marciano de Aguiar Moreira - o Brasil das éguas -
e Duque de Caxias}, de Neptuno (2 clássicos e 2.0 nos Gran Premias 
Nacional e de Honor, em Montevidéu), de Nereo (2.0 nos Gran Pre­
mias Nacional e Jockey Club, em Montevidéu), de Nebulón (clássi­
co em Montevidéu), de Negrito (idem) e de Nautilus (idem), 4.ª avó 
de Negreira (3 clássicos em Montevidéu, inclusive os Gran Premias 
Selección e Pol/a de Potrancas), de Haé (GGPP Henrique Posso/o 
- Mil Guinéus - e Osvaldo Aranha - Prix Lupin -, na Gávea; 2." 
nos GGPP Cruzeiro do Sul - Derby - e Marciano de Aguiar Morei­
ra - o Bra sil das éguas-, no Rio; e 3." no GP Diana - Oaks - , em 
Cidade Jardim, e no GP Diana - idem -, na Gávea), de Aldebarã 
Princess. ex-Aldebarã (clássico em São Paulo) e de Necker (2.0 em 
clássico, em Montevidéu), 5." avó de Coara/de (GG PP lpiranga -
2000 Guinéus - e Linneu de Paula Machado - Comparação-. em 
Cidade Jardim; GP 16 de Julho - Brasil Triai- . na Gávea). de Sol­
derã (clássico no Rio) e de Utilité (semi-clássico em Cidade Jardim; 
e 2." em 2 clássicos na Gávea) e 6.ª avó de Bamboche (GGPP Cria­
ção Nacional - Taça de Prata - e José Guathemozin Nogueira -
Prix Vermeil/e - . em São Paulo; e 2." no GP Diana - Oaks - , em 
Cidade Jardim , e no GP Diana - idem- , na Gávea). de Quarana (3 
provas clássicas em São Paulo, inclusive o GP Luiz Nazareno de As­
sumpção - Comparação de Éguas) e de Fucsia (clássico no Rio). 

Cloche d'Or é irmã materna de Tenderly , avó de Sadalidro (2 
clássicos no Rio. inclusive o GP Linneu de Paula Machado - Gran­
de Criterium; 3 clássicos em Porto Alegre, inclusive os GGPP Joc­
key Club do Rio Grande do Sul - Grande Criterium - e Presidente 
da República - Milha Internacional; e 2.0 no GP Derby Paulista, em 
São Paulo). 

Nutria, mãe de Cloche d 'Or, foi importada da Argentina. Sua 
avó, Nenia. é irmã materna de Nota , mãe de Nota Alegre (4 provas 
c lássicas em Buenos Aires, inclusive o Clássico Gilberto Lerena). 
Nenia é, também. irmã materna de Nacarina. mãe de Nigromancia (2 
c lássicos em Buenos Aires). 2.ª avó de Negrusa (GP 25 de Janeiro 
- o São Paulo das éguas. na época -, em Cidade Jardim; 3 clássi­
cos em Montevidéu), de Negrete (Gran Premias de Honor e Compa­
ración e 3.0 nos Gran Premias Nacional e José Pedro Ramirez - 2 
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• 21 .6/ CLÁSSICO ROBERTO ALVES DE ALMEIDA• l .600 m •AREIA• 

Miss Welsh 
Class ice Presidente Roberto Alves de Almeida - (Gr. l i) . dia 21 

de junho· 1.600 m ·(areia). Para éguas de 3 e mai s anos. Prêmios: 
CrS 352.000,00, sendo CrS 220.000,00 à primeira ; CrS 66.000,00 a se­
gunda; Cr$ 44 .000,00 à terce ira; e Cr$ 22.000,00 à quarta co locada. 
10% aos criado res das naciona is . 

1.0 
- MISS WELSH (fêm ea, castanha , 5 anos , da Inglaterra, por 

Mummy's Pet e Spring Gipsy, do Haras Jatobà), 60, 1. Ouintana. 
Treinador, R. Rondelli. 
2? - THE GARLAND (fêmea, castanha, 5 anos, da Argentina, 
por Gay Garland-Tezeta, por Anaram li , do Stud Emerald Hill), 
60 , A. Bolino. Treinador, S. Lobo. 
3.0 

- CURTIÇÃO (fêmea, cas tanha, 4 anos , de São Paulo, por 
Tumble Lark-ldo la, por Melody Fair, do Haras Rosa do Sul), 60, 
J. Fagundes. Treinador, S. Lobo. 
4? - EUPHORIE (fêmea, castanha, 4 anos , de São Paul o, por 
Prud ente-Candle, por Adil , do Stud Expe rt) , 60, J .M. Amorim. 
Treinador, W. Garcia. 

RIO DE JANEIRO 

A seguir, 5°, Hungaria (lndian Class ic-Zaipan, po r Zaipan) , 60 , L. 
Yanez; e 6° , Bunnykins (fêmea, alazã , 5 anos , da Inglaterra, por Be 
Fri endly-The Doe, por Al c ide. 

Tempo, 1 '42 " 3/10. (areia macia). Recorde, 1 '36 " 2, de Dorian . Di­
ferenças, 6 co rpos e 3 co rpos. Criador de Miss We lsh, D. B. Thomp­
son (Inglaterra). 

Curtição, cumprindo seu papel de " fai xa" fo i logo para a ponta, 
seguida de Euphorie e Mi ss Welsh, es ta passando para segundo lo­
go após os trezentos metros . Na reta, Ivan Quintana pediu pela sua 
pilotada, que co rrespoudeu faci lmen te, ab rindo progressiva van ta­
gem, enquanto The Garland progred ia para seg undo, passando pe­
la sua compan heira Curtição, que fi cou no terce iro posto. 
Nota: Todos os demais dados relativos à o rigem de Miss Wels h, in­
c lu s ive quadro da linha baixa , pedigree tabulado e campanha, po­
dem ser encontrados quando de sua vi tória no GP Organização Su l­
Americana de Fomento ao Puro Sangue de Corr ida, neste mesmo 
número. 

Baronius e Cannelle, 
os ganhadores de Taça de Ouro 

O Grande Prêmio Taça de Ouro do jockey Club Brasz/eiro, 
comdo pela sexta vez, e desdobrado, como já acontecera no 
ano antenór, para cavalos e éf!,uas, de 3 anos, inscn"tos anteci­
padamente, assinalou mais um acontecimento da vida turfisti­
ca do Rio. O Hipódromo Brasilez"ro f!.anhou público extraordi­
nánó, que pôde, realmente, presenciar espetáculos excelentes. 

A versão dos machos teve como f!.anhador Baronius, de ena-

ção e propn.edade dos Haras São j osé e Expedictus, coudelana 
que alcança, p ela terceira vez, o valioso troféu, não só como 
cnador, mas if!,ualmente como propn"etán"o, já que o levantara 
antes, através de Toreador e Aporé. E, na ala feminina, Can ­
nelle, uma f!.aúcha mada pelo Avo pastonf Haras São Luiz, 
que nas pistas defende as cores do Haras Santa Mana de Araras, 
estabelecimento que já se laureara antes com o seu produto, 
Freddy Boy, em 1975 . 

•4.5/ GP TAÇA DE OURO•CAVALOS•2.000 m•GRAMA• 

Baronius 
Baronius, com mais de 2 corpos sobre Dark Brown, alcança o disco. 

/ 
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GP Taça de Ouro - (Gr. I) · 2.000 m ·(grama). Para cavalos nacio­

nais de 3 anos. inscritos antecipadamente. Prêmios: CrS . 
3.200.000.00. sendo CrS 2.000 000 ,00 ao primeiro: CrS 600.000,00 ao 
segundo: CrS 400 .000,00 ao terceiro; e CrS 200.000,00 ao quarto co­
locado. 10 % aos criadores. 

1° - BARONIUS (macho, castanho, 3 anos. de São Paulo, 
Falkland -Pavane. por Chio, dos Haras São José e Expedictus). 
56 G. Meneses. Treinador, F. Saraiva. 

2? - DARK BROW (macho. castanho , 3 anos, de São Paulo, 
Tum ble Lark -Nog ueira 11 , por Gay Garland, do Haras Rosa do 

Sul) , 56. J. Queiroz . Treinado r, A . Cabrera. 

3.0 
- DEPICTION (macho. alazão, 3 anos, de São Pau lo, Tumbl e 

Lark e Snow England . por Snow Cat , de Carmen Thereza Machli­
ne). 56, A. Bolino. Treinador, A. Cabrera. 

4? - NAGAMI (mac ho, tord i lho, 3 anos, de São Paul o, St. lves­
Naide , por \/Valdmeiste r, do Haras Verde e Preto), 56, J. Pinto. 
Treinador, J . A. Limeira. 
A seg uir. 5?, Ugago (Roya l Orbit -Ocas1ão, por \/Vald mei ster) 56, 

E. Le Mener: 6°, Gerki (Xaveco- Esgrimista, por Flamboyant de Fres­
nay), 56, J. Escobar; 7°, Diau (Adam's Pet- Lady Jalna, por Sancy), 
56, F. Pereira F.: 8? , Outchman (Loc ris -Dury , por Garbol eto), 56, J. 
Ri ca rd o: 9 °, Shot Lancer (Snow Pu ppet-Bagatela li , por Luze iro}, 56, 
E. R. Ferreira ; 10° , Boricado F1guron-Tamara, po r Burp ham) , 56, L. 
Gonzales; 11 °, Union Valley (Zui do-Odit a, por Waldmeister) , 56, G. 
F. Alm eida; 12 °, Pretive (Masteréu -Teiga, po r AI Mabsoo t), 56, R. Pe­
nachio; 13°, Bahr EI Gaza! (Xaveco-Laurelle, por Fo rt Napoleon), 56, 
J. M. Silva; 14 º, Laoag (Leury-Vi cto ry, po r Scooter) . 56, A. Ram os; 

15°, Match Point Again (St. lves-Nove Horas , por N isos} , 56, W . Gon­
ça lves; e 16°, Be-Cobalt (Viziane- Pas de Chat , por Cobalt), 56, A. Oli ­
vei ra. Não co rreram Biriatou, Bravio e Big Chiei. 

Tem po, 2'01 "2/10 - pi sta de grama macia - Recorde: 2'00" de Ba­

ronius. Diferença, 2 co rpos e meio e meio co rpo. Criador, Haras São 
José Expedic tu s. 

A largada fo i rápida, despontando Nagami , qu e logo na entrada 

da reta oposta cedeu a vanguarda a Shot Lance r. Mais de perto os 
seguiam Diau , Union Vall ey e Match Point Again . Depic ti on e Bahr 
EI Gazal co rr iam no meio do pelotão, que era fechado por Dark 
Brown, Baroniu s, Dutchman e Laoag. Diau na Grande c urva forçou 
e apoderou-se da pon ta, enquanto Depiction, Dark Brow e Baron iu s 
melhoravam de posi ção. Abert o afi nal o direito, Baronius com difi-

BARONIUS/ MACHO/ CASTANH0/ 1976/ SÃO PAULO 

Owen Tudor 
Hyperion 

Aight Royal V 
Mary Tudor li 

Tornado ou Vitrix 
Bastia Barbersbush 

Falkland 
Pharos 

Nearco Nogara 
Argentina 

Solário 
Silvery Moon Silvar Fox li 

Ali pio 
Versoll 
Alberta 

Chio 
Orsenico 

Chiolé Chia na 
Pavane 

Tourbillon 
Fo.rt Napoléon Roquebrune 

Castela Formasterus 
Plume Dorée Jupyra 

culdade consegui u uma brecha, que era apertada por Depiction e 
Un ion Vall ey, que se desviaram das primeiras linhas, deixando livre 
Nagami , e Dark Brow n, atropelando po r fora. E dom inou em breve 

francamente a sit uação para chegar a meta com mais de dois cor­
pos sobre Dark Brown em luta com Dep iction. Nagami chegou ainda 

em 4° e Diau acabou por se r envolvido tem bém por Ugago e Gerki. 

Nota: Os demais dados relativos à origem de Baronius , inclusive qua­
dro da li nha baixa, linhagem, campanha do pai , Falkland, e campanha 
e produção da mãe, Pavane, podem ser encontrados no número ante­
rior desta revista, quando de sua vitória no GP Estado do Rio de Ja­
neiro, primeira prova da tripli ce coroa car ioca. 

Campanha de Baronius 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1. ºs. 2. ºs. 3. ºs. 4 . ºs. 5. ºs. i ºs. Total 

1979 7 4 - - 1 - 526.000,00 532.300,00 

1980 2 2 - - 1 - 2.B00.000,00 2.B00.000,00 

Total 9 6 - - 2 - 3.326.000,00 3.332.300,00 

• 4.5/ GP TAÇA DE OURO• ÉGUAS• 2.000 m • GRAMA• 

Cannelle 
Cannelle (Earldom II e Chadai). 

1Í 
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C111111elle u11ruxi111a ·se du discu. u11.1ccula 11ur Ujicu. Atnís. Fir.11 Cru11. 

GP Taça de Ouro - (Gr. I) · 2.000 m - (grama). Para éguas nacio· 
nai s de 3 anos, in sc rit as antecipadamente. Prêmios: Cr$ ... 
1.500.000,00, sendo, Cr$ 1.000.000,00 à primeira; Cr$ 300.000,00 à 
segunda; Cr$ 200.000,00 à terceira; e Cr$ 100.000,00 à quarta colo­
cada. 10 % aos c ri adores. 

1? - CANNELLE (fêmea, alazã, 3 anos , de São Pau lo, Earld om­
Chadai , por Sandjar, do Haras Santa Mari a de Araras), 56, E. Fer­
reira . Trei nador, W . P. Lavor. 
2? - UJICA (fêmea, castan ha, 3 anos, de São Paulo, 
Waldmeister·Clarabella, por Klairon) , do Stud Valley Of Prin­
cess) , 56, A. Oliveira. Treinador, G. F. Santos. 
3? - FIRST CROP (fêmea, alazã, 3 anos , de São Pau lo, Lunard ­
Tuft , por Primera , do Stud Expe rt) , 56, J . Garcia (São Paul o). 
Treinador, W . Garcia. 
4? - BAGARRE (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo, Kubl ai 
Kh an-Cax ias, po r Chivalry li , dos Haras São José e Exped ic tu s), 
56, G. Meneses. Treinad or, F. Sara iva. 
A seg uir, 5? , Dimp (Tumble Lark-Piazza Vittoria , por Anaram li ), 

56 , A. Bo lino; 6° , Dyne (Tumble Lark-Macu naima, por lmbrog lio li ), 

56 , J . Queiroz; 7° , Emmanuelle Bonbon (Arlequino ll ·Tut si Bonbon , 
por Xadrez), 56, J . Ri ca rdo ; 8° , Bela Reca (Viziane-Anything Once, 
por Rid an) , 56, J. Dacosta; 9 º , Haluvita (Zaluar·Dolce Vi ta, por Dart 
Board), 56 , L. A. Pereira; 10º , Ully (Wa ldmeister- Hay Hill , por St. 
Paddy), 56, J . Escobar; 11 ° , Kamayaana (Roi Lear-Vierge Fo lie, por 
Timmy Lad) , 56 , F. Pereira F?; 12º, Ustion (Waldm eis ter-Eolia 11 , por 
Seduc tor) , G. F. Alm eida; 13?, Exacta (Exact-La Diva, por Don 
Diego), 56, P. Cardoso; e 14°, Jet Princess (Rio Bravo ll ·Torreona, 
por Resuello), 56, E. Le Mener. Não correram Dail y Rate e Uana. 

Tempo, 2'01 " 8/10 · (pis ta de grama macia). Record e, 2'00" , de 
Baronius. Diferenças , paleta e 1 corpo. Cri ador, Hara s São Lui z. 

Dimp foi a primeira a aparecer, com Cannelle, Uji ca e Kamayana 
a seguir. Corria em último First Crop. Na grande curva Cannelle de­
sa lojou a ponteira, trazend o em sua este ira Ujica. Bagarre era a 
quarta nessa altura. E na reta derradeira Uji ca atacou a pont eira, 
que resistiu va len temente, como ambas também ao tardi o arremate 
de First Crop , que ainda so freu prejuizos em virtude de um desv io 
de linha de Bela Reca. Bagarre termin ou em 4° , depois de estar em 
3° no ini cio do direito, esmorecendo para 5° Dimp. 

• l .6/ GP CRUZEIRO DO SUL• 2.400 m •GRAMA• 

Dark Brown 
GP Cruzeiro do Sul (Derby) - (Gr. 1) - Seleção· 2ª prova da tripli ­

ce coroa do turfe carioca· dia 1° de junho - 2.400 m · (grama). Para 
produtos nacionais de 3 anos. Prêmios: Cr$ 3.200.000,00, sendo, 
Cr$ 2.000.000,00 ao primeiro ; Cr$ 600.000,00 ao segundo; Cr$. 
400.000,00 ao terceiro; e Cr$ 200.000,00 ao quarto co locado. 10% 
aos c riadores. 

1? - DARK BROWN (macho, cas tanh o, 3 anos , de São Paulo, 
Tumble Lark-Noguei ra li , do Haras Rosa do Sul) , 56 , J . Queiroz. 
Treinador, A . Cabreira. 
2? - BARONIUS (macho, cas tanh o, 3 anos , de São Paulo, 
Falkland-Pavane, por Fo rt Napoleon, dos Haras São José e Ex­
pedictus), 56, G. Meneses. Treinador, F. Saraiva. 
3? - NAGAMI (macho, castanho , 3 anos, do Rio de Janeiro, St. 
lves-Naide, por Sayani, do Haras Verde e Preto), 56, J . Pinto . 
Treinad or, J . A. Limeira . 
4? - HERSIO KIDD (macho, alazão, 3 anos, de São Paulo, Cap­
tain Kidd 11-Quers ia , por John Araby , do Haras Malurica) , 56, L. 
A. Pereira. Treinador, A . Andretta. 
A seguir: 5° , Brighton (St. lves-Brigitte li , por Good Time), 56 , J . 

Ri ca rdo ; 6°, Shot Lancer (Snow Puppet·Bagatela 11 , por Luzeiro; 7°. 

Blue Betting (Blue Jet-Betita, por ldaho), 56, F. Esteves; 8° , Depic· 
tion Tumble Lark-Snow England , po r Snow Cal), 56, A . Bolino; 9°, 
Diau Adam 's Pet-Lady Jalna, por Sancy), 56 , F. Pereira F.; 10º , Uga· 
go (Roya l Orbit-Ocasião, por Waldmeister) , 56, G. F. Almeida; 11 º , 
Match Point Again (St. lves-N ove Horas, por Nisos) , 56, W. Gonçal ­
ves; 12?, Gerki (Xaveco-Esgrimista, po r Flamboyant de Frenay) , 56, 
J . Escobar; 13° , Duck (Tumble Lark -Burleria, por Cruz Mon ti el), 56, 
J . Fag undes ; 14 ° , Bravio (Felicio e Jurecê, por Maki), 56 . E. Ferreira ; 
15º, Rock Ridge (Cryi ng To Run -Fai r Girl , por Faifax), 56, A. Oli ve ira; 
e 16° , Busiris(Kublai Kh an- lgarapava, por Fort Napoleon), 56 , F. S. 
Machado. 
Não Correu , Big Chiei. 

Tempo 2'28" ·(grama leve). Recorde , 2'25" de Lohengrin , Janus 
li e Sunset. Diferenças, mínima e cabeça. Criado r: Haras Rosa do 
Sul. 

O Grande Prêmio Cruze iro do Sul , disputado no primeiro dom in­
go de junho, no Hipódromo Brasileiro, em um ambiente de muito 
entusiasmo, ofereceu o final mais sensaciona l e dramático dos últi ­
mos tempos , entre Baronius, favorito e único candidato à Tripli ce 
Coroa, Dark Brown, ganhador do Grande Prêmio São Paulo e Naga-
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Dark Brown, no fotochar, com pequena vantagem sobre Baronius. 

mi . Prec isou o juiz apelar para o fotochar, assim mesmo custou a 
decidir em favor de Dark Brown. 

Saiu na ponta Bu siris , seguido de Shot Lancer e Match Point 
Again , enquanto Nagami corria mais atrás, logo á frente de Dark 
Brown, e Baronius em um dos postos derradeiros. Na grande curva 
Match Point Again e Shot Lancer deram conta de Busiris , Dark 
Brown e Nagami melhoraram e Baronius, algo encerrado, era con­
servado no pelotão da retaguarda. Aberto afinal o direito, Nagami e 
Dark Brown encontraram passagem entre os primeiros adversari as, 
que abriram um pouco, obrigando, no lance, a Diau e Baronius, que 

• 25.5/GP DIANA• 2.000 m •GRAMA• 

Cannelle 
GP Diana - (Gr. 1) - Seleção - dia 25 de maio - 2.000 m - (grama) . 

Para éguas nacionais de 3 anos - 2~ prova da triplice coroa de 
éguas. Prêmios: Cr$ 1.600.000,00, sendo Cr$ 1.000.000,00 à 
primeira; Cr$ 300.000,00 à segunda; Cr$ 200.000,00 à terceira; e 
Cr$ 100.000,00 à quarta colocada. 10% aos criadores. 

1? - CANNELLE (fêmea, alazã, 3 anos, do Ri o Grande do Sul , 
Earldom 11-Chadai , do Haras Santa Maria de Araras), 56, E. Fer­
reira. Treinador, W. P. Lavor. 
2? - UJICA (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, 
Waldmeister-Clarabella, por Klairon , do Stud Valley Of 
Princess) , 56, J . M. Silva. Treinador, C. F. Santos. 
3? - BELANSITA (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo , Viziane­
Sansita, por Penny Stall, do Stud Montecatini), 56, J. Ricardo. 
Treinador, A. Ventura. 
4? - MAZETTE (fêmea, castan ha, 3 anos, de São Paulo, 
Zenabre-Maus, por Nordic, do Haras Louveira), 56 , E. Le Mener. 
Treinador, O. Franco. 
A seguir, 5°, Cromática (George Raft -Macaiba, por Qu ebec), 56 , 

L. Cavalheiro ; 6°, Puppe Von Demark (Wilderer-Rápida, por Flash 
Gorden), 56, J. Pinto , 7°, First Crop (Lunard -Tuft , por Primera), 56, J . 
Garcia; 8º, Damping Wave (Tumble Lark-Teresa li , por lmbroglio li) , 
56, A. Bolino; 9° , Raspadeira (Crying To Run-Siempre Ambar, por 
Saint Ang e li), 56, G. Alves; 10°, Bagarre (Kublai Khan-Caxias , por 
Chivalry li) , 56, G. Meneses; 11 °, Rainha Eva (Crying To Run-Miladi 
li , por Choir Boy) , 56, A. Oliveira; 12°, Jet Princess (Rio Bravo 11-
Torreona, por Resuello), 56, F. Pereira Fº; 13º, Kamayaana (Roi 

escolheram o caminho de fora, a atropelarem por mais de meio pis­
ta. É verdade que Baronius descontou bastante terreno e conse­
guiu sobrepujar Nagami , que se havia entregado depois de renhida 
luta a Dark Brown, mas a este não pôde dominar, segundo revelou o 
fotochar. Hersio Kidd ainda arrematou em 4?, com Brighton em 5°. 
Nota: Todos os dados sobre a origem de Dark Brown, inclusive pedi­
gree tabulado, campanha do pai , Tumble Lark, campanha e produção 
da mãe, Nogueira 11 , e da 2ª mãe, Novara, podem ser encontrados 
neste mesmo número, quando se sua vitória no GP São Paulo. No 
mesmo local está incluido o quadro relativo à sua campanha total. 

Lear-Vierge Folie , por Timmy Lad), 56, W. Gonçalves; 14°, Brazilian 
Rose (Orpheus-Old Rose, por Haseltine), 56, J. F. Fraga; e 15? , Uana 
(Zuido-Delos , por Prosper), 56, G. F. Almeida. Não correu Ulanga. 

Tempo, 2'04" - (grama molhada). Recorde, 2'00", de Baronius. 
Diferenças , 2 corpos e cabeça. Criador, Haras São Luiz. 

O Grande Prêmio Diana, que é uma das competições mais im-

CANNELLE/ F~MEA/ALAZÃ/ 1976/ RIO GRANDE DO SUL 
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Cannelle alcança o disco, com o seu piloto, Edson Ferreira , tranquilo em seu dorso. 

portantes do turfe carioca, integ rant e mesmo da tripli ce coroa de 
éguas, apresentou um campo seleto, no qual sobressaiam Dam­
ping Wave, candidata única ao galardão, pois vencera a etapa ini­
cial , que é o Grande Prêmio Henrique Posso lo , disputado em 
março, e Cannelle, vencedora recente do Grande Prêmio Taça de 
Ouro Jockey Club Brasi leiro. Entretanto, reaparecendo de ligeiro 
contratempo, Damping Wave falh ou totalmente. Não foi a sombra 
da soberba corredora da milha. E a c ri oula do Haras São Lui z, que 
nas pi stas defende os interesses do Haras Santa Maria de Araras, 
pôde assim conquistar o triunfo e de maneira concluden te. Fo i cor­
rida no meio do pel otão até a metade do percurso , quando o seu pi­
loto tratou de co locá- la melhor. E a filha de Earldom li descontou o 
terreno com fac ilidade e na entrada reta já dominava a 
vanguard eira, que era então Balans ita, sucedendo á Uana, para fu­
gir esplendidamente em bu sca do vencedor, o qual cruzou bem à 
frente de Uji ca, que nos momentos finai s se avantajava também à 
Belansita. Mazette chegou em 4°, seg uida de Cromática. 

Eardom li , pai de Cannell e, um norte-americano nascido em 
1963, por Princequillo e Pi nk Velvet (Po lynes ian}, cumpri u toda a 
sua campan ha no pais de ori gem, onde foi apresentado em 13 opo r­
tunidades , para ganhar prêmios que somaram 11 .200 dólares. Con­
seguiu 3 primeiros , 3 seg undos e dois terceiros lugares. 

Chadai , a mãe, com uma vitória nas pistas , teve es te desempe-
nho no haras: 

1971 - Hasty Girl, fêmea, castanha, por Daddy R, 1 vitória em Cidade 
Jardim . 
1972 - ldle J our, macho , castanho , por Earldom li , 3 vitórias em Cidade 
Jardim . 
1973 - J ungle Boy, macho, alazão , por Earldom li , colocações em Cidade 
Jardim. 
1974 - Kanel y, fêmea, castanha, por Earldom li , 2 vitórias em Cidade 
Jardim. 

1975 - Last Arrow, macho , castanho por Earldom li , 2 vitórias (Gávea e 
Cidade Jardim). 
1976 - Cannelle, fêmea , alazão, por Earldom li , 4 vitórias na Gávea inclusive 
o GP. Taça de Ouro (G t:..IJ; e G.P. Diana - Gr. I; 2' nos Gps. Henrique Possolo 
(Gr. IJ, Mariano Procópio (Gr.11) e 3' no GP. Carlos Teles da Rocha Faria (Gr. li). 
1977 - Doubler, macho , cast ., por Maverick , colocações em Cidade Jardim. 

Cobert a por Quipardo em 04/10/79. 
2ª mãe, Tsétsé, atuação em Cidade Jardim, produziu : 
197 8 - Ei zel , macho, alazão , por Tom Poker. 
1964 - Acava , fêmea , alazã, por Sandjar. 
1965 - Vazia de Sandjar. 
1966 - Chadai , fêmea, alazã, por Sandjar , 1 vitória. 
1967 - Dandee, macho , alazão , por Daddy R, 5 vitórias . 
1968 - Epatant , macho, alazão, por Daddy R, 1 vitória. 
1 969 - Vazia de Earldom li. 
1970 - Guess Again , macho, alazão, por Daddy R, colocações em São 
Vicente . 
1971 - Produto morto de Earldom li. 
1972 - Donaldo, macho, castanho, por Daddy R, 4 vi tórias (3-Gávea e 1-
Cidade Jardim. 
197 3 - Não foi padreada no ano anterior. 

Tsétsé, morreu em 05 de abri l de 1974. 

Campanha de Cannelle 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.0 s . 2.0 s . 3.0 s. 4. 0 s . 5.0 s. 1. 0 s. Total 

1979 6 1 2 2 - 1 63.000,00 189.750,00 

1980 4 3 1 - - - 2.200.000,00 2.235.000,00 

Total 10 4 3 2 - 1 2263.000,00 2.424.750,00 

Linhagem 
Com os triunfos obtidos nos GGPP Dia na (Oak s) e Taça de 

Ouro, Cannelle completou 10 apresentações nas pistas, até o mo­
mento. Alcançou 4 vitórias , 3 segundos, 2 terce iros e 1 quinto, nun­
ca se desco locando, portanto. Atuou exclusivamente na Gávea. 
Além das duas provas de Grupo / acima citada s, venceu, outrossim, 
uma prova preparatória para o GP Henrique Pos so /o , carreira que, 
por seu valor de seleção, pode ser considerada um semi- clássico. 

Dentre as suas colocações, destacam-se os segundos nos GGPP 
Henrique Po ss o/o (Mil Guinéus) e Mariano Procópio (Comparação 
de Éguas) e o 3.º no GP Carlos Tel/e s da Rocha Faria (Grande Crite­
rium de Po trancas). 

Seu pai é o americano Earldom, corredor modesto em seu pais 
de origem, onde ob teve 3 vitórias e 5 co locações em 13 apresenta­
ções, toda s de provas co muns. Trazido a nosso país, revelou -se 
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magnífico semental, bastando que se diga que Cannelle é o 9.0 ga­
nhador de prova do Grupo I por ele produzido. com 8 gerações nas 
pistas (a 9.ª está estreando este ano). Earldom é o pai de Gadahar(3 
clássicos, inclusive os GGPP São Paulo e Jockey Club de Silo Pau­
lo - Prix Lupin - , e 2.0 no GP lpiranga - 200 Guinéus - , em Cida­
de Jardim}, Just So (GGPP Diana - Oaks - e José Guathemozin 
Nogueira - Prix Vermeille - , em São Paulo), Late Win (G P Diana e 
2.• no GP José Guathemozin Nogueira, em Cidade Jardim), Helio Ri­
so (GP Diana, em São Paulo}, Hawk (GP Jockey Club Brasileiro -
St. Leger - , na Gávea; GP General Couto de Magalhães - Go/d 
Cup - e 2.0 nos GGPP Consagração - St. Leger - e General Cou­
to de Magalhães, em Cidade Jardim}, Ingrato (GP Presidente da Re­
pública - Milha Internacional -, em São Paulo), Golden Cloud (3 
clássicos, inclusive o GP José Guathemozin Nogueira, em Cidade 
Jarim, e 2.ª no GP Henrique Posso /o , na Gávea), Flor Linda (GP José 
Guathemozin Nogueira, em São Paulo), Fiddlesticks (2.º nos GGPP 
Juliano Martins - Grande Criterium - e Jockey Club de São 
Paulo, em Cidade Jardim), Mirando/e (2.° no GP Consgração e 3.º 
nos GGPP Derby Paulista e São Paulo, em Cidade Jardim), Karachi 
(2.ª no GP José Guathemozin Nogueira e 3.ª no GP Diana, em São 
Paulo), etc. 

Princequil/o, pai de Earldom, nasceu na Inglaterra, mas foi ex­
portado "yearling " para os EUA , onde venceu 5 provas clássicas, 
inclusive a Jockey Club Gold Cup. " Leading sire " em 57 e 58, Prin ­
cequillo produziu mais de 60 "s takes winners ", entre os quais How 
(Coaching Club American Oaks, Ladies Handicap, Kentucky Oaks}, 
Cherokee Rose (Coaching Club American Oaks}, Quil/ (Gardenia 
Stakes, Acorn Stakes, Mother Goose Stakes), Hill Prince (Preak­
ness Stakes, Jockey Club Gold Cup, American Derby}, Dedicate 
(Woodward Stakes, Brooklyn Handicap), Round Table (43 vitórias, 
31 clássicas, inclusive o American Derby, a Hollywood Go/d Cup -
2 vezes - e o Santa Anita Handicap, e " leading sire" em 72), etc. 

Princequillo descende do excelente "performer" e chefe de ra ­
ça Prince Rose, um dos mais firmes sustentáculos da linha de seu 
3.0 avô, Saint Simon. Earldom pertence, pois, ao ramo masculino do 
célebre cava lo do Duque de Portland. Esta é a linhagem paterna de 
maior sucesso no presente sécu lo, depois da de Phalaris. 

A nacional Chadai, mãe de Cannelle, foi ganhadora em Cidade 
Jardim. No haras, produziu Hasty Girl (Daddy R.}, ganhadora de 1 
prova; /d/e Hour (Earldom}, ganhador de 3 corridas; Jung/e Boy 
(Earldom), que obteve colocações; Kane/y (Earldom}, vencedora de 
2 carreiras; Last Arrow (Earldom}, ganhador de 2 corridas e 3.0 no GP 
João Borges Filho, na Gávea; Cannelle; Doubler (Maverick), com co­
locações em Cidade Jardim; e Eisel, macho, alazão, por Tom Poker. 

Chadai é filha de Sandjar, ganhador de 4 provas clássicas na 
França, inclusive o Prix du Jockey C/ub (Derby}, e reprodutor de su­
cesso em nosso país, pai de Queridona (5 provas clássicas, inclusi­
ve os GGPP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro­
Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas -, José Guathemo­
zin Nogueira - Prix Vermeille - e João Ceei/ia Ferraz - Criterium 
de Potrancas-, e 2.ª nos GGPP Diana - Oaks - , Organização Sul­
Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas e Barão de Pi­
racicaba - Mil Guinéus -, em Cidade Jardim), Novo Mundo (4 
clássicos em São Paulo, inclusive os GGPP General Cou to de Ma­
galhães - Gold Cup - e América do Sul - Corona tion Cup}, 
Quem Quem (GP Associação Brasileira de Criadores do Cavalo -
Clás sico Internacional de "sp rinters " - , em Cidade Jardim), etc. 
Brilhante avô materno, Sandjar também o é de Gadahar (3 clás­
sicos, inclusive os GGPP São Paulo e Jockey Club de São Paulo -
Prix Lupin -, e 2.0 no GP lpiranga - 2000 Guinéus - , em Cidade 
Jardim}, Just So (GG PP Diana e José Guathemozin Nogueira, em 
São Paulo}, Copernique (3 clássicos, inclusive os GGPP lpiranga e 
Linneu de Paula Machado - Comparação de Cavalos - . em Cida­
de Jardim, e 2.0 no GP Presidente da República - Milha Internacio­
nal - , na Gávea), Ask for lt (4 provas clássicas, inclusive o GP 
General Couto de Magalhães, em São Paulo, e 2.0 no GP 16 de Julho 
- Ano do Centenário, no Rio), Golden Cloud (3c lássicos, inclusive 
o GP José Guathemozin Nogueira, em Cidade Jardim, e 2.8 no GP 
Henrique Posso /o - Mil Guinéus - , na Gávea}, Vous Voilá (6 pro­
va s clássicas , inclusive os GGPP Fabio da Silva Prado - Compara­
.ção de Éguas - , 2 vezes, e Luiz Nazareno de Assumpção - idem 
-, e 3.8 no GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo, em 
São Paulo), Demidof (2 provas c lássicas entre Rio e São Paulo, in­
clusive o GP Frederico Lundgren - Comparação-, na Gávea), etc. 

Tsétsé, mãe de Chadai, foi importada da Argentina no ventre de 
sua mãe. Não teve atuação nas pistas. No haras, produziu Acava 
(Sandjar}, que não correu; ficou vazia de Sandjar; procriou Chadai; 
Dundee (Daddy R}, ganhador de 5 corridas; Épatant (Daddy R). ga­
nhador; e ficou vazia de Earldom. 

Guess Again, macho, por Daddy R, com colocações em S. Vi­
cente; produto morto por Earldom li; Dona/d, macho, por Daddy R, 4 
vitórias (3 na Gávea e 1 em Cidade Jardim; nilo foi padreada em 
1973; morreu a 5 de abril de 1974. 

Banzai, avó de Tsétsé, é irmil inteira de Benhadar (3 clássicos, 
inclusive o Gran Premio Jockey Club, e 3.0 no Gran Premio Nacional 
- Derby - , em Montevidéu). E, também, irmã, mas somente mater­
na, de Hear! (8 provas clássicas, inclusive o Clásico Francisco J. 
Beazley, atual Gran Premio Selección - ÇJaks -, e os Clásicos 
Comparación e América, e 2.8 na Polia de Potrancas - Mil Guinéus 
- , em Buenos Aires; Gran Premio Benito Villanueva - Milha Inter­
nacional-, em Montevidéu), mãe de Earshot (reprodutor de suces­
so no Uruguai). Banzai é, igualmente, irmll materna de Hal/oo, mile 
de Equinox (3 clássicos, inclusive os Clásicos, atuais Gran 
Premias, Palermo e San Isidro, em Buenos Aires), de Et Bien! (7 pro­
vas clássicas, inclusive os Clásicos O/d Man, atual Gilberto Lerena, 
2 vezes, e San Lorenzo, atual Arturo R. Bullrich, e 2.8. e 3.8 no 
Clásico, atual Gran Premio, Criadores - o Pellegrini das Eguas - , 
em Buenos Aires) e de E/ma (Clásico, atual Gran Premio, Jorge Atu­
cha, em Buenos Aires}, avó de Lazy Boy (semi-clássico em Cidade 
Jardim), 2.8 avó de Ask for lt (4 provas clássicas, inclusive o GP Ge­
neral Couto de Magalhães - Gold Cup -, em Silo Paulo, e 2.0 no 
GP 16 de Julho - Ano do Centenário, no Rio), de Gatsby (Clásico 
Fuerzas Armadas - Gold Cup -, em Caracas), de Barrabás (2 pro­
vas clássicas em Buenos Aires), de Hispanica (clássico em Buenos 
Aires}, de Vit Girl (2.ª no C/ásico Jorge Atucha, em Buenos Aires) e 
de Snips (semi-clássico na Gávea) e 3.8 avó de Bacami (5 clássicos, 
in clusive os C/ásicos Gilberto Lerena e Arturo R. Bullrich, e 3.8 no 
Gran Premio Instituto Nacional de la Actividad Hípica, atual Organi­
zación Sudamericana de Fomento dei Pura Sangre de Carrera - Mi­
lha Internacional - , em Buenos Aires), de Mirando/e (2.0 no GP 
Consagração - St. Leger - e 3.0 nos GGPP Derby Paulista e Silo 
Paulo, em Cidade Jardim}, de Karachi (2.8 no GP José Guathemozin 
Nogueira - Prix Vermeille - e 3.8 no GP Diana - Oaks - , em São 
Paulo), de Bacamys (clássico em Buenos Aires e semi-clássico nos 
EUA) e de Sinu (2 provas clássicas em La Pia ta, inclusive o C/ásico 
Carlos Pellegrini). 

Salve, mãe de Banzai, venceu 2 clássicos em Buenos Aires. É ir­
mã inteira de Sapienza, avó de Anisado (3 provas clássicas, inclusi­
ve o Gran Premio de Honor - Gold Cup - e o Clásico Compara­
ción, e 3.0 no Gran Premio Carlos Pellegrini, em Buenos Aires; 2 
semi-clássicos nos EUA) e 3.º avó de Poconé (2 provas clássicas em 
Cidade Jardim, inclusive o GP Governador do Estado, atual Presi­
dente do Jockey Club - Comparação de Cavalos). 

Salve é, também, irmã, mas somente materna, de Palospavos (3 
clássicos, inclusive o Gran Premio Carlos Pellegrini, em Buenos Ai­
re s; Gran Premio José Pedro Ramirez, em Montevidéu). É, também, 
irmã materna de Alba, mãe de Albacea (3 clássicos, inclusive o 
Gran Premio Carlos Pellegrini e o Clásico Comparación, e 2.0 no 
Gran Premio Na ciona l - Derby -, em Buenos Aires) e avó de Ha/­
cón (Polia de Potrillos - 2.000 Guinéus - , em Buenos Aires). É, 
igualmente, irmã materna de Corfú, mãe de Halifax (Gran Premio de 
Honor, Clásico General Belgrano, em Buenos Aires) e avó de Gober­
nado (Gra n Premias Nacional, Polia e Potrillos, Jockey Clube 25 de 
Mayo, C/ásico, atual Gran Premio, Montevideo, em Buenos Aires) e 
de Homenaje (3 provas clássicas em Buenos Aires, inclusive os C/á­
sicos Chacabuco e General Pueyrredón). É irmã materna, 
outrossim, de Plaisantine, avó de Hats Off (3 clássicos em Buenos 
Aires}, de Hack Saw (3 provas c lá ssicas em Buenos Aires) e de Hat 
Trick (3.0 no Gran Premio de Honor), 2.8 avó de Paprika, ex Angel 
Chi/d (Polia de Potrancas - Mil Guinéus - , em La Plata}, de Bliz­
zard (semi-clássico e 2.0 no Gran Premio Carlos Pellegrini, em Bue­
nos Aires) e de Esta mpido (4.0 no Gran Premio de Honor e bom re­
produtor), 3.8 avó de Ever Ready (3 provas clá ss ica s em Buenos Ai­
re s e pai do tríplice coroado Gobernado) e de Sepina (p lacé clássico 
em Buenos Aires) e 4.8 avó de Bordoada (clássico na Gávea). É irmã 
materna, ainda, de Pierre qui Rou/e, mãe de Champán (semi­
c /á ssico em Buenos Aires), 2.ª avó de Narvik (15 clássicos, inclusive 
os GGPP Jockey Club, atual São Paulo, General Couto de Maga­
lhães, 2 vezes, Osvaldo Aranha - Coronation Cup - , 29 de Outu­
bro, Linneu de Paula Machado - Comparação - e 14 de Março -
São Paulo Triai- , em Cidade Jardim, e os GGPP Cruzeiro do Sul -
Derby - e Brasil, na Gávea, 2.0 no Gran Premio Carlos Pel/egrini, 
em Buenos Aires, nos GGPP Derby Sul-Americano e Consagração, 
em São Paulo, e no GP Dis trito Federal, atual Jockey Club Brasilei­
ro - St. Leger -, no Rio, e 3.0 no GP Derby Paulis ta) e de Krishma 
(2 provas c lássicas em Cidade Jardim, inclusive o GP Diana) e 3.ª 
avó de Quelalá (semi-c lássico em São Paulo e 2.8 no GP Duque de 
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Caxias , no Rio). É irmã ma terna, finalmen te, de Swee t Girl, ex Hu· 
maitá, mãe de Eleonora (2 c láss icos em Cida de Jardim) e de Co lom ­
bo (c lássico em São Paulo), avó de Royal Prince (sem i-c láss ico e 2.º 
no GP Cruzeiro do Sul, na Gávea) e 2.ª avó de Fi tz Emil ilus (6 c lássi­
co s, inclusive os GG PP Oerby Pau lis ta. lpiranga - 2.000 Guinéus 

- , Presidente do Jocky Club, atual Linneu de Paula Machado -
Comparação de Cavalos - e Raphael Aguiar Paes de Barros -
Compara ção de Produtos - , em Silo Paulo, e o GP Cruzeiro do Sul, 
no Rio, e 2.0 nos GGPP Silo Paulo, Jockey Club de Silo Paulo - Prix 
Lupin - e Consagraçllo, em Cidade Jardim). 
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• 18.5/ GP MARIO AZEVEDO RIBEIRO• l .400 m •GRAMA• 

Serradilho 
GP Mário Azevedo Ribeiro - dia 18 de maio - 1.400 m - (grama). 

Potros nacionais de 2 anos. Prêmios: CrS 320.000,00, sendo, CrS . . . 
200.000.00 ao primeiro; CrS 60.000,00 ao segundo; CrS 40.000,00 ao 
terce iro: e CrS 20.000,00 ao quarto colocado. 10% aos criadores . 

1? - SERRADILHO (mac ho, castanho, 2 anos, do Estado do Rio 
de Janei ro, Eclectic-Sierra Cordobesa, do Haras São José da 
Serra) , 55 , E. Ferrei ra . Treinador, W. P. Lavor. 
2.0 

- LATINO (macho, castanho , 2 anos, do Estado do Ri o de 
janeiro , St. lves-Bo ipeba, por Cadir, do Haras Verde e Preto), 55 , F. 
Esteves. Treinad or, J . A. Limeira. 
3.0 

- BALENATO (macho, alazão, 2 anos, do Estado do Rio de 
Janeiro , St. lves- Boipeba, do Haras Verde e Preto) , 55 , F. Este­
ves. Treinador, J. A. Limeira. 
4.0 

- ENFOQUE (macho, castanho, 2 anos, de São Paulo, Juca­
Co lli s ion, por Canisbay, de João C. Peixoto de Castro Palhares), 
55, F. Pereira F. Treinador, L. Coelho. 
A seg uir, 5?, Rico Solo (Luccarno-Ratáfia, por Canterbury), 55 , J . 

Escobar: 6°, Marble Arch (Ec lectic-Gwynne Place, por Moustache), 
55 , G. Meneses; 7°, Pert (Exact-Brasa, por Prosper), 55 , A. Oliveira; e 
8°, Prettoloso (Lucca rno-Jennie , por Dragon Blanc), 55, J. Ricardo. 

Tempo, 1'23 " 8/10 - (pista de grama leve). Recorde, 1'22 " 4/10, de 
Tza rina, Demi-Tour e li Trovatore. Diferenças, 2 corpos e meio e mí­
nima. Criador, Haras São José da Serra. 

O Grande Prêmio Mário Azevedo Ribeiro , corrido pela terceira 
vez na Gávea, reuniu oito potros nacionais, que, alinhados diante 
da seta dos 1.400 metros, largaram em momento oportuno. Marble 
Arch foi o primeiro a aparecer, seguido mais de perto de Latino , Ba­
lenato e Serradilho. Contornada a grande curva Latino atacou o 
ponteiro, que se entregou ao fim de 100 metros, quando iniciaram a 
atropelada decisiva Serradilho e Bal enato. Este não conseguiu su­
plantar o novo ponteiro, mas o outro o fez com alguma facilidade, ti · 
rando luz até o vencedor. O 2? lugar de Latino foi decidido no foto­
char. E acabou em 4? Enfoque, com Rico Solo em 5?, pois Marble 
Arch esmoreceu bastante no final. 

Nota: Os demais dados relativos à origem de Serradilho, podem ser 
encontrados quanrlo de sua vitória no GP José Calmon, no número 
anterior desta revista (março/abril , páçi . 126/127). 

Campanha de Serradilho 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.º s . 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1.0 s. Total 

1980 5 4 540.000,00 560.000,00 

• 24.5/ GP LUIZ F. CIRNE LIMA• l .400 m •GRAMA• 

Vai na 
GP Luiz Fernando Cirne Lima - (Gr. li )· 1.400 m (grama). Para 

potrancas nacionais de 2 anos. Prêmios: CrS 320.000,00, sendo, CrS 
200.000,00 à primeira; CrS 60.000,00 à seg unda; CrS 40.000,00 à ter­
ceira; e CrS 20.000,00 à quarta co locada. 10 % aos criadores. 

1? - VAINA (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande do Sul , 
Ego ismo-Leréia do Stud Zé e Flora), 55, J. Ricardo. Treinador, J. 
L. Pedrosa. 
2? - VENISE STAR (fêmea, castanha, 2 anos , do Rio Grande do 
Sul , Waldmeister-Juturna, por Zuido , das Fazendas Mondesir) , 
55, G. F. Almeida. Treinador, G. F. Santos. 
3? - LOOK-ME (fêmea, castanha, 2 anos, do Estado do Rio de 
Janeiro, Hot Dust-Nostalgia 11 , por Cabremont , do Haras Santa 
Maria de Araras) , 55 , E. Ferreira. Treinador, W. P. Lavor. 
4? - VALKA (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande do Sul, 
Waldmei ster-Witchery , por Sicambre, do Haras Santa Ana do 
Rio Grande), 55, A. Oliveira. Treinador, A. Morales. 
A seguir, 5°, Miss Graciosa (Scugnizzo-Miss Baliza, por Gaiano) , 

55, F. Pereira Fº; 6°, Vasca (Egoismo-Odita, por Waldmeister) , 55, J. 
M. Silva; 7° , Kannabis (Rio Bravo 11-Macota, por Waldmeister) , 55, G. 
Meneses; 8° , Cháque (Chocôn-Air Pride, por Falemo li ), 55 , F. Este­
ves ; 9°, Princess Child (Prince Alibhai-Cynara, por Quasi), 55, G. AI· 
ves; 10°, Hitty Hoo (Rio Bravo 11 -Zapala, por Mehdi), 55, A. Ramos ; 
11 ° , Filatova (Rastacuér-Fine Champagne, por Fanatique; 12º, Vis· 
sage (Zu ido- Pas-si -sage, por Great Host), 55, R. Freire; 13º, Tuyuti· 

na (Tuyuti 11-Haitina, por Dormello) , 55 , R. Macedo; e 14°, Last Wish 
(Hot Du st- First Chance, por Hopeful Venture), 55, W. Gonçalves. 

Tempo, 1'27"4/10 - (grama molhada). Diferenças, 3 corpos e 2 
corpos . Recorde , 1 '22" 4/10, de Tzarina, Demi-Tour e li Trovatore. 
Criador, Fazendas Mondesir. 

A saída foi demorada, em virtude da indocilidade de algumas 
concorrentes. Dada afinal , Vaina surgiu imediatamente na frente, 
seguida mais de perto por Las! Wish , a qual deixou passar adiante. 
Mas na grande curva a nova ponteira já esmorecia, voltando na reta 
à primeira posição a invicta Vai na, para não mais se deixar alcançar. 
O 2º posto é que ofe receu uma disputa mais acalorada, acabando 
por conq uistá-l o nos últimos 100 metros Venise Star, §Uplantando 
Look-Me, Valka, Miss Graciosa e as demais. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Vai na, inclusive pedigree 
tabulado , campanha do pai, Egoismo, e campan ha e produção da 
mãe, Lereia, podem ser encontrados no número anterior desta re­
vista (março/abril , pág. 128). 

Campanha de Vaina 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.º s. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1. 0 s. Total 

1980 3 3 445.000,00 445.000,00 

• 1.6/ GP A.C.P.C.C.R.J. • l .000 m •GRAMA• 

Real Nordic 
GP Associação dos Criadores e Proprietários de Cavalo de Cor­

rida do Rio de Janeiro - dia 1 de junho · 1.000 m ·(grama). Para pro­
dutos nacionais de 3 e mais anos . Prêmios: CrS 240.000,00, sendo, 
CrS 150.000,00 ao primeiro; CrS 45.000,00 ao segundo; CrS 30.000,00 
ao terceiro e CrS 15.000,00 ao quarto colocado. 10% aos criadores. 

1? - REAL NORDIC (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul , po r Cry ing To Run-Royal Nordic, do Haras Santa Ana do Rio 
Grande), 58, J . Ricard o. Treinador, A. Morales. 
2? - PLUS ULTRA (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por 
Fl y ing Boy- lndantren , por Jocelyn, do Stud Balantine) , 59 , E. R. 
Ferreira. Trei nador, J. T. Alves. 
3? - QUADRATURA (fêmea, alazã, 4 anos, do Rio Grande do 

Sul , por Crying To Run-Adrianée, por Aurreko , do Haras Santa 
Ana do Rio Grande), 57 , A. Oliveira. Treinador, A. Morales. 
4? - ANIELA (fêmea, castanha, 4 anos, de São Paulo , por Vas­
co de Gama-Marjolaine, por Dragon Blanc, dos Haras São José 
e Expedict us), 57 , E. Ferreira. Treinador, F. Saraiva. 
A seguir, 5? , Tuyupins (Tuyuti li-AI Viento, por Tapuia), 58, J . M. 

Silva; 6º, Lugareiio (Es tentor-Menny, por Pewter Platter), 58, J . Pin­
to ; 7?, Number One (Renegat- Raivosa, por Nisos), 59 , A. Ramos; 8? , 
Tutankan (Hudson-Gimenes, por Sancy), 59, F. Esteves; 9°, Lil Ab· 
ner (PlayBoy-Gilbeline , por Quebec) , 59, J. Queiroz. Não correram 
Adelfo e Beaujolais . 

Tempo, 57'8/1 O. (pista de grama leve). Recorde, 56 '4/1 O de Soly· 
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•REAL NORDIC • 
luz. Diferenças, meia cabeça e cabeça. Criador de Red Nordic, Ha­
ras Santa Ana do Rio Grande. 

A partida foi rápida, destacando-se, ao fim de 50 metros, Plus 
Ultra, eleito favorito pelo público . À sua caça foram então Quadra­
tura e Real Nordic. O ponteiro suportou os ataques da égua, mas 
acabou por cederá pressão do cavalo nos últimos momentos. O fo ­
tochar revelou uma diferença escassa em favor do defensor do Ha­
ras Santa Ana do Rio Grande. Quadratura manteve a 3~ colocação, 
ameaçada por Aniela , que não tivera percurso feliz . Tuyupins , em 
qu into. 

Crying To Run , pai de Real Nordic, nasceu nos Estados Unidos, 
em 1969, tendo corrido de 1971a1973. Venceu uma prova e obteve 
quatro segundos e três terceiros lugares, através de vinte e cinco 
apresentações somando 21.560 dólares em prêmios. 

Royal Nordic, a mãe, teve duas vitórias nas pistas. Levada ao ha-
ras, apresentou o seguinte desempenho: 

197 O - Não foi padreada no ano anterior. 
1971 - Marmanjão, macho, alazão , por Sillage , 4 vitórias (2-Gàvea e 2-Cris­
tal). 
1972 - Nordino, macho, alazão, por Yaguari, 4 vitórias na Gàvea. 
1973 - Otherwise, macho , castanho, por Jasmin , 4 vitórias na Gàvea. 
197 4 - Peteleco, macho , castanho, por Empyreu , colocações na Gàvea. 
1975 - Quintanera, fêmea, castanha, por Empyreu , 2 vitórias na Gàvea. 
1976 - Real Nordic, macho, alazão, por Crying To Run, 4 vitórias, inclusive no 
GP. Assoc iação dos Criadores e Proprietàrios de Cavalo de Corrida do Rio de 
Janeiro , Gàvea. 
1 977 - Superavit , macho, castanho , por Crying To Run. 
1978 - Sem noticias. 
1979 - Ugolino, macho, castanho, por Jasmin . 

Coberta por Jasmin em 20/10/79. 
2ª mãe, Nordique, sem campanha, produziu : 
1963 - Nordique Rose, fêmea, castanha, por AI Mabsoot. 
1964 - Vazia de AI Mabsoot. 
1965 - Royal Nordic, fêmea, castanha, por AI Mabsoot, 2 vitórias . 
1966 - Prince Relic , macho , castanho, por Xaveco. 
1967 - Nuit Et Jour, macho, alazão, por Jour Et Nuit Ili. 
1968 - Nuit D'Amour, macho, alazão , por Jour Et Nuit Il i , 5 vitórias ; 5.0 no 
GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo de Corrida, Tarumã. 
1969 - J our D'Amour, fêmea, alazã, por J ou, E, Niut Il i, morreu em 1973. 
1970 - Princess Nordic, fêmea, alazã, por Coarazito. 
1971 - Núncio, macho, castanho, por Coarazito, 3 vitórias (2-Cristal e 
1-Gávea). 

REAL NORDIC/ MACHO / ALAZÀ0/1976/ RIO GRANDE DO SUL 
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197 2 - Notório , macho, alazão, por Pleocàdio, 3 vitórias (2-Cristal e 1-
Cidade Jardim}, 5° no li Prêmio Turf Gaucho. 
197 3 - Nasa, fêmea, castanha, por Good Wi li . 
197 4 - Vazia de Gavroche. 
1975 - Nimba, fêmea, castanha, por Good Will , colocações em Cidade 
Jardim e São Vicente. 
197 6 - Vazia de Rastacuér. 
1977 - Nelda, fêmea, alazã, por Rastacuér. 
1978 - Vazia de Rastacuér. 
1979 - Sem noticias. 
1980 - Não foi padreada no ano anterior. 

Campanha de R eal Nordic 

Gávea (Rio de Janeiro ) 

Ano Apres . 1. os. 2. 0 s. 3.0 s. 4.ºs. 5.0 s. 

1979 3 2 - 1 - -

1980 2 2 - - - -
Total 5 4 - 1 - -

1.0 s. Total 

141.000,00 159.000,00 

228.000,00 228.000,00 

369.000,00 387.000,00 

• 7.6/ GP J. ADHEMAR DE ALMEIDA PRADO• 1.500 m •GRAMA• 

Venise Star 
GP J . Adhemar de Alme ida Prado - (Gr. Ili) - dia 7 de junho -

1.500 m · (grama). Para potrancas nacionais de 2 anos. Prêmios: 
CrS 320.000,00, sendo, CrS 200.000,00 à primeira; CrS 60.000,00 à se­
gunda; CrS 40.000,00 á quarta; e CrS 20.000,00 à quinta colocada. 
10% aos criadores. 

1? - VENISE STAR (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande do 
Sul, Waldmeister-Juturna, do Stud Valley OI Princess), 55, G. F. 
Almeida. Treinador, G. F. Santos. 
2? - VASCA (fêmea, tordilha, 2 anos, do Rio Grande do Sul , 
Egoismo-Odita, por Waldmeister, das Fazendas Mondesir), 55, 
J . M. Si lva. Treinador, G. F. Santos. 
3? - MISS GRACIOSA (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande 
do Sul , Scugnizzo-Miss Baliza, por Gaiano, do Stud Magaly), 55, 
F. Pereira F. Treinador, G. L. Ferreira. 
4? - LOOK·ME (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio de Janeiro, 
Hot Dust-Nostalgia 11, por Cambremont , do Haras Santa Maria 
de Araras), 55 , E. Ferreira . Treinador, W. P. Lavor. 
A seguir, 5°, Hi tty -Hoo (Rio Bravo-Zapala, por Mehdi), 55 , F. Es­

teves ; 6°, Vai (Royal Orbit -Enase, por Alberigo), 55, A Oliveira; 7°, 
Vaina (Egoismo-Leréia, por Mât de Cocagne), 55, J. Ricardo; 8°, Val­
ley OI Pri ncess (Waldmeister-My Valley , por Va i de Loir) , 55, J. 
Pinto; 9°, Pri ncess Chi ld (Prin ce Alibhai-Cynara, por Quasi) , 55 , G. 
Al ves. 

Tempo, 1 '30" · (grama macia) . Recorde, 1 '29" de Dominó, Fo­
reigner e Stick Poker. Diferenças, 1 corpo e meio e cabeça. Criador, 
Fazendas Mondesir. 

Hitty- Hoo despontou pouco depois da partida, que foi dada em 
condições normai s, seguida mais de perto por Vai na e Venise Star, 
que a atacaram, mal contornaram a grande curva. A ponteira 
entregou-se cedo à maior pressão de Venise Star, que então, livrou 

luz até a meta, a qual cruzou já seguida de longe por Vasca e Miss 
Grac iosa, separada estas por pequena diferença. A seg uir chega­
ram Look-Me e H itty-Hoo, esmorecendo algo nos últimos 200 me­
tros a até então invicta Vaina. 

Waldmeister, pai de Ven ise Star, um inglês nascido em 1961 , 
cumpriu toda sua campanha na França, para onde foi levado ainda 
inédito. Ganhador dos 2 aos 4 anos, sobre distâncias de 1.600 a 4.000 
metros, venceu, entre outras provas , o Prix du Cadran (Gr. 1) o Pri x 
La Coupe (Gr. Il i) e o Pri x de !'Esperance (Gr.111). Conquistou , ainda, 
várias colocações clássicas, inclusive em provas de grupo. 

VEl\llSE STAR / F~MEA/ CAST ANHA/ 19n / RIO GRANDE DO SUL 
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• VENISE STAR • 
Juturna, a mãe de Venis e Star, registrou 9 vitórias , inclusive os 

GPs. Henrique Possolo (Gr. 1), Marciano de Aguiar Moreira (Gr. 1), 
Gávea; Organização Sul Am ericana de Fomento ao Puro Sangue de 
Corrida (Gr. 1) , Cidade Jardim, Derby Club (Gr. Ili) , Onze de Julho (Gr. 
Ili), Gávea; 2º nos GPs. Diana (Gr. 1), 25 de Janeiro (Gr. Ili) , Cidade 
Jardim; Duque de Caxias (Gr. li), Gávea; Presidente Fabio da Silva 
Prado (Gr. li) e no Clássico Presidente Silvio Alvares Penteado (Gr. 
Ili), Cidade Jardim ; 3 ~ no GP Carlos Tell es da Rocha Faria (Gr. li), 
Gávea e no Clássico Presidente Luiz Oliveira de Barros (Gr. Ili), 
duas vezes , Cidade Jardim. Levada ao haras, teve este desempenho: 

1973 - Produto morto de Waldmeister. 
1974 - Abortou de Waldmeister. 
1975 - Vazia de Waldmeister. 
1976 - Vazia de Waldmeister. 
1977 - Venise Star, fêmea , castanha, po r Waldmeister, 2 vitórias na Gá 
vea, inclusive o GP João Adhemar de Almeida Prado (Gr. Ili ). 
1978 - Zoa, fêmea, alazã, por Royal Orbit. 
1979 - Abortou de St. Chad. 
Coberta por St. Chad em 05/01 /80. 
Sica, a 2ª mãe, com duas vitórias em sua campanha nas pistas , 

registradas no hipódromo da Gávea, teve, no haras, este desem­
penho: 

1957 - Zangão (Ex: Anjo), macho, castanho, por Legend of Franca, 8 
vitórias na Gávea. 
1958 - Baila, fêmea, castanha, por Sayani , 3 vitórias , inclusive o Pr . 
Eleutério Prado, Cidade Jardim. 
1959 - Chapa, fêmea, alazã, por Quiproquó, 4 vitórias em Cidade Jardim. 
1960 - Honey Dew , fêmea , tordilha, por Quiporquó. 

1961 - Esco lha, fêmea , alazã, por Alberigo, 4 vitórias . 
1962 - Frama, fêmea, alazã, por Wi lderer, 2 vitórias . 
1963 - Gergel im, macho, alazão, por Qulproquó, 5 vitórias. 
1964 - Haca, fêmea, castanha, por Màt de Cocagne, 1 vitória. 
1965 - Faci , fêmea , castanha, por Zuldo. 
1966 - J uturna, fêmea, castanha, por Zuldo, 9 vitórias , Inclusive os GPs. 
Henrique Possolo (Gr. IJ, Marciano de Aguiar Moreira (Gr.IJ ; Organização Sul 
Americana de Fomento ao Puro Sangue de Corrida (Gr.IJ , Cidade J ardlm; 
Derby Club (Gr.111) Onze de Julho (Gr.11 1), Gávea; 2 • nos Gps. Diana (Gr.IJ , 
Cidade Jard im; Duque de Caxias (Gr. li) , Gávea; Presidente Fabio da Silva 

Prado (Gr.11) , e no Clássico Presidente Silvio Alvares Penteado, (Gr.111), Cidade 
Jardim; 3' no GP. Carlos Telles da Rocha Faria (Gr.llJ , Gávea e no Clássico 
Presidente Luiz Oliveira de Barros (Gr.111), duas vezes , Cidade J ardlm . 

1976 - Vaz ia de Wi lderer. 
1968 - Maniceira, macho, castanho, por Wllderer, 8 vitórias; 3° no GP 

Salgado Filho (Gr.111), Gávea. 
1969 - Vazia de Fiapo. 
1970 - Omissão, fêmea , castanha, por Fiapo, 4 vitórias , 4° no GP. Mariano 

Procópio (Gr.11), Gávea. 
1971 - Vazia de Zuido. 
1972e1973 - Sem notícias . 

Campanha de Venise Star 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.º s . 3.ºs . 4.ºs. 5.ºs. 1.ºs. Total 

1980 4 2 295.000,00 364.500,00 

• 8.6/ GP JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO • 1.500 m •GRAMA• 

Serradilho 
GP Jockey Club de São Paulo - (Gr. Ili) - dia 8 de junho -1 .500 m 

- (grama). Para potros nacionai s de 2 anos. Prêmios: CrS 320.000,00. 
sendo, CrS 200.000,00 ao primeiro; CrS 60.000,00 ao segundo: 
CrS 40.000,00 ao terceiro; e Cr$ 20.000,00 ao quarto colocado. 10% 
aos criadores . 

1? - SERRADILHO (macho, castanho, 2 anos, do Rio de Janei­
ro, por Eclectic-Sierra Cordobesa, do Haras São José da Serra), 
55, E. Ferreira. Treinador, W. P. Lavor. 
2? - LATINO (mac ho, castanho, 2 anos, do Rio de Janeiro, 
por Sabinus-Trevisa, por Kurrupako , do Haras Santa Maria de 
Qu ei roz. Tre inador, W. P. Lavo r. 
3? - SUPLENTE (macho, alazão, 2 anos, do Rio Grande do Sul , 
por Kamel-Easy Now, por Decorum, do Haras Santa Ana do Ri o 
Grande) , 55, A. Oliveira. Treinador, A. Morales. 
4? - VAL DE BLUE (macho, castanho, 2 anos, do Rio Grande do 
Sul , por Nalanda-Enase, por Alberigo, do Haras Lorena), 55 , G. 
Meneses. Treinador, J . Silva. 
A seguir, 5°, Offenhauser (Earldom 11-Crown Case, por Bally­

moss), 55, G. F. Almeida; 6°, Overtown (St. lves-Oviol , por King 's Fa­
vourite), 55 , F. Esteves; 7°, Nassaralah (Locris-Nassau Melody, por 
Tudor Melody), 55, J . M. Silva; 8~. Rico Solo (Luccarno-Ratáfia, por 
Canterbury), 55, J. Escobar; 9°, O'Brien (Sail Through-Veneracion, 
por Cardington King), 55 , P. Cardoso; 10º, Eglefim (Good Will-Ereja, 
por Quebec), 55, J . Pinto; 11 º, Al -Jabbar (Jasmim-Jati , por Wilderer), 
55 , J . Ricardo. 

Tempo, 1'30"6/10 - (pista de grama macia). Recorde, 1'29" , de 
Dominó, Foreigner e Stick Poker. Di fe renças , 2 corpos e um corpo. 
Criador de Serradilho, Haras São José da Serra. 

Alinhados os onze concorrentes e acionado o aparelho, Over­
town foi o primeiro a aparecer, indo-lhe ao encalço Al -Jabbar, 
colocando-se logo atrás Vai de Blue, Serradilho e Latino. Assim fo­
ram até o fim da grande curva, onde o ponteiro abriu um pouco ao 
tempo em que Latino avançava por dentro e Serradilho por fora. 
Este, com mais ação, dominou aos 400 metros a situação e fugiu ru­
mo ao vencedor, com Latino em segundo. Para terceiro , desenvol­
vendo boa ação, subiu Suplente, que não teve um inicio feliz de per­
curso , suplantando por pouco Vai de Blue. E salvou a inscrição Of­
fenhauser, já que Overtown e sobretudo Al -Jabbar esmoreceram 
bastante. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Serradilho, inclusive pe­
digree tabulado , campanha do pai , Ecletic , campan ha e produção 
da mãe, Sierra Cordobesa, podem ser encontrados no nú mero de 
março/abril deste ano, ás páginas 126/127. 

Campanha de Serradilho 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.º s. 2.º s . 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1. 0 s . Total 

1980 6 5 740.000,00 760.000,00 

•15.6/ GP JOÃO BORGES FILHO• 2.400 m •GRAMA• 

Sunset 
GP João Borges F? - (Gr. Ili )- dia 15 de junho - 2.400 m - (grama) 
Para produtos de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 320.000,00, sendo, 
CrS 200.000,00 ao primeiro; CrS 60.000,00 ao segundo; Cr$ 40.000,00 
ao terceiro e Cr$ 20.000,00 ao quarto coloc ado. 10% aos criadores. 

1? - SUNSET (macho, castanho , 5 anos, de São Paulo, 
por Waldmeister-Lá, da Fazenda Mondesir), 61 , G. F. Almeida. 
Treinador, G. F. Santos. 
2? - CAP FERRAT (macho, castanho, 4 anos, do Ri o Grande do 
Sul , por Waldmeister-Caliope, por Quiporoquó, do Stud Shane), 
60 , F. Esteves. Treinador, R. Tripedi. 
3? - LAST ARROW (macho, castan ho, 4 anos, de São Paul o, 

por Earldom 11-Chadai , por Sandjar, do Stud Marapendi) , 60, J. 
Ricardo. Treinador, L. Acuiia. 
4? - ANGLICANO (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, 
por Felic io-Lili , por Rocket , dos Haras São José e Expedictus) , 
60, J . M. Silva. Treinador, F. Saraiva. 
A seguir, 5°, Quiet Run (Crying To Run -La Maravilla, por 

Coronel), 60, A. Oliveira. Não co rreram Aporé e Ornallo . 
Tempo, 2'28" 6/10 - (pista de grama leve) . Recorde, 2'25", de Lo­

hengrin , Janus li e Sunset) . Diferenças, 3 corpos e 3/4 de corpo. 
Criador de Sunset , Fazenda Mondes ir. 

Com a ausência de Aporé e de Ornarei lo o campo ficou reduzido 
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• SUNSET • 
a cinco concorrentes , dos quais se destacou, logo no pulo de part i­
da, Sunset , reaparecendo a l iás em grande fo rma, para impr im ir o 
train que mais lhe convin ha, e não se deixar alcançar em parte algu ­
ma do pe rcurso. Seg uiram-no mais de pert o, de ini cio, A ng li cano, e 
depois dos 800 metros Cap Ferrai , que em vão de le tentou aproxi ­
mar-se. No fi na l Las t Arrow ainda superou An gl icano, fechando o 
pequeno lo te Quiet Run . 

Waldmeister, pai de Sunset , é um ing lês nascido em 1961, tendo 
cumprido a maior parte de sua campanha na França, onde correu 16 
vezes , e, apenas uma, em seu pais de o ri gem. Ob teve ci nco vitórias, 
entre e las , as conseguidas no Pri x du Cad ran (G r. 1). Pri x La Coupe 
(Gr. I li) e no Pri x !'Esperance (Gr. Il i). 

Lá, mãe de Su nset, registrou 2 vitór ias na Gávea. Levada ao ha-
ras, teve este desempenho: 

197 2 - Vazia de Bandar. 
1973 - produ to morto, por F iapo. 
1974 - Sunset , macho, castan ho, por Waldmeister, 8 vitórias (7-Gávea e 
1-Cidade Jardim) , inc lusive os GPs. Brasil (G r.I) , J ockey Club Brasileiro 
(Gr.I), Gávea e General Couto de Magalhães-Taça de Ouro (Gr.11 , Cidade 
Jardim e João Borges, Gávea; 2° no GP. Brasil (Gr. I) e 4 º no GP. Presidente 
Vargas (Gr.11), Gávea. 
1 9 7 5 - Vazia de Locris. 
1976 - Upset , macho, castanho , por Waldmeister , co locações na Gávea. 
1977 - Vazia de Egoismo. 
1978 - Produto morto, por Egoismo. 

Lá, morreu em 19/08/78. 
Nuvem , 2ª mãe, com 3 vitórias na Gávea, teve no haras este de-

sempenho: 
1952 - Timão, macho castanho, por Swallow Tail , 9 vitórias (6-Cidade 
Jardim e 3-Gávea) , inclusive os GPs . Cruzeiro do Sul (Gr.1) , Distri to Federa/­
atual Presidente da República (Gr; I), Gávea, Derby Pau lista (G r.I), Consagra­
ção (Gr .I), São Paulo (Gr. I), J ockey Club de São Paulo (Gr .11) , Cidade Jardim e 
Outono, Gávea e o Clássico Candido Egydio de Souza Aranha; 3 ° no Clássico 
Manfredo Costa Junior. 
1953 - Urda, fêmea , castanha por Swallow Tail , 3 vitórias em Cidade J ardim . 
1954 - Voga, fêmea, castanha, por Swallow Tail. 
1955 - Ximbauva, fêmea, castanha, por Sayani , 4 vitórias na Gávea, inclusi­
ve o Prêmio Firmiano Pinto e 3 • no Clássico Luiz Alves de Almeida. 
1956 - Zuido, macho, castanho, por Swal low Tail , 4 vitórias (3-C idade 
Jardim e 1-Gávea), inclusive o GP. Cruzeiro do Sul (Gr. I) e 3º no GP. São 
Paulo (Gr. I). 
1957 - Vazia de Swallow Tail . 
1958 - Brau , macho, castanho, por Swal low Tail, 3 vitórias (Gávea, Cidade 
J ard im e São Vicente) . 
1959 - Canoro, macho, castanho, por Swal low Tai l, 1 vitória em Cidade 
Jardim. 
1960 - Diese , fêmea, castanha, por Swallow Tail , 3 vitórias na Gávea, 
inclusive o GP. Diana (Gr.I) e 3' no GP . F. V. de Paula Machado (Gr.11) . 
196 1 - Earina, fêmea, castanha, por Swallow Tail, 4 vitórias em Cidade 
Jardim. 
1962 - Vazia de Swallow Tail. 
1963 - Gajão , macho, castanho, por Swallow Tail , 12 vitórias inclusive os 
GPs. Dino Berto ldi, Presidente do J ockey Club do Paraná, duas vezes , 
Delegação do J ockey Club Bras ileiro, duas vezes ; 2 ° no GPs. Alexandre 
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Gutierrez , Farid Surig i, Dino Bertoldi , Governador Paulo Pimentel , De legação 
do J ockey Club Brasi lei ro e Bento Munhoz da Rocha Netto; 3° nos GPs. 
Alfredo de Almeida, Bento de Menezes, J ockey Club do Paraná, Adhemar de 
Almeida Prado , Moyses Lu pion , Tarumã, J ockey do Rio Grande do Sul e 
Revol ução Farroupilha, Cristal. 
1964 - Hama, fêmea, castanha, por Wilderer, 2 vitórias na Gávea. 
1965 - Vazia de Wi lderer. 
1966 - J açapé, macho, castanho, por Màt de Cocagne, 6 vi tóri as em Cidade 
Jardim. 
1967 - Lá, fêmea, alazã, por Màt de Cocagne, 2 vitórias na Gávea. 
1968 - Abortou de Waldmeister. 
1969 - Vaz ia de Waldmeister. 
1970 - Sem notícias. 
197 1 - Vaz ia de Fiapo. 
1972 e 1973 - Sem notícias. 

Campanha de Sunset 

Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano Apres. 1.ºs . 2.º s. 3.ºs. 4. ºs. 5.º s. 1.º s . Total 

1979 2 250.000,00 250.000,00 

Gávea (R io de Janeiro) 

1977 1 1 - - - - 40.000.00 40.000,00 

1978 10 5 - 1 1 - 1.407 .000,00 1.419.600,00 

1979 2 - 1 - 1 - - 470.000,00 

1980 1 1 - - - - 200.000,00 200.000,00 

Total 14 7 1 1 2 - 1.647.000,00 2.129.600,00 

Total 
16 8 1 1 2 1.897.000,00 2 .379.600,00 geral -

• 22.6/ GP MARCIANO DE AGUIAR MOREIRA• 2.400 m •GRAMA• 

Damping Wave 
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•DAMPING WAVE• 
GP Marciano de Aguiar Moreira - (Gr. 1)-dia 22 de junho- 2.400 m 

- (grama). Para éguas nacionais de 3 anos. Prêmios: CrS 720.000,00, 
sendo, CrS 450.000,00 à primeira; CrS 135.000,00 à segunda; CrS. 
90.000,00 à terceira; e CrS 45.000,00 à quarta colocada. 

1? - DAMPING WAVE (fêmea, alazã, 3 anos , de São Paulo, por 
Tumble Lark-Teresa li, do Haras Rosa do Sul), 56, A. Bolino. T rei­
nador, S. Lobo. 
2? - CANNELLE (fêmea, alazã, 3 anos, do Rio Grande do Sul , 
por Earldom 11 -Chadai , or Sandjar, do Haras Santa Maria de 
Araras) , 56 E. Ferreira. Treinador, W. P. Lavor. 
3? - FIRST CROP (fêmea, alazã, 3 anos , de São Paulo, por 
Lunard-Tuft , por Primera, do Stud Expert) , 56, J . M. Am orim . 
Treinador, W . Garcia. 
4? - UJICA (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Wald­
meister-Clarabella, por Gobelin , do Stud Valey Of Princess) , 56, 
G. F. Alm eida. Treinador, G. F. Santos. 
A seguir, 5° , Belansita (Viziane-Sansita, por Penny Stall). 56, J. 

Ri card o; 6°, Rél$padeira (Cryi ng To Run-Siempre Ambar, por Saint 
An ge li ), 56 , A. Oli vei ra; 7°, Puppe Von Demark (Wildere r-Ràpida, 
por Flahs Gord on). 56 , J . Pinto. 

Tempo, 2'36 " 2/10 - (grama pesada). Recorde, 2'25" , de Lohen­
grin, Janus li e Sunset. Diferenças, vàrios corpos e paleta. Criador 
de Damping Wave, Haras Rosa do Sul. 

No campo da carreira não havia desta feita nenhuma candidata 
à Tripli ce Coroa, jà que as duas primeiras etapas haviam pertencido 
a milha do GP Henrique Posso lo à Damping Wave e os 2 quilôme­
tros do GP Diana à Can nelle . E o interessante é que as duas iriam 
encontrar-se . Coube a palma àq uela crioula do Haras Rosa do Sul. 
O seu piloto A. Bolino procurou a ponta cedo, dela desalojando na 
altura da pequena reta dos 2.000 metros Pu ppe Von Demark , e não 
mais se deixou alcançar, embora Uji ca o tentasse na grande curva e 
First Crop no inicio do direito. Aliàs, pe lo es fo rço dispendido, aca­
bou por perder também a segunda co locação, nos últimos momen­
tos , para Cannelle. E Ujica completou o marcador. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Dampi ng Wave, inclusive 

DAMPING WAVE/ F~MEA/AU>ZÃ/1976/SÃO PAULO 

lndian Hemp Nasrullah 

T.V.L.ark 
Sabsy 

Miss Larksfly Heefley 
Larknest 

Tumble Lark 
Man O'War 

War Admirai Brushup 
Tumbling 

Up The Hill Jacopo 
Gentio Trvst 

Again Foxhunter 

lmbroglio 
Encore Mieuxce 

Chtiglia Bahram 

Teresa li 
Kiglia 

Embrujo Congreve 
Encore 

Trique Parlanchin 
Taloche Cravache 

campanha do pai , Tumble Lark, e campanha e produção da mãe, 
Teresa 11, podem ser encontrados no número de janeiro/fevereiro, 
pàg. 45. 

Campanha de Damping Wave 
Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano Apres. 1.0 s. 2.0 s. 3. 0 s. 

1979 8 4 2 -
1980 1 1 - -

Total 9 5 2 -

Gávea (Rio de Janeiro) 
1980 
Total 
geral 

3 

12 

2 

7 2 

4.0 s. 5.0 s. 

1 -

- -
1 -

1.0 s. Total 

905.000,00 1.188.000,00 

300.000,00 300.000,00 

1.205.000,00 1.488.000,00 

900.000,00 900.000,00 

1.805.000,00 2.388.000,00 

• 29.6/ GP JOCKEY CLUB BRASILEIRO• 3.000 m •GRAMA• 

Nagami 

.V<1,L! cll11 i !i1'1'u/ir111 e 1 ·a 11t c 1~e111. ap<Ís du111i11ar Lrríticu 11 uji'11al du GP Juck e r C /uh /Jrasi/eiro . 

GP Jockey Club Brasileiro - (Gr. 1) - dia 29 de junho - 3ª prova 
ja triplice coroa - 3.000 m - (grama). Para produtos nacio nais de 3 
anos. Prê m ios: CrS 1.120.000,00, sendo CrS 700.000,00, ao primeiro; 
CrS 210.000.00 ao seg undo; CrS 140.000,00 ao terce iros; e CrS 
70.000.00 ao quarto co locado. 10 % aos criad ores. 

1.º - NAGAMI (macho, tordilho, 3 anos, de São Paul o , por St. 
lves- Naide. do Haras Verde e Preto) , 56, J . Pint o. Treinador, J . A. 
Limeira. 
2.º - EXÓTICO (mac ho, castanh o, 3 anos, de São Paulo, 
po r Negroni -Show Girl , por Xadrez, do Haras lpiranga) , 56 , J . Fa­
gundes. Treinador, D. Henriques. 
3? - UGAGO (mac ho, castanho, 3 anos, de São Paulo , po r Ro-

yal Orbit -Ocasião, por W aldmeister, do Stud Maisons Laffitt e), 
56 , F. Pere ira F. Treinador, R. Morgado. 
4? - LEÃO DO NORTE (macho, castanho, 3 anos, por Waldmeis­
ter-Giri ce, por Alberigo , do Stud Fazenda Pedras Negras) , 56, G. 
F. Almeida . Treinador, G. F. Santos. 
A segu ir, 5°, Shot Lancer (Snow Puppet-Bagatela li , por 

Luzeiro) , 56 , E. R. Ferreira; 6°, Chevillard (Fiddlesticks-Get Piru , por 
Get Crackin l i) , 56 , J . M. Silva ; 7°, Brighton (St. lves- Brigitte li , po r 
Good Time), 56 , J . Ri cardo; 8 °, Busiris (Kub lai Khan -lgarapava, por 
Quebec), 56, E. Ferreira; 9°, Match Point Again (St. lves-Nove Horas, 
por Nisos), 56 , W. Gonçal ves; 10°, Rock Ridge (Crying To Run- Fair 
Girl, por Fairfax). 56, A. Oliveira. Não co rreu, Blue Betti ng. 
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• SUNSET • 
a cinco concorrentes , dos quais se destacou , logo no pulo de parti ­
da, Sunset , reaparecendo aliás em grande forma, para imprimir o 
train que mais lhe convinha, e não se deixar alcançar em parte algu­
ma do percurso. Seguiram-no mais de perto, de inicio, Anglicano, e 
depois dos 800 metros Cap Ferrai, que em vão dele tentou apr_ox i­
mar-se. No final Last Arrow ainda superou Anglicano , fechando o 
pequeno lot e Quiet Run . 

Waldmeister, pai de Sunset , é um inglês nascido em 1961 , tendo 
cumprido a maior parte de sua campanha na França, onde correu 16 
vezes , e, apenas uma, em seu pai s de origem. Obteve cinco vitórias , 
entre elas, as conseg uidas no Pri x du Cadran (Gr. 1). Prix La Coupe 
(Gr. Ili) e no Prix !'Esperance (Gr. Ili). 

Lá, mãe de Sunset , registrou 2 vitó rias na Gávea. Levada ao ha-
ras , teve es te desempenho: 

1 9 7 2 - Vazia de Bandar. 
1973 - produ to morto, por Fiapo. 
19 7 4 - Sunset , macho, castanho, por Waldmei ster, 8 vitórias (7-Gávea e 
1-C idade Jardim) , inclusive os GPs . Brasil (Gr.I}, Jockey Club Brasileiro 
(Gr. IJ, Gávea e General Couto de Magalhães-Taça de Ouró (Gr.11 , Cidade 
Jardim e João Borges , Gávea; 2 ° no GP. Brasil (Gr.I) e 4 ° no GP. Presidente 
Vargas (Gr.11), Gávea. 
197 5 - Vazia de Locris. 
1976 - Upset, macho, castanho, por Waldmeister, colocações na Gávea. 
1977 - Vazia de Egoismo. 
1978 - Produto morto, por Egoísmo. 

Lá, morreu em 19/08/78. 
Nuvem, 2ª mãe, com 3 vitórias na Gávea, teve no haras este de-

sempenho: 
1952 - Timão , macho castanho, por Swallow Tail , 9 vitórias (6-Cidade 
Jardim e 3-Gávea), inclusive os GPs. Cruzeiro do Sul (Gr.I), Distrito Federal­
atual Presidente da República (Gr;I), Gávea, Derby Paulista (Gr.I), Consagra­
ção (Gr.IJ, São Paulo (Gr.IJ, J ockey Club de São Paulo (Gr.11) , Cidade Jardim e 
Outono, Gávea e o Clássico Candido Egydio de Souza Aranha; 3 º no Clássico 
Manfredo Costa Junior. 
1953 - Urda, fêmea , castanha por Swallow Tail , 3 vitórias em Cidade Jardim. 
1954 - Voga, fêmea, castanha, por Swal low Tail. 
1955 - Ximbauva, fêmea , castanha, por Sayani, 4 vitórias na Gávea, inclusi­
ve o Prêm io Firmiano Pinto e 3 • no Clássico Luiz Alves de Almeida. 
1956 - Zuido, macho, castanho, por Swal low Tai l , 4 vitórias (3-Cidade 
Jardim e 1-Gávea), inclusive o GP. Cruzeiro do Sul (Gr.IJ e 3° no GP. São 
Paulo (Gr l). 
1957 - Vazia de Swal low Tail . 
1958 - Brau, macho, castanho , por Swallow Tail , 3 vitórias (Gávea, Cidade 
Jardim e São Vi cente). 
1959 - Canoro, macho, castanho, por Swallow Tail , 1 vitória em Cidade 
Jardim. 
1960 - Diese, fêmea , castanha, por Swallow Tail , 3 vitórias na Gávea, 
incl usive o GP. Diana (G r.IJ e 3' no GP. F. V. de Paula Machado (Gr.11). 
1961 - Earina, fêmea , castanha, por Swallow Tail , 4 vi tórias em Cidade 
Jardim . 
1962 - Vazia de Swallow Tail . 
1963 - Gajão, macho, castanho, por Swallow Tail , 12 vitórias inclusive os 
GPs . Dino Bertoldi , Pres idente do Jockey Club do Paraná, duas vezes, 
Delegação do Jockey Club Brasileiro, duas vezes ; 2 º no GPs . Alexandre 

SUNSET / MACHO / CAST ANH0/1974/ SÃO PAULO 

Rialto Rabeia is 

Wild Risk 
La Grelée 

Wild Víolet Blandford 
Wood Viol!lt 

Waldmeister 

Dante 
Nearco 

Santa Isabel 
Rosy Legend 

Tehran 
Shamsheeri 

Benane 

Birikil 
Biribi 

Mat de Cocagne 
Kiíí Lady 

Fascine li 
Fastnet 

Lá 
Mistigrise 

King Salmon 
Salmon Trout 
Malva 

Nuvem 

Colite 
Tropero 
Cocada 

Gutierrez, Farid Surigi, Dino Bertoldi, Governador Paulo Pimentel , Delegação 
do Jockey Club Brasileiro e Bento Munhoz da Rocha Netto; 3° nos GPs. 
Alfredo de Almeida , Bento de Menezes, J ockey Club do Paraná, Adhemar de 
Almeida Prado, Moyses Lupion, Tarumã, J ockey do Rio Grande do Sul e 
Revolução Farroupilha, Cristal. 
1964 - Hama, fêmea , castanha, por Wilderer, 2 vitórias na Gávea. 
1965 - Vazia de Wilderer. 
1966 - Jaçapé, macho, castanho, por Mat de Cocagne, 6 vitórias em Cidade 
Jardim . 
196 7 - Lá, fêmea, alazã, por Màt de Cocagne, 2 vitórias na Gávea. 
1968 - Abortou de Waldmeister. 
1969 - Vazia de Waldmeister. 
1970 - Sem noticias. 
1971 - Vazia de Fiapo. 
1972e1973 - Sem notícias. 

Campanha de Sunset 

Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano Apres. 1.ºs . 2.º s. 3.º s. 4.ºs. 5. º s. 1.º s. Total 

1979 2 250.000,00 250.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1977 1 1 - - - - 40.000.00 40.000,00 

1978 10 5 - 1 1 - 1.407 .000 ,00 1.419.600,00 

1979 2 - 1 - 1 - - 470.000.00 

1980 1 1 - - - - 200.000,00 200.000,00 

Total 14 7 1 1 2 - 1.647.000,00 2.129.600,00 

Total 
16 geral 8 1 1 2 - 1.897.000,00 2.379.600,00 

• 22.6/ GP MARCIANO DE AGUIAR MOREIRA• 2.400 m •GRAMA• 

Damping Wave 
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•DAMPING WAVE• 
GP Marciano de Aguiar Moreira - (Gr. 1) - dia 22 de junho - 2.400 m 

- (grama). Para éguas nacionais de 3 anos. Prêmios: CrS 720.000,00, 
sendo, CrS 450.000,00 à primeira; CrS 135.000,00 à segunda; CrS .. 
90.000,00 à terceira; e CrS 45.000,00 à quarta colocada. 

1? - DAMPING WAVE (fêmea, alazã, 3 anos , de São Paulo, por 
Tumble Lark-Teresa li , do Haras Rosa do Sul) , 56 , A . Bolino. Trei­
nador, S. Lobo. 
2? - CANNELLE (fêmea, alazã, 3 anos , do Ri o Grande do Sul , 
por Earldom 11 -Chadai , or Sandjar, do Haras Santa Maria de 
Araras) , 56 E. Ferreira. Treinador, W. P. Lavo r. 
3? - FIRST CROP (fêmea, alazã, 3 anos , de São Paulo, por 
Lunard-Tuft , por Primera, do Stud Expert), 56, J . M. Amorim. 
Tre inador, W . Garcia. 
4? - UJICA (fêmea, castanha, 3 anos , de São Paulo, por Wald ­
meiste r-Clarabella, por Gobeli n, do Stud Valey Of Princess), 56, 
G. F. Alm eida. Treinador, G. F. Santos. 
A seguir, 5?, Belansita (Viziane-Sansita, por Penny Stall), 56, J. 

Ri cardo; 6° , RllSpadeira (Crying To Run -Siempre Ambar, por Saint 
Ang e li), 56 , A. Oliveira; 7°, Puppe Von Demark (Wilderer-Ràpida, 
por Flah s Gord on), 56, J . Pinto. 

Tempo, 2'36 " 2/10 - (grama pesada). Recorde , 2'25", de Lohen ­
grin , Janus li e Sunset. Diferenças , vàrios corpos e paleta . Criador 
de Damp ing Wave, Haras Rosa do Sul. 

No campo da carreira não havia desta feita nenhuma candidata 
à Triplice Coroa, jà que as duas primeiras etapas haviam pertencido 
a milha do GP Henrique Posso lo à Dam ping Wave e os 2 quilôme­
tros do GP Diana à Cannelle . E o interessante é que as duas iriam 
encontrar-se. Coube a palma àquela cri ou la do Haras Rosa do Sul. 
O seu piloto A. Bolino procurou a ponta cedo, dela desalojando na 
altura da pequena reta dos 2.000 metros Puppe Von Demark , e não 
mais se deixou alcançar, embora Uji ca o tentasse na grande curva e 
First Crop no inicio do direito. Aliàs , pelo esforço dispendido, aca­
bou por perder também a segunda colocação , nos últimos momen­
tos , para Cannelle. E Ujica completou o marcador. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Damping Wave, inclusive 

DAMPING WAVE/ F~MEA/Al..NÃ/1976/SÃO PAULO 

lndian Hemp Nasrullah 

T.V.L..ark 
Sabsy 

Miss Larksfly 
Heefley 
Larknest 

Tumble Lark 
Man O'War 

War Admirai Brushup 
Tumbling 

Up The Hill Jacopo 
Gentle Tryst 

Again Foxhunter 

lmbroglio 
Encare Mieuxce 

Chtiglia Bahram 

Teresa li 
Kiglia 

Embrujo Congreve 
Encare 

Trique Parlanchin 
Taloche Cravache 

campanha do pai , Tumble Lark , e campanha e produção da mãe, 
Teresa 11 , podem ser encontrados no número de janeiro/fevereiro, 
pàg. 45. 

Campanha de Damping Wave 
Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano Apres. 1. 0 s. 2.0 s. 3. 0 s . 

1979 8 4 2 -

1980 1 1 - -
Total 9 5 2 -

Gávea (Rio de Janeiro) 
1980 
Total 
geral 

3 

12 

2 

7 2 

4. 0 s . 5.0 s. 

1 -
- -
1 -

1.0 s. Total 

905.000,00 1.188.000,00 

300.000,00 300.000,00 

1.205.000,00 1.488.000,00 

900.000,00 900.000,00 

1.805.000,00 2.388.000,00 

• 29.6/ GP JOCKEY CLUB BRASILEIRO• 3.000 m •GRAMA• 

Nagami 

.Yu,!.!<1 111i li1'/'u ji'r/11<' 1 ·w11u~<' ll l, ap<Ís d rJ111i11ar 1:.·_\'IÍ ticu 11<1 ji'11a/ du GP }ucke1· Cluh llrusifriru. 

GP Jockey Club Brasileiro - (Gr. 1) · dia 29 de junho - 3 ~ prova 
:Ja triplice co roa · 3.000 m ·(g rama). Para produtos nacio nais de 3 
anos. Prêmios: Cr$ 1.120.000,00, sendo Cr$ 700.000,00, ao primeiro ; 
Cr$ 210.000.00 ao seg undo; Cr$ 140.000,00 ao terceiros; e Cr$ . . 
70 .000.00 ao quarto co locad o. 10 % aos cri adores. 

1° - NAGAMI (mac ho, to rdilho , 3 anos , de São Paulo, po r SI. 
lves-Naide, do Haras Verde e Preto) , 56 , J . Pinto. Treinador, J . A. 
Limei ra. 
2º - EXÓTICO (macho, cas tan ho, 3 anos , de São Paulo, 
por Negroni -Show Girl , por Xadrez, do Haras lpiranga), 56, J . Fa­
gundes. Treinador, D. Henr iques. 
3? - UGAGO (macho, castanho , 3 anos , de São Paulo , por Ro-

yal Orb it-Ocas ião, por Waldmeiste r, do Stud Maisons Laffitte) , 
56, F. Perei ra F. Trei nador, R. Morgado. 
4? - LEÃO DO NORTE (macho, cas tanho, 3 anos , por Waldm eis­
ter-Girice, por A lberigo, do Stud Fazenda Pedras Negras}, 56 , G. 
F. Almeida. Treinador, G. F. Santos. 
A seg uir, 5°, Shot Lancer (Snow Pu ppet- Bagatela li , por 

Lu ze iro) , 56 , E. R. Ferreira; 6º, Chevillard (Fiddlesticks-Get Piru , por 
Get Cracki n li ), 56 , J. M. Silva; 7°, Brighton (SI. lves-Brigi tt e 11 , por 
Good Tim e), 56 , J . Ri cardo; 8 °, B.usiris (Kublai Khan-lgarapava, por 
Quebec) , 56 , E. Ferreira; 9 ° , Match Point Ag ain (St. lves-Nove Horas , 
por Ni sos), 56 , W. Gonçalves; 10º, Rock Ridge (Cryi ng To Run-Fair 
Girl, por Fairfax}, 56 , A. Oliveira . Não co rreu , Blu e Bet ting. 
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•NAGAMI• 
Tem po, 3'06"8/10 ·(grama úmida). Recorde, 3'02 " 6/10 , de Narvik . 

Diferenças, 2 co rp os e 3 co rpos. Criador, Haras Verde e Preto. 
Com a ausência de Baronius, vencedor do GP Estado do Rio de 

Janeiro, prime ira prova da triplice coroa , e de Dark Brow, da segun­
da. o GP Cruzeiro do Sul. a terceira, GP Jockey Club Brasi leiro, eta­
pa fina l, ficou praticamente à mercê de Nagami , que havia chegado 
muito próximo dos dois, no último compromisso. E não foi outro de 
fato o ganhador. Ficou nos pos tos intermediàrios ao tempo em que 
Bu si ri s. roubava a ponta a Shot Lancer, segu id o de Exótico, e so· 
mente achou prudente o seu piloto melhorar de posição na reta 
oposta, acompanhado mesmo Exótico, quando este desalojou o 
ponteiro. E, mal contornada a curva final, o atacou , para ultrapassà· 
lo em seg uida e fugir com muita tranquilidade até a meta. Progrediu 
então para 3° Ugago, deixando em 4° Leão do Norte. E Shot Lancer 
ainda salvou a inscrição. 

St . lves. pai de Nagami , um inglês nascido em 1968, correu dos 
dois aos se is anos , em 32 opo rtunidad es, abordando distâncias 
que va riavam de 1.400 a 3. 200 metros. Obteve 5 vitórias, 3 
segundos. 4 terce iros e 4 quartos lugares. Entre seus êxi tos estão 
aqueles ob tid os no Rag usa Handicap e no Ladbroke Chester Handi ­
cap. Foi segundo no John Smith's Margnet Cup. 

Naide, a mãe, registrou 2 vitór ias em sua passagem pelas 
pistas, ambas no hipódromo da Gàvea. Levada ao haras, teve es te 
desempenho: 

197 4 - Nassovian, macho, castanho, por Locris , 2 vitórias na Gávea e 2 ° no 
GP. Manoel Mendes Campos. 
1975 - Nikaria, fêmea, tordilho, por Locris , atuações na Gávea. 
1976 - Nagam i. macho, tordilho, por St. lves, 4 vitórias na Gávea, inclusive 
os GPs. Jockey Club Brasileiro (Gr.I} e Conde de Herzberg (Gr.11); 2 ° no 
Clássico José Calmon e 3º no GP. Estado do Rio de Janeiro (Gr.I). 
1977 - Nightman , macho, tordilho, por Lucarno, 1 vitória na Gávea. 
1978 - Nevetta, fêmea, tordilho, por St. lves . 
1979 - Nagaika, fêmea , castanho, por St. lves . 

Coberta em 18/12/79. por St. lves. 

2ª mãe. Cabine, 8 vi t órias na Gàvea, inclusive os GPs. Major 
Suckow (Gr. 1) . Cordeiro da Graça (Gr li ), duas vezes , Costa Ferraz e 
3~ no GP Major Sukow (Gr. 1), produziu: 

1965 - lolau, macho, alazão, por Mât de Cocagne (morreu aos 2 anos). 
1966 - Já, fêmea, castanho, por Mât de Cocagne, 2 vitórias na Gávea. 
196 7 - Vazia de Zuido. 

NAGAMl / MACHO/ TORDILH0 / 1976/ SÃO PAULO 

Aureole Hyperion 

St.Paddy 
Angelola 

Edie Kellv 
Bois Roussel 
Caerlissa 

St. lves 
Court Martial Fair Triai 

lnstantaneous 
Night Court 

Mieuxce 
Crepuscu le 

Red Sunset 

Wild Risk 
Rialto 
Wild Violet 

Waldmeister 

Santa Isabel 
Dante 
Shamsheerio 

Naide 

Sayani 
Fair Copy 

Cabine 
Perfume li 

Sibylla 
King Salmon 
Belle Amour 

1968 - Momo, macho , castanho, por Waldmeister, 4 vitórias na Gávea. 
1969 - Naide, fêmea, tord., por Waldmeister , 2 vitórias na Gávea. 
1970 - Optante, fêmea, castanha, por Waldmeister, 1 vitória na Gávea. 
1971 - Pado , macho, castanho, por Fiapo, (morreu aos 1 O meses). 
197 2 - Quadra, fêmea , tordilha, por Zuido, co locações na Gávea. 
1973 - Revina, fêmea, tordilha, por Zuido. 
197 4 - Vazia de Nalanda. 
1975 - Talanda, fêmea, castanha, por Nalanda, 1 vitória na Gávea. 
1976 - Ul éo, macho, castanho, por Nalanda, co locações na Gávea. 
1977 - Venera, fêmea, alazã, por St. Chad. 
1978 - Sem notícias . 

Campanha de Nagami 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.0 s. 2. 0 s. 3. 0 s. 4. os. 5.0 s. 1.0 s. Total 

1979 7 3 3 - - - 326.000,00 402.800,00 

1980 5 1 1 2 1 - 700.000,00 1.485.500,00 

Total 12 4 4 2 1 - 1.026.000,00 1.888.300,00 

Linhagem 
Nagami apresentou-se a correr. até o momento, em 12 oportuni­

dades. Alcançou 4 vitórias. 4 segundos, 2 terceiros e 1 quarto, 
descolocando·se, portanto, somen te 1 vez. Atuou exclusivamen te 
na Gávea . O triunfo obtido no St. Leger do furte carioca é o seu 2.0 

éxito de natureza clássica. de vez que levantara. no ano passado, o 
GP Conde de Herzberg (Criterium de Potro s). Dentre as suas colo­
cações, destacam-se o 2.0 no clássico José Ca/mon, os terceiros 
nos GGPP Cruzeiro do Sul (Derby) e Estado do Rio de Janeiro (2000 
Guinéus) e o 4.0 no GP Taça de Ouro. 

Seu pai é o reprodutor inglês St. lves . corredor modesto em seu 
pais de origem, onde obteve 5 vitórias e 11 colocações em 32 apre· 
sentações. todas em provas comuns ou de handicap. Nagami per­
ten ce á 1.ª fornada de SI. lves, á qual também pertencem Brighton, 
ganhador de classico GP Salgado Filho. 2.0 no clássico GP João Ad· 
hemar de Almeida Prado e 5.0 no GP Cruzeiro do Sul, no Rio, e 
Match Point Again, vencedor do semi-clássico Grande Handicap de 
Outono. na Gávea . Como se vê. St. lves acha-se in teiramente apro· 
vado como semental, já em sua 1.ª geração. 

St. Paddy, pai de St. lves. foi o melhor animal de sua turma na ln· 
glaterra. Venceu 8 provas clássicas , inc lu sive o Derby Stakes. o St. 
Leger Stakes. Eclipse Stakes. o Hardwicke Stakes e o Jockey Club 
Stakes. e chegou em 2.0 no King George VI & Queen Elizabeth Sta· 
kes e no Champion Staks. Garanhão de sucesso, produziu Con· 
naught (6 provas clássicas. inclusive o Eclipse Stakes. e 2.0 no 
Derby Stakes). Parnell (3 provas clássicas. inclusive o lrish St. Le· 
ger. e 2.0 no King George VI & Queen Elizabeth Stakes). Patch (2 pro· 
vas clássicas e 2.0 no Prix du Jockey Club (Derby francês) . Sucaryl 
(semi-clássico e 2.º no lrish Sweeps Derby). St. Pa uli Girl (2 ª no 
Oaks Stakes e no 1000 Guineus Stakes). Ma ina (2 semi-c lássicos e 
2.ª no Oaks Stakes). Baccio Bandine//i (S t. Leger Italiano), etc. 

Aureole. pai de St. Paddy. foi o 2.0 animal da geração liderada pe· 
lo "crack" Pinza . Venceu 7 provas clássicas, inclusive o King Gear· 
ge VI & Queen Elizabeth Stakes. a Coronation Cup e o Hardwicke 
Stakes. e chegou em 2.0 Derby Stakes e no King George VI & Queen 
El izabe th Stakes. "Leading sire" na Inglaterra em 60 e 61 . produziu 
Saint Crespin (Prix de /'Are de Triomphe. Eclipse Stakes). Aurabe//a 

~f 
-:- ., 
~ I ~ 

(l rish Guinness Oaks}, Aurelius (SI. Legger Stakes, Hardwicke Sta­
kes}, Mira/go (Timeform Gold Cup - atual William Hill Futurity - , 
Hardwicke Stakes}, Hopeful Venture (Grand Prix de St. Cloud, Hard­
wicke Stakes}, Provoke (S I . Leger Stakes), etc. 

Magnif ico corredor, Hyperion , pai de Aureo le, venceu, em gran· 
de estilo, o Oerby Stakes e o St. Leger Stakes. Ainda maior na repro­
dução, tornou-se um dos maiores che fe s de raça do sécu lo, pois 
que vários de seus filhos tornaram-se, eles próprios, garanhões de 
notável influência, sobre tudo Kha/ed, Alibhai e Heliopolis , nos 
EEUU, Owen Tudor, além de Aureole, na Europa e Gulf Stream, 
Aristophanes e Selim Hassan, na Argent ina . Este é o mais impor· 
lante ramo da linha Hamptom (Grupo Eclipse). 

A nacional Na ide, mãe de Nagami, alca nçou, em sua passagem 
pelas pistas, 2 vitórias na Gávea. No hara s. produziu Nassovian (Lo· 
cris), ganhador de 2 carreira s e 2.0 no GP Manoel Mendes Campos, 
no Rio; Nikaria (Locris}, que correu sem obter colocação, Nagami; 
Nightman (Luccarno}, potro da turma estreada este ano, já ganha· 
dor na Gávea ; Nevetta (S t. /ves), potranca da geração 78: e Nagaika 

(SI . Yves}, fêmea , da geração de 1979. Naide foi coberta por St. /ves 
em 18112178. 

Naide é filha do inglês Waldmeis ter. um dos melhores "s tayers" 
da Europa em seu tempo. vencedor de 3 provas clássicas. inclusive 
o Prix du Cadran (Gold Cup francesa). e 2.0 na Gold Cup, em Royal 
Asco !. Semental de 1.ª categona em nosso pais. Waldmeister pro· 
duziu Sunset (6 provas clássicas. inclusive os GGPP Brasil e Joc­
key Club Brasileiro - St. Lager -. na Gavea. e o GP General Cou to 
de Magalhães - Gold Cup -. em Cidade Jardim, e 2.0 no GP 
Brasil). Maca r (2 clássicos no Rio. inclusive o GP Cruzeiro do Sul -
Oerby -. e 2.º nos GGPP Brasil e Jockey Club Brasileiro), Mani (4 
clássicos, inclusive os GGPP lpiranga - 2000 Guinéu s - e Jockey 
Club de São Paulo - Prix Lupin -. em Cidade Jardim. e 3.0 no GP 
Oerby Paulista). Orfeão (2 c /assicos e 2.° no GP Cruzeiro do Sul, no 
Rio). Ujica (2! nos GGPP Diana ·- Oaks - e Taça de Ouro , na 
Gavea), Nauta (2.ª nos GGPP Henrique Pos so/o - Mil Guinéus - e 
Mariano Procópio - Comparação de eguas -. no Rio), etc. Nagami 
é. até o momento. o melhor neto materno de Waldmeis ter. o qual 
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brilhou intensamen te no marcador do St. Leger carioca. de vez que 
ele é. também. o avô materno de Ugago (sic'). o 3.0 colocado. e o pai 
de Leão do Norte . que chegou em 4.0 lugar. 

Cabine. mãe de Naide. alcançou 8 vitórias na Gavea. inclusive 
nos GGPP Major Su ckow (Quilôme tro Internacional). Cordeiro da 
Graça. 2 veze s. e Cos ta Ferraz. e chegou em 3.0 no GP Majo r Suc­
kow. No haras. procriou lo/au (Mâ t de Cocagne). morto "yearling ": e 
Ja (Mâ t de Cocagne). ganhadora de 2 ca rreira s no Rio e mãe de Sin· 
ga. que venceu os GGPP Cordeiro da Graça. M in is tério da Agricul· 
lura e Costa Ferraz. na Gavea. Após fica r vazia de Zu1do. Cab1ne 
produziu M omo (Waldmeis ter), ganhador de 4 corridas no Rio: Nai· 
de: Optante (Waldmeis ter). ganhadora na Gavea: Pado (Fiapo), mor· 
to quando po tro: Quadra (Zuido). que colocou-se no Rio: e Revina 
(Zuido). que não teve a tuação nas pistas. Vazia de Na/anda no ano 
seguinte. proc riou . a seguir. Ta/anda (Na/anda). gan hadora de 2 co r· 
ridas no Rio; Uléo (Na/anda). que colocou-se na Gavea: e Venera {S I. 
Chad). po tranca da geração es treada este ano. Cabine não fo i co· 
berta em 78. Sem notícias. a seguir.· 

Sibylla. mãe de Cabine, é irmã materna de Xa1ra (2.ª no GP Fran · 
cico Vi l/e/la de Pau la Ma chado - Criterium de Potrancas - . na Ga­
vea). Bel/e Amour. mãe de Sibylla. foi importada da Ing la te rra. En· 

.WISS Kf'/IGHT--MISSl\'I. --MICA --MAC - i•U!WUSKA MAKAM 

treat . sua mãe. é irmã ma terna de Oilly Oally, avó de Three Cheers 
(classico na Inglaterra). Oegna O'Malley. mãe de Entreat. é irmã ma· 
terna de Fren c h Bria r (clássico na Irla nda). Ca lumet, avó de Oegna 
O 'Mal/ey. é irmã materna de General Killian (Rai/way Pia /e - à épo· 
ca. a principal ca rreira para a nova geração na Irlanda). 

Killia n. mãe de Calumet. é irmã inteira de Kooinur, mãe de Ma· 
rievale (l r is h Oaks). 3.ª avó de S.tar of Eg yp t (lris h 1000 Guineas) e de 
Wi ld Min i (classico na Ingla terra). 4.ª avó de Six Avril (GP Brasil, na 
Gávea, e semi-clássico na França). de Glolite (Metropolitan Handi· 
cap. na África d o Sul), de Matos ta (c lassico na Irlanda) e de Tipots 
(se m i-c/assico na Irlanda), 5.ª avó de Pavuna (GP Diana - Oaks - , 
em São Paulo). de Raloo town (Rai/way Pia te). de Makar (Ceskoslo· 
venske Derby - Oerb y Tchaco), de Masis (idem) e de Managua 
(sem i-classico em Cidade Jardim), 6.ª avó de Ninho (GG PP Oerby 
Paulis ta e Con sagração - SI. Leger -, em São Paulo), de Mestre 
Juca, ex -Sorano (2 classicos na Gavea) e de Blazing Scent (semi· 
c la ssico na Inglaterra), 7.ª avó de Caress (G P Marciano de Aguiar 
Moreira. atual Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro 
Sangue de Corridas - o Brasil das éguas -, no Rio: c /assico em 
Cidade Jardim ; e 2.' no Cla ssico Selección - Oaks - , em La Pia ta) 
e de Zu ilo (3 provas classicas em São Paulo) e 8.' avó de Coquelico t 
(c lassico em Cidade Jardim). 
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RIO GRANDE DO SUL 

• 25 .5/ GP DERBY RIOGRANDENSE • 2.400 m •AREIA• 

Passeur 

Passeur (Pass the Word e Tairoa), com Si/via Machado . 

GP Derby Riograndense (seg unda prova da Triplice Coroa) 
dia 25 de maio· 2.400 m ·(areia). Prod utos nacionais de 3 anos. Prê· 
mi os: CrS 387.500,00, sendo, Cr$ 250.000,00 ao primeiro ; CrS. 
62 .500,00 ao seg undo; CrS 37.500,00 ao terce iro; CrS 25.000,00 ao 
quarto; e CrS 12.500,00 ao quinto co locado. 

1? - PASSEUR (macho, cas tanho, 3 anos, do Ri o Grande do 
Sul , por Pass lhe Word·Tairoa, de El oy Milton Frantz) , 56, S. Ma­
chado. Treinador, O. Machado. 
2? - El TATAN (macho, cas tanho, 3 anos, do Paraná, por 
Leonc ito- Princequiguá, po r Prince Gary , de João Carli ndo), 56, 
E. M. Bueno. Treinador, O. M. Gomes. 
3? - SUR-LE·CHAMP (macho, castanho , 3 anos , do Rio Grande 
do Su l, por Snow Cry-Bonequinha Azu l. por Fes ton , do Haras 
Paraisa do Sul), 56 , N. Pires . Treinad or, O. Machado. 
4? - SELNO (macho, alazão, 3 anos, do Ri o Grande do Sul. por 
Sestao-lzote , por Ilustre, de Lourenço Ardenghi Filho e outros) , 
56 , M. Silveira . Treinador, O. Machado. 
5.0 

- ABALON E (fêmea. castanho. 3 anos. do Rio Grand e do 
Sul , po r Minuit-Diana Linda, por Sir Gold. do Haras Capela de 
Santana). 54. C. A. Albern az. Treinador. M . Rossano. 

A seguir, 6° . Ta parelo * (Perroq uet -El on ita . por Empenho) . Não 
co rreu. 1 rismond • . Sol reu hemorragia. 

Tempo. 2'33" - (areia leve). Recorde , 2·30"6/10, de Zabro. Dif e­
renças : 2 corpos e 5 corpos. Criador de Passe ur, Carlos E. Carn ei ro 
da Fontoura (Haras Fontoura) . 

Seis foram os participantes do GP Derby Ri og randense, segun­
da etapa da Tripli ce Coroa gaucha, no qual El Tatan , que então es­
treava no Cris ta l. mereceu o favoritismo do publico. Ordenada a lar­
gada. Sur-le-Champ surg iu na liderança, perseguido por Passeur, EI 

Tatan e os demais. Passeur adian tou-se ao ri val , na passagem pelo 
Pavilhão Sot:ial , avançando também EI Tatan e Selno para as co lo­
cações imed iatas. Sur-le-Champ, Tapare lo e Abalone seg uiam de­
pois. Ini ciada a reta oposta, com Passeur na vanguarda, EI Tatan se­
guia em seg undo, precedendo Se lno, Taparelo , Sur-le-C ham p e 
Abalone. A 1.300 m do espe lho, EI Tatan atacou e passou por Pas­
seur, que se manteve na escolta do ponteiro até o final da curva. 
Nesta altura, Passeur, por fora, investiu sobre EI Tatan, que acabou 
cedendo o posto para o adversário na reta final. Selno, que co rria 
em terce iro, perdeu o lu gar para Sur-le-Champ no final . 

PASSEUR / MACHO/ CASTANH0 / 1976/ RIO GRANDE DO SUL 
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Tairoa 
Ever Ready 
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Farol ita 
Farolito 
Maritaca 
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Pass the World. pai de Passeur. importad o dos Estados Un idos, 

venceu 6 provas em seu pais. 
Tairoa. ·vencedora de 3 provas, sendo uma c láss ica, no Cristal , 

teve. no haras , este desempenho: 

1971 - Taryn, macho, por Admirer . 
1972 - Tayse, fêmea, por Admirer . 
1973 - Tentador, macho, por Admirer . 
197 4 - Sem noticias, 
1975 - Tairon , macho , por King 's Favourite. 
1976 - Passeur , macho, por Pass the Word . 
1977 - Vazia de Marduk li . 
1978 - Marca, fêmea, por Marduk li. 
1979 - Marinei , macho, por Marduk li . 

Suécia, boa ganhadora na Tablada, em Pelotas, produziu no 
haras: 

1964 - Vazia de Estator. 
1965 - Takuri, macho, por Estator. 
1 966 - Tairoa , fêmea, por Estator. 
1967 - Tajar, macho, por Estato r. 

1968 - Taifú, macho, por Estator. 
1969 - Dorita, fêmea, por Estator. 
1970 - Admi rezza, fêmea, por Admirar. 
1971 - Piege, fêmea, por Admirer. 
197 2 - Vazia de Admirar. 
1973 - Skati, fêmea, por Admirar. 

Camp anha de Passeur 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres . 1 .º s. 2.º s. 3.0 s. 4.0 s. 

1978 1· - - 1 -

1979 6 2 - - -

1980 2 2 - - -

Total 9 4 - 1 -

•Prêmio Turfe Gaúcho. 

5.º s. 1.º s. Total 

- - -

2 87.000,00 93 .350,00 

- 152.000,00 152.000,00 

2 239.000,00 245.350,00 

• 29.6/ GP TAÇA DE CRISTAL• l .600 m •AREIA• 

Brígida 

BríJ!, ida domin ou a corrida em meio da reta , e ganhou bem. 

GP Taça de Cristal - (Grupo Il i) - dia 29 de junho - 1.600 m -
(areia). Prod utos naciona is de 2 anos. Prêmios: Cr$ 620.000,00, sen­
do, Cr$ 400.000 ,00 ao primeiro; Cr$ 100.000.00 ao segundo; Cr$ . . . 
60.000 ,00 ao terceiro ; CrS 40.000,00 ao quarto; e Cr$ 20.000,00 ao 
quinto colocado. 

1° - BRÍGIDA (fêmea, castanha, 2 anos, do Ri o Grande do Sul , 
por Depressa-Zig Zig, do Haras das Cinzas) , 53, S. Machado. 
Treinador, G. Lopes. 
2? - GARBO DA NOITE (mac ho, castanho . 2 anos, do Ri o Gran­
de do Sul , por Garboso-Rond de Nuit , por Ouasi , de Rogério F. 
F. Bey louni), 55, E. Souza . Trei nador. A. Al vani . 
3? - POINCIANA (fêmea, alazã, 2 anos, de São Paulo, por 
Panquehué-African Beat . por Pharas , do Haras Longchamp), 53, 
H. F. Santos. Treinador, J . Santana. 
4? - JERÂNIA (fêmea. castanha, 2 anos, do Rio Grande do Su l, 
por Depressa-Felasha, por Golf , de Anibal Bastos), 53 , E. Lima. 
Treinador, A. Altermann. 
5? - LAMPREIA (macho, castanho, 2 anos . do Rio Grande do 
Sul , por Prodigio-Cabila, por Emp ire, de Fernando L. Duarte Na­
has) , 55, C. Silva. Treinador, D. Ch ic hurra. 
A segui r, 6°, Dark Shadow (Samkio-Dark Guest , por Dark 

Warri or). 53, D. Santos; 7?, Ferrai (Ordinal-Ferrenha, porGolf), 55, J. 
P. Martin s; 8 ° Portento (Rastacuer-Priape, por Itáli co), 55, A. Fer­
nandes; 9°, Exodus von Demark (Tyran-Jubia , por Guaycurú) , 55, C. 
Albernaz; 10°, Je Passe (Tonnerre-Cel foshka, por Bolsho i) , 53, M. 
Ghan ; 11 °, Mister Golia s (Gaia no-Revê, por Xasco), 55, A. F. Silva; 
12 °, Svogliato (Selim-Ma lvana, por An ata i), 55, O. Batista; e 13°, Fle­
xa dos Pampas (Guandú-Quine la, por Coaralde) , 53, N. Pint o. Não 

correu , Leobela. 
Tempo, 1'40"6/10 - (areia leve). Recorde, 1'38", de Garve e Gi or­

giano de Dias. Diferenças , 1 co rpo e 2 corpos. Cr iador de Brígi da, 
Adão Garc ia Sant 'Ana, Haras Pesq ueiro. 

Dada a partida em boas condições para o GP Taça de Cristal , Je­
rânia e Brígida surgiram á testa do lote de concorre ntes, com Lam­
preia, Svogliato e Je Passe nas posições imed iatas . Je Passe me. 
lhorou para segundo antes de alcançada a baliza do quilômetro t i-

BRiG IDA/ FÊMEA/ CASTANHA/ 1977/ RIO GRANDE DO SUL 
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nal. com Jerânia na vanguarda, ocupando Lampreia e Brigi da asco­
locações seguintes . Na curva, Jerân ia e Je Passe mantinham.se 
nos postos princ ipais. com Brigida já avançando para te rceiro. com 
Lampreia e Svog liato a seguir. Ini c iada a reta de c hegada, Jerânia 
desgarrou. inves tind o Brigida por den tro, acompanhada de Poincia­
na e Garbo da No it e, que também progred iam. Em meio do ti ro dire­
to . Brigida dominou Jerâ nia , logo depois também sobrepujada por 
Garbo da Noi te e Poinciana. Jerânia conse rvou o quarto lugar â 
frente de Lampreia . 

Depressa, o pai de Bri gida, venceu 10 provas , com inc lu são do 
GP In ternaciona l ABCCC e G P Proclamação da Repúbli ca, em Cida­
de Jardim. e GP Cordeiro da Graça e GP Maj or Suckow, na Gávea. 

Z1g-Zig. a mãe de Brigida, não realizou campanha de pistas. No 
haras teve este desempenho: 

1973 - Vazia de Guandú. 
197 4 - Cassiterita. fêmea. por Triangulum. 
1975 - Vazia de Guandú. 
1976 - não padreada no ano anterior. 
1977 - Brígida. fêmea, por Depressa. 
1978 - Sem notícias. 
1979 - Tenaha , fêmea. por Triangu lum . 

Buena, 2ª mãe. venceu 7 provas , das quais 5 no Cristal , inc luindo 
o Clássico Jockey Club Bras i lei ro, e 2 na Gávea, produziu no haras: 

1968 - Zig-Zig, fêmea, por Svengali. 
1969 - Rigodon, macho, por Svengali. 
1970 - Tekat . macho, por EI Asteroide . 
197 1 - Seringueira, fêmea , por EI Asteroide. 
1972 - Baena (morreu), fêmea, por Guandú . 
1973 - Curumin, macho , por Guandú . 
19 7 4 - Bluff, macho, por EI Asteroide. 
1975 - Arrabal , macho, por Clavecin . 
197 6 - Pops ie, fêmea, por Clavecin . 
1977 11978 - Vazia de Clavecin. 

Campanha de Brígida 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Anos Apres. 1. ºs. 2 . ºs. 3. ºs. 4. ºs. 5. ºs. 

1979 4 3 

1. º s. Total 

480.000,00 488.750,00 

Nota: Brígida disputou "pencas" em Caxias do Sul e Vacaria, sendo finalista em 
ambas, antes de atuar no Cristal. 

• 31.5/ GP CONTINENTAL DE TURFE • l .500 m •GRAMA• 

Poinciana 
GP Continental de Turfe - dia 31 de maio - 1.500 m - (g rama). 

Produtos nacionais de 2 anos. Prêmios: Cr$ 232.500,00, sendo, 
Cr$ 150.000,00 ao primeiro; Cr$ 37.500,00 ao seg und o; Cr$ 22.500,00 
ao te rce iro; Cr$ 15.000,00 ao quarto; e Cr$ 7.500,00 ao quinto co lo­
cado. 

1? - POINCIANA (fêmea, alazã, 2 anos, de São Paulo , por 
Panquehué-African Beat , do Haras Longc hamp), 53, H. F. San· 
tos. Treinador, J . San tana. 
2? - GARBO DA NOITE (mac ho, castan ho, 2 anos, do Ri o Gran­
de do Sul. por Garboso-Rond de Nuit , por Quasi , de Rogério F. 
Bey louni). 55, M. Silveira . Treinador, A. Al vani. 

~ 3? - OLEICO (mac ho. a lazão, 2 anos, do Ri o Grande do Sul, por 
Oficial-Megatónica, por Poderoso, de Franci sco R. Oal l' lgna) , 
55 . C. Albern az. Treinador, C. Outra. 
4° - BLUX (mac ho, castanho, 2 anos , do Ri o Grande do Sul, por 
Blue Jet·Exelti me. por EI Gustavo, de Alcides Brum e Stud Ro­
lante). 55, J. A. Ribeiro. Tre inador, C. Outra. 
5? - UiSCADO (macho. cas tanh o, 2 anos, do Rio Grande do 
Sul. por Ordinal ·Glack, por Tajar, de Glauco do A. Santos), 55 , J. 
P. Martins. Treinador. S. Lopes. 
A seg uir. 6?, Debrise (Fort Roya l 11 -Criscida, por Flamboyan t de 

Fres nay). 53. R. Rocha; 7°, Svogliato (Selim-Malvana, por Estrema· 
dur). 55. O. Batista ; 8°, Je Pa sse (Tonnerre-Celfos hka, por Bols hoi). 
53. A. Espinosa: 9°, Boy oi Noon (Flying Boy-G loire du Midi, po r 
Whi s tler). 55, S. Mac hado; 10°, Og irá (Est udo-Ugi rá, por Refrão) , 53, 
E. Lim a: 11º . Jeloza (Clavecin -Esp icha, por Golf) , 53 , C. Si lva; e 
A luc inado • (Fu rbo·Encomienda, por Eppi d 'Or VIII ), 55 , J . Vieira. 
Não correram. Carabina, Princesa Árabe, Contexto e Dalanda. 

·N ão completou o percurso. 
Tempo. 1 '37"4/10 - (g ram a pesada). Record e, 1 '29" 8/1 O, de 

Garve. Dif erenças. paleta e 2 corpos. Criador de Po inciana, Haras 
Pirassununga. 

Doze produtos de geração de 1977 participaram do GP Conti­
nental de Turfe. disputado na grama pesada. Boy of Noon, atacado 
por Ogirá e Alucinado, assumiu a vanguarda. inicialmente. Logo 
adiante Alu c inado, ao natural , progred ia e se postava á testa do 
lote. com Ogirá. Ui scado e Boy of Noon nas posições imediatas. A 
1.000 m do disco, Svogliato, Blu x e Garbo da No ite dobraram Boy o f 
Noon. aos quais Poinciana atacou na curva. para perseguir Alu cina· 
do .10 começo da reta de chegada. Enquanto Alucinado diminuia o 
ritmo de ca rreira e co rria para fora , Poinciana assomava na vanguar­
da. 1Tiantendo a posição até o d isco, embora Garbo da Noi te, por 
dentro. tentasse alcançá- la. Oleico, Blu x e Ui scado comp letaram o 
placar. 

Panquehué. importado do Chile , pai de Poinciana, conquistou 9 
vitórias no seu pais, com inc lu são de 4 c láss icos. 

Afr ican Beat, vencedo ra de uma prova em Cidade Jardim, produ­
ziu no haras: 

POINCIANA/ FÊMEA / A LAZÃ / 1977/ SÃO PAULO 

Paresa 
Prólogo 

Despejada 
Panquehué 

Admirai Terek 
Advertida 

Ragazza 

Pharis 
Pharas 

Astronomie 

African Beat 

Teleferique 
Je Vis 

Jori nda 

1969 - Trop icá lia , fêmea , por Emperador. 
1970 - Não padreada no ano anterior. 
1971 - Chegança, fêmea , por Chio. 
19 7 2 - Karanaué. macho, por Amas is . 
1973 - Lucrécia . fêmea, por Sillage. 
197 4 - Maracatú Atômico, macho, por Fuji Yama. 
1975 - Vazia de Amasis . 
1976 - Old Town. macho. por Arlequino l i. 
1977 - Poinciana, fêmea , por Panquehué. 
1978 - Ker Native, macho, por Kuryakin . 
1979 - Vazia de Snow Berry li. 
1980 - Coberta por Construtor. 

Pardal 
Solesa 

Jardíniere 
Dispareja 

Admirai Drake 
Terka 

Erno 
Trustfu l Maíden 

Pharos 
Carissima 

Asterus 
Lokka 

Bacteriophage 
Beauté de Neige 

Alycidon 
Justina 

Je Vis , sem campanha de pista, produziu no haras: 

1962 - Afr ican Beat , fêmea , por Pharas . 
1963 - Big Event , fêmea, por Pharas. 
196 4 - Mavi s, fêmea, por Eboo. 
1965 - Jequiti, fêmea , por Eboo. 
1966 - Equador , macho, por Aram . 
Je Vi s morreu em 1966. 

Campanha de Poinciana 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres. 1. ºs. 2. ºs. 3. ºs. 4. ºs. 5. ºs. 1. º s. Total 

1979 11" 1 - - - - - - -

1980 7 2 - 1 1 1 190.000,00 204.500,00 

Total 8 2 - 1 1 1 190.000,00 204.500,00 

·Prêmio Turfe Gaúcho. 
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• 22.6/ GP CEL. CAMINHA• 3.000 m •AREIA• 

Nicolau 

Nicoluu, com Omur Butista, bateu Passe llf·, na J.ª proFa da tríplice coroa. 

GP Cel. Caminha (terceira prova da Triplice Coroa) - dia 22 de 
junho · 3.000 m · (areia). Para produtos nacionais de 3 anos. 
Prêmios: CrS 125.000.00, sendo. CrS 100.000,00 ao primeiro: CrS . 
15.000,00 ao segundo e CrS 10.000,00 ao terceiro . 

1? - NICOLAU (macho, alazão, 3 anos, do Paraná, por 
Computador-Jarab la, de Rogério F. F. Beyl ou ni) , 56, O . Batista. 
Treinador, A. Alvani. 
2? - PASSEUR (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul , por Pass the Word-Tairos , por Estator, de Eloy M . Frantz), 
56 , S. Machado. Treinad or, O. Machado. 
3? - LAGARTO (macho, tordilho, 3 anos, do Rio Grande do Sul , 
por King Sun-Love is All , por Love Altair , do Stud Sapucaia), 56 , 
M. Ghan. Treinador, O. Machado. 
4? - BANQU IE R (macho, tordilh o, 3 anos , do Rio Grande do 
Sul, por EI Raio- Etra, por Ri chelieu , de Valdo G. M. da Silva). 56. 
W . Padilha. Treinador, N. R. Cunha. 
Tempo, 3' 16" 6/10 - (areia leve). Reco rde, 3'12 " 4/10. de Paco Ra­

banne. Diferenças, 2 corpos e vários corpos . Criador de Nicolau , 
Haras Ri o Verd e. 

Apenas quatro competido res participaram do GP Cel. Caminha, 
ultima etapa da Triplice Coroa gaúcha. Passeu r, candidato ao titulo 
de Tripli ce Coroado e franco favorito , assumiu logo a vanguarda, 
seguida de Banquier, Nicolau e Lagarto . Logo adiante Nicolau se 
postou em segundo, com Banquier e Lagarto nas demais posições. 
A carreira assim se desenvolveu atê a reta final , sem que Passeur 
conseguisse desprender-se de Nicolau . atrasand o-se Banquie r e 
Lagarto cada vez mais . Nicolau , atacou o ponteiro Passeur que, 
cansado, entregou-se a 400 m do disco, embora tentasse reagir 
ante a inves tida do rival. Na disputa pelo tercei ro lugar, Lagarto le­
vou a melhor sobre Banquier, ambos muito afastados. 

Computador. o pai de Nicolau , venceu 5 provas, incluindo o GP 
Jockey Club de São Paul o e o Prêmi o Jaime Torres, em Cidade 
Jardim. 

Jarabla, mãe de Ni co lau , venceu 4 co rr idas, tendo produzido no 
haras: 

197 2 - Invest imento. macho, por Milord . 
1973 - Jarrão, macho , por Milord . 
19 74 - Vazia de Mllord . 
1975 - Marlena, fêmea , por Milord . 
1976 - Nicolau . macho, por Computador. 
1977 - Odominante, macho, por Computador . 

Habla, 2ª mãe. vencedora do Prêm io Guilherme El lis, em Cidade 
Jardim, produziu no haras: 

1952 - Brocai , macho. por Irar. 
1953 - Hobal. macho, por Irar. 
1954 - Invento , macho. por Irar. 
1955 - Vazia de Irar. 

NICOLAU / MACHO / ALAZÃO / 1976/ PARANA 

Swallow Tail 
Código 

Oelia 

Computador 

Fair Trader 
Otawa 

Huelv 

Pharis 

Aram 
Esmeralda 

Jarabla 

Habla 

1958 - Hablita, fêmea , por Nordic . 
1959 - Vazia de Nordic . 

Balcón 

Hiedra 

1960 - Harisa. fêmea , por Nilgiris. 
1961 - Falac, fêmea , por Nordic . 
1962 - Gastão. macho, por Nordic . 
1963 - Habilidosa. fêmea , por J ambolaio. 
1964 - J abla. fêmea , por J ambolaio. 
1965 - J arabla. fêmea, por Aram . 
1966 - Gastãosito (morreu) , macho , por Nordi c. 
196 7 - Vazia de Ganboleto . 
1968 - Quiato , macho. por Nordic . 
1969 - Rab la, fêmea . por Nordic . 
1970 - Vazia de Nordic . 
1971 - Vazia de Tom Poker. 
Morreu em 1971 . 

Campanha de Nicolau 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Anos Apres . 1.0 s. 2.0 s. 3. os. 4. os. 5.0 s. 

1979 2 1 - - - -

1980 8 2 2 3 - 1 

Total 10 3 2 3 - 1 

Cidade Jardim (São Paulo ) 

1979 11 - - 3 1 -
Total 

Bois Roussel 
Schiaparelli 

King Salmon 

Ultima Thule 

Fair Triai 
Madder 

Zorro 
Alaska 

Pharos 
Carissima 

Tourbillon 
Sanaa 

Tresiete 
Bibesca 

Hunter's Moon 
Salamandra 

1. os. Total 

32.000,00 32.000,00 

128.000,00 160.300,00 

160.000,00 192.300,00 

- 52.500,00 

1956 - Katita. fêmea, por Morumbi . 
1957 - Lembrado. macho , por Taua ou lndocil. 

21 3 2 3 - 1 160.000.00 244.800,00 geral 
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Good Dancer 
Prêmio Clas sice lndembu rgo de Lima e Silva - dia 4 de maio -

1.400 m - (g ram a) . Éguas nacionais de 3 anos sem vi tó ria clàss ica. 
Prêmios: Cr$ 77 .500.00. send o Cr$ 50 .000,00 à prim ei ra; Cr$. 
12.500,00 à segunda: Cr$ 7.500.00 à terce ira; Cr$ 5.000,00 à quarta; e 
Cr$ 2.500.00 à quarta co locada. 

1.0 
- GOOD DANCER (fêmea, castanha, 3 anos , do Ria Grande 

do Sul , por Good T ime- Nereid , por Nearside, de Pau lo R. Waih ­
ri ch), 56 , A. Esp inosa. Treinad or, S. Lopes. 
2.? - GEORGINA (fêmea, to rdilha, 3 anos , do Rio Grande do 
Sul , por Anatol -Fes tuca , por Estremadur , de Pau lo P. Prates Fi­
lho). 56 , A. F. Silva. Treinador, A. Vasconcelos. 
3° - ABALONE (fêmea, castanha, 3 anos , do Rio Grande do 
Sul , por Minuit -Diana Linda, por Sir Gold , do Haras Capela de 
Santana) , 56 , J . G. Outra. Treinador, M. Rossano. 
4.? - GRIEGA (fêmea, alazã , 3 anos , do Rio Grande do Sul , por 
John Dory-Ma c ilia, por Macip , do Stud Reklame), 56, D. Santos. 
Treinador. C. Outra. 
5.? - BETY LOU (fêmea, castanha, 3 anos , do Ri o Grande do 
Sul. por Esth eta-Trin a, por Jaza rie, de Ant on io L. Perei ra de Lu ­
cena). 56, O. Bati s ta. Treinado r. D. Conceição. 
A seguir: 6º, Khiara Khan (C uore-Lunàtica. Quebec), 56 . S. Ma­

chado; 7° , EI Buela (EI Caporal- Montchim, por Montmartre), 56 , N. 
S. Conceição; 8 º , Antoninha (Yard -Admirezza, por Admirer) , 56 , E. 
Lima. 

Tempo: 1'28 " 6/10-(grama leve) . Recorde, 1'23 " 4/10, de Naciona­
lis ta e EI Hussard . Diferenças , 5 corpos e foci nho. Criador de Good 
Dance r, Paulo R. Waihrich (Hara Henr ique Wai ric h) . 

Svogliato 
GP Associação Gaúcha dos Criadores do Cavalo de Corrida -

dia 11 de maio- 1.400 m (areia). Procu_tos de 2 anos (leil ões da 
AGCCC). Prêmios. Cr$ 108.500,00, sendo Cr$ 70 .000,00 ao primei­
ro; Cr$ 17.500,00 ao segundo; Cr$ 10.500 ,00 ao terce iro; Cr$ 7.000,00 
ao quarto ; e Cr$ 3.500,00 ao quint o co locado. 

1.? - SVOGLIATO (macho, cas tanho, 2 anos , do Ri o Grande 
do Sul , por Selim-Mavana, po r Estremadu r, do Haras Vitória do 
Sul), 55, O. Bati sta. Treinador. A. S. Nunes. 
2.? - DARK SHADOW (fêmea, cas tanha , 2 anos, do Rio Grande 
do Su l, por Samkio-Dark Gu es t , por Dark Warrior, de João B. 
Sayão Loba to) , 53 , D. Santos. Treinador, N. Camargo. 
3.? - GARBO DA NOITE (macho, cas tanho , 2 anos , do Rio Gran­
de do Sul , por Garboso- Rond de Nuit , por Quasi, de Rogêrio F. 
Bey louni) , 55 , S. Mac hado. Treinador, A. Al vani. 
*4 .? - WINTON (macho, tord ilho, 2 anos , do Ri o Grande do Sul , 
po r An atol-Hi s Grace. por Estremadur, de Lui z A . Pinheiro Ma­
chado) , 55. M. Silveira. Tre inador, O. Machado. 
*4 .? - LAMPREIA (macho, cas tanh o, 2 anos, do Rio Grande do 
Su l, por Prod igi o-Cab il a, por Empire, de Fernand o L. Duarte 
Nahas), 55, C. Silva. Treinador, D. Chi churra. 
·Empate. 
A seg uir: 6° . Je Passe (Tonnn erre-Celfos hka. por Bo lsho i), 54 , N. 

Pint o; 7° Peti z (Ronquido-Peti , por Robie) , 55 , J . Santana; 8º, Rani · 
ce (Rami rez-Est ro ini ce, por Estensoro), 53 , W . Pad ilha; e 9° , Herzog 
(J ohn Dory -Pl eza, por No rdi c) , 55 , E. Souza. Não correu: EI Oro. . 

Tempo: 1'27"4/10 (areia (Hnid a). Record e, 1'24 " 4/10, de Romo 
Ferte _ Diferenças. 2 co rp os e 1 co rpo. Criador de Svoglia to, Haras 
Vit óri a do Sul. 

PARANÁ 

Sur-Le-Champ 
Prêmio Classice Profi ss ionais do Turf - dia 18 de maio 

- 1.820 rn - (areia) . A nimais de 3 anos e mai s idade , com exc lu são de 
vencedo res de G. Prêmios: Cr$ 77 .500 ,00 , sendo Cr$ 50.000,00 ao 
primeiro: Cr$ 12.500.00 ao segundo; Cr$ 7.500 ,00 ao terce iro; 
Cr$ 5 000,00 ao quarto; e C r$ 2.500,00 ao quinto co locado. 

1.º - SUR-LE-CHAMP (mac ho, castanho, 3 anos , do Rio Grande 
do Sul. por Snow Cry-Bonequ 1nha do Sul , por Feston, do Haras 
Paraisa do Sul), 57, S. Machado. Treinador, O. Mac hado. 
2.? - NEGOCIÃO (macho, cas tanh o, 5 anos , de São Paulo , por 
Paddy's Light-Ediêcia. po r Royal Chiei , do Stud Danesa) , 60, J . 
P. Mart ins. Treinad o r, N . R. Cunha. 
3.? - VIDA BOA (macho, alazão , 4 anos, do Ri o Grande do Sul , 
por K ing 's Favouri te-Vida Suave, por Ulysses, de Bruno Rus­
sowsky) , 59 , G. D. Machado. Treinad or, J .G. Santos. 
4.? - GALSTON (macho, alazão, 4 anos , de São Pau lo, por 
Mill enium-Undan ela, po r Aro , de Carlos Brenner Paz), 59, N. Pin­
to. Trei nador, G. Lopes . 
5.? - NICOLAU (macho, alazão, 3 anos , do Paranà, por 
Computador-Jarab la, por Aram , de Rog ério F. Bey louni), 57 , J . P. 
Garcia . Treinador, A . Alvani. 
A segu ir: 6 º . Zenzala (S il ve r-Palmi ra, po r Gabari ), 58, D. Santos ; 

7°, Pambelé (Mizzenmast -Tim e Keeper, por Bl ossom Time) , 60, P. 
Brasil ; 8 º, Bhuch Lark (Tumble Lark-Hucha, por Tarento), 60, J .G. 
Out ra; e 9º, Dobbin (Pru dente-Re ignblas , por Faublas), 60, E. L ima. 
Não correram , Baglucky e Alno r. 

Tempo: 1'56 " 4/10 - (a rei a) . Recorde, 1'52" , de Lexi kon . Diferen­
ças, cabeça e 3 corpos . Criador de Sur-le-C hamp (Hara Paraí so do 
Sul). 

Triarco 
Prêmio Cláss ico Marcilio Camiza - dia 8 de junho - 1.500 m -

(areia). Animai s de 3 anos e mais idade. Prêmio: Cr$ 77 .500,00, sen­
do Cr$ 50.000,00 ao primeiro; Cr$ 12.500,00 ao segundo; Cr$ . 
7.500,00 ao terceiro ; Cr$ 5.000,00 ao quarto; e Cr$ 2.500 ,00 ao quinto 
co locado. 

1.? - TRIARCO (macho, alazão, 5 anos , do Ri o Grande do Su l, 
por Ras tacuer-Queen Fahraya, por King 's Favourite, de A. S. 
Reis e M. A. Giulian) , 60 , C. Alb ernaz. Treinador, N. R. Cunha. 
2.0 

- LIFE TIME (macho, alazão, 5 anos , de São Paulo, po r 
Heràldico- Lil y Bee , por Mino tauro , de Arnald o Vacite), 60 , E. Li­
ma. Treinador, A. Alt ermann . 
3.? - TAITTINGER (mac ho, castanho, 3 anos , do Ri o Grande do 
Sul, por Est upendo-Que Máscara, p'o r Queluz, de Arn o Brauch) , 
53 , J . G. Outra. Treinador, A. Pereira. 
4.0 

- FLATIRIS (macho, cas tanho , 4 anos , do Ri o Grande do 
Sul , po r EI Astero ide- H it l ris , por H it Parad e, do Haras 
Cambarà), 59 , N. Pires . Treinador, A. Alvani . 
5.? - NEGOCIÃO (macho , castanho , 5 anos , de São Paulo , por 
Paddy 's Light -Ediêcia, por Royal Chiei , do Stud Danesa), 56, S. 
Machado. Tre inador, N. R. Cunha. 
A seg u ir: 6° , Good Bill (Good Time-Mysti c, por Datour), 59, A. Es­

pinosa. 
Tempo, 1 '32 " 8/10 - (areia leve). Recorde, 1 '31 " 6/10, de Sang 

Chaud . Diferenças, 3/4 de corpo e 1 1/2 co rpo. Criador de Triarco, 
Haras Azul e Branco. 

• 15.6/ CLÁSSICO CRIADORES • l .500 m •AREIA• 

Julipa 
Clássico Criadores - dia 15 de junho - 1.500 m - (areia) . Para 

produ tos nacionais de 2 anos. Prêmios: Cr$ 120.000,00 , sendo, 
Cr$ 60 .000,00 ao primei ro; Cr$ 40.000,00 ao seg undo; Cr$ 10.000,00 
ao terce iro e Cr$ 4.000,00 ao quarto co locado. 
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• JULIPA • 
1º - JULIPA (fêmea. cas tanha, 2 anos. do Paraná. por Kelele­
Zaipan . do Stud Guaimbê). 53 , L. Rosa. Treinador, G. Fagundes. 
2? - NARITA (fêmea. alazã. 2 anos . de Santa Catarina. por 
Corpora-Vasca Rubia . por Schotis , do Haras Santarém). 53 , J . 
Cardoso. Treinador. A. Chioratto. 
3.0 

- ALIÁ (fêmea, castanha. do Paraná, por Texano-Fi sc. por 
Link do Haras J. B. Barros) . 53 . Z. Fanton. Treinador. J . Borges. 
4? - GABELLINO (macho, alazão, 2 anos , do Paraná. por Orff ­
Stare. por Jerry Honor, do Haras Santarém), 55, V. Fagundes. 
Tre inador A. Chioratto . 
A seguir. 5°, Don Brilho (Corpora-lsbarta, por Mogul), 55 J . A. 

Santos; 6° . Faybella (Taiqu erê-Piely. por Pi en). 53 , S. Barbosa. Não 
correram. Good Champion e Gaiato. 

Tempo. 1'37"4/10 - (areia). Recorde . 1'35"8/10, de Royal Label. 
Diferen ças , vários corpos e vários corpos. Criador de Ju l ipa, Haras 
Paraná. 

Muito veloz Julipa tomou a ponta no inicio e não mais foi alcan­
çada. triufando de ponta a ponta. Narita, atropelando na ret a. finali ­
zou na formação da dupla, enq uant o que Aliá. depois de tomar par­
te ativa da prova , fazia o terceiro , com Gabellino, a segui r. 

Kelele, pai de Julipa, é um inglês nascido em 1965, filho de Klai­
ron e Mbarra. por Sicambre. É irmão paterno de dois outros repro­
dutores de sucesso no Brasil , Ca ldarello e Desert Call . A o todo ob­
teve. dos três aos sete anos , 7 vitórias. Sua primeira geração es­
treou no decorrer de 1977. Mesmo em atividade recente, já deu 
bons ganhadores, incl usive cláss icos, como l tuzaingo. 

Zaipan. mãe de Julipa, nascida em 1967, no Paraná, conquis tou 
uma vitória em sua passagem pelas pistas. Levada ao haras, teve 
este desempenho: 

1972 - Produto morto. de Zabay. 
1973 - Não foi padreada. 
1974 - Grijo, macho. alazão. por Kelele . 

•OUTROS CLÁSSICOS DO PARANÁ• 

Gabellino 
GP Dino Bertoldi - dia 25 de maio - 1.400 m - (areia) - Produ tos 

nacionais de 2 anos - Prêmios, Cr$ 48.000,00, sendo Cr$ 32.000,00 
ao primeiro ; Cr$ 8.000,00 ao segundo; Cr$ 4.800,00 ao terceiro ; e 
Cr$ 3.200,00 ao quarto colocado. 

1.0 
- GABELLINO (macho, alazão, 2 anos , do Paraná, por Orff­

Stare. por Jerry Honor, do Haras Santarém), 55, V. Fagundes. 
Treinador. A. Chioratto. 
2? - FAIX (fêmea, castanha, 2 anos , do Paraná, por Queisto­
Cebrenia, por Sun Glade, do Haras Bom Pastor), 53 , Z. Fan ton . 
Treinador, 1. Pe ll izzari. 

3.0 
- ASTOR (macho, alazão, 2 anos , do Paraná, or King 's 

Catch-Austera, por Monterreal , de Al exandre Bizinel l i) , 55, A. 
Cassante. Treinado r, S. B. Pi otto. 

4? - FIDELUS (macho, castanho, 2 anos , do Paraná, por 
Queisto-Barriada, por Crown Prince, do Haras Bom Pastor), 55, 
L. Verissimo. Treinador. 1. Pellizzari_ 

A segui r, 5°, Good Champion , 55, A. Silva Netto; e 6 °, Gay Fox, 
53, J . Cardoso. 

Tempo, 1 '32"2/1 O - (a reia leve). Record e, 1 '29"4/10, de Japão e 
Halitéia. Diferenças, 1 corpo e meio e 3 co rpos . Criador de Gabelli­
no. Haras Santarém. 

Deep 
GP Linneu Ferreira do Amaral - dia 22 de junho - 2.000 m -

(areia). Para produtos de 3 e mais anos - Prêmios , Cr$ 45.000,00, 
sendo Cr$ 30.000.00 ao primeiro: Cr$ 7.500,00 ao segundo; Cr$. 
4.500.00 ao terceiro: e Cr$ 3.000.00 ao quarto colocado . 

1° - DEEP (macho, castanho , 8 anos , de São Paulo, por 
Waldmeister-Decena l, po r Swallow Tail , de Venceslau Cherinis­
coski). 55 . S. Barbosa. Treinador, E. S. Santos. 

2? - BLESSED GAY (macho, castanho, 5 anos, do Paraná, por 

JULIPA/ FÊMEA/ CASTANHA/ 1977 / PARANÀ 

Clarion 
Diebel 
Colrnba 

Klairon 

Kalmia 
Kantar 
Sweer Lavander 

Kelele 

Sicambre 
Prince Bio 
Sif 

Mbarara 
Fair Copy 

White River Safari Moon 

Royal Forest 
Bois Roussel 
Tudor Maid 

Dusseldorf 
Embrujo 

Duty Dura 
Zaipan 

Goya ma 
Goyatta Balia Vista 

Noyatta 
Orsenigo 

Orsinia To ruia 

1975 - Hungaria, fêmea , castanha, por lnd ian Classic . 
1976 - Imbuia! , ma.:ho, castan ho, por lnd ian Classic. 
1977 - Julipa, fêmea , cas tanha, por Kelele. 
1978 - Vazia de Pinhal. 
1979 - Le Cid, macho, por Pinhal. 

Campanha de Julipa 

Tarumã (Paraná) 

Ano Apres . 1.0 s. 2.0 s. 3.0 s. 4.0 s. 5.º s. 1.0 s. Total 

1980 4 2 70.000,00 77.500,00 

Fenomenal-Verona, po r Emperor, do Haras Gralha Azul ), 54 , J . 
Card ozo. Tre inador. A Menegolo. 
3? - LENDÁRIO (macho, castanho, 7 anos, do Paraná, por 
Mastereu-Verorola, por Xasco, do Haras Tamandaré), 59 , A. Cas­
sante. Treinador, A. Ferreira Filh o_ 
4? - DARK (macho, cas tanho, 5 anos, do Paraná, por Fás-Oak 
Spring , por Takt , de Nilton P. Kruel Moutinho), 50, J. A. Santos . 
Treinador, A. Menegolo. 
A seguir, 5? , Pau Brasil , 50, A. Silva Neto; 6°, Ingmar, 52, M. 

Santos; e 7°, Grijó, 53, M. P. Moraes. Não correu, Qui cio. 
Tempo, 2' 13"6 - (areia molhada). Recorde, 2'11 " 4, de Hei. Dife­

ren ças, 1 corpo e cabeça. Criador de Deep, Haras Sideral. 

Halitéia 
GP Bento de Menezes - dia 1 de junho - 1.600 m - (areia). Para 

produtos de 3 e mais anos_ Prêmios: Cr$ 59 .000,00, sendo, Cr$ . 
40 .000,00 ao primeiro ; Cr$ 10.000,00 ao seg undo; Cr$ 6.000,00 ao 
terceiro e Cr$ 3.000,00 ao quarto co locado. 

1? - HALITÉIA (fêmea, castanh a, 4 anos, do Paraná, por Madu­
rodan- Bermuda, por Quintilius, do Haras Mafiana de Madrid), 57 , 
A. Cassante. Treinador, S. B. Piotto. 
2? - BALISTITE (fêmea, cas tanha, 4 anos, de São Paul o, por 
Prudente-Patisserie , por Xaveco, do Haras do Verde Vale) , 52 , J . 
Ferreira. Treinador, C. Loezer. 
3? - BLESSED GAY (macho, castanho, 5 anos, do Paraná, por 
Fenomenal-Verona, por Emperor, do Haras Gralha Azul) , 55, J. 
Cardoso. Treinador, A. Menego lo. 
4? - DEEP (macho, castanho, 8 anos, de São Paulo, por 
Waldmeister-Decenal , por Swallow Tai l, de Venceslau Cherinis­
coski), 57 , S. Barbosa. Treinador, E. S. Santos. 
A seguir, 5°, Demarchi (lncaico-A tareada, por An se lmo), 51, W . 

Moita; 6° Facoré (Dubrovinik-Demimonde, por Corpora) , 57 , A. S. 
Mendes. 

Tempo, 1'44 " 6/10 - (areia). Recorde, 1'41 " de Desert Oeste . Di­
ferenças , paleta e 2 corpos. Criador de Haliteia, Haras Manana de 
Madrid . 
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SÃO PAULO 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A JUNHO DE 1980• 
REPRODUTORES Fort Napoleo n !Tu11rhillun) 29 9 14 43 1.997.825,00 

Adi l !Ef>rxrJm ) 26 8 9 42 1. 766.050,00 
Prod . Gan . Vit . Cols. Prêm io s Cobalt 1Télé(énq 11t•J 20 9 14 35 1.715.150,00 

Anaram li (S11f'rn11e Co11rt) 6 4 7 6 1.612.000,00 
• Tumbl e Lark (T. V. lark) - 1967 60 35 48 11 6 1o.753.950,00 Gabari (8 11rf'hJm) 14 3 7 17 1.585.900,00 

Viziane (Coaraze) - 1965 40 15 21 58 2. 7 42 .300,00 Oaddy R 10lv111/>u ) 20 5 7 27 1.541.500,00 
• Sai l Th rough (Never Bend) - 1968 39 15 17 66 2. 7 41 .550,00 Corpora !Rrh111) 17 9 12 34 1.533.850,00 

Zaluar (Ehoo) - 1961 28 14 20 60 2.677.650 ,00 Melody Fa ir (F,ur Copy) 18 7 10 28 1.476.450 ,00 
• M il len ium (Aureole) - 1968 39 13 15 62 2.567.900.00 King's Favourite (Kinf!. o(the T11dor.r) 21 9 11 39 1.435.500,00 

Parnaso (Sancy) - 1965 19 11 17 41 2.534.950.00 lm brog l io !Ax,m r) 12 6 9 21 1.429.000 ,00 
• Earldom li (Pn"nceq urllo) - 1963 24 8 13 36 2.353.850,00 AI Mabsoot (,\t Jt de C11ug ne) 15 6 8 26 1.381.700,00 
• Paddy"s Li ght (St . PaddyJ - 1963 35 12 15 57 2.337.400,00 Major"s Oi lemma iOrhJne;J) 26 6 7 55 1.369.900,00 
• Caldare llo (Klairon) - 1962 24 12 15 43 2.276.450 ,00 Ant el ami lilottrcd/i) 20 8 8 39 1.327 .850,00 

Pinhal (Fair Trader) - 1959 38 12 14 76 2.240.400 ,00 Earldom 11 1!'rr11c,-q1111/11) 14 7 8 26 1.276.800,00 
King 's Archer (Xa veco) - 1962 18 6 15 28 2.227.000 ,00 Xasco rCo.1r.11.t' ) 12 6 7 38 1.295.250,00 
Zenabre (Pharas) - 1961 39 10 13 54 2.174,100.00 Cap tain Kidd li (Ntw 11IJ) 14 4 6 24 1.253.750,00 

•George Raf t (Nati11e Dancer) - 1962 17 10 11 26 2.137.150.00 Pewter Platter (Ou•en T11 J ur) 29 9 11 39 1.239.900,00 
• Fl yi ng Boy (Sovererf. n Lord) - 1968 17 11 14 37 2.086.750 ,00 Peter"s Choice (FJrrford) 17 7 7 27 1.1 81.950,00 
• Figuron (SrlverMoon Ili) - 1968 22 8 9 28 1.870.750,00 Jour et Nu it Il i (Tahoun) 17 7 8 22 1.152. 750,00 
• Sobresalto (Tatan) - 1958 30 10 12 54 1.860.250.00 Royal Chief (Prmce Chevalier) 16 8 9 28 1.135.450,00 
• Breeders Dream (Tudor Melody) - 1968 24 11 13 30 1.803.350,00 John Araby (Esq 11imal1) 11 6 9 24 1.061 .500,00 
• Arlequino li (Exh11ry) - 1968 29 10 11 45 1.694.600,00 Hurcade f8 11rpham) 18 6 6 32 1.027.700,00 
• Falkland (Rrf!.h t Royal V) - 1968 24 8 9 25 1.634.850,00 Cadir (To 11rhrllon) 14 4 5 45 1.020.500 ,00 
• Rio Bravo li (Sard an) - 1966 19 6 7 37 1.597.700,00 Merchan t Venturer (Hombeam) 10 5 6 21 1.016.000 ,00 

Kurrupako !A I Mabsoot) - 1962 20 7 11 36 1.565.950,00 
Eylau (Of!.an) - 1968 8 7 8 22 1.548. 750,00 CRIADORES 

• King Buck (R1dan) - 1964 20 11 11 58 1.518.250,00 
• King 's Catch (Tin Kit1f!.) - 1968 14 6 9 32 1.467.750,00 Prod . Gan . V it . Cols. Prêm io s 
• Captain Kidd li (Nearula) - 1956 23 6 8 39 1.455.400 ,00 Haras Rosa do Sul 74 43 59 121 12.024.400 ,00 
• Satanás !Bab 11 ºs On) - 1968 25 6 7 31 1.444.800,00 Agro Pastoril Haras São Luiz S.A. 124 44 51 205 7 .955.000 ,00 • Hi bernian Blu es (Sheshnn n) -:- 1964 26 7 9 39 1.342.550,00 Haras Malurica 77 27 39 137 5.972.250,00 • Xaveco !Sarn11i! - 1955 10 5 8 23 1.245.500,00 Haras Faxina 38 16 22 71 4.248.850 ,00 Sirius li (N everSa_y Die) - 1963 20 6 9 32 1.277 .500,00 Haras São José e Expedic tus 52 18 21 63 3.767.250 ,00 • Duke o f Ragusa (Rag 11sa) - 1970 22 7 10 27 1.250.400,00 Fazenda e Haras Patente Ltda. 37 13 21 74 3. 513.700 ,00 

Haras Rio das Pedras 36 15 17 56 3.232.650 ,00 • Importados Haras São Ouirino 48 16 21 72 3.046.650 ,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 
Haras América 46 15 20 79 3.031 . 750,00 
Haras Paraná Ltda. 54 15 19 91 2.977.050 ,00 

Prod .Gan . V it . Cols . Prêm io s 
Haras Mato Grosso do Sul 25 9 16 51 2.911 .300 ,00 
Haras Jatobá 44 17 20 78 2.827.300 ,00 

• Tumble Lark (T. V.lark) - 1967 16 5 7 24 2.004.600,00 Haras Pirajussara 38 14 16 68 2.506.300,00 
•George Raft (Native Dancer) - 1962 10 5 5 12 1.300.450,00 Soe . Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 31 15 20 44 2. 41 3.800 ,00 
• Figuron (Sr/ver Moon Ili) - 1968 10 4 5 10 1.128.000 ,00 Agricola e Pastoril São Silvestre S.A. 27 13 15 44 2.342.150 ,00 
• King 's Catch (Tin Kinf!.} - 1968 3 3 5 2 756.000 ,00 Haras Lari ssa 32 11 15 50 2.264.250,00 
• Old Connell (Sdver Shark) - 1970 5 1 3 5 752.450,00 Haras Eduardo Guilherme 37 11 15 56 2.186.050,00 

Eylau (Ogan) - 1968 2 2 3 1 678.000 ,00 Haras Expert 29 10 14 41 2.179.250,00 
•Rio Bravo l i (.foitla111) - 1966 9 2 2 10 641 .100,00 Haras São Miguel Arcanjo 29 12 15 54 2.139.500 ,00 

Lunard (Crf.al) - 1969 2 2 3 3 603.000 ,00 Haras lpiranga 26 6 8 60 1.943.500 ,00 
• Satanás (Bab u 's O n} - 1968 9 2 3 2 600.800,00 Haras Palmi tal 19 7 10 32 1. 703.000 ,00 
• Closeness (Bally m on ) - 1966 7 1 1 16 581.900,00 Haras Preto e Ouro 13 10 14 16 1.580.000 ,00 
• Corpora (Ribot) - 1960 6 3 3 4 545.700,00 Cia. Agro Pastoril Tibagi 21 9 12 28 1.566.400 ,00 
• Tratteggio (Relko) - 1968 6 2 3 7 536.650,00 Agric . e Com. Haras João Jabour Ltda. 26 9 10 63 1.475.050 ,00 
• Millenium (Aureole) - 1968 6 1 1 14 491 .450,00 Haras Bandeirantes 30 6 7 42 1.401 .100,00 

Zaluar (Eboo) - 1961 6 2 2 10 423.300,00 Haras lnterlagos Ltda. 18 7 9 22 1.327.750 ,00 
Orff (Crf.al) - 1972 3 2 2 4 423.100,00 Haras Est rela Nova 17 5 8 29 1.307 .350,00 
Viziane (Coaraze) - 1965 5 2 2 8 420.000,00 Haras Santa Amélia 17 5 6 36 1.200.600,00 
Scraper (Zuido) - 1969 5 2 2 6 417.400 ,00 Haras Fronteira Pare. Agro Pecuária 16 5 7 32 1.139.000,00 

• Sai l Through (Never Bend) - 1968 8 2 2 5 395.300 ,00 Roberto Alves de Almeida 15 3 4 30 1.100.400 ,00 
Pinhal (Fair Trader) - 1959 5 2 2 7 393.700 ,00 CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 • Honeyv ill e (Charlottesv1lle) - 1966 8 1 1 9 388.500,00 
Giant (C1f.al) - 1964 3 2 2 4 386.500,00 Prod . Gan. Vit. Col s. Prê m ios 
Taiquerê (Corpora) - 1970 2 2 2 3 379.100,00 Haras Rosa do Sul 19 6 8 25 2.189.400 ,00 • Red Cross (Crepe/lo) - 1972 8 2 2 6 368.250,00 Agro Pastoril Haras São Luiz S.A. 23 7 7 18 1.683.250,00 Quarti er Latin (Faublás) - 1965 7 2 2 4 358 .750,00 Haras Malurica 21 3 5 27 1.539.700,00 King 's Arc h e r(Xa veco) - 1962 4 1 1 7 352.000,00 Haras Rio das Pedras 14 5 6 19 1.504.300 ,00 Parnaso (Sa11 cy) - 1965 4 1 1 8 349.200,00 Haras Faxina 9 4 6 7 1.175.400 ,00 • Fl ying Boy (Sovere1f. n Lord) - 1968 3 2 2 1 342.200,00 Haras Palmital 6 4 6 1.008.600,00 Uivador (Zenabre) - 1968 5 1 1 6 339.600,00 Haras Expert 4 3 4 11 891 .550,00 l sa ton (Tang) - 1970 2 2 2 5 326.950,00 Haras Mato Grosso do Su 1 13 4 4 19 888.850 ,00 • Breeders Oream (Tudor Melody) - 1968 7 2 2 3 311 .100,00 Haras América 9 2 3 2 600.800,00 

• Importado s Haras São Ouirino 5 3 3 8 596.500,00 
Roberto Alves de Almeida 8 1 1 16 581 .900,00 

A VÓS MA TERNOS Haras Mauá 3 2 2 7 440.800,00 
Haras Rio Pequeno 4 2 2 5 433.000 ,00 

Pro d . Gan . V it . Cols . Prêmios Haras Santarém 3 2 2 4 423.100 ,00 
Haras Paraná Ltda. 8 2 2 9 419.400 ,00 

Nord ic (Rel1c) 41 18 22 80 3.070.950,00 Haras Terra Branca 5 2 2 6 417.400 ,00 
Xaveco (Sayam) 31 10 10 76 2.640.350,00 Haras Jahu 5 2 2 6 381 .750 ,00 
Cigal (Afycidon) 23 9 14 42 2.401 . 750,00 Haras São Miguel Arcanjo 4 2 2 2 349.300 ,00 
Coaraze (To urbrllon) 45 13 13 87 2.217.800,00 Fazenda e Haras Patente Ltda. 3 7 342.100,00 
Gay Garland (Shantunf!.) 2 1 2 1 2. 108.000,00 Haras Santa Amél ia 6 12 323.200 ,00 
Snow Cat (Artic Pnnce) 5 4 7 8 2.014. 750,00 Haras São Lázaro 2 31 8.000 ,00 
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Haras Bom Pastor 5 2 2 4 315.200,00 J . Machado 250 25 10,00 91 3.642.075 ,00 

Haras Santa Marieta 2 2 2 2 311.200,00 E. Amorim 202 23 11 ,38 92 3.731 .750,00 

Francisco Eduardo Homem de Mello 3 3 289.900,00 J . Fagundes 145 22 15,17 61 3.415.200,00 

Haras Estrela Nova 4 7 279.950,00 L. Vilalba (Ap) 183 22 12,02 79 2.753.700,00 

Soe. Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 3 5 272.100,00 R. Penachio 148 21 14,18 56 3.431.900,00 

Haras lnshalla 4 4 266.300,00 E. Sampaio 178 20 11 ,23 86 3.103.750,00 

Haras São Martim 3 5 256.300,00 S.P. Barros 159 18 11,32 65 2.948.000,00 

Haras Tres Figueiras Ltda. 3 3 247.500,00 J . M. Amorim 144 18 12,50 66 2.406.500,00 

Haras Heva 4 3 230.600,00 P. Lima (Ap) 185 18 9,72 86 2.1 93.600,00 

J . Amaral 160 17 10,62 70 2.652.900,00 

PROPRIETÁRIOS A. Espindola (Ap) 104 17 16,34 32 1. 736.200,00 

R. Sant i 146 15 10,27 51 1.841.850 ,00 
V i l . Cols . Prêmios J . Dacosta 106 14 13,20 56 2.751 .400,00 

Haras Rosa do Sul 50 95 9.628.500 ,00 L. Saldanha (Ap) 181 14 7,73 74 2.561.050 ,00 

Haras São José e Expedictus 21 49 3.639.600,00 L. Cavalheiro 125 14 11 ,20 68 2.486.100.00 

Haras Mato Grosso do Sul 21 71 3.599.350,00 J . Lima (ApJ 85 14 16,47 41 2.098.075 ,00 

Haras Jatobá 16 55 3.037 .300,00 M. C. Souza 86 13 15,11 38 1.601.300,00 

Stud Rio Preto 17 67 2.745.800,00 L. C. Silva 95 12 12,63 48 2.398.950,00 

Haras Faxina 14 34 2.680.500,00 J . Tavares 129 12 9,30 52 2.059.1150,00 

Stud Mon tecatini 12 45 2.170.250,00 A. Soares 102 12 11 ,76 40 1.597. 750,00 

Leon Friedberg 16 66 2.087.350 ,00 A. Proença 158 11 6,96 72 2.078.550,00 

Haras Larissa 11 35 1.768.500,00 A. Matias 120 11 9,16 54 1. 785. 725,00 

Haras Pirajussara 11 38 1.663.000,00 TREINADORES 
Carmen Thereza Machline 4 5 1.561 .250,00 
Haras lpiranga 6 40 1.315.000,00 Inser. V il . (%) Cols. Prêmios 

Haras Malurica 4 46 1.276.950,00 W. Garcia 338 59 17,45 159 7 .593.300,00 
Stud Mister Gui 8 15 1.258.550,00 P. Nickel 331 56 16,91 165 8.527.450,00 
Agric . e Com. Haras João Jabour Ltda 7 60 1.198.000,00 D. Garcia 342 43 12,57 153 6. 717 .350,00 
Haras Rio das Pedras 5 16 1.173. 700,00 E. Gosik 278 35 12,58 121 5.581.900,00 
Stud lnterlagos 8 20 1.157.350,00 A . Cabreira 121 29 23,96 67 7 .478.125,00 
Haras Santo Alberto 3 3 1.049.000,00 S. Ferreira 179 27 15,08 88 4.416.350,00 
Stud Mar-Rub 9 27 1.027 .850,00 S. Lobo 100 27 27 ,00 42 4.210.550,00 
Haras Fazenda Coqueiro Verde 5 33 1.013.550,00 J . B. Gonçalves 160 26 16,25 73 3.303.600,00 
Haras Palmital 5 8 979.100,00 N. Portella 202 23 11,38 81 3. 785.350,00 
Stud Expert 6 14 933.900,00 E. P. Gusso 230 23 10,00 91 2.975.750,00 
Haras Fazenda Lagoa Verde 6 31 920.250,00 W. Mazalla 124 21 16,93 49 3.639.600,00 
Attilio lrulegui 7 28 918.850,00 J . O. Silva Fº 173 21 12,13 78 3.625.050,00 
Haras 2001 6 25 916.450,00 G. Caires 197 21 10,65 79 2.672.550,00 
Hassib Nastas 4 5 898.850,00 A . Oliveira 178 18 10,11 89 2.936.750,00 
Stud Antares 5 25 871 .400,00 C. A. Dacosta 174 17 9,77 69 2.666.900,00 
Stud lnshalla 7 8 836.600,00 L. C. Mello 185 17 9,18 73 2.475.600,00 
Haras Santarém 5 7 825.950,00 M. Signorett i 165 17 10,30 66 2.333.700,00 
Haras Maua 4 27 816.400,00 W. G. Tosta 122 15 12,29 60 2.21 9. 750,00 

JÓQUEIS 
M. Dacosta 109 15 13,76 49 2.143.900,00 
L. V. Camargo 129 15 11 ,62 47 1.775.500,00 

Monts . V il . (%) Cols . Prêmios R. Rondelli 108 14 12,96 54 2.343.300,00 
A . G. Rivera 62 14 22,58 29 1. 741 .450,00 

J. Garcia 452 86 19,02 226 11.153.500,00 A. Magalhães 63 13 20,63 29 2.472.000,00 

1. Quintana 466 75 16,09 221 11 .902.500,00 M . R. Campos 67 13 19,40 26 1.653.950,00 

L. Yanez 279 49 17,56 122 7.269.050,00 A. S. Ventura 88 11 12,50 46 2.087. 750,00 

A. Bo lino 233 45 19,31 111 8.552.1 00,00 E. Feijó 96 11 11 ,45 43 2.0' 5.150,00 

O. Gonçalves (Ap) 197 33 16,75 89 4 .128.275,00 P. Carrega ri Fº 131 11 8,39 50 1.448.900,00 

V. Matos 295 29 9,83 124 4.249.300,00 O. F. Souza 43 11 25,58 17 1.027 .350,00 

E. Le Mener F. 0 231 28 12,12 97 4.264.400,00 A . J . Mariani Neto 95 10 10,52 45 1. 708.800,00 

J . Silva 266 26 9,77 110 3. 774.900,00 L. Nickel 97 10 10,30 54 1.385.625,00 

RIO DE JANEIRO 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A JUNHO DE 1980• 
REPRODUTORES Jasmim (For! Napoleo n) - 1965 t1 21 1.144.800,00 

Egoísmo !A lbenxoJ - 1961 6 10 1.047 .800.00 

Vi t . Co ls. Prêmios Rastacuér !CaudeamuJ) - 1966 7 37 1.001 .500,00 

• Tumble Lark rT. V. lark) - 1967 6 13 4.355.750,00 • Importados 
• Falkland (R1xh1 Royal V) - 1968 6 16 3.890.600,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 
· Waldme1ste r (lf/rld R11k) - 1961 22 93 3.860.860,00 
· St. lves !St . Paddy) - 1968 10 46 2.928.450.00 V it. Col s. Prêm ios 
• Earldom li (Pnncequtllo) - 1963 5 7 2.634.430,00 
• Felicio !Shan11mf!.) - 1965 22 73 2.563.650,00 Sab in us (H ypeno) - 1964 8 15 1.223.200.00 

· Loc ris !Vent •ire) - 1968 20 68 2.495.660,00 • Eclectic (AbdOJ) - 1971 6 5 909.200.00 

· Cry1ng to Run !Bold Ruler) - 1969 21 51 2.427 .160,00 Egoísmo (Alben~o) - 1961 4 5 685.500,00 

Sab1nus !H vreno) - 1964 18 51 2.394.250.00 • Waldmeiste r(Wdd Rúk) - 1961 4 7 652.550,00 

• Kubla1 Khan !Sula.il) - 1968 20 60 2.219.980,00 • Royal Orbit (Royal Charxer) - 1965 5 10 649.000,00 

• Royal Orbi1YR11 r.1I Ch.rrxerJ - 1965 13 47 1.939.300,00 Jasmim (Fort Napoleon) - 1965 5 7 603.250,00 

• Kamcl 1C1d!'S111·J111) - 1961 17 52 1.926.100.00 Luccarno (Fort Napoleo n) - 1966 4 9 539.500,00 

Zu1do (.\' 11 0,1ll011' T.111) - 1956 16 35 1.669.000.00 • Ho t Dus t Uet Action) - 1960 3 8 489.750,00 

• Nalanda f.\'.mullJh) - 1950 10 58 1.385.920,00 • Crying to Run (Bold Ruler) - 1969 3 11 466.500.00 

Viz1ane !CoJrJ ze) - 1965 9 34 1.269.610,00 • Rio Bravo li (Saidan) - 1966 3 11 465.000,00 ~ 
· Tuyuli ll f. \l,1k1• frJckJ ) - 1961 9 46 1.219.370,00 Jau (Zurdo) - 1966 2 17 464.800,00 

• Canterbury !Ch.irlo11«1•1lle) - 1965 10 46 1.21 1.200,00 Rastacuér (Caudeamm) - 1966 2 11 441.800,00 
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•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A JUNHO DE 1980• 
• Loc ris 1Ve111urr) - 1968 
• Heathen IH"hersell ) - 1965 
• Snow Bird li (5110 11• C.11) - 1960 
• Tuyuti li (Muke Twk.r) - 1961 

Juca IZU1do) - 1966 
Good Will 1Druxo11 8fo1C) - 1963 
Gajão (5u•ullow Tui!) - 1953 

• St. lves (51 PJddy) - 1968 

4 

2 
2 
2 
1 
2 

5 
9 

11 
10 
9 

11 
10 

432.500,00 
361 .750 ,00 
327.250,00 
314.450,00 
312.900 ,00 
295 .000 ,00 
260.000 ,00 
258.500,00 

Stud Shangri-Lá 
Stud Lawn Ten is 
Haras Nacional 
Stud Rude 
Stud Veronesse 

13 
12 

7 
9 
9 

37 
30 
36 
24 
42 

1.133.800 ,00 
1.092 .200 ,00 
1.084 . 700 ,00 
1.068.650 ,00 
1.027 .670,00 

• Importados PROPRIETÁRIOS DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 

CRIADORES 

Haras São José e Expedictus 
Fazendas Mondes ir Si A 
Haras Santa Ana do Rio Grande 
Haras Rosa do Sul 
Haras Fronteira 
Haras Santa Maria de Araras 
Haras Sideral 
Haras São Luiz 
Haras Verde e Preto 
Haras Quebracho 
Haras Santa Rita da Serra 
Haras João Jabour 
Haras Dom Rodrigo 
Haras Va le do Sol 
Haras ltaiassú 
Haras São José de Ferreiros 
Haras São Quirino 
Haras Vacacai 
Haras Jatobá 
Haras Malurica 

Vit . Cols . 

78 274 
55 226 
51 141 
14 27 
31 127 
29 74 
31 79 
13 43 
10 38 
18 62 
15 41 
10 88 
13 49 
13 67 
13 36 
12 78 
12 40 
12 59 
12 54 
11 17 

CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 

Fazendas Mondesir S / A 
Haras Santa Maria de Araras 
Haras Santa Ana do Rio Grande 
Haras São José da Serra 
Haras Quebracho 
Haras São José e Expedictus 
Haras Fronteira 
Haras Nacional 
Haras ltaiassú 
Haras Don Rodrigo 
Haras Palmital 
Haras Sideral 
Haras Verde e Preto 
Haras Bagé do Sul 
Haras Jaguarão Grande 
Haras Vale do Sol 
Haras Guayçara 
Haras Brasil 
Haras San ta Rit a da Serra 
Haras Verde e Preto/ Faz. Ri o Vermelho 

PROPRIETÁRIOS 

Haras São Jose e Exped 1c tus 
Haras Santa Ana do Rio Grande 
Haras Santa Marra de Araras 
Haras Rosa do Sul 
Haras João Jabour 
Fazendas Mondesir S / A 
Haras Verde e Preto 
Stud América 
Stud Valley of Princess 
Haras Don Rodrigo 
Rogar L uedon 
Haras Maquine 
Stud A . G . W . 
Stud Sambola 
Stud Grumser 

Vit . Cols . 

13 
11 

8 
5 
4 
4 
4 

3 
3 
3 
2 
3 
2 
2 
2 
1 
3 

2 
2 

31 
21 
22 

11 
19 
19 
12 

9 
11 
8 
4 
7 

11 
7 

13 
2 

12 
5 
2 

Vi l . Cols. 

35 76 
51 149 
30 52 
6 8 

18 133 
15 51 
2 9 

15 37 
17 

11 40 
7 48 

11 35 

10 27 
6 99 

12 30 

Prêmios 

12.340.880 ,00 
8 .554.590 ,00 
5. 764 .670,00 
4 .902 .910 ,00 
3 .866 .520,00 
3 .699 .280 ,00 
3.521.050,00 
3.388.960,00 
2 .679.610 ,00 
2 .228.650 ,00 
1 .708 .650,00 
1 .691 .570 ,00 
1.578.550 ,00 
1 .521 .080 ,00 
1 .487 .200 ,00 
1 .482 .260 ,00 
1. 437.510 ,00 
1.428.690 ,00 
1.399.950,00 
1 .327 .500 ,00 

Prêmios 

2 .1 96 .550,00 
1 .676 .250 ,00 
1 .171 .500 ,00 

760 .000 ,00 
736 .800 ,00 
665.450 ,00 
651 .200 ,00 
473 .050 ,00 
455 .400 ,00 
422 .250 ,00 
332.500 ,00 
332.500 ,00 
320.250 ,00 
319. 750 ,00 
313.000,00 
302. 900 ,00 
300.500 ,00 
288 .000 ,00 
270.750 ,00 
250 .900 .00 

Prêmios 

7. 503 . 650. 00 
5 .975 .420 .00 
5.563 .480 .00 
3.901 .800 .00 
2. 748 .000 .00 
2.037 .880 ,00 
1.641.750 .00 
1 .615.360 .00 
1.483 . 700,00 
t .391 .550.00 
1.313.500.00 
1.195.550.00 

1 .177 .320.00 
1.172.200 ,00 
1 .138 .850 ,00 

Haras Santa Maria de Araras 
Haras Santa Ana do Rio Grande 
Haras São José da Serra 
Stud Zé e Flora 
Stud Valley Of Princess 
Haras Don Rodrigo 
Stud Rude 
Haras Nacional 
Stud A. G. W . 
Stud América 
Haras Santa Bárbara dos Trovões 
Stud Irmãos Unidos 
Stud Estrela Brilhante 
Stud Magaly 
Roger Guedon 
Stud Azulão 
Haras Minas Gerais S. A . 
Stud Vedete 
Stud Flavinha 
Stud 19 de Novembro 

JÓQUEIS 

J . Ricardo 
J. M. Silva 
G. F. A lmeida 
J . Pinto 
A. Oliveira 
F. Pereira 
E. Ferreira 
G. Meneses 
W. Gonçalves 
J . Queiroz 
E. R. Ferreira 
F. Esteves 
W . Costa (AP) 
A Ramos 
J . Malta 
T. B. Pereira 
J . Escobar 
A. Ferreira 
E. B. Queiroz 
P. Vignola (APJ 

TREINADORES 

S. Morales 
A. Morales 
Z. D Guedes 
G. F Santos 
W P. Lavor 
F Saraiva 
J A. Limeira 
A. P. Silva 
E. P. Cou ti nho 
A. Araújo 
R. Tripod1 
R. Morgado 

B. Si lva 
P Morgado 
R Nahod 
G. L . Ferreira 
A. Ricardo 
W . Al1ano 
S. P Gomes 
A. Pa1m Filho 

118 
113 

76 
67 
64 
46 
40 
40 
27 
27 
26 
22 
19 
19 
18 
15 
14 
12 
11 
11 

9 
9 
5 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 

2 
2 

1 
2 

1 
2 

99 104 
86 71 
78 66 
61 55 
36 44 
49 40 
23 23 
22 31 
42 35 
23 34 
18 16 
25 33 
20 19 
24 29 

9 16 
22 18 
21 19 
20 16 
17 8 
14 12 

10 
8 

1 
2 

3 
1 
2 
2 
2 

3 
3 
2 

85 
78 
68 
37 
40 
30 
23 
20 
24 
24 
22 
18 
21 
31 
19 
36 
15 
25 
13 
21 

3 
8 

2 

2 
1 
2 
3 
3 
3 

3 
3 

2 

65 
52 
55 
58 
30 
23 
17 
27 
23 
19 
26 
20 
21 
35 
17 
21 
16 
18 
12 
12 

4 
7 

1 
3 
3 
3 
3 

1 
3 

4 

1 
2 
2 

1 

3 

1 
2 
2 

656 
550 
503 
437 
307 
285 
154 
208 
248 
221 
203 
194 
173 
258 
145 
201 
161 
174 
109 
142 

1.ºs 2 . ºs 3.ºs 4 .0 s 5 .ºs Inser . 

89 72 44 52 39 435 
44 31 35 47 25 265 
39 24 22 19 20 174 
38 41 25 29 21 208 
36 25 1 3 1 1 7 11 5 
35 22 1 9 21 1 4 160 
27 35 29 15 11 157 
24 23 22 21 15 147 
22 15 1 7 23 20 155 
21 20 19 21 14 153 
20 23 20 19 16 1 46 
20 1 2 29 22 1 3 150 
20 18 20 17 17 187 
19 21 16 17 19 134 
18 29 36 33 34 256 
18 18 19 18 21 261 
16 16 24 24 22 1 70 
16 13 1 4 8 24 139 
16 1 2 24 23 24 196 
15 15 1 o 11 12 90 

Prmnios 

1.446 .750 ,00 
1.372.000 ,00 

760 .000,00 
616 .000 ,00 
491 .000 ,00 
422 .760 ,00 
361.500 ,00 
332.000,00 
309.800 ,00 
301 .250 ,00 
280.250 ,00 
262 .250 ,00 
260 .900,00 
250.000 ,00 
242.250 ,00 
221 .500,00 
219 .120,00 
212 .000 ,00 
210.000 ,00 
204 .250 ,00 

Prêmios 

13.41 1.560 ,00 
11 .776.760,00 

9.394 .470 ,00 
8.636 .110,00 
7.064 .680 ,00 
5.613 .670 ,00 
6.603 .410 ,00 
7.709 .180,00 
3.609 .150,00 
5.849 .760 ,00 
2.520.610 ,00 
2.622 .010 ,00 
2. 076 .900 ,00 
2.642 .280 ,00 
1.791 .480 ,00 
2.001 .400 ,00 
1.861 .750 ,00 
1.547 .200 ,00 
1.288 . 750 ,00 
1.322 .890 ,00 

Prêmios 

8.560 .120.00 
5.419. 820 ,00 
3.738 .860.00 
5.404 .630 ,00 
6.499. 580 .00 
7.546 .850 ,00 
4 .912 .890 ,00 
2.963 .030 ,00 
2.1 71 .500 ,00 
2.550.750, 00 
2 .457.920, 00 
2.298 . 730 ,00 
2.110.630.00 
2. 173 .930 ,00 
2 .743.200 ,00 
1 .990 .880 ,00 
1. 749 .980 ,00 
1 .693 .970 ,00 
1 .879 .980 ,00 
1.550 .470 ,00 
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RIO GRANDE DO SUL 

• EST ATISTICAS DE JANEIRO A JUNHO DE 1980• 
CRIADORES JÓQUEIS 

1. º s 2. ºs 3 . 0 s 4. º s 5.ºs Prémio s 1.ºs 2. º s 3 .ºs 4 . º s S.ºs Desc . Prê m ios 

Haras do Arado 23 24 17 14 10 886.900.00 S. Machado 60 56 41 46 27 74 3.128.700,00 

Haras ltapui 12 23 24 13 18 655.1 50,00 D. San tos 42 29 31 23 29 78 1.349.275,00 

Haras Frontei ra 13 15 23 11 9 646.750,00 O. Bat ista 30 27 30 22 22 51 1.414.500,00 

Haras Jahu 12 12 11 5 8 559.950,00 N. Pires 29 16 7º 16 18 50 1.034.650,00 

Haras Henrique Waihrich 11 8 7 6 13 495.000,00 V. H. Garcia (API 28 31 4 22 25 79 971 .050,00 

Haras Pesqueiro 3 1 448.750,00 N. Pinto (APJ 21 19 25 23 12 70 890.450,00 

Haras Limoei ro 5 9 3 7 11 484.250,00 c. Albernaz 21 23 15 19 12 56 833.400,00 

Haras Cinamomo 9 10 14 12 11 479 .900,00 A . Espinosa 20 19 13 7 10 33 978.800,00 

Haras Ouebracho 9 13 14 12 6 441 .500,00 N. S. Conceição 20 17 22 17 13 64 756.700,00 

Haras Fontoura 3 1 427.000,00 W. Pad ilha 19 19 10 13 21 62 708.075,00 

Haras Capela de Santana 8 10 10 9 371.750,00 J . G. Dutra 18 16 23 35 16 57 849.700,00 

Haras l taimbé 11 5 6 10 7 367.700,00 P. Brasi l (APJ 14 16 16 15 10 56 632.050,00 

Haras Pirassununga 4 3 1 2 355.500 ,00 G. D. Machado 13 10 15 8 6 43 493.700,00 

Bruno Russowsky 10 8 10 9 11 330.100,00 H. F. Santos 13 17 12 14 17 81 748.150,00 

Haras Socorro do Su l 7 5 2 6 2 326.050.00 M. Si lveira 12 16 12 20 2 37 587.500,00 

PROPRIETÁRIOS TREINADORES 

1. º s 2 .ºs 3 . 0 s 4 . 0 s5 .0 s Prê m ios 1. ºs 2 .0 s 3 .0 s 4 . 0 s 5.ºs Desc . Prêmios 

Haras Jahu 15 17 14 12 9 669.950,00 Odi lo Machado 44 38 44 47 35 92 2.159.875,00 

Rogério F. F. Beyloun i 6 7 500.550 ,00 Arno Altermann 40 26 21 24 17 11 6 1.622.250,00 

Haras Longchamp 14 1 3 2 498.000,00 Jorge Santana 24 18 8 12 12 23 944.250,00 

Haras das Cinzas 3 1 488.750,00 Pedro Zózi mo 23 19 12 23 18 90 827.250,00 

Haras Henriqu e Wa ihrich 11 6 2 5 2 455.400,00 Girceu Lopes 21 15 10 8 13 23 1.319.650,00 

Eloy M . Frantz 3 427.000,00 Clóvis Outra 21 16 18 13 19 50 970.400,00 

Bruno Russowsky 11 11 13 10 14 378.800,00 José G. dos Santos 21 26 25 22 27 79 930.550,00 

Francisco R. Dall ' lga 8 7 1 3 1 370.500,00 Simão Lopes 21 13 19 13 16 45 880.900,00 

Stud Cláudia Adriana 8 15 9 10 2 316.900,00 Arami Rodrigues 21 16 18 10 9 49 701.100,00 

Haras ltapu i 6 9 13 5 3 294.800,00 Nei R. Cunha 20 38 25 30 21 128 995.500,00 

Haras Paraíso do Sul 8 5 4 2 6 286.900 ,00 Holmes M. Silva 19 19 11 14 13 51 795.250,00 

Dirceu K ley 6 6 5 7 6 263.250 ,00 António Alvani 18 14 18 12 9 30 964.300,00 

Haras Capela de Santana 4 5 9 11 5 242.150,00 Luiz C. Ávila 13 14 16 19 9 56 607.600,00 

Alcides Brum 5 6 3 4 6 237.875,00 Tomaz Olive ira 12 12 10 18 14 40 492.800,00 

Albert o Schons 5 3 2 220.000,00 Hugo Martinez 12 9 11 4 11 43 405.600,00 

PARANÁ 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A JUNHO DE 1980• 
REPRODUTORES Haras Santarém 6 17 255.000,00 

Haras Mauá 6 30 238.425,00 

Vit . Cols . Prêmios Haras Xará 1 2 226.750,00 

• Tumble Lark (T. V. l.ark) - 1968 
Haras Bom Pastor 4 17 209.100,00 

2 6 1.046.300,00 João Carl indo 6 11 208.550,00 

• King 's Catc h (Tin Kinf() - 1968 5 18 388.600,00 Haras São Joaqu im 5 26 189.100,00 

• Corpo ra (Ribot) - 1960 4 16 376.250,00 Stud Guaimbé 6 4 187.600,00 

• Twinsy (Double jay) - 1961 9 39 324.450,00 Francisco Farias de Souza 6 2 164.550,00 

Mas tereu IAclill - 1962 11 20 264.600,00 
JÓQUEIS E APRENDIZES 

Pinhal (Fair Trader) - 1959 9 18 255.400,00 

Urt (Cr?,al) - 1968 4 17 209.600,00 Vil . Cols . Prêmios •• 
• Hibernian Blues (5heJhoon) - 1964 5 25 194.550,00 

• Flying Boy (Soverer?,n Lord) - 1968 7 1 187.050,00 M. Santos 20 70 789.450 ,00 

Madurodan (Coba/1) - 1964 5 10 186.800,00 S. Verissimo 19 64 679.050 ,00 

'Impo rt ado s Z. Fanton 18 41 679.450 ,00 

A. S. Mendes 15 61 573.150,00 

CRIADORES J, Azevedo 14 41 563.600,00 

A. Silva Neto 13 54 468.150,00 

V it . Cols . Prêmios A. Cassante 13 35 471 .1150 ,00 

Haras Rosa do Sul 6 16 1.164.100,00 
J . Cardozo 12 39 417.700,00 

Haras Paraná Ltda. 12 37 442.350,00 
J , A . Santos 11 47 387.100,00 

Haras Santarém 12 28 431 .650,00 
J . N. Perei ra 11 26 172.400,00 

Haras São Joaqu im 12 47 411.050,00 TREINADORES 
Haras Mirald o 7 40 323.250,00 Vit . Cols . Prêmios 
Haras Maiiana de Madrid 8 21 308.550,00 

Haras Bom Pastor 6 19 302.850,00 C. Gusso 23 107 892.250,00 

Haras Larissa 8 31 290.800,00 S. B. Piotto 15 59 648.100,00 

Haras Palmital 3 9 287.250,00 E. S. Santos 15 54 475.050,00 

Julio Moletta 5 16 218.650,00 J . M. Ferreira 14 48 383 ,000,00 

PROPRIETÁRIOS 
Alo ne Menegolo 13 62 446.000,00 

A. R. Pelanda 13 26 348.550,00 

V it. Cols. Prêmios C. Loezer 11 45 384.150,00 

G. Fagundes 11 27 337.550,00 ~ 

Haras Rosa do Sul 5 15 1.113.850,00 J . Borges 10 44 440.650,00 

Maras Maiiana de Madrid 8 21 308.550,00 F. Loezer 10 42 326.000,00 





Haras 
Ipiranga 

]aguariúna - São Paulo 

Reprodutores 

KURRUPAKO 
Castanho, 1962, por AI Mabsoot-Berceuse, 
por Calcador - 3 apresentações, 2 vitórias, 1 
segundo (clássico)/- pai dos clássicos ~AN 
PABLO (Gr. !), TAL/O (Gr. !), ARISTOTE­
LES (Gr. II), SIGNORE. 

NEGRONI 
Alazão, 1965, por Flamboyant de Fresnay­
Aurora, por Goyama - 17 vitórias (1 O clássicas 
- Gr. 11), 1 O colocações (6 clássicas) - pai dos 
clássicos ASHLAND, BAHAMAS e DEBUSSY. 

The Statistical Record 
ESTATÍSTICAS - 1980 

]UNHO 
SETEMBRO 
NOVEMBRO 
RETURN OF MARES 1979 
REPRODUTORES 1980 

Conheça tudo sobre o 
pu ro sangue inglês faze ndo agora seu pedido 

ao "Record " ou à SOCIEDADE DE 
CRIADORES E PROPRIETÁRIOS DE 

CAVALOS DE CORRIDA DE SÃO PAULO 
Avenida Lin neu de Paula Machado , 543 

05601 - São Paulo - SP 
Preço da assinatura: 
.t:. 54. - Remessa por via marítima . 
.t:. 8 1. - Remessa por via aé rea . ANUAl (publicado em fevereiro de 198 1) 

The Statistical Record 
Sanders Road 
Wellingborough 
Northamptonshire NN8 4BX 
Inglaterra 



UARAS EDUARDO GUILHERME 
W.Jlfli& Zwrzwr ~rJttr SP 

LIGHT HORSE HARRY 
CASTANHO, 1964, ESTADOS UNIDOS 

por NOHOLME· PRIMROSE LANE, por BYLAND 

Ganhador de 4 corridas em seu país de origem. Pai de Melisson(GP Presidente da 
Repúblico, Gr. 1, Gávea), Eleorce(7 vitórias, 3° no GP Conde de Herzberg), Hino 
Light(Clássico Guilherme Ellis), além de outros bons ganhadores. 

TAMBÉM EM SERVIÇO NO HARAS: 
INANIAS CASTANHO, 1973, por ORTILE-COLA TINA, por ROYAL FOREST 

VERJAL 
FEROCE 

7 vitórias, inclusive o GP Paraná, derrotando Big Lork, Feu de Paille, Laughing Boy e Riadhis, entre 
outros. 

CASTANHO, 1971 , por BURPHAM-PITU, por IDAHO 
Ganhador de 8 corridas e 15 vezes colocado. 

CASTANHO, 1971 , por VASCO DE GAMA-RODÉSIA, por DERNAH 
Ganhador de 5 corridas, inclusive o GP lpiranga, Gr.I, GP Antenor Lara Campos, Gr. li e o Clássico 
Pres. José de Souza Queiroz . EM CO-PROPRIEDADE COM UM GRUPO DE CRIADORES. 

INFORMAÇÕES SOBRE COBERTURAS: 
W.Julio Zarzur 

Telefones: (011) 264.0504/229.6322 



Principais Reprodutoras 
ANTLIA•AI. 1971, por EI Gallo e Hard Look, por Star Gazer 
BAM BITA li• T., 1970, por Jerry Honor e Bamba lua, por Richer 
CANDY SUGAR• AI. 1972, por Yellow God e Georgian Princess, por Tamerlane 
CANDY TRACKS• AI. 1965, por Make Tracks e Espuela, por Nigramante 
DANCING 'GIRL •AI., 1972, por Jerry Honor e Sonorita, por Parral 
DONIVÁ• AI., 1973, por Noble Jay e Winning Wave, por Victory Morn 
ESTRELLA ERRANTE• AI. 1961, por Richer e Esestre~a, por Umballa 

*FLOWER PALACE • Cast. 1967, por Palace e Até lia, por Quebec 
* LUIZA pE TROIA• Cast. 1966, por Panthevn e De Traia, por Minotauro 

MAN90NIA • Cast. 1969, por EI Centauro e Medina, por Branding 
MICIE •AI. 1964, por Coaraze e lnitié, por Violoncelle 
MISTY WIND • Cast. 1966, por Gentle Art e Miss lnnocence, por Pinza 

*DIAMPI • Cast. 1969, por Ante Is mi e De Traia, por Minotauro 
PINKY DARLING • Cast. 1971, por Porto Bello e Meadow Grass, por Pampas Grass 

*SAKAIA • Cast. 1970, por Nordic e Kanaia, por Pewter- Planer 
TIN GIRL• AI. 1968, por Montpamasse li e Thailandia, por Make Tracks 
XASQUITA •AI. 1958, por Nordic e Xareta, por The Derby Star 

*ESCAPADELA.• AI. 1973, por Millenium e Sonorita, por Parral 
XASCA • Cast. 1972, por Vasco de Gama e Xasquita, por Nordic 

1 





Puro sangue,. 
Quem tem ou quer te& 

pode contar com a Sociedade. 

A Sociedade de Criadore:; e Proprietários de Cavalos de Corrida de 
Sâo Paulo tem um trabalho muito importante: 

• R eali::,a os m Plh ores leilões do pa ís. 
• Orienta os no vo.~ propri.etârius. 

• Abastece criadores e proprietários com rações e 
m edicamentos d e alta qualidade, e sem fins Lucrativos. 

•Promove as duas mais importantes provas para potros, 
as "Ta ças de Prata ", que têm as maiores dota ções do tuife brasileiro. 

Taça de Prata 
Promoção da Sociedade de Criadores. e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 

G:111hatl(•res da Ta~a de Prata de 1979 

GERKI JACOPA DEL SELLAIO 

l:il:\ Disponha da 

~ Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 

para qualqu pr inf armação. 

Av. Li1111 eo de Paula Machudo, 543 - Te/. 210-0977 







PROPRIEDADE DE UM 
SINDICATO 
ALOJADO NO HARAS 
MORRO GRANDE, CAMPINAS 

Golden Swan ganhou duas cor­
ridas e colocou-se cinco vezes 
em treze apresentações . Foi se­
gundo no Blue Riband Triai Sto­
kes, Gr. Ili (l .700m). Seu pai , 
Crepello, ganhou os 2 .000 Gui­
néus e o Derby de Epsom, tendo 
sido reprodutor de g rande 
sucesso. 
Secret Session produziu tam ­
bém Rock Roi (Prix du Cadran, 
Gordon Stokes, Goodwood 
Cup e Doncaster Cup), repro­
dutor na Austrália e Millenium 
(Prix de Guiche, Prix la Force) e 
reprodutor de sucesso no Brasil. 

' COBERTURAS A VENDA 
PELAS CARTAS DE MONTA DO ----~-------,L C..~__._._.__,I L~ D~ ~Aô O 



HARAS 
TAMANDARE' 

DE ALCIDES COLTRI E RUBENS GRAHL 

TAMANDARÉ - CURITIBA - PR - TEL. (0417) 57.1901 

1969 

Líder da distância da milha, IN­
DAIAL ganhou 16 provas, inclusive 
os GPs Prefeito do Município de São 
Paulo (Gr. li), Cidade Jardim (2 
vezes), Presidente da República 
(Gr. 1), Salgado Filho (Gr. li), 2 
vezes; José Carlos de Figueiredo 
(Gr. Ili), 2 vezes, e Gervásio Seabra 
(Gr. Ili), na Gávea. Foi segundo 
colocado nos GPs Estado da Guana­
bara (Gr. 1) e Gervásio Seabra (Gr. 
Ili), na Gávea. Terceiro nos GPs 
Presidente Emílio Garrastazu Mé· 
dici (Gr. Ili), 2 vezes, e Presidente 
da República (Gr. 1), Gávea. Quarto 
nos GPs Linneo de Paula Machado 
(Gr. Ili) e Presidente da República 
(Gr. 1), Cidade Jardim. 

Os primeiros produtos de IN­
DAIAL nasceram em 1977 . 

. MASTERÉ ALAZÃO I l 962 
ADIL-SCOTTISH DILEMMA, POR SCOTTISH UNION 

Ganhador de 21 corridas, in­
clusive o GPs Paraná (Gr. li), Duque 
de Caxias, Dino Bertoldi, Farid Su­
rugi, no Tarumã; Clássico 9 de Ju­
lho e GP Governador do Estado, em 
Cidade Jardim. Irmão próprio dos 
excelentes ganhadores Jahuita e 
Nanquim e materno do reprodutor 
Levino e da ganhadora clássica 
Fulana. 

MASTERÉU é pai de Lendário, 
ganhador de 6 corridas, inclusive a 
Taça de Ouro (Gr. 1), Gávea, segun­
do colocado nos GPs Independência 
e Presidente do Jockey Club do 
Paraná, no Tarumã. Entre outros 
bons produtos de MASTERÉU figu­
ram Laocoonte (6 vitórias), Lasam 
(6 vitórias), Maresol (6 vitórias), 
Ater (5 vitórias), Ciranita (3 vitó­
rias) e Midálla (3 vitórias). 



aunga 
ITAPIRA • S.PAULO 

Castanho, França, 1969 
por Blue Tom-Fitzroy, por Tornado 

Ganhador de seis corridas na França, 
inclusive o Prix Daphnis, Gr Ili, 1.800 m. 

Coberturas à venda oelas Cartas de Monta 



Ganhador de dez provas, inclusive os GGPP 
Instituto Nacional de Actividad Hipica -
Internacional, San Isidro e Presidente da 
República - Internacional, Cidade Jardim, 
Ambas do Gr. 1. venceu ainda os clássicos 
General Alvear e Arturo Y Rufino Lura, na 
Argentina e os GGPP Salgado Filho (Gr. li) e 
Presidente Emilio Garrastazu Médici (Gr. Ili), 
na Gávea . 

Alojado na seção de Campinas dos 
Haras São José e Expedictus. 

Alazão/1967 /Argentina 

Ancient Lights 
Castanho - 1957 

Charmante 
Castanha - 1959 

Supreme Court 

Queen of Light 

Fort Napo leon 

Quadrilha 

Persian Gulf ou 
Precipitation 

F orecourt 

Boreal is 

Picture Play 

Tourbi l lon 

Roquebrune 

F ormastérus 

Tacy 

Hurry On 
Double Life 
Fair Tr iai 
Overture 
Brumeux 
Aurora 
Donatel lo 11 

Amuse 
Ksar 
Durban 
Motrico 
Medéa 
Astérus 
Formose 
Tomy li 
Tocaia 



HARAS 
SANTA ANA 

DO RIO GRANDE 
Bagé • ltapoã 

Rio Grande do Sul• RS 

REPRODUTORES EM ATIVIDADE-1980 
CRYING TO RUN Cast . Esc., E.U.A., 1969 

Bold Ruler-Sicarelle, por Sicambre 
,. 

EGOISMO Cast . Esc . Brasil , 1961 
Alberigo-Urgência, por Swallow Tail 

JASMIN Alazão, Brasil, 1965 
Fort Napoléon-Pirita, por Formasterus 

MOGAMBO Alazão, Uruguai, 1973 
Ujier-Yaguasa, por Choir Boy 

ST • CHAD Alazão, Inglaterra, 1964 
St. Paddy-Caerphilly, por Abernant 

WALDMEISTER Cast. Esc. Inglaterra, 1961 
Wild Risk-Santa Isabel, por Dante 



GEORGE RAFT TOM POKER QUIPARDO 
Oabi F Ejoá Boheme F Ebrize Jurubeba M Eximio 
Dabi F Early Badessa M Express Vivalma F Exótica 
Yucatana M Elóquio Quizaga M Êxodo Oflage M Everybody • Balmacara M Ezú Eikan M Equi Poker Gauss M Equipardo 
Clora F Efectual Rioleta F Engeline Pundonorosa M Espartaco 
Hampton Court M Everoy Quitie F Encorajada Skoda F Erowillys 
Unguineux M Esférico Macaiba M Exaltado Yama F Embravecida 
Tally-Ho F Esquel Raipur M Edrom Happy Glory F Escarva 
Tamanaia M Everard Chadai M Eizel Undina M Estatal 
Ducamba F Estopa Rabeca F Espinosa Pava F Erivan 
Quecidra M El George Tropical Beauty F English Flag 

NERMAUS Tindienne F Escovadela Totoia F Étoile Rouge 
Tolita M Exorbitante Rabla M Entrosado Nonela M Etileno 
Nilsita M El Veloz Saia M Esmaltado Uriquité F Elche • Pindense M Extra Raft Lingfield F Erlanger Peber M Electra 
Eglanatis M Estromboli Happy Music F Elegantíssima Dona Gorita M Ejetor 
Uacumã M Esmalte Auriga F Espevitada Raparda F Espatôdéa 
Uacataca M Economist Bosnia M Estireno Saiway F Emplumada 

Quarana F Edrury Queen Paradise F Elegant Queen 
LAGAR Flosshild M Extra Poker Nubia M Escamado 

Ya Bien F Empanada Sivana M Easy Poker Tandaia F Extraviada 
Amikal M Employe r Karlotta F Enine Nallie M Esmagador 
Cockmara F Everil Ole Ola M Experiente 
Dark Gipsy F Edam SABINUS 

Parlay F Explosion 
Bonuit F Edviges Piba Bluff M Esparso Rhea M Exagerado 
Frine F Enaudy Jaciana M Eney Candy Lane F Euram 

1 SAY GIANT Pirma M Epos • 
Singela F Eleida Santana F Escorregadela 

Cactus Flower M Ermo Only Love M Encapuçado 
Aliocha F Épice HOT DUST Taba M E velam 

RIOKO Urubamba M EI Duda Honey Bee M Elgon 
Quickly F Enschede 

Underbred M Elbano MAVERICK Kapanga M Exu 
Bela Monica F E ver bem 

Pinch F Effie 
Lola Consuelo M Eanes 
Madeixa F Esfuziada 
Yilma F Esportista 

Haras s. Luiz .: 
1 

O privilégio da escolha 
1 



• 
D D QD 

Castanho, Argentina, 1974 

CAMPANHA 
Apres. Vit. 2' 3' 40 

2 anos 5 1 1 1 1 
3 anos 14 4 4 1 1 
4 anos 9 2 3 2 
TOTAL 28 7 8 4 2 

Prêmios 20.718.370 pesos argentinos 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 
Aos 3 anos, venceu os Prêmios Clássicos Club Hípico de Tandil, 
(1 .1 OOm), ] ockey Club de Azul, (1.200m) e ]ockey Club de 
Corrientes, (1 .200m) em La Plata. Segundo colocado nos Prêmios 
Clássicos Guillermo Paats, Gr. III (1. OOOm), em Palermo, 
Benito Lynch (1.200m), Primera junta de Gobierno, Gr. II 
(1. OOOm), em La Plata e no Prêmio Especial D ia de La Jngenieria 
Argentina (1.1 OOm), em La Plata. Terceiro colocado no Prêmio 
Clássico General Alvear, Gr.III (1.000m), no H ipódromo A rgen­
tino (ex-Palermo). Quarto no Prêmio Clássico 84° Aniversário de 
La Loteria de B enef. Nacional y Casinos, Gr. II (1. OOOm) em 
Palermo. 
Aos 4 anos venceu os Prêmios Clássicos Wilfred Latham (1 .200m) 
e Espana (1 . OOOm), Gr. III, em La Plata. Segundo colocado nos 
Prêmios Clássicos General Alvear, Gr. III, (1 . OOOm) e Comando 
y Direción General de R emonta y Veterinária, Gr. III, (1. lOOm) 
no Hipódromo Argentino. Terceiro colocado nos Prêmios Clássicos 
Venezuela, Gr. I, (1 . lOOm) no H ipódromo Argentino e ]ockey 
Club de Mendoza (1. OOOm) em La Plata. 

LINHA PATERNA 
SOLAZO: Cumpriu campanha nos Estados Unidos, onde venceu 
18 provas, com prêmios no total de US$ 140. 5 32. Pai de 

Buli Dog 
Buli Lea 

Beau Max Rose Leaves 
War Admirai II Bee Mac 
Baba Kenny Sol azo 

Hyperion Gainsborough 

Solar Sys tem Selene 

]ury Hurry On 
Tru stful 

Rockefella Hyperion 
Rockfel Richer 

Will Hi s Grace Grandpa 's 
Bather Fo rtu neda le 

Ocea n Swell Blue Peter 

Bathing Cap Jiffy 
Sandwich Bonnet Bongrace 

inúmeros ganhadores clássicos, inclusive Tropical Sun (Polia de 
Potrillos), Pariguana, Gold Sun, Clear Sun, Solyluz (recordis­
ta dos l .OOOm no H ipódromo de Cidade Jardim e Gávea), 
Olympic Sun, Coupe de Solei!, Solcito, Bright Sun, Funny 
Sun e outros. 

LINHA MATERNA 
BATHER: Ganhadora de 2 corridas produziu, também, Batelet, 
ganhador do Prêmio Clássico Miguel Carré, terceiro colocado no 
GP Nacional, Gr.I, exportado para os Estados Unidos, onde foi 
ganhador; Batuque e Batter, ganhadores. Sua avó Bonnet é a 
terceira mãe de High Steeper, que produziu Gang Plank (mãe 
de Jean Pierre, US$ 308.589; Tona, US$ 167,066; e 
Plankton, USS 261 . 758) e Highborn Lady (mãe de Lady 
Diplomar, US$ 107. 252). 



Tordilho, E.U.A., 1972 

Seu pai é o avô materno de 
SPECT ACULAR BlD. 

Sua mãe é a irmã materna de 
EXCLUSIVE, mãe do grande 

reprodutor EXCLUSIVE NA TIVE 

CAMPANHA 
Apres. Vit 2ª 

2 anos 1 
3 anos 19 2 4 
4 anos 14 2 
5 anos 17 4 2 
6 anos 2 
TOTAL 53 6 8 
Prêmios 143.296 dólares 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 

2 
3 
1 
6 

Aos 5 anos, venceu o Knickerbocker Handicap 
(2. 600m), Gr. III, em Aqueduct e o Camino 
Real Handicap (2 .000m) em Santa Anita. 
Terceiro colocado no Manhattan Handicap 
(2.200m), Gr. II, em Belmont Park. 

LINHA PATERNA 
PROMISED LAND - Ganhador de 21 
corridas e US$ 541. 70 7, inclusive Governor's 
Gold Cup, Knickerbocker Handicap, Roamer 
Handicap, Idlewild Handicap, Pimlico Spe­
cial, Lawrence Realization, San Juan Capis­
trano Handicap, John B. Campbell Memorial, 
Massachusetts Handicap, e Bay Meadows 

Palestinian 

Promised Land 

Mahmoudess 

Rosemont 

Red Letter Day 

Good Example 

Sun Again 

Dolly Whisk 

Mahtnoud 

Sun Teddy 
Hug Again 
Whiskaway 
Dolly Seth 
Blenheim II 
Mah Mahal 
Toro 

Forever Yours Winsome Way 

The Porter 

Garden Rose 

Pila te 

Parade Gírl 

Sweep 
Ballet Girl 
Colin 
Garden of Allah 
Friar Rock 
Herodias 
Display 
Panoply 

Handicap. No haras, produziu, além de Keep 
the Promise, mais de 200 ganhadores e 28 
"stakes winners", inclusive Promised City 
(US$ 263,030), Good Old Mort (US$ 
188,62 7), Understanding (US$ 202,65 5 ), 
Wise Exchange (US$ 173,867), Tetrarqueria 
(US$ 171,620). Sua filha, Spectacular, é mãe 
do "crack" Spectacular Bid. 

LINHA MATERNA 
RED LETTER DA Y - Ganhadora de 3 
corridas, e mãe de 5 outros ganhadores, a saber 
Gala Performance (9 vitórias de U$ 
143,855, reprodutor) Something Super (8 
vitórias e U$123,470), Ring Around (9 
vitórias e U$53,157), Gala Ocasion (4 vitó­
rias e U$41,450) e Scarlet Letter (4 vitórias 
e mãe de Cold Conf ort, 15 vitórias e 
U$319,397). 

GOOD EXAMPLE, 2 vitórias e mãe de 
Headmaster (1 O vitórias), Exclusive N ative, 
destacado reprodutor e pai de Affirmed; Exclu­
sive Nashua, reprodutor e Exclusive Dancer, 
mãe de General Assembly, ganhador de mais 
de U$5 00,00, além de outros bons ganhadores. 

• 



Tordilho, E. U.A. , 19 72, por PROMISED LAND - RED LETTER DA Y, por ROSEMONT 

Santo Antonio de Posse - SP 
Estrada Campinas - Mogi Mirim, 
entrada pelo trevo 
para Santo Antonio de Posse 

Escritório em São Paulo 
Dr. Roberto Reichert 
Rua General Jardim, 770 
3° andar, tel.: 259-5020 



• Ganhador do Railway Stakes, Gr . Ili e do Tetrarch Stakes, Gr . Ili . 
• Terce iro colocado no Handica p Livre da Irlanda de produtos de 2 anos da 

geracão de 1969. 
• Oitavo co locado nas est at ís ti cas gerais de reprodutores (po r número de 

ganhadores) na Inglaterra / Irl anda em 1976 . 

GUARAREMA, Est . de S. Paulo / Proprietário PAULO DE ARRUDA MIRANDA 


